


C'-







I  P  O  E  S  I  A  S

I DE

ANTO NIO  DINIZ DA C R U Z
E S I L V A .

Na Arcadia de Lisboa

ELPINO NONACRIENSE.

T  O M. V .

îQue contém a primeira Parte das Odes
Pitldaricas.

Cvm Isiçç



!



I
III

P R E F A Ç iO  DO ED IT O R .

A S Odes Pindaricas de Elpino 
sao as melhores das suas Poe* 

çias ; e n s o  das Liricas, mas de 
todas us outras que se achao impres- 
sas nos quatre antecedentes Voiu-r 
mes. A grandeza dos assumptos que 
nellas canta , e a sabia imitaeâo do 
xnaior dos Liricos Gregos quetomou 
por exemplar, levao o Poeta Portu- 
guez ao auge de gloria , a que tinha 
chegado nos antigos tempos O seu 
modèlo.

O merçcimento de Pindaro nâo- 
pôde hojç ser justamente avaliado : ' 

y seria para isto necessario umintimo 
e perfeito conbecimento da Lingua , 
da Historia , da Mythologia, e dos 
Costumes dos antigos'Gregos. S6 as- 
sim se poderiao alcançar os voos su­
blimes d’aquelle Poeta ; e perceber 
uao sdinnutneraveis cousas a que al- 
lude ; cujas circunstancias nos sâo ho- 
je  desconhecidas -, mas aindg mesmo o



verdadeiro nexo e relaçao das suas 
ideas e imagens : o que tudo esca- 
pou era grande parte a intelligen- 
cia dos seus modernos admiradores, 
e do commurn dos seus Escoliastas. 
Comtudo he certo, que as muitas e 
variadas bellezas que nas suas Odes 
ainda agora se percebem, nao deixâo 
parecer exagerado o conceito , que 
formârâo â cerca delle ossabios mes- 
tres da antiguidade , corao forao 
Longino(i) , Quintiliano (2) , ep o t 
todos Horacio (3) , o primeiro dos 
Liricos Latinos.

Muitos seculos depois de terem 
acabado os bellos dias da Grecia e 
de Roma , pertendèrao as Naçoes 
da Europa restaurar o estudo dos 
antigos Poetas , eintroduzir nos seus 
ïdiornas os diversos generos de Poe- 
sia em que estes tanto se distingui- 
rao. Os Italianos forao os priraeiros
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(2) Livi.  10. coj. 1.
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que alcançârâo esta, gloria -, e entre 
elles Alàmanni foi tambem o pri- 
meiro que introduzio a divisao das 
Odes Gregas em Estrophes , Antis­
trophes , e Epodos , ds quaes cha- 
mou na sua Lingua Bullata  , Con- 
traballata , e Stanza (i)» Mas Ga­
briel Chiabrera , que floreceo alguns 
annos depois de Alamanni, levou-lhe 
a palma na viveza com que expri- 
raio a Poesia Grega , na força do 
seu estro, e na riqueza e sublimidade 
das suas imagens. -, de maneira que 
entre os Italianos he reputado pelo 
primeiro mestre , e as suas Odes por 
urn modèlo desta especie de Poesia 
(*)•

Desde que se coraeçou a restau­
r a  na Italia o estudo dos antigos 
Poetas, e que alguns conseguirao fe- 
lizraente imitallos ; apparecèrâo ou- 
tros muitos, que de diversos modos

f l )  Crescimbem^Comcntari. Pom. i .  p. 164.
(2) Crecimbeni , V  Istoria délia voilât- 

Poesia. Muratori , Délia perfctta. Poesia. T i-  
r9boschi , Storia dcüa L iteraitura ïtaliaua.
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frilMrâo aquelle ja aberto caminho. 
Uns destes entregârao-seinteiramen­
te â imitaçâo dos Liricos Latinos, 
e sobre t'odos de Horacio : outros 
querendo imitar o estilo dos Gre- 
gos , contentarao-se corn dividir as 
suas Odes heroicas em Estrophes ou 
Estancias iguaes , cbmo faziâo os 
Latinos : outros qüizerao asserae- 
ihar-se mais aos Gregos , restabele- 
cendo a divisâo das Odes por estes 
introduzida , e servindo-se dos pro- 
prios nomes de que elles usarao : ou­
tros finalmente reflectindo nas re­
gras que observârao Pindaro , e os 
seus primeiros imitadores , e tam- 
bem nas differenças que deviâo re- 
sultar da indole dessemelhante das 
duas Linguas Grega e Italiana , per- 
tendèrao reduzir a arte esta nova es- 
pecie de Poesia Pindariea * ja appli- 
cada ao seu proprio idioma ; e nis- 
îo  se distinguio Quadrio (i).
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( l )  Délia Storin , e djlla ragione d'ogni 
Voesia. Vol- 2.® L ivr. 2. D ht. I. cap, 3.



Se observarmos os Poemas tiricos 
dos antigos Poetas Portuguezes , ten-, 
do era vista os diversos caractères, 
que Quintiliano attribue a Pindam 
e a Horacio , conheceremos coaa 
evidencia , que muitos pertendèrao. 
imitar o Lirico Latino , e que me-» 
nhum , que eu saiba , tomou por 
modèlo o Grego. E  na verdade a- 
châo-se em alguns déliés graças , 
doçura, e um fe l iz  atrevimenîo ou 
nas figuras , du na dicçaa ; trias nâo 
se acha nem a grandeza db entusi-~ 
asmo , nem a magnificencia dos pen- 
samentos , nem a maravilhosa a- 
bundancia de COUS as e de palavras  y 
nem finalmente aquella eloquencia 
impetuosa, que corre com a veloci- 
dade d'urna torrente. E  o mais he,' 
que sendo os Portuguezes dos pri­
me iros, que noSecuîo X V I. introdu- 
zirao no Theatro moderno a mages- 
tade e a regularidade da Tragedia 
Grega , nao houve um sd que na 
Poesia Lirica adoptasse ao menos a 
divisâo que Pindaro commummente



v in
seguira em Estrophes , Antistro­
phes , e Epodos ; e da quai jâ se ser~ 
viâo os Poetas da Italia seus con- 
temporaneos. ' vpp

Assirn nao se pôde duvidar , que- 
fossem os Arcades Lusitanos os que 
de novo introduzirâo na nossa lin- 
guagem esta especie de Poesia ; as- 
sim como introduzirâo outras , que 
igualmente traziâo a sua origera dos 
antigos Gregos, e que jâ haviao si- 
do imitadas pelos Italianos. Eipino , 
11a Ode V . Ep. 4. e na nota 27 da 
mesma O de, nâo duvida affirmallo : 
e com effeito nas Obras impressas 
de Garçâo acha-se uma Ode Pinda- 
rica , e outra nas de Quita. Mas ain- 
da mesmo entre os Arcades foi E i­
pino o priraeiro, que ousou traçar 
esta prospéra carreira sobre 0 cam­
pa glorioso do Tejo , como elle . de 
si mesmo canta no principio da Ode
X IV . assim como decerto foi aquel­
le que a seguio com maior gloria, 
e que por ella alcançou uma fama 
immort al. ». .v.„



IX

O primeiro ensaio d’Elpino nés» 
te genero de Poesia foi feito no an- 
no de 1758 , no quai repetio em 
uma das Sessoes da Arcadia a Ode
I. nâo do modo por que se impri­
me agora , mas como se lè no Ori­
ginal de Coimbra , a saber, em ver­
so solto , e com differente métro. 
No anno seguinte recitou em varias 
Sessoes d’aquelia Sociedade a Ode
II. e a V, e conhecendo-se desde en-
tao com forças bastantes para se a- 
diantar na carreira começada , en- 
tregou-se ao impeto da sua imagi- 
naçâo e entusiasmo , compondo as 
quarenta e quatro Odes que hoje 
existem , e que se impriraem neste 
Volume V . e no VI. o quai sera o 
ultimo da Collecçao das suas Poe- 
sias.-or;'-i:-1 r:--> ob : •

Elpino imitou quanto pode a 
Pindaro na composiçâo das Odes: o 
numéro destas corresponde quasi 
exactamente ao numéro das que 
hoje nos restao do Poeta Grego ; a 
àiyisao natural das Odes Portugue-



zas consideradas relativamente =ao; 
seu objecto , que he cantar os he­
rbes que florecèrâo e se assinalârâo 
nas quatre partes do mundo , faz 
lembrar a divisao das Odes Gregas, 
que cantarâo osvencedores nos qua- 
tro grandes Jogos que reuniao to- 
dos os Povos da Grecia, quaes erao 
osOIympicos, Pythicos, N em eo se  
Isthmicos-, finalmente a divisao par- 
ticular decada um dos Perisdos das 
Odes d’Elpino em Estrophes , An-̂  
tistrophes , e P'podos. aauellas em 
tudo iguaes , e estes dessemelhantes 
a ellas , mas tambem iguaes entre 
s i , he a mesma de que setinha ser- 
vido Pindaro na maior parte das 
suas Odes. Mas nao se conrentou 
EJpino com revestir, para assim di- 
zer, a sua Poesia de um habitoPin- 
darico, abalançou-se tambem a imi­
tai’ os vbos sublimes de Pindaro, o 
seu entusiasmo, a agradavel pertur- 
baçao de seus pensamentos e ima- 
gens , e finalmente a feliz audacia 
das suas metaforas e allegorias. Em
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tudo isto se conformou Etpino corn, 
os Poetas Italianos , e entre elles com 
Chiabrera ; tirando do seu estimado 
Muratori as regras que ohaviao de 
guiar neste genero de Poesia heroi- 
ca j e sujeitando-se namecanica cons- 
trucçâo das suas Odes aos rigorosos 
preceitos, que nos Italianos vira ou 
posros em pratk;a,©u reduzidos a arte.

Nao pertendo levar adiante o pa- 
rallelo dos dons Poetas , fazendo a 
comparaçâo dos assumptos que o 
Grego e o Portuguez .escolhèrâo pa­
ra as suas composiçoes , e dasdiver- 
sas cirounstaKcias que deviâo con- 
correr, para umas ou outras adqui- 
rirera maiorrelebridade. P6de-se di~ 
zer , que Pindaro ficando muito in- 
ferior a Elpino na grandeza real das 
acçoes que cantou , pelo que neces- 
sitava -de esforçar muito mais o seu 
engenho e entusiasmo ; lhe levou 
grande vantagem nas varias cir- 
cunstancias , nao îignoradas pelos sa- 
bios , que deviao necessariamente 
grangear ao seu .canto os tnaiores

XI



applausos entre os Gregos. Assim 
mesmo Pindaro era obrigado a real- 
çar a uniforrnidade e a natural pe- 
quenhez de seus assumptos com o I 
louvor dos antigos heroes , que en- I 
nobreciao a farailia dos vencedores  ̂
nos Jogos da Grecia , e com o das | 
Cidades que lhes haviâo dado o ber- 1 
ço: e foi no amor da Patria, que o 1 
conduzio neste particular desvio de \ 
seu primeiro assumpto, que Elpino } 
grandemenre o imitou , ou antes o 1  
excedeo. Na verdade pdde-se dizer, * 
que aquelle amor e nobre sentimen- 
to dirigio $6 o seu canto : ou fosse 
quando Iouvava o grande Monar- 
cha , que restaurou entre nôs as fon­
tes da prosperidade publica, e o sa- 
bio Ministro que oajudou nesta ar- 
dua empresa ; ou quando soltando 
mais longe o seu voo , engrandecia 
os Varoes Portuguezes, que nasqua- 
tro partes do mundo tinhao adqui- 
rido para a Patria uma gloria im- 
mortal , derramando por ella o seu 
sangue , e commettendo um grande
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sumero de acçoes heroicas e prodi- 
giosas. E  com effeito , assim como 
a magestade da Poesia Grega nâo 
podia ter uni melhor emprego do 
que o de cantar aquelles gloriosos 
feitos, assim mereciao estes que al- 
guem devidamente os etçrnizasse , 
usando d’uma nova especie de can- 
to tâo grandiloco e brilhante , como 
o Pindarico. Eis aqui o que fez E l-  
pino -, e por isso sera duvida consegui- 
râ da posteridade mais remota igual 
tributo de louvor e admiraçâo aquelle 
que os Gregos derao a Pindaro : quemr 
sabe mesrao se elle sobrevivera um 
dia aos Pais da nossa Historia ; e se 
sera considerado nafutura idade co- 
mo o melhor deposito das antigas 
glorias e tradiçoes Portuguezas, co- 
mo Pindaro o he das Gregas, desde 
o tempo de Homero até o seu !

Passando ja  a fallar das diversas 
Collecçoes das Odes d’Elpino , de 
<]ue me servi , e da ordem que ob- 
servei na présente Ediçao-, devo ad- 
vertir, que namais antiga Collecçao



x rr
das Poesias de Diniz , a que te- 
nho dado o nome de Original de 
Coimbra, somente se encontrâo oi- 
to Odes , isto he , a I. II. IV. X. X VI. 
X IX . X X X I. X LII. das quaes o Poeta 
imprimio a IV. em louvor doGonde 
de Lippe : alguns annos depois 
imprimio a III. pormotivo da Inau- 
guraçao da Estatua Equestre , a 
quai comtudo se nao acha n’aquelle 
Original. Por este tempo, e de cer- 
to depois do anno de 177 0 , cuidou 
elle em corrigir e aperfeiçoar estas 
Odes , compondo successivamente 
outras de novo , e formando uma 
Coüecçao de trinta e quatro Odes , 
as mesmas que muito depois se im- 
primirâo em Coimbra , no anno de 
xBor ; entre as quaes se nao acha a 
I. nem a XIX . Desta Collecçâo do 
Autor , em parte original , e em 
parte copia por elle conferida , se 
servio o Ex.nin Sr. Bispo de Por- 
talegre' para tirar uma inteira e 
exacta copia , quando regia na sua 
Congregaçao a Cadeira de Rheto-
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rica. Outras muitas se tirârao da 
mesma Collecçâo , umas mais cor- 
rectas que outras , mas quasi to- 
das defeituosas ; refundindo-se al- 
gumas délias no texto da incorrecta 
Ediçâo de Goimbra que fica menci- 
onada. Finalmente nos ultimos annos 
da sua vida, no Rio de Janeiro , onde 
entao estava , cuidou o Poeta em 
por a ultima mao â sua Obra , corri- 
gindo novamente aquellas trinta e 
quatro Odes, e alem destas a I. e a 
X IX . e compondo mais oito , a sa-
ber, a X II. X V -  X X X V II. X X X IX . 
X L . X L I.X L III . X LIV . Deste mo­
do Veio a formar umaColIecçâo de 
quarenta e quatro Odes , disrribui- 
das pela mesma ordem por que ago­
ra se publicao , que he ao mesmo 
tempo a mais natural e methodica. 
Uma copia desta Collecçâo , a que 
chamo m vissim a , tirada sem duvi- 
da à vista do Original , mas por 
pessoa maladvertida , ou ignorante, 
foi trazida do R io de Janeiro para 
esta Capital ; e eu a.obtive por inter-



vençâo do Ex.«o Sr. Principal Castro.
Aprimeira das Collecçdcs de que 

acabo de fallar, servio de pouco pa­
ra a présente Ediçâo; de muito ser­
vio a segunda ; mas a terceira foi 
todo o fundamento délia : nâo sd 
por se acharem ahi as Odes novas ; 
mas porque mesmo a respeito das 
antigas , contera a liçâo que ulti- 
mamente agradou ao Poeta -, a quai 
liçâo as faz parecer mais bellas , eaté 
uma Obra differente da priraeira.

Além disto, muitos defeitos vera 
emendados nesta Collecçao, que ti- 
nhâo escapado ainda na segunda : 
por exemplo , o uso de.toantes em 
lugar de consoantes ; a rima d’uma 
palavra comsigo mesma , e toraada 
na mesma accepçao ; a ingrata repe- 
tiçâo de versos deraasiadamente se- 
melhantes a outros, ou seja nas pa- 
làvras, ou nos pensamentos que es­
tas exprimera ; e fïnalmente a irre- 
gularidade que muitas vezes se ob­
serva tanto na symetria , corao na 
rima das Estancias. #
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” Nfem admira que o Autor arre- 
featado pela força do seu estro , nao 
attendesse a estas e outras miude- 
2as , a que talvez attenderia mais, 
se fosse menos Poeta : pela mesma 
razâo cahirao erri seraelhantes defei- 
tos os grandes Mestres a quem elle 
imitoti -, pois nao fallando das Odes 
de Pindaro cujas anomalias dâo gran­
de tormento aos Interprétés , nos 
I’talianos e no mesmo Chiabrera se 
obsei-vâo bastantes vezes aquellas 
imperfeiçoes. A ’boamente cônfessa- 
va Elpino as suas, ou quando neilas 
refièctia, ou quando por outremihe 
vinhao apontadas -, e d’aqui tiverâo 
origem muitas emendas que jâ  se 
ëncontrao na segunda Collecçao , e 
muitas mais que vem na terceira.

Mas o caso he , que nem esta 
mesma novissima Golleccao se acha 
inteiramente isenta dedefeitos : ain- 
da ahi se reproduzera alguns dos que 
ja tinhao apparecido na segunda -, e 
a estes se acrecentarâo outros de 
ttovo , parte por descuido do Poeta,
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parte pelo do Autor da copia de 
que me servi. Nas Odes novas sao 
ainda mais frequentes estes descui- 
dos : na I. até falta um verso intei- 
ro , e na XV. toda uma Antistrophe.

Nestes termos ainda que dirigisse 
a présente ediçâo pela Collecçao no- 
vissima, nâo tiveduvidaalguma era 
me apartar délia , e seguir a se- 
gunda , todas as vezes que a emen- 
da ou a nova variante offerecia 
uma liçâodefeituosa. Porem quando 
o defeito se achava semelhantenaen- 
te em todas as Collecçoes , na 
diversidade de arbitrios que po- 
deria adoptai* , preferi o de impri- 
mir no texto uma liçao correcta , 
e que se apartasse o menos pos- 
sivel do sentido , e ainda das pala- 
vras do Autor. Talvez que a mui- 
tos nao pareça bem esta licença , 
que eu tâo pouco me cansarei em 
desculpar : somente direi que usei 
délia , porque o Poeta entendia que 
certas irregularidades na rima , ou 
na symctria das Estancias , trans-
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cendiâo as apertadas leis , que^ser- 
vem de norma a estas composiçôes ; 
porque elle mesmo estimava e pe- 
dia que lhe fizessem semelhantes 
reparos , e déliés se aproveitava coin 
satisfaçâo e reconhecimento q e por- 
que receei que as suas Odes pare- 
cessem raenos bellâs a certos olhos- 
muito apurados , se acaso lhes dei- 
xasse todos aquelles defeitos. Alént 
disto , nas Âdvertencias que fiz a 
cada Ode, notei com sinceridade os 
lugares em que me apartei da ge- 
nuina üçâo do Poeta , declarando 
quai esta fosse : e o escrupulo com 
que isto vai explicado , deve por 
uma parte desenganar os Leitores 
de que se lhes nao occulta■ alguma- 
outra emenda , e por outra parte 
satisfazer aos que com razâo que- 
rem 1er uma Obra , ,tal como seu. 
Autor a escreveo , sem atavios a- 
lheios.

Resta dizer poucas palavras a cer- 
ea das Variantes, e das Notas. As 
Variantes forao quasi todas despreza-



das, pelo seu grande numéro, e pe- 
îo muito que tSo differentes liçoes 
molestariao , ou demorariâo o Lei- 
tor que tivesse a cujriosidade de as 
consultar : conservei comtudo algu- 
mas mais notaveis, pondo-as no fini 
das Odes respectivas. Em tlido isto 
nao fiz mais que seguir o exemple do 
Poeta tanto na segunda , corao na 
novissima Collecçâo.

As Notas grandes do Autor forao 
tiradas do seu Manuscrito original 
para as Collecçoes da Ex.»1» Condes- 
sa de Vimieiro, e do Ex.mo Sr. Bispo 
de Portalegre. Elias pela sua extensâo 
mettèrao medo aos Copistas, e o mes- 
mo Autor deixou de as transcrever 
na ultirna Collecçâo ; por isso sao 
hoje muito raras : maior motivo de 
agradecer a exacta copia destas No­
tas, que escrita de sua propria lettra 
me remetteo aquelledoutoPrelado; 
o quai pelo amor das Lettres, e pe­
la natural benevolencia de que lie 
dotado, tera concorrido muito coin, 
o, seu trabalho ; e muito tambem
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com o seu conselho para esta E d i-
§ 3 0 .

Alem das Notas grandes , ha o ti­
tras mais brèves , que se achâo ca- 
sualmente no Original de Coimbra , 
ou na Collecçâo novissima , ou era 
algutnas outras apographas , que se 
formarao â vista da segunda. Umas 
e outras se aproveitârâo e coin 
justa razao ; porquanto ainda que 
ahi se encontrem ( o que succédé 
principalmente nas Notas grandes ) 
algumas eousas. çsçusadas , vem ou­
tras utilissim-as , e muitas sera as; 
quaes se nao entenderia facilmente 
o Poeta, ou se lhe attribuiriâo pen- 
samentos que elle nao tinha tido. 
As pequenas alteraçôes que foi pre- 
ciso fazer nas Notas de cada Ode-, 
vâo declaradas no principio délias; 
e o que pelo meio se acha impres- 
so em caracter ltalico e entre pa- 
renthesis;, foiacrecentado pelo Edi­
ter para necessaria illustraçao ou e- 
raenda. No fim do ultimo Volum® 
^ai um Indice gérai de todas as pa-
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lavras que estao explicadâs nas N&1 
tas ; o que servira de grande socor- 
ro aos Leitores, livrando-os do en- 
fadarnento de encontrarem a mesma 
cousa repetida muitas vezes, ou de 
verem ainda aumentado o volume 
ja  excessivo das Notas com imper­
tinentes remissoes.

Coruo o Autor abrio mao deste 
trabalho, muito antes de o levar ao 
£ w , julguei que faria algum servi- 
ço aos estudiosos das Lettras , se 
supprindo a sua falta , compozesse 
de novo as Notas que me pareces- 
sem necessarias : o que ftz cora assas 
de diligencia , e sein pertender que 
nellas se ache outro merecimento, 
além de se assemelharem no metho- 
do e no estilo as do Autor , e de 
faeilitarem mais o verdadeiro enten- 
dimento das Odes. Para os sabios 
assas familiarizados com a Mytho- 
logia e com a Historia, sera talvez 
inutil este trabalho, e pela opposta 
razao sera tambem perdido para os 
leitores superficiaes j mas entre vins



e outros resta ainda um grande nu­
méro de pessoas , as quaes podeser 
util. Sobre tudo he elle dirigido £ 
Mocidade que começa a frequentar 
os estudos publicos, em cujas maos 
desejo deixar depositado este L ivro , 
comp penhor do empenho com que 
a té agora me tenho desvelado pelo 
seu adiantamento e prosperidade.
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O D E  I.
/^■>ï

AOS ANNOS DO SENHOR R El DOM 
JOSE’ I. DE CI-OPaOSA MEMORIA.

Recitada na Sessâo , que a Arcadia cela- 
brou em $o de Junho de 1758.

------  .;.rj£32ajüel
ESTROPHE. (O

LIO  , celesce guia 'rz<Q 
Das Argivas Cançôes, que o Alpheo brando 

Suspenso um tempo ouvia, 
Quando do Asopo o cisne a voz soltando, 
O triunfante Athleta aos Céos alçava : 

Hoje na Lnsa lira 
Os altos sons inspira,

Que elle , voando as nuvens , derràrnava,

ANTISTROPHE. (1)

Morta a querida esposa,
Desce o Thracio Cantor, de Amor guiado , 

A ’ margem priguiçosa 
Onde adormece 0 Ledies rebalsado.
Da Morte, elle formando brandas queixas 

Da lira ao som saudoso,
Tom. V . A



O silencia espantoso 
Rompeo em suavissimas endeixas.

EPODO. (O

Na ternà melloüia transportado,
Cahir deixa Charonte 

Das duras mâos o remo parregado:
De Megera na fronte 

Enroscando-se as hydras nâo silvârâo;
E  ao feroz Cerbero,
Que as vas sombras espanta, 
Na triplice garganca 

Os latidos crueis se suffocatâq.
j-,,

F.STROPHE. Ça)

Em todo o negro Averno 
Um estranho socego se espalhava :

Çessou o pranto eterno,
E  a eterna dor que os màos atorpnentava : 
Tanto do mesro Orpheo em nrn poderâo 

Os canoros gemidos,
Que os N urnes condoidos 

Eurydice a.seus rogos concederâo.

ANTISTROPHE, (a)

Se o fatidico A polio,
Grande Rei, cujo Nome importai gira

3 O des P in d a h ic a s .
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De rnn polo a outro polo, 

înfluisse benigno em minha lira 
Tâo suave poder; délia me armdra, 

Pulsdra o plectro ousado,
E  ao immutavel Fado 

Eternos vossos antios Ifae rogdra.

cw#..' EPQDO. ( 2) «
'l

Sim : as divinas cordas feriria,
E  vossas acçôes bellas 

Derramando entre a maga mellodia, 
Pôde ser que com ellas,

E  com os rogos meus feliz movesse 
G  peito endurecido 
Do Nume poderoso,
A que dom tâo precioso 

A mi e a vossa Lysia coneedesse.

ESTROPHE. (j)

Da paz no seio brando 
Europa repousava': d’aureas flores 

Os campos tapizando 
Lhe ornava ,a primavera de mil cores: 
De seus rios a placida correrue, 

Esmaltando a verdura,
Descia sem mistura

O grâo feudo a pagar ao gtâo Tridente.

A  z

O  D É I .
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a n t i s t r o p h e . (3)

No polveroso estio 
Com aureas messes ondear se via

Seu largo senhorio , . cmtsivJ
De que Cetes benigna o enriquecia:
E  logo a turva fronte o outono alçava 

De pomos carregada,
Que na estaçâo gelada 

Em torno ao lar seu dono destrutava.

EPODO. (3)

Minerva, alçada a luminosa reia, 
Rasgava a deasa creva,

Que a impencia vâ de orgulho cheia 
Encre os homens eleva.

Cotti Itlâo igual Astréa repartia 
Aos vicios, as virtudes 
Jusco cascigo, e premio:
Da abundancia no gremio 

Com as artes o commercio flocecia.

ESTROPHE. (4)

Quando os grilhôes rompendo 
Sâe dos abismos a Discordia infesta , 

Atrâs de si trazendb*
Dos ferreos dias a estaçâo funesta.



Banhada em sangue a rasgada ropa, 
Floremes Reinos corre ;
E  por onde discorre ,

Ira accende e rancor em quanto topa.

A N T IST R O P H E . (4) ^

Brama a furia espantosa,
E  aos terriveis bramidos n’um instante 

A pparece furiosa
A  voraz Guerra armada de diamante : 
Nos olhos lhe scintillâo negras chamas,

E  em torno a vem cercando, 
Mil canhôes fuzilando,

Feros Estragos, horrorosas Tramas.

' EPQBO. (4)

C ’o halito, que exhala, as lindas flores - 
De improvisq emmurchecem,

E  de mortos cobertos e de horrores 
Os campos apparecem.

De sangue os claros rios tresbordando, 
Velozes aescônder-se 
Correm no.rnar salgado,
Que confuso e espantado' ,, . 

Vai err, seu seio as ondas enrolando.

O  D E I .  £
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ESTROPHF.. (5)

No trono da Justiça /: œ  m  
Présidé com horrivel crueldadè 

A brutal Injustiça,
Que rompe as sautas leis da Humanidade. 
Europa ûlhando o batbaro desvelo,

Com cjue o réo e o innocente 
Castiga indifferente,

Pensa d’Attila ver o atroz flagello.

ANTISTROPHE. (5)

E  tu, Paz suspiradâ,
Que fazes neste horror ? o voo soltas,

Foges desconsolada :
As Musas5a Abundancia cm prar.to envoltas, 
Solto O càbeilo , as faces desmàiadas , 

Comtigo ao ar se elevâo :
Mas ja as vestes levâo 

De fresco e quente sângué rosciadas.

EPODO. (5)

E  aondfe veîoz voas? onde amparo
No terror que te assombri, 

pensas acbar ? mas onde, oh Rei preclato !
Senâo â Regia sombra 

De vosso pavilhâo soberbo e augusto,
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De vosso augusto soîio,
Onde o monstro arrogante 
Aterrais vigilante,

De Thémis empunhando o sepcro juste,

ESTROPHE. (6)

Quamo Lysia vos deve, . te p  
Hoje o Para vaidoso manifesta ,

Que do ocio a erguer se atreve, 
Pisando vencedor a inercia infesta :
O Douro o d iz, que nos grilhôes gemia 

Lavtados com destreza;
E  a natural riqueza,

E  seu proprio valor desconhecia.

A N T ïST R O P H E . (6)

Dillo o Luxo, que ornado 
De lima pompa faîlaz , mas agradavel, 

De poderoso Estado 
A  suhstancia consume insaciavel.
Elle em terra prostrado , em vâo lamenta 

Cortado o inutil fasto,
Com que seu genio vasto,

E  seu immenso corpo se sustenta.

EPODO. (6)

Dillo oCommercio, dillo onosso Monta,



Onde em descanço honroso,
De verdes louros coroada a fronte,

Vosso Nome famoso 
Té as esrrellas, grâo Senhor, levamos j 

Sem que a rom per se atrevâo 
Vossos dignos Jouvores 
Os clarins, os tambores,

Que de longe soar sô escutatnos.

EST RO PH E. (7)

J â , jâ se me figura 
Que do Tempo nas azas cransportado, 

Rompo a nuvem escura 
Que 0 futuro me cerra, ever me he dado 
Novos evos e o povo venturoso,

Uns aos outros dizendo :
José , Rei esiupendo,

O Luso com seu septro fez ditoso.

. ANTISTROPHE. (7)

Elle a famosa idade 
Do segundo Joâo trouxe comsigo ;

Elle â Real Cidade
Pronto acudio no horror do grâo perigo, 
E  das mâos a salvou da irada Sorte:

Elle a ergueo mais segura,
E  aiçou da noite escura 

Nas tteyag aos baixeis mais fixo notre.
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e p o d o . ( 7y  £ - 7 0

Elle dos torpes vicios estroncando 
• As disformes cabeças, . . .
Mas onde, oh lira audaz, onde voando 

O meu carro arremessas ?
Se teu poder nâo iguaîa ao teu desejo3 

As soltas azas cerra ;
5r . Deixa a brilhante estrada, .

Se nâo queres ousada 
Dm novo nome dar ao pacrio Tejo.

*

»
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jro O des Pindaricas,

a d v e r t e n c i a  d o  e d i t o r
A ’ ODE I.

NSo appareccndo o original desta Ode} 
fix,erâo~se as emendas 5 que se ju lgârào  iH~ 
cessarias nos îugarcs seguîntes ;

Ep. i. v. 6. mudoLi-se tero em feroz.
Estr. a. v. 4. lia-se Ë a dor eterna, que 

&c.
Ant. 4. antes do verso Nas mâos o 

fogo e ferro. Este verso omittio-se por so- 
bejo.

Ant. 5. o v. 5- suprio-se para se guardar 
a uniformidade.

Ep. 6. v. 9, mudoH'se sô os entoamos em 
sô escutamos.

0 Autor parece ter desprezado a primeira 
Ode que Jeu. ao mesmo assumpto , a quai se 
acha no O riginal de C oim bra  , e eonieça :

Desce do sàcro Monte, oh casta Ninfa.

E lla  sô d iffé ré  nas palavras , e em ser es* 
en ta  em verso solto , e coni d ifferente mctroa



N O T A S A ' ODE I.

O d e  I. H

N. B. As do Autor sao tiradas do Ori­
ginal de Coimbra.

( 1 )  Do Asopo o cisne. Pindaro. Asopo 
he uin rio na Beocia , do quai contâo os 
Poetas , que amâra muite a Ninfa T h eb e, 
e que délia tivera cinco filhas.

Qiud referont Asoponrfuent ceplt M artioThebe,
Natarum Thebe quinqaa J'utura porens ?

Ovid. Amor. E leg . 6.

Mas Elpino em outro lugar Oegu' nd° a Pin- 
daro n aO det. dos Isthm. Est. 2.) faz a Aso­
po pai da mesma Thebe. i^Vej, Ode V . nas 
Notas). Esta Thebe deo o nome d Cidade 
de Thebas, onde nasceo Pindaro.-Elpino na 
Ode V III. Ant. 4. pôe Thebas na ribeira do 
Asopo , quando diz que a lira d’Ainphiâo 
erigira esta Cidade. Editor.

(2) O triun fau te  Athleta &c. Allude as 
Odes de Pindaro , as qunes forao feitas em 
honra dos vencedores nos Jogos Olympicos, 
Pythicos , Nemeos, e Isthmicos os mais cé­
lébrés de toda a Grecia. Ed.

Ci) 0 T h rado  Cantor. Orpheo natural de 
Thracia , que uns fazem filho de Oeagrio , e 
outros de Apollo , o quai dizem lhe entre- 
Sara a lira, que Orpheo foi tâo destro em to-



car. Esta opiniâo seguio Elpino 5 como se 
vè da Ant. 3* Jâ  o tinha precedido Pindaro 
na Ode 4. des P yth iea s , Ant. 8.

1% Aeto?Ause<; üe Çoç- 
jj.ix'.Gi.î tx.oGa.v ’na.rnç

Èeaii'rçToç OçÇtvç.

A grande acçâo que o Poeta canta a respei- 
to de Orpheo quai foi; .a de descer aos ïn- 
fernos para ir busear sua mulher %irydice a 
quai Plutâo e Proserpina lhe concederâo en- 
ternecidos coin o acorde soin da sua lira , lie 
tirada do L lv . 4. das Géorgiens rie V irgilio, 
onde elia vem em toda a sua extensiîo. Ed.

(4) 0 Le thés rebalsado. Letlies lie um 
dos rios do Inferno : o Poeta ehama-lhe re- 
bnlsado 5 como se dissesse represado , ou es- 
tegnado , que lie o que significa propriamen- 
te aquella palavra de origem Castelhana. Ed.

(5) Charente. F.ra o barqueiro que con- 
duzia as aimas dos mort os pelos très rios do 
Inferno , Achemine , Stygio , e Cocyto , e 
as passava para a mar°em opposta. O Poeta 
alludio neste Epodo e na Estr. 2 , ao lu^ar 
de Virgilio i i v .  4. dasGeorg. v. 481. e seg.

Qtitn ipsae stupuefe damas , atque intima leti . 
l'eirtara^coeruleosque implexae crinlbns angues 
pitmenides'.tenuit (j.cte inhians tria Cerherus 0l'ii,  
Atejue Ix io n il vente rota constitit orbis.
- :.i5 Oiar;. . oîcqnj ï'q
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CO M egera. Uma das Furias ïnfernaes, 
ditas por outro nome Eumenides ; filhas de 
Aclieronte e da Noite. Erao très , Alecto , 
Megera e Tisiphone. Repre«entâo-se tou- 
c'adas de cobras , e tendo nas mâos fachas ac­
cès a's , e serpentes. Ed.

(7) C erbero . Cao de très cabeças e très 
garo-antas , que guardava as portas do Infer- 
no.0 Ed.

(8) Avertie. Propriamenle fallando , he um 
lago na Campania , donde os Poetas fabulâ- 
rao que se ’ descia aos Infernos : porém mili­
tas vezes elles tomâo o Averno pelo mesmo 
Inferno , e neste sentido o tnmou aqui El- 
pino. Ed.

(9) Fatidico Apollo. Divindade do Faga- 
nismo , célébré pelos seus oraculos , e por 
ser o Deos da musica e da poesia. Ed.

Cio) Immutavel Fado. Fado ou Destino , 
Divindade suprema , que reguiava a sorte 
dos homens. Os seus decretos erâo irrevoga- 
veis , e tanto 0 seu poder , que todos os 
Deoses ihe erâo subordinados. Ed.

Ci 0  Da vax. no seio &c. O Poeta allude 
ao estado da Europa depois da paz de Aix- 
la-Chapelle feita em 1748. Mr, de Voltaire 
diz «que nunca a Europa vio luzir mais bel- 
l°s dias, que os que se seguirâo a esta paz, 
e decorrèrâo até o anno île’ 17 5 5. O com- 
rnercio (continua elle) llorecia desde Peters- 
ourgo até Gadiz ; as bellas artes erâ© por to-

* a .parte honradas ; via-se uma correspon-.

O d e  I .  '



dencia mutua entre todas as Naçoes ; a Eu* 
ropa assemelhava-se a uma grande famjlia i 
reunida depois das scias contendas ». Siècle  
de Louis 15. Cap. ; i .  Ed.

( 12 )  Qitando os grilhoes rompendo &c. A  
guerra começou entre os Francezes e Inglezes 
no Canada em 1755 ; d’aqui saltou para a 
Alernanlia , e no anno seguinte , que lie o 
primeiro da famosa guerra de sete antlos, 
efa ella gérai em quasi toda a Europa. Fre- 
defico grande foi o que começou as hostili- 
dades com ainvasâo da Saxonia , invasao que 
o Poeta na Nota 14. seguindo os Manifestos 
e escritos Francezes deste tempo , pinta com 
tâo feias cores, e que o R ei de Prussia tra* 
bailia muito por justificar no começo da sua 
H istorié da Guerra de Sete anno s. Ed.

Cl 5) Qite rompe as sautas leis da Huma-  
nidade. Os Palacios ' e Casas de campo de 
Nischwitz pertencentes ao Conde de JBruhl , 
primeiro Ministro d'ElR.ei de Polonia , inva» 
dirias j taladas , e arrasadas por expressa or* 
dem ; o Marquez du Fraigae , Ministro d‘El- 
R ei de França ao Principe de Anlialt Zerbst „ 
©brigado a entregar-se , e preso na Fortaleza 
de Magdeburgo , representâo vivamente o 
direito do leâo. Elpino.

( 14 )  Castiga indifférente. O Eleitorado 
de Saxonia investido no meio d’uma prolun- 
da paz ; as rigorosas , exorbitantes , e repe- 
tidas contvibuiçoes violentamente impostas 
«quelles miseraveis povos ; os arrabaldes de

1 4  O d es  P in d a k ic a s .
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Dresda queimados ; os Estados de Mecklen- 
burgo , que nenhuma influencia tem na pré­
sente guerra , inuudados de tropa a que dâo 
quarteis d’inverno e subsidios ; fmalmente 
«s direitos das gentes e da guerra tyrana- 
roente violados , nos fazem recear nâo tor- 
nem outra vez osseculos da barbaridade. Elp.

( 15 )  D ’ A ttila  . . .  0 flagella. Attila inti- 
tulava-se : M u ndhi filiu s  , magni Nemrod 
aepos , Engadiae nains , D ivina benignitaie 
Hannorum , Medoruin , Gothorum , ac Dano- 
rmn R ex . indus orbis , Deitjueflagellum. Elp.

( 16 )  As Musas , <1 Abundancia. Isto lie , as 
bellas lettras , e a industria , commercio , e 
agricultura 5 que nâo florecem senâo no seio 
da paz. Ed.

( 17 )  S en â o  à R ég i*  sombra & C . A gUerra 
que por estes tempos assolava toda a Ale* 
manba , e ern que erâo interessados quasi to-t 
dos os Principes daEuropa, nâo penetrou em 
Portugal senâo em 1762 ; isto he , depois da 
estipulaçâo do célébré pacto de familia , que 
fez uma causa commun! de todos os ramos 
da Casa de Bourbon , unindo a Hespanha e 
a Austria com a França. Ed.

( 1  S) Thémis. Deosa que présidia ao justo 
* ao honestc. Ed.

Ci9) Para. O  Para deve ao Sr. R e i D. 
José nâo s6 o restabelecimento da liberdade 
dos seus naturaes C °  que o Poeta canta na

oe V. Ant. 5. e illustra nas N o ta s}; mas 
^mbem a restauracao do seu commercio e



agricultura , de que os habitantes d’aquella 
Capitania , e os Inriios naturaes délia , até 
entao estavâo escandalosamente separados : 
para este fim se creou a Companhia do Grâo 
Para , confirmada pelo Alv. de 7 de Junho 
de 1755 -, e pouco depois se publicou o Di- 
rectorio que se dévia observar nas Povoaçoes 
dos Indios do Para e Maranhâo, confirmado 
por Alv. de 17 de Agosto de 1758. V'eja-se 
a CollecçSa dos Brèves Pontijîclos cL e is  "Ré­
g las  &c. especialmente nos N.os 4. e 6. Ed.

(20) 0 Dotiro, Allude o Poeta â creaqâo 
da Companhia gérai da Agricultura dasvinhas 
do Alto Douro , confirmada por Alv. de 10 
de Setembro de 1756 ; a quai teve por fim 
nâo sô levantar este importante rama de 
cuit ata da decadencia a que estava reduzido, 
mas tirar dos Négociantes Estrangeiros o 
monopolio dos vinhos 3 que tâo pesado se 
h av ia fe ito  ultimamente aos proprierarios 7 
objectes que o Poeta delicadamente mëiscfc>4 
na nesta Estrophe. Ed.

( 2 1)  O Lc/xo. O Sr. R ei D. José por 
A lv. de 21 .d’Abril de 17 5 1 confirmou e de- 
clarou em certos artigos1 a Pragmatica de 24 
de Maio de 1749. Ed.

(22) Consume insadavel. Nâo ignoramos 
que os Politicos, como David Hume , dizem 
que o> luxo he util âs Monarchias ; porém 
esta opiniâo he \rcrdadeira naquelles Reinos 
que abundao em généras, pois quantos mais 
se fabricarem e extrahixem:, mais vassallos-
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oécupao , e mais ouro ajuntao : além de 
que j aqui se falla do Juxo extraordinario , o 
quai he por todos condenado. Veja-se Mr. 
Melon no seu Tratado Ami de f  homme. Elp.
( Alias Mr. Mirabeau, 0 mais velho , que he 
» Aator dette Tratado , e nao Mr. Melon, 
eonhecido vélo seu Essai sur le Commerce. )  
Ed.

( 2 0  0 Commercio. Todos sabem o estado 
de decadencia , em que o Sr. R e i D. José 
acbou 0 Commercio Pottuguez , e o muito 
que trabalhou desde o principio do seu R ei­
nado para o levantar e fazer prospère. A  
creaçâo da nova Junta do Commercio foi 
feita por Decreto de 50 de Setembro de 
17 5 5 , e recebeo Estatutos pelo Alv. de 16  
de Dezembro de Ed.

(24) DUIo o nosso M onte. O Poeta falla 
aqui, da Sociedade da Arcadia de Lisboa , a 
quem devemos ultimamente arestauraçâo do 
bom gosto da Litteratura , e especialmente 
da-'Poesia Portugueza,. ( Veja-se : Ode-, V. Ep. 
4 ~0 }  Esta Sociedadji;„teve principio no anno 
de- 1756. Ed. :

• (25) Do .legundo J0S0 . O - Sr„ Rei D. 
Jodo 2.0 chamado por antonomasia-o P rin -  
eipe perfeito, Todos sabem os grandes me- 
ihoramentos no governo que se devem ao 
Sr. R ej E), José. Ed. V .-'-iu -

( 26) D» grâo perigo, O fatal terremoto 
00 i .°  de Novembro de 1755. Ed.

C27)  E  dm tnots a salvou & c. Mand*ndo

B
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pôr em pratica as sabias Providencias dadas 
nesta lamentavel epoca. Ed.

(aS) E lle  a erguco mais segura. AlJude 
à reedificaçao de Lisboa. Ed.

(29) E  alçou da noite esedra &c. O Sr. 
R e i D. José attendendo ao grande perigo 
que corriâo os Navios que buscavao a barra 
de Lisboa , as costas a ella adjacentes 3 e ou­
tras do Reino , por falta de fardes, que. po- 
dessem servir aos Navegantes de naarca e de 
guia para nâo fazerem naufragio ; mandou 
levântar por Alv. do i.°  de Fevereiro de 
17  5S seis competentes fardes , para guia da 
navegaçâo das ditas costas e barras , nos sb 
tios ahi designados ; para fiearem nas noites 
perpetuamente accesos com fogos taes , que 
sempre do alto mar e de longe se podessem 
distinguir. Ed.

(30) E lle  dos torpes vicios & c. Castigan- 
do os ladroes e salteadores , que grassavao 
em algumas Provincias do Reino ; dester- 
rando a ociosidade , e promovendo a boa 
barmoru'a entre os Cidadâos membres da 
grande familia. Vej. D . de 9. e A v. de 14. 
de Agost. de '. 17 5 1. A lv . de-a, de Oat. de 
* 7  5 3- de 4 - *  N ov. de 1.1755. D . de 8. 
de F e v '."d e ::if  j8 . &c. Ed.

($* }  Se nâo ijtieres ousada &c. O Poeta 
tinha présente o lugar de Ovidlo n o l. T rist. 
Eleg. 1. ■

' Ci i<.ifïl j V Ü r .  /
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petit infirmas nimium lublimia pennis 
lcarus , Icariis nomina J 'e c it  atjuis.

He bem sabido que Icaro, filho de Deda- 
lo fugira çom seu pai de Creta , usando 
do artificio de azas pegadas 'com cera. Subio 
Icaro tao alto , que derretida a cera com o 
calor do Sol , cahio no mar , que d’e lle , 
segundo contâo Os Poetas , tomou o nome 
de Icario. Esta fabula suppôe uin erro de 
fysica ; porque quanto mais alto subisse Ica­
ro dentro da atmosfera , menos calor sehti- 
ria ; mas o povo julga o contrario. Ed.

-■ ijsoxns
B *“



° D E  II-; :
A E L R E I DOM JO SE ’ O I. f

Foi recitada na Conferencia pubiica, que a 
Arcadia fez na Livratia do Real Hos- 
picio de N. Senhora das Necessidades, 
em 14 de Março de 17 5 9 , por occa- 
siâo das melhoras domesmo Senhor de- 
pois da Conjuraçâo.

ESTRO PH E. ( 1 )

3P  Inalmente (que horror ! ) as mâos mor- 
Cahio desesperado (dendo, 

No campo, de seu sangue vil tnanchado , 
Da execrandaTraiçâo o monstro horrendo. 

Nas aras sacrosamas 
De Nemesis severa,

Decepadas as horridas gargantas,
Rendeo a cruel fera,
Entre arrancos violentos,

D a infâme vida os ultimos alentos.

EPODO. ( 1)

Enxuga, enxuga 9 copioso pranto,



2,1

Que as faces descoradas, 
Lusitania gentil, te banha ha tanto.
Jà as funestas nuvens carregadas,

Que teus campos çobriâo,
Que tâo enorme estrago promettiâo,
De uma aura favoravel assopradas, 

Velozes v*o fugindo,
A  lu z , que te cerravâo, descobrindo.

A N T IST R O PH E, ( i )

Quai depois da tormenta pavorosa,
Que os roxos horisontes 

Abafa em densa treva, e os altos montes 
Roncando abala, a face Iuminosa,

De raios coroado,
Mostra o Sol mais brilhante; 

Tal depois do execravel attentado,
No solio coruscante 
O teu Monarcha augusto 

Resplendece, empunhando o septro justo.

ESTRO PH E. (2)

]â a brutal Discordia, que imprimindo 
Na terra a hotrenda planta,

A torva catadura aos Ceos levanta,
Très vazes a cabeça sacudindo,

As hydras venenosas 
Frenetica esparzia
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Pelas Lusas Campinas deleicosas;
. E  na torpe ara impia 

Esperava impaciente
De Lysia o sangue , victima innocente.^ 

EPODO. (2)

Jâ o Tejo temendo em tantas magoas 
Ver de sangue manchado 

O liquido cristal de suas aguas,
Na cega lapa, de temor gelado,

A cabeça escondia :
3â dos fîlhos crueis quasi se via 
A forte Lysia, a quem 0 Ibero armado 

Nâo pôde ver domada,
Pelas infâmes mâos despedaçada.

ANTISTROPHE. (2)

Quando , oh Senhor , osolhos levantastesj 
Ë o cruel monstro horrendo, 

Sofrer os claros raios nâo podendo,
Que da fronte serena derramastes,

Com as azues serpentes 
Tâpa o rosto espantoso; 

Escumd, morde âlingua , range osdentes, 
Foge , foge raivoso ;
E  as conchas encrespando,

As enroscadâs hydras Vâo silvando.
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, ESTRO PH E. (O

Corre, monstro infiel, monstro inimigo , 
Corre da Lu sa terra,

Para onde te offerece em civil guerra 
O fero Istnaelita infâme abrigo.

La onde, em baixo estado, 
Byzancio lastimosa 

O jugo â Europa mostra carregado;
E arrojando chorosa 
O vil grilhâo indino,

Em vâo busca, em vâo chama a Constantino.

EPODO. CO

Sacrilego Typbeo intenta ousado,
De Encélado assistido,

Tes vezes sobre o Olympo levantado 
Erjuer o Ossa, escalar enfurecido 

Os muros de diamante,
Qut o Empiteo guarnecem scintillante i 
E  m trono d’estrellas embutido

Arrojar sobre os montes 
As i^neas Farpas, invençâo dos Brontes.

A N T IST R O P H E . ( 0

Mas qte pôde o valor sem a prudencia î 
A ’ furia dévorante j  ■

O  D E I I .



Do tremulo corisco crépitante,
Que aspirava a vibrar sua violencia,

Jà tremem confundidos,
Cahetn precipitados ;

E  das mesmas montanhas opprimidos, 
Que artancârâo ousados,
Em vâo, em vâo bramando,

A terra assustâo, chaînas vomitando.

E S T R O p h e . ( 4)

Assim esses colosses de vaidade,
Que o Tartaro violento 

Itistigou , abalar o fundaroento '
Quizerâo com sacrilega impiedade 

De vosso trono augusto :
Mas do septro inflexivel 

Que empunhaes, grande R e i, severo e justJ, 
Ao aceno terrivel,
Pallidos estremecem.

Onde, sim , onde estâo î nâo appareom, 

EPODO, (4)

Se das rotas entranhas palpitando,
Elysia felizmenre

TSIâo vè rios de sangue estar manando;
Se em nossas mâos nâo brilba horrenJamen- 

A  cortadora espada, (te
Contra, contra nos mesmos empuihada;
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Se nâo vemos do Luso o continente,
Quaes vio um tempo Italia 

Os detestaveis campos da Pharsalia :

A N T IST R O PH E. (4)

Se arrasados os frios monntnentos,
Pelos ares nâo lançâo 

As cinzas dos heroes, que em paz descançâoj 
Rapidos turLiilhôes de rijos ventos :

Se no tempo iuturo 
Os curvos lavradotes -O

Nâo descobrirem c’o arado duro 
De seus progenitores 
Os insepultos ossos ,

Tristes reliquias dos civis destroços :

ESTRO PH E. (5)

A vos, Senhor, ao vosso inalteravel 
Animo portentoso,

A ’ forte espada, de que armais glorioso 
Da bella Adrastia o braço formidavel, 

Tudo, tudo se deve.
Vos prudente frustrastes 

As ciladas : V6s em espaço breve 
Os impios desarmastes; 
Fizestes, justiceiro,

O castigo da culpa companheiro. i?i "
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EPODO. (5)

A h! porque nas correntes, que despede 
Com placida harmonia 

Castalia, nâo fartei a sacra sede !
Porque do Dirceo cisne a mellodia

. Nâo mana em minbas vozes! 
Doce cisne, que em circuios velozes 
De um vôo entre as nuvens se escondia, 

Cobrindo de aha fama 
Os heroes a que honrou a Eiéa rama.

A N T IST R O PH E. (O

Eu camaria entâo em digno métro 
Como o disforme bando 

Dos vicios reprimis ; como empunhando 
Da santa Thémis o dourado sepcro, 

Colheis as pur'as flores 
Das virtudes mais bellas ;

E  ornado dos seus claros resplendores 
Levais té as estrellas 
O 'vosso Nome augusto,

Que ouvem com glorta os bons , os maos
(com susto.

EST RO PH E. (6)

Entâo . . .  mas que furor a aima me inspira ? 
Sinto na ardente fronte



2 ?
Eriçar-Se o cabello, sinto o monte 
Tremer, mugir; a minha nova lira 

PouCo a pouco se eleva ;
Novo Nume me excita,

E  a , que os olhos me cérca, torpe treva 
Benigno précipita:
Fugi, fugi, profanos î 

Vos que ignorais das Musas os arcanos.

EPODO. (6)

Que monstro, oh Céos ! que raro monstro he 
Que as nuvens se levanta? (este, 

Que de pluma veloz todo se veste ?
Que por cem olhos vè , cem bocas canta î 

Que sem socego vôa,
E  com aureo clarim o mundo atrôa î 
Que os sublimes espiritos encanta 

Nas vozes que derrama?
Tu hes, Numeimmortal, a heroica Fama.

ANTISTROPHE. (6)

ïâ o métal canoro a boca applica :
E eia seus doces accentos, 

Erendendo as azas dos ligeiros ventos,
^  vosso applauso, grande R e i, publica. 

]à em tropel confuso 
Ao sont correm sob'rano 

Rentes diversas em figura e uso,
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Quantas, padre Oceano,
■ Corn tens braços abranges, 

Desde o 1 ejo dourado ao largo Ganges.

ESTROPHE. (7)

Povos da terra, brada, ( e ao som tremendo 
Responde o forte Atlante,

O Tormentorio, o Gates arrogante,
O Caucaso gelado estremecendo : )

No Imperio Lusitano 
Um Rei mais excellente 

Que Cyro, que Alexandre, que Trajano, 
Caminba velozmente 
Para o templo da Gloria,

A  dar emprego as Filhas da Memoria.
' OtlO d

EPODO. (7) '

Nâo vestido de arnez Iuzente e forte , 
Exercitos guiando,

Que espalhâo pela terra espanto e morte : 
Nâo c’o feroz cavallo atropellando 

Corpos despedaçados,
A ’ Barbara ambiçâo sacriticados :
Nâo soberbas muralhas derrocando,

Pelas mâos da impiedade,
Cujo aspecto horrorisa a humanidade.

■»’v
* ■■ c-;f’;:
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A N TISTR O PH E. (7)
>- i

Mas as raivosas furias aterrando 
Da perfida Airogancia ;

E  as fontes copiosas da Abundancia 
A seus felizes povos derramando ;

Gpprimindo a Cobiça ;
As estradas seguindo

Onde a Paz , a Innocencia, a igual Jusciça, 
Da Maldade fugindo,
As plantas estampârâp ,<j0 

Quando velozes para o Ceo vqârâo.

ESTRO PHE. CO- ■ : .H
"i

Vede como na fronce lhe floreçe
Pacifka oliveira ! -n. ,v .

Como da gloria na immorial cgrreira 
Encre sens Ascendentes resplendece ! 
■xaii.wr.AL Que jusco, que piçdoso;,

Para os povos costuma 
Olbar, e para os Céos que religioso!

Da teu astuto Numa,
O h  Rom a, o louvor cala,

Que a José o primeiro nâo iguala.

EPODO. (8)

Em quanto 0 possuices, Lusa terra,



Veras rugir raivosa
Presa em cem grilhoes a brava guerra ;
E  a soberba das ondas pavorosa 

Temer tuas bandeitas,
A's curvas naos abrirem-se ligeiras.
O h! se os annos de vida tâo preciosa, 

Para te encher de gloria, 
Podessem igualat sua memoria !

A N TISTRO PH E. Ç8)

Sim , oh mortaes, por elle mesmo ojuro: 
Tâo glorioso Nome

O Tempo, que a si proprio se consome, 
Respeitarâ n© seculo futuro.

Eu raesma no meu templo,
Oh Principe famoso,

Dès que as Regias virtudes tecontemplo, 
Um trono magestoso 
Vaidosa te destino

Sobre um T ito , um Aurelio , um Antonino.

•'■>v ‘ 0 :  - ( o t n , i i i k J
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ADVERTENCIA DO EDITOR 
A ’ ODE II.

Os prlm eires versos da E strop f’ e 4 . liïio-sc  
deste modo nos ont‘g o  s Collectées  :

Assim esses colossos lia vaidade,
A que um furor violento 

Jncitou i  sacrilega impiedade ,
Intentavâo mover o fundamento &c.

E  na CollecÇao novlssimo :

Assim esses eoiossos de vaidade ,
Que o Tartaro violento 

Instigou à sacrilega impiedade,
Quizeiâo abalar o fundamento &c.

A  confarminode. com ai outras Estrophes 
Pedla , que estes quairo versos nÔo J'ossem al- 
temados ; 0 que deo causa à emenda que se 
fez.

'-.Hion.̂ sud ‘s

« Vt.1 , L ■1 . r
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N O TA S A ’ ODE II.

Esta Ode n'alguns Exempîares 
mais antigos do Poeta era a I. O Autor ti- 
nha-Ihe feito Notas, pois que muitas vezes 
se remette aellas nas Notas as outras O des; 
comtudo . hoje nao apparecem, e de cer- 
to nâo estavâo no Original, de que se ser» 
vio o Excellentissimo.Senbor Bispo de Por- 
talegre para copiar as outras Notas, As que 
agora se publicao sdo do Editor , exce- 
ptuando a cio num, u .  que he tirada da Ode 
IX. onde era inutil , por se seguir nesse lugar 
a liçâo da novissima Collecçâo ; tambern a 
do num. 14. que pela mesma rarâo se tirou 
da Ode XXI ; finalmente a do num. 29. que he 
a unica que se acba no Original de Coimbra.

( 1 )  Nemesis. Deosa, que examinava as 
acqôes dos homens , para castigar as mds e 
reeocripensar as virtuosas. Os antigos reputa- 
vâo que de todas as Divindades era a que 
mais se irritava coin a insolencia dos ho- 
rnens , por isso o seu nome vem do verbo 
t£fj.£o-âù> , que signifie» eu-me indigno. Editor.

(2 )  A brutal Discerdia. A descripçâo, 
que Elpino aqui fiai da Discordia, he se- 
melhante a que se le em Petronio, Satyric.

ïatremuere tubat , °e  sclsso D iscordia crine 
E x tu lit  ad superos Stygium  caput.Hujus in are

3 1
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ConcretUs sanguis , contusaque lamina fichant* 
Stabant aerati scahra rubiginc dentés ,
Tube i'mgua fiuens , obsessa draconibus oral 
-Atquc Inter toto laceratam pectore vestem  
Sangaincaiu tretnuia quatiebat lampaua decetra.

Jà  Homero tinba dito , que a Discordia des- 
de que principia a apparecer , se eleva in- 
sensivelmente ; e bein depressa , ainda que 
ande sobre a terra, levanta a sua cabeça 
orgulhosa até aos Céos.

Qvcuvîç zàç'Q ? zcii Itt) x̂ ovî CaUei,
I I .  L i - j r .  4. u .  445.

Pensamento que Longino , no seu Tratada 
do Sublime , com razâo aclia de grande subli- 
inidade. Ed.

( j )  O Ibero. Por Iberos entendem-se es 
'Hespanhoes , e por Iberia a Hespanha. So­
bre a origem destes nomes e as variaçôes 
Geograficas que é:n diversos tempos sofre- 
tâo , péde ver-se Masdeu , H isteria Critica  
de Espana. Espana antigua , lib. 2 , O 
Poeta lernbra-se neste lugar das muitas guer- 
âs que os Portuguezes sustentàrâo contra os 

«espanhoes, debalda intentando estes mui­
tas vezes sujeitallos ao seu dominio. Ed.

( ■ 0  Ismaelita. Os Arabes reputâo-se des-. 
c«ndentes de Ismael , filho de Abrahio e de 
^gar sua Escrava : e por isso se chamavSo 
•*smaelitas, ou Agarenos. Maforna, que era,

T m i. F  C
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da Aràbia , e autor da Religiao que tomou 
o seu nome , e que he hoje a Religiao dos 
Turcos , gaba-se no seu Alcorâo de descen- 
der da familia de Abrahao por Ismael. Aqui 
Ismaelita tom'a-se pelos Mahometanos. Ed.

(■ 5) Infâme abrlgo. Nenhuma Naçao tem 
offerecido mais frequentes e terriveis exem- 
plos de guerras civis , do que a Turquia. Ain- 
da que a sua forma de Governo seja o dis- 
potismo , o SultSo corre muito risco de ser 
deposto , e mesmo de ser assassinado , quando 
nâo governa â vontade do povo, e sobre 
tudo â dos Janizaros. Sâo mui notaveis na 
historia deste Imperio as guerras civ is, que 
se seguirâo â morte de Mahomet 2.0 por 
nâo fallar nos turbulentos tempos de Musta­
pha , Osman , Ibrahim , Mahomet 4 -° Mus­
tapha 2.0 e Achmet 5.0 os auaes todos fo- 
râo depostos ou assassinados em sediçoes po- 
pulares. Ed.

(6) Bj/zancie lastimosa. Constantino gran­
de fundou a. Cidade de Constantinopla , a 
que deo o seu nome, no lugar onde estava 
a antiga Byzancio ; e foi ella muito tempo 
a Capital do Imperio do Oriente. Mahomet 
2.0 Imperador dos Turcos, a tomou aos Gre- 
gos de assalto no anno de 145 3 , e desde 
entâo ficou sendo a Capital deste Imperio. 
Eipino représenta a antiga Byzancio lastimo­
sa , por se ver sujeita aodispotismo dos T ur­
cos , e em vâo chamando o seu restaurador 
Constantino, cujo nome ainda conserva, o
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qüal a tinha elevado a tal grâo de esplen- 
dor , que era chamada a nova Rojna. Ed.

(7) Sticritego Ttjphco Scc. Typheo e En» 
cclado forâo dons dos principaes Gigantes, 
que tizerâo a guerra aos Deoses , e perten- 
derâc lançar fora do Céo a Jupiter. Conta- 
se que para este fhn pozerâo o Ossa sobre 
o Olympo , e sobre este oPelio (  todos très 
montes famosos na T h essalia}; e que dalf 
atiravâo ao Céo grandes penedos. A batailla 
foi dada nos campes de Pblegra , Cidade so­
bre os confins da J/îacedonia e da Thessalia. 
Os Gi gantes forâo vencidos por Jupiter , 
que lançou contra elles os raios fabricados 
por Vuicano. Ed.

C») T  res ver.es &c. Virgilio diz ri# L iv r .

T e r  sunt conati imponere Pelio Ossnn (puni :
SclUcet^atque OssaeJrondostim invtlvereO l^m - 
T tr  pater eocstructos disjccit Ju lnûne montes.

(9) Brontes. ITm dos Cyclopes , os quae-s 
frabaiha vâo debaixo das ordens de Vuicano 
nas cavidades do monte Etna . e em outros

* 3 «Ulfl <r.J iUVIJirv1

1. das Gcorg. v. 28 1.

Ed.
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Fama est , Enceladt scmiustum fulm ine corpus 
V  rgeri mole hoc , ingenteinque insuper Aetnam  
Impositam , ruptisfiammam expirare cfminis : 
JEt yfe ss û  tjuoties mutel latus , mtrcinerc omne 
M urmure Trinacrid  , et coelü subtexerejum o.

En. L . 3. v. 578. e jc»-.

He digna de memoria a amplificaçao des- 
te lugar , que faz Gabriel, Pereira na Vlissca 
Cant. ;• Est. 20. e scg. Em quanto a 
Typheo , diz Virgilio que estd debaixo dos 
rochedos da Ilha Iuarime (L . 9. da En. v . 
7 1 6 . ) :  mas Ovidio n o L lv r .  5.0 dos M éta­
morphosés , conta que fora sepultado debaixo 
de toda a llha de Sicilia. Vej, v . 349. e 
seg. Ed.

( 1 1 )  Que oTartaro  violenta. Tartaro cha- 
mavâo os antigos ao lugar destinado para o 
tormento dos malvados.

Tum Tartorus ipse (bras , 
F is  patet in prneceps tantumytenditque sub itm- 
Quantus ad aetherium coeli suspectas Olympum. 
H ic genus anticjuum T ern e  y T itania pubes , 
Fulmine dejecti , J'undo volvuntur in imo. 
H ic et Alotdas geminos , immania vidi 
Corpera : etc.

Virg. E n. L . 6. v. 577. Elpino.
( 12 )  Os detestaveis campos da Pharsalia. 

Pharsalia he Regiâo daThessalia, que tirou 
O nome da Cidade Pharsalus : os seus cam­
pos sao célébrés pela grande batalha que ahi
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houve entre Pompeo e César , na quai Pom- 
Pc°  ficou intéiramente vencido : esta bata­
illa foi consequencia das dissensdes civis , que 
por tantos tempos tinhâo desolado a Repu- 
blica Romana ; a quai entâo se achava divi- 
dida em duas fucçdes, de que erao chefes 
Pompeo e César. Aqui Italia toma-se pelos 
Romanos , que ou pelejavâo nos Exercitos 
de César e Pompeo , ou sofriao todos os 
males e desgraças } que a guerra civil tinba 
causado a toda a Italia , e a todas as Provin- 
cias do Imperio. Ed.

O 5) Da bella AdraStia. Adrastia , segun- 
do alguns , nâo he mais que uni appellido 
de Nemesis, o quai ou traz a sua origem 
d'uin chamado Adrastèo , que erigindo uni 
templo a esta Deosa , Ihe deo o seu nome ; 
ou da significaqâo das palavras de que aquel- 
le nome he formado , a saber ùtt " ~ 
activa ; ou do
'hw.

O  d e  II .  3 7

ôÇazxùJ
de , a

àçùjv sempre 
a  privativo, e , ou

en ju jo  ; porque lie 11 ma Divinda* 
cuja vingança se nao pode fugir. Ed.

( 14 )  Castalia. Fonte consagrada as Musas. 
Ve a not. na Ode I. Elp. ( Dizem osPoctas 
lue Apoilo mudando em fonte a N infa  Cas- 
talia ) dera lis suas agitas a propriedade de 
fax er Poetas todos os cjite bebesscm deltas ; 
e <jue 0 seu mesmo marmurinho inspirava o 
espirito Poetico.') Ed.

Ci 5) Du Tslrceo cisne. Pindaro : assim lhe 
chamou Horacio na Ode 2. do L iv .  4. Dirceo 
quer dizer Thebano, e traz a sua origem de



Dirce , fonte que corre junto à Cidade de 
Thebas , patria de Pindaro. Este Poeta na 
Ode i ' dos Olympiens , E str . 5. falla domel- 
lodioso sont da sua lira, tocada junto a Dirce. 
Ed.

( 16 )  E n tre  as nitvcns & c. Hor. no lugar
cit.
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M a li a ’DlrcaCum levât aura cj/cnum , 
Tendit , Antom  ̂ tjuolies in altos 
Etubium tractus : &  c. Ed.

( 17 )  Qjte monstro , oh Ceos ! &c. Virgilio 
E n . L . 4. v. 18 1 , e seg.

Monstram horrendam , ingens : c u i, tjuot sunt
(corpore plumas }

Tôt vigiles oculi subter , mirabile dictu 
Tôt linguae totidem ora sonant , tôt subri-

Cgit aures. Ed.

Ç18) 0 fo rte  Atlante. Atlas , ou Atlante 
he uma cadeia de montanhas na Africa , que 
sépara a Barbaria do Biledulgerid , e se es- 
tende de Este a Oeste. O Poeta chama-Jhe 
fo r te  , ailudindo â Fabula , eue o représenta- 
va como um Gigante , a quem Jupiter dera 
o encargo de sustentai o Ceo sobre os seus 
hombros : e por uma razao de analogia , fun- 
dada na mesma Fabula , lie que hoje chaîna» 
mos Atlas as Coliecçôes de Cartas Geogratkas 
das partes conhecidas do Globo. Ed.



Ct9j 0 Tormentorio. Famoso Cabo , ou 
Promontorio r ao quai os Portuguezes , que 
o descobrirâo , derâo este nome , e que de- 
pois se chamou o^Gabo da Eoa-Ésperança :

JS« sou aquelle occulto e grande Çabo ,
A quem chamois vos outras Tormentorio.

Cam. Lus. Cant. 5. E st. 50.

O d e  II. 39

Vej. Barros, Dec. s . L . 3. cap. 4. Fica 
na extremidade méridional da Africa. Ed.

(20) 0 Gates arrogante. Gâte , ou Gata 
lie uma longs cadeia de montanhas na Asia , 
na Peninsula da banda de ca do Ganges, 
que alla divide por todo o seu comprirneii- 
to em duas partes muito desiguaes , chama- 
da uma a Costa de Malabar , e outra a de 
Coromandel. Vej. BatrOs Dec. 1. L. 4. Cap. 
7. Ed.

( 2 1)  0 Caucaso. Grande cadeia démontés 
na A sia, que se estende desde 0 Mar Negro 
até o Mar Caspio. He uma das mais altas 
de toda a Asia , e quasi sempre esta coberta 
de neve , sobre tudo no seu cume. Ed.

Ç22) XJ m R  et mais excellente. O Poeta 
Oppoe EIRei D. José nao s6 a très grandes 
Conquistadores, mas a très Principes dota- 
dos de grandes talentos e virtudes politicas, 
quaes a Historia nos représenta Cyro , A le­
xandre , e Trajano. Ed.

( a 3) Cijro. R ei dos Persas , e mui çele- 
° re pelas suas grandes conquistas^, pelas



quaes reunio ao seu imperio os de Assyria , 
Babylonia , Pershi, Syria , e de toda a Asia. 
O  Poeta torna a fallar delle na Ode XIV. 
Ant. 6. Ed.

(24) A lexan dre, o grande, Rei de Ma- 
cedonia , e fillio de Philippe ; o vencedor de 
Dario , e o Conquistador da Asia. Delle fai— 
la o Poeta 11a Ode XXVI. Ed.

C* 0  Trajano. Imperador dos Romanos, 
eum  dos melhores Principes , que entre elles 
houve. A reducçâo da Dacia a Provincia do 
Imperio , e outras memoraveis victorias oue 
alcançou , levârâo a sua gloria militar a urn 
grâo muito eminente. Ed,

(26) Filhas da Memoria. As Musa* , que 
se reputavao filhas de Jupiter e de Mnemo- 
syne , ou Deosa da Memoria. Ed.

(27) Do ten astuto Nama. Sobre Numa 
vej. a Ode X XV III. nas Notas. O epitheto 
de astuto , que lhe dâ o Poeta , quadra per- 
feitamente a este Rei. Veja-se a sua vida 
escrita por Plutarco. Ed.

(28) Sobre um Tito. T ito  foi fiIho de 
Vespasiano , e Imperador dos Romanos. Era 
dotado d’ura tao bom natural j que mereceo 
o appellido de Delicias da genero fiumano • 
e a sua liberalidade eratal, que lembrando- 
se uma noite da nao ter dado n'aquelle dia 
cousa alguma , ditse , fallando para aqtieiles 
que o cercavao , estas notavfis palavras : 
Amici , diem perdidi. Suetonio , De X II. 
Çaesar. na vida de T it o , cap. 8. Edi
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(29) U;n A u relio , um A^touino, Marco 
Aurelio foi um dos majores Iir.peradores, 
que empunhou o Septro dos Romanos. Edu- 
cado nas maximas dos Estoicos, fer- reinar a 
virtude, e verificou o axioma de que os 
Reinos seriâo ditcsos , se os Principes fossem  
Filosofos, ou os Filosofos Principes. Anto- 
nino P io , successor de Hadriano , era natu- 
ral de Nimes : para mostrar o seu caracter , 
basta expor a maxima que seguio, de que 
era melhor conservât um cidadâo , que matar 
des mil inimigos. Elp.
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O D E  III.

A' INAUGURAÇAO DA EST A Tl! A 
EQUESTRE D'ELREî FIDELISSiMO 

DOM JOSE’ O I.

B a rb a ra  Ptjram idum  s ile a t m lra cu la  M e m p h is  , 
XJ nam p ro  cun ctis f  a nia la a n a tu r opas.

Mart. de S p ecta c . E p ig r .  I,

ESTROPHE. (0

O  H Rainba dos mares,
Do Luso Imperio glotia, alta Lisboa ! 
Que espamoso rucnor , rotnpendo os ares, 

De teu regaço voa?
De cem grossos canhôes ferido o vento, 

Irado freme , e troa :
Os montes deseu centre, os fundos valles, 
Respondem ferozmente ao bravo accento 
Das caxas, das trombetas, dos timbales : 
Brilhâo armadas marciaes fileiras ;

E  as invenciveis Quinas 
Solfas ftizilâo nas Reaes bandeitas, 
Quaes cometas presagos de ruinas.
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A N T IST R O P H E , ( i )

Talvez a mortal Guerra,
Os cruentos eavallos apoorando,
De seus Genios cercada, pisa e erra, 

Teus campus desblando î 
Nâo ; porcjue a branda paz, a paz dourada, 

No seio alimëfttando
Ocomtnercio, aabundancia, asâ jusriça, 
Nellt** firmado tem sua morada.
Nâo sâo pois da discordia, e da cobiça, 
Estes que soâo ccos bellicosos ;

Sâo vozes de alegria ,
Com que do T ejo  os cidadâos ditosos 
Aos asuos  levao tâo brilhante dia.

EPODO. (O

Da fortuna entre os faustos resplendores, 
A proie de Quirino 

erguer se via genio peregrino 
Da Fama sobre os leves cotredores}

De cem partes se aiçava ;
E  os marmores, e bronzes animando,

Seu nome eternizava.
Assim dos sere montes fulminando 
~ °  torpe Esquecimenio omonstro horrivel , 
**os Ceos subio de Julio o braço invito, 
Assitn de Marco a gloria, assim de Tito.



F.STROPHE. (2)

Tao generosa empresa,
Oh nos de Luso vencurosa genre !
Do triunfante Teio a grâo Princeza 

Rénova felizmenre.
Ao grande augusro R e i, de Reisexemplo, 

Levanta reverente,
Hoje cm scu seio respirando gloria 
(Pois erguer-lbe nâo podealrar, e templo) 
Etn rutilante bronze alta memoria ;
Mole îmmensa, que vè de espanto cheia 

Do Egèo a gentil filha,
Bem que ao Sol consagrasse em sua areia, 
Do orbe, o grâo Colosso, maravilha.

A N T IST R O P H E . (2)

Desprega pots, oh Musa,
As azas immortaes, e ao Pindo voa :
Ali â fronte da Cidade Lusa 

Teçamos nova croa.
De aureas seras a eburnea aljava enchamos, 

Com que a Real Lisboa,
Quaes de Dirce o frecheiro scintillante, 
Ferindo, de serena luz cubramos,
Q ue, da inveja a pezar, arda brilhante. 
Vejo , oudeüro! ahnso! eu vejo, eu vejo 

Meus versos sonorosos
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Brilhar suspensos sobre o parrio Tejo, 
Quaes n'aha noire os astros îuminosos.

EPODO. ( 2)

Quando o Tempo raivoso contemplava 
Dentro na rorva mente 

As empresas do Principe excellente,
Assim o seu furor lisongeava:

Que importa que levante 
Elysia mais soberba o Rei famoso ?

Que novas Villas plante?
Que de alto monte cinja glorioso 
De fortes muros a vaidosa fronre,
Contra os quaes prove cm vâo o brio e arte , 
Bramando acceso o fulminante Marte ?

ESTRO PH E. ( j )

Que de Neptuno undoso,
Sobre os bombros dos Ver.tos inconstantes, 
Faça o Reino correr tempesmoso

A cem baixeis possantes ?
Que â hydra da ambiçâo decepe ufano 

A3 testas pullulantes ;
Que promulgue altas leis ? que de cem partes, 
Para gloria do nome Lusitano,
A industria chame, chame as bellàs artes ? 
Que outras grandes acçôes, que.o mundoac- 

Sem descançar obrando, (clama,
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Os ciarins estalar faça da Fama,
Por mil climas seu Nome apcegoando?

A N T IST R O P H E . (O

Se tudo abate e doma 
De meu pesado braço a horrenda furia ! 
Eu sou quem as caudaes Aguias de Roma 

Cobrio de eterna injuria, 
Quandia do Arcturo conduzi gelado,

Sobre a triunfante Curia,
Entre as Furias crueis da brava Guerra, 
Alarico feroz da morte armado;
E  o Lacino vaior prostrou por terra.
Etj quem, batendo sem cessar as pennas, 

Deo a morte a Carthago;
Que de Esparta guerreira , que de Athenas , 
Deixou, sô para exêplo, o horrendo estrago.

EPODO. (3)

Thebas, a de cem portas, e a senhora, 
A rainha do Euphrates,

Onde ettio? ah! cedeorudo aoscombates 
Desta, que empunho, fouce tragadota.

Eu pois no esquecimento 
De José lançarei o grande Nome.

De meu furor violento ,
Que dos Renos a fama até consome, 
Usar nâo necessito : os feros Annos
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Chamarei, que deespesso horror armados s 
Apagarâo se us feitos sublimados.

ESTRO PH E. (4)

Assim o Velho insano,
Que furor, e que estragos so respira,
No ferreo coraçâo cevava vsfano 

A inexoravel ira.
Mas hoje, que a prostrar a aita memoria 

Debalde vè que aspira,
Eterna no perenne rnonumeruo 
Alçada vendo de José a gloria,
A soberba perdeo , perdeo o aiento ;
As azas bâte, e,de tcmor cortado ,

A triste catadura
Corre, voa a esconder envergonhado, 
N a , que cerra o futuco, nevoa eseura.

ANTISTROPHE. (4)

Oh como a Lusa proie,
^heia de assonabro, na vindoura idade, 
Elo R.eai Vulto vera na egregia mole 

Brilhar a magestade !
Virâo, ah! sim, virâo de toda a parte, 

Oh indit* Cidade,
O* povos, pela fema arrebarados,
O grâo Golosso a ver, prodigio da «tteî 
E  cm corno à faite base derratnados,
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Dirâo, a augusta Effigie contemplando : 
Foi este o forte , o justo ,

José da patria pai, qne a patria alçando, 
Deo pasmo a naturaes, a esuanhos susto.

EPODO. (4)

Entâo as Jeves azas despregando 
A J veloz fantasia,

Uns aos outros, banhados de alegria , 
Seas feitos immortaes irâo traçando.

Dirâo como as pisadas 
Da justiça, e da paz sempre imprimindo 

Nas briïhantes estradas,
Ao escabroso cume foi subindo,
Onde scintilla da Memoria 0 templo : 
Como, do Fado abrindo o grâo thesouro, 
A ’ bella Lysia trouxe a idade de outo.

EST R O PH E. (5)

Os tnarmores ufanos 
AU verâo c'o busto glorioso 
Do Varâo grande, dos Reacs arcanos 

Interprète zeloso.
Oh ! de que aureas acçôes soberba teia 

Sea braço portentoso 
Urdindo vai ! que rica ! que brilhante !
Eu do Ismeno erguerei na solta areia,
Em $eu louvor, columnas cem triunfante:
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M as, oh lira, emque mar sôltas opano?
Se aura do Pindo force 

Te move a desejar vasro Oceano,
De teu rumo prosegue o fixo norce.

A N T IST R O P H E . (5)

Talvez do Rei augusto 
Na sabia idea, va se représente 
A , que o Tempo voraz enche de susto, 

Formosa Esratua ingente.
Rica pompa de marmore lustroso,

Bronze resplendecente,
Que os olhos , respirando, prende e encanta, 
Nâo brüha, nâo atrahe a quem glorioso 
Nas virtudes maior troféo levanta.
Mas se i  lira, que em Lysia pulso ufano, 

Aureo destino dera 
Aos pés chegar do trono soberano, 
Solcando a voz canora, assim dissera :

EPODO. ( s)

Este que eleva excelso monumento 
Elysia , em honra vossa ,

Bern que as virtudes igualar nâo possa, 
Que sâo de vosso solio 0 fundamento;

Vos , Principe prestance,
Deveis olhallo com sereno aspecto ,

Como padrâo constante 
Tom. V. D
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Da fé , da gratidâo, do terno affecto 
De um pervo a quem amais, que vos adora 
Como esplendor da vossa alta Lisboa, 3oia immortal da Lusitana Croa.
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O d e  III. f i
N O TA S A 1 ODE III.

N . S . As do Autor forâo por elle im- 
pressas com a mesma Ode no anno de 1774.

( 1 )  Cornet a s presagos de ruinas. Dito 
* poeticamente. Para a verisimilhança deste

pensamento basta a commua opiniâo do po- 
vo. Elpino.

(2) A  proie de Quirino. Os Romanos. 
Vej. Ode XXXV. nas Notas. Editor.

CO Dos sete montes. Epitheto pelo quai 
se designava R om a, porque esta Cidade es- 
tava edificada sobre sete montes. Ed.

(4) Aos Ceos subio de Ju lio  & c. Julio 
César (c> mesmo que destruio Pompeo na 
batalha dePharsalia) nâo sô recebeo as bon- 
ras de divino por Decreto do Senado , que 
deste modo quiz acalmar o espirito do Povo , 
depois do discurso que publicamente recitâ- 
fa Bruto no dia seguinte ao do assassinio 
de César , facto que attesta Plutarco na vida 
d° mesmo César ; mais foi tambem venera- 
d° como Deos pelo Povo , o que référé Sue- 
t°nio no L iv . 1. cap. 85. Postea solidam 
‘ “ lumnam prope XX. pedum lapidis Numidici 
>n fo ra  statuit (  plebs ) ; scripsitque P a -  
renu Patriae. Apud eam lengo tempore sa- 
Crtficare  , vota suscipcre , controversias 

*■ Ij’ osdam , interposito per Caesarem ju reju ran - 
e > distrahere ptrseveravit. Esta celumna foi
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destruida pouco depois por Dolabella , acçâo 
que louva muito Cicero na 1. Philippicu , 
cap. 2. T  ali s animadvers'to f u i t  Dolabellae , 
cum in audaces , sceleratosque servais , tum 
in im pures, et nefarios libéras ; talisque 
eversio illius exsecratae columnae &c. Com- 
tudo a esta que Suetonio e Cicero chamâo 
calumna , chama o mesmo Cicero busto na 2, 
P/iilippica , Cap. 42. Qui dies elle Cellegac tui , 
cum illud , quod tu venerari lolebas , bustum 
in fo r a  avertit ? E d .

(5) 0 braço invita. Ipse (Caesar) pros- 
perrimè sem per, ac ne ancipiti quidam un- 
Cjuam Jo rtu n a  , practerquam bis , dimicavit : 
semel ad Djirrachium , ubi puisas , non in­
stante Pompcio, negavit eum vineere scirc : 
iterum in Hispania ultime praelio , cum de- 
speratis rebus , etiam de conScicenda ne ce ca- 
g ita v it . Sueton. na vida de C ésar,  cap. 36. 
Ed.

(6) De M a rc o  a gloria. Falla de Marco 
Aurelio Antonino , o Filosofo , ao quai e 
juntamente a sua mulher Faustina os Roma­
nes levantârâo estatuas , e fizerâo sacrificjos. 
Senatus Marco et Fàustinae décrivit statuas 
argenteas in templo Vcneris et R omae collo- 
cari , aram que extrui , in qua virgines om - 
nes 5 quae nuberent in urbe , itna cum spon- 
sis , sacrificarent. (Dion Cassio , Histor. Ram. 
L ibr. 7 1. ex Compendio 10. X iphilini. Vol. 
2.0 impresso em Hamburgo , 1752. pag. 1 1  59). 
Nota 0 Editor de Dion a este lugar, que o
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ternplo em que se collocârâo estas Estatuas, 
era o consagrado em Roma â Deosa Venus 
e a Deosa Rom a, o quai consta pelo mes- 
mo Dion que fora erigido por Hadriano : 
tambem nota que afora Dion , nenhum dos 
antigos , sein exceptuar Zonaras , se letnbra 
deste facto ; o quai tambem escapou aos rao- 
dernos : pois quando fallâo do Ternplo de 
Roma e de Venus , passâo a pé enxuto este lu- 
gar de Dion, que nâo entenderâo ; eomittem 
o que pretence ao culto , qùe os Esposos davâo 
no mesmo Ternplo a Marco Aurelio e a Faus- 
tina. Alem desta Estatua , de que Fa 1 la Dion , 
he célébré a Estatua Equestre de bronze de 
^larco Aurelio, elevada sobre o Capitolio. Vej. 
Encyclop.M eth. Antiquités palavra Aurelio.EA.

( 7 )  Assim de T ito . Ingenti quidem ani- 
mo (assim escreve Plinio , no Panegirico a 
Trajano, fallando coin este Principe : )  divas  
T itu s  securitati nostràe , ultionique prospe- 
x c r a t , ideoque numinibus acquatus est', sed 
quanta t u , qaandoqae dignior cocio , qui tôt 
rts j l l i  adjecisti , propter quas ilium Deurn 

*fecimus. Esta consagraçâo e deificaçâo de 
"l'ito , feita porseu irmao e saccessor Domi* 
CIano, he 11m facto attestado por Suetonio, 

vida de Domiciano , cap. 2. par Dion 
'-,assio , no L iv r . 6 7. da sua H is to r ia , a 
Pag- 110 2 . da Ediçâo jâ citada ; e pelo mes- 
® °  Plinio , etn outro lugar do seu Panegiri- 
co • D icavit coelo Vespasiauum T itu s ,  Do~ 
m‘ tianus Titum & C . ;
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No Imperio de Vespasiano , e na occasiao 
em que se fez a dedicaçao do novo Tempio 
da Paz, se collocou em Roma na Via sacra 
lira Colosso (que uns querem que fosse de 
bronze , outros de marmore , ) o quai antiga- 
mente fora feito para Nero ; cuja cabeça se 
lhe tirou , pondo-se-lhe a representaçâo do 
Sol debaixo da figura de Tito. Vej. Dion 
Cassio , L iv . 66. Tom. 2. p. 1088 , 10 8 9 , e 
as Notas a esse lugar : e Tillem ont, H istoi­
re des Empereurs , na vida de Vespasiano. Ed.

(8) De Luso venturosa gente. Assimfre- 
quentemente onossoCamôes ( Cant. 1. Est. 
2 4  & c .)  para designar os Portuguezes, dos 
quaes se diz que tiverâo em tempos fabulo- 
sos um Rei chamado Luso , que deo o nome 
de Lusitania ao nosso Portugal, e aos Por­
tuguezes o de Lusitanos ou gente de Luso. 
Da origem deste nome trata muito Resende , 
no principio da sua Obra De Antiquitatiius  
LusitOniae. Ed.

( 9)  Egèo a gen til filh a . Rhodes. Al- 
lusâo ao que desta llha diz Pindaro, na Ode 
7. das Olj/vipiacas, na A ntistr. e E p . 4.

fût iiyçàif
tüc:.;. , v,v.. ' Elp.

O o )  0 grâo Colosse. Sobre o colosso 
de Rhodes vej. a Od. XXIII. nas Notas. Ed.

( l  De D irce 0 freckeïro. Pindaro. 
Vej. a Od. II. nas Notas. Ed.
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O  d e III. 5'5'
( 12 )  0 Tempo. Divindade Poetica ( a

mesma que Saturno. ) Representa-se na figu­
ra de um Velho com azas, tendo em uma 
das mâos uma fouce , e na outra uma ser­
pente mordendo a cauda , para mostrar jri a 
velocidade com que tudo passa , jri a des- 
truieâo que em todas as cotisas faz o temp» , 
jà a perpétua vicissitude do mundô. Ed.

O O Q-ue ‘ utperta que levante &c. A 
reedificaçâo de Lisboa, depois do fatal Terre- 
moto de 1755. Ed.

( 14 )  Que novas V illas plante. A  Villa 
de Santo Antonio de Arenfiha, cuja funda- 
çâo faz o assumpto da Ode V III. Ed.

C1 0  Q.ae de alto mante &c. O Forte de 
Elvas , chamado de Lippe do nome de seu 
Autor. Ed.

Ç16) Que de Neptuno unioso , & c. Alludç 
à restauraçâo do corumercio Portuguez. Vej. 
a Od. v. Ep. 4. No resto da Estrophe con­
tinua a cantar outras grandes aeçoes d'aquel- 
le Soberano. Ed.

( 17 )  Aguias de Roma. Vej. Od. XXXI. 
nas Notas. O Poeta chaîna aqui , e na Ode 
IX. aguias caudaes ris mesmas, a que na Ant. 
1. da citada Ode XXXI. cliama Reaes ; a  
que he uma e a mesma cousa. Ed.

( 18 )  Quando do Arcturo eon detii g e l ado. 
Arcturo propriamente lie o nome d’tima es- 
trella no Bootes. Entre os Poetas serve fre- 
quentemente para significar todo o JBootes , 
que lie uma constellaçâo junto riljrsa tnaior,



que se chamou Arcturo , porque parece guar- 
dar as duas ursas ; e traz por isso o seu nome de 
«çxtoç , ursa , e àçoç, guarda. Outras vezes 
significa a Ursa , que he uma eonstellaçao vi- 
sinha ao Polo Septentrional, que por isso se 
chamou Arctico. Elpino désigna por Arcturo 
o Septentriâo , porque os Godos sai'râo, no 
tempo de Constantino Magno , ou ainda antes , 
da Scandinavia ; nome que se da' à parte da 
Europa , que comprehende hoje a Dinamarca , 
a Suecia , e a Norwega. Jà  Ciaudiano no seu 
Poema De V I. Consulata H anorii, v. 3 $6 . 
havia dito :

Atque indignantes in ju r a  redegerat Arctas.

E  Gabriel Pereira na Ulyssea , Cant. 8. E st . 
14 1 .

$6  O des Pindaricas.

Que nae se pode achar homem mais dura 
D a plaga a u stra l, ao congclado Arcturo. Ed.

( I9 )  Sobre a trianfante Curia, Isto he , 
Sobre o Imperio Romano tantas vezes triun- 
fante, ou para fallarmos segundo o uso 
d’hoje , sobre a Corte Romana. A  palavra 
Curia nâo so significava entre os Romanos 
lima parte do povo , ou o templo em que 
a mesma parte do povo se ajuntava, allu- 
ditldo a divisao que Romulo fizera de todo 
O povo em très Tribus , de cada Tribu em 
des Curias, e de cada Curia em des Decu-



rias ; mas tambem significava o Senado Ro- 
mano , ou o Jugar em que elle se ajuntava.
Ed.

(20) Alarico. Rei dos Godos Occidentaes 
ou Visigodos ; que no tempo do Iniperador 
Honorio fez militas conquistas na Italia , as 
quaes cedeo , dando-lhe Honorio em seu lu- 
gar a Aquitania , e as Hespanhas : comtudo 
a nid fé de Stilicon , que de sobresalto o 
atacou e venceo junto a Polenza , Cidade da 
Liguria , o enfureceo ; e entraiido em 
Italia, destruio muitas das suas Provincias, 
e tomou e saqueou a Cidade de Roma no 
#nno de 4O9. Ed.

( 2 1)  E  o Latine valor. Isto lie , dos 
Romanos. Vei. Qd. VI- e XV I. nas Notas.
Ed.

(22) Deo a morte a Carthago. Esta Ci­
dade foi primeiramente destruida por Sci- 
piâo o moço , no anno 146 antes da Era vul- 
gar : mas no tempo de Julio César foi ou­
tra vez habitada , mandando este colonias pa- 
ra air e para Corintho. Plutarco que refera 
este facto na sua vida , nota a singularidade 
^Ue houve a respeito destas duas Cidades, 
P°tque ainbas muitos annos antes tinhâo ao 
tttesmo tempo sido tomadas e destruidas , e 
arnbas forâo entâo ao mesmo tempo reedi- 
ucadas, e tomadas a povoar. Por muitos se- 
culos subsistio ainda Carthago com bastantei 
esplendor , até que os Arabes , tendo-a to- 
^ d o .em  69 8 , a destruirao inteiramente, Ed.
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C25) Quem de Esparta  &c. Esparta ou 
Lacedemonia , famosa Cidade do Peloponneso 
(  chamada hoje Misitra na M oréa,) estava 
situada em js  grrios e 26 min. de latitude, 
6 legoas distante do m ar, e na borda do 
Eurotas , rio da Encorna. Nâo se sabe pre- 
cisamente o tempo em que ella foi destrui- 
da. Diz-se que os Turcos quando a tomarâo 
em 1460 , deixâiâo intactos os antigos Edi- 
ficios , que ainda neila subsistiâo : mas que 
très annos depois os Itaiianos , commandados 
por Segismundo Malatesta , Principe de 
Rimini , a tomarâo e incendiârâo. Apenas se 
achâo hoje alguns vestigios desta anti^a Ci­
dade. Ed.

(24) Quem de Athenas. Sobre Athenas 
V ej. a Od. VI. nas Notas. Foi tal o estrago 
que o tempo causou nesta tâo Horecente Ci­
dade da Grecia , que depois de ter jd expe- 
rimentado niuitas vicissitudes , e de ter de- 
cahido niuito da sua primitiva celebridade , 
ella se acha perdida na historia por espaço 
de 700 annos , que tantos vâo desde o 6.° 
Seculo, em que o Imperadot Justino a per- 
tendeo restaarar, até ao Seculo 13 e anno 
de 12 0 4 , em o quai havendo sido Balduino 
coroado Imperador de Constantinopla , divi- 
dirâo os Cruzados entre si os Estados da G re­
cia , entrando Athenas nesta divisâo. Ain^ 
da hoje restâo alguns vestigios desta Cida­
de. Ed.

(2 5 )  Thebas. Cidade do alto Egypto a
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direita do Nilo (differente da outra Cidade 
do niesmo r a r e  na Feocia ) foi uma daf 
niaiores da antiguidacle , pois se diz que ri­
vera 140 estadios de circuito , e ico portas , 
doode se chamou Hecatompgla. fiomero no 
J-iur. 9. d a llia d a , v . 381. l'alla délia , corao 
d’uma Cidade notavel pelas suas grandes r i - 
quezas ; e acrecenfa que tinha cem portas , 
por cada uma das quaes saiâo duzentos guer- 
reiros com os seus cavallos e os sens car- 
ros. Os antigos explicârâo diversamente es­
tas portas; entendendo porellas jâ osTem - 
P 'os, jâ os quarteis fôra da Cidade , onde se 
acc'rnurtodavâo a cavallana e os seus cliefes , 
jâ as mesmas portas da Cidade. Denon na 
sua Viagem ao baixo e a lto E g y p to ,  reput an- 
do inteiramente va e poetica a expressâo de 
Homero , nâo deixa de confessar que a ex- 
tensâo das suas ruinas faz crer , que esta Ci­
dade era tâo vasta como a fama o publicou.

Foi destruida porCornelio G allo , Gover- 
nador do Egypto no Imperio de Augusto. 
Na me s ma Viagem de Denon se podem ver 
os restes da antiga Tliebas. Ed.

(26) A raiuha do Euphrate!. Babylonia» 
Pdp. (  Cidade antiga daA sia". 0 rio Euphra- 
ie * passava por meio delta. Apenas ha hoje 
vestigios , que possâo dar a cOnhecer 0 sitio 
°nde e steve. M ultos ju lg a o  que este era on­
de hoje se vè a Cidade de B a g d a t, o que 
eutros querevi que se diga antes de Seleucia , 
Cidade visinha da antiga Babylonia } por eOusa
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da fjual ficou esta inteiramente dcspovoada , 
e fc lta  u n deserta , pri icipalmente tendo os 
Versas deinolido ania parte délia. ) Ed.

(27) A ‘ bclla Lysia trouxe a idade d'où- 
ro. Assim chamavâo os Poetas ao Reinado 
de Saturno na italia :

A  arc a quae pcrhibent , ilia sttb rege fu eru n t  
S  accula ; sic placida populos in pace regebat.

Virg. En. L . 8. v. 524.

Lysia lie o mesnio que Lusitania, ainda 
que os Autores Jlie assinem diversa etymo- 
logia , e igualmente fabulosa ; fazendo derivar 
^quelle nome , e o de Lysitania , de Lysias 
Jilho da Jîaccho , que aqui reinou. Ed.

(28 J Varâo grande. O Marquez de Pom- 
bal, cujo busto entâo se via na base da Es- 
tatua. Ed.

(29) M as , oh lira , &Lc. Aposiopesis com 
que o Poeta suspende os louvores do Mar­
quez de Pombal , e torna ao seu principal 
assumpto , que era louvar a EIRei D. José. Ed.

(50) Que os olhos , respirando , &c. Vir<ri- 
JUo, En. L . 6 .  V .  847- &

Excudent alii spirantia mollius aéra,

Georg. L. j. v. 54.

Stabuut et P arii lapides , spirantia s ig n a , 
Assaraci proies t &c. Elp.
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' O D E  IV .

AO CONDE REîN A N TF. “  J 
DE SCH AUE jN BOU R G LIP P E , 

MARECHAL G EN ER A L 
DOS EX ER C ITQ S P O R T ü G U E Z E S.

ESTRO PH E. (O  "fc

K  U nâo sei, temperando as varias cores , 
Dar vida c’o pincel a heroe famoso,

Ou corn subtis lavores 
Em bronze ergoer-Ihe o vuko magestoso; 
Fragil escudo contra o braço irado 

Do ferreo Ve}ho alado:
Mas no sagrado Pindo 

Com destra mâo , de eterna fama abrindo, 
Ao vulgo rude incognitos, thesoeros,
*-evo seu nome aos seculos vindouros.

EPODO. ( i )

Soberbo Tejo, se brilhante croa
De Dirceos, hymnos teço,

A’ tua inyicta proie os nâo offreço,



Que nâo he do valor so mai Lisboa. 
Gradivo em toda a parte ama a virtude : 

E  entre as guerreiras lides,
Oh quantos tem mandado a Scythia rude 
A  Aurora a fulminar bravos Alcides !

ANTISTROPHE. ( 1)

Tu a meta seras, Lippe famoso,
A  que do Argivo carro a ardente roda 

Guiarei glotioso,
E  destro auriga cercarei em roda.
Jâ entrâo na carreira impacientes 

Meus Pegasos ardentes;
E  d’escuma banhando .

Os fumantes pescoços, vâo voando, 
Levando-me a tecer em tua areia 
Ao grande Buckebourg a palma Eleia.

ESTRO PH E. (a)

Entre as lisonjas d’inconstante Marte, 
Fiança guerreira os campos teus talaya,

E  irada em toda a parte 
Um diluvio de estragos derramava.
Solia corria a indomita licença,

Sem que achasse defensa 
Na tenta flor da idade,

Ou no pranto a formosa honestidadc ;
E futnando na mâo da Tyrania
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O d e  IV.  6
Vermelha a espada com horror luzia. 

EPODO. (2)

E  tu, de duros ferros carregado,
Aos fillios teus bradavas :

Ora o jugo pesado lhes mostravas ,
Ora o campo em ruinas inundado.
E  que vezes, olhando a fera gente, 

Temeste em tantas magoas 
Dos densos batalhôes a sede ardente 
Estancadas ver na urna as tuas aguasî

ANTISTROPHE. (2)

Mas , quai raio veloz , Guilherme Voa 
Em teu socorro : e chanta ogenio augusto 

Te traz brilhanre créa !
Quanta aos contrarios teus affronta e susto ! 
Jâ os raios raarciaes, rasgando 0 vento, 

De membros cento e cento 
Juncâo a roxa terra :

Entre nuvens de fumo brama a Guerra; 
E  de sangue infeliz n’um triste lago 
Ufano se revolve o brüto Estrago.

ESTROPHE. (5)

T u , oh Minden feliz, cheia de gloria , 
Ê rn torno viste de seu braço invicto»



A prospéra Victoria 
Voar serena no fatal conflicto.
Ao rijo som do golpe pénétrante, 

Descorado o semblante,
Tremeo Pariz soberba :

E  tu, Senna infeliz, na magoa acerba, 
Trocado o Jouro em funebre cipreste,
A ' fria gruta pavido correste,

EPODO. (O

Mas ja a altiva Iberia no seu seio 
Nova de louros messe 

De Lippe ao campiâo ousada offrece, 
Que de gioria a segaila parte cheio.
Jâ a soberba, jâ se despovoa :

Jâ sobre a Lusa terra 
Feroz se lança, e insana lhe apregôa 
Primeiro o cativeiro do que a guerra.

a n t i s t r o p h e . CD

Elysia , diz ; Elysia combatida 
Desulfureo vapor, que alçando a fronte, 

Quasi a tem sumergida 
De frias cinzas n'um confuso monte : 
E lysia, que da paz no almo regaço 

Inerme tem o braço-,
A ’ vista inopinada

De minha hoste infinita, onde assustada
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Oi Manoeis acharâ, onde os Menèzes, 
Que seu escudo forâo tântas vezesî

ÉSTROPHE. (4)

Espèrarâ talvei que fausta estrella 
Do Reino triste da implacaVel Morte 

Conduza a defendella 
Albdquetque tèrrivfel, Castro forte ?
Que do Tejo entre as ondas cristalinas 

Volva a vibrar ruinas 
Do grâo Pacheco a sombra? 

Que 6 Conde sem igual, q o müdo assôbrà , 
Da paz nas bellas artes empregado,
A socorrella saia ëm câmpo atmado ?

EPODO. (4)

Assim triunfante îberia se acclamavà:
Ë em tanto o herôe sobranO, 

De troféos rodeado, do Oeeano ,j
A immensâ èspalda intrepido pisava. r: : 
E Lysia, que fiel na alta mente 
. Revblve a avita gloria,

A arrostalla jâ parte; e frente a frente, 
Das tnâOs lhe arranca acroa da Victoria.

ANTISTROPHE, (4) ’ *
' ’’ iï* i

Tu, pequeno Maçîo, foste a barrait*» •
Tom. r .  E
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Onde confuso, com eterna injuria, t 
Da arrogante earreira 

O Hispanico Leâo suspende a furia.
Irado ruja em vâo , que em toda a parts 

Lippe, emulo de Marte ,
Lhe doma a feroz ira :

Jâ do terrot nas azas se retira ;
E na fronte levando impresso o pejo, 
Lhe pinta o susto a cada passo o Tejo.

ESTROPHE. (5)

Entre os receios, que o temor revolve 
Do astuto antigo Chim nacauta mente,

- , A lavrar se résolve 
O grande dique â Tartara corrente.
]â o valle a insultar o erguidû monte 

Vaidüso eleva a fronte :
Inundâo a campanha 

Soberbas torres de estatura estranha ;
E â vasta sombra, que amuralha lança, 
Sem susto a China, mas em vâo, descança.

EPODO. ( 5)

Se, pçqpulœo Imperio, aureo destino 
Àos campos teus descera,

E a teu immenso septro concédera 
Um Varâo, quai a Elysia deo benino ;
A' tabrica arrogante do alto muro
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O teu suor hegaras,
6  â sotitbra de seu braço, mais segura 
t)e Astréa no regaço repousaras.

ANTISTROPHE. (5)

Mas de enrôlai? he tempo as prenhtfs vêlas 
Ao pinho voad®r : que o golfo ufano 

Arar das âcçôes bellas,
Hé contar as areias do Oceano.
Vos Dimel, Fulda, e Embs, que victorioso 

Vistes o herôe famoso 
Correr vossas campanhas,

Vos direis de seu braço as mais façanhas: 
E  tu, Munster, que os altos baluartes 
Humiihaste de Lippe aos estandartes.
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68 O des P in d a r ic a s .

a d v e r t e n c i a  do  EDITOR 
A’ ODE IY.

Os Versos 3. 4. da E str . 3. J'orâo olterd- 
dos , por causa da conformidadc coin as outras 
TZstrophes. E lles  liiio-se do modo seguinte tm 
iodos os Exem plares do Autor :

Entre o Iiorror do conflicto 
Voafr serena a prospéra Victoria.

NOTAS A' 'ODE IV.

N. O Poeta quando imprimio esta 
Ode , sô lhe ajuntou très Notas, suprimindo 
outras inuitas que d’antes havia feito , e eu» 
jo original se achava ainda no anno de 1799, 
entre os Manuscritos da Excellentissima Con» 
dessa de Vimieiro 5 £j. Teresa de Mello 
e Ereyner : sâo estas as que agora se 
publicîo, segundo a copia que délias ti- 
fou o Excellentissimo Senhor Bispo de Por* 
talegre. Das Notas impressas suprimio-se a 
1.* e a 2.» por serem um resumo das Notas 
14 ,  e 40 , que abaixo se seguem ; e a 3/ 
poi-se no seu lugar, sendo agora a Nota 41.

A Nota 4. as palavras J ’ragil escudo &c. 
he tirada da Collecqâo novissima, e substi- 
tuida i  do Exemplar Vimîeirense} a quai



per equîvocaçâo citava a Oraçâo deDemos- 
thenes , devendo dizer de Eschines ; pois a 
de Demosthenes nâo lie contra, mas afavor 
de Ctesîphonte , e nella nâo vem o que o 
Autor dizia , mas sim na de Eschines.

A Nota 25 h e  d o  A u t o r , e foi tirada da 
Ode IX. o n d e  e ra  i n u t i l ,  por s e  seguir ali
a l iç â o  n o v is s im a .

O Editor ainda ajuntou para melbor intel- 
ligencia d’alguns lugares, as Notas que le- 
vâo este sinal Ed.

f i )  Eu n5o set Sic. Semçlhantemente prine 
çipia Pindaro a Ode 5.* das Nemeas.

Oix efiSfiettrçtrotif it.
[/. , uç ÈXàn'tîffo.T
pBqi cLya.7.p.a,T s?r* uvTctç
ÇXQT S i C .  Ed.

(2) C’a p iu ce l, em lugar de cam o pince! , 
he liberdade concedida aos Poetas, pela figu­
ra a que chamâo Ecthlipsis. Todos os gran­
des genios , que levârâo as Musas Portugue- 
2as ao mais alto ponto de gtoria, psârâo 
desta , e d’outras semelhantes liberdades. Pe* 
|° contrario os que demasiadamente escrupu- 
losos se abstiverâo d'ellas, fazem uma mui- 

ruim figura no Parnaso.
( 0  D ar vida , isto he , pintallo com co- 

res. tâo vivas , e tâo expressivas , que os ol.hos 
o julguem por vivo. Com igual energia diz 
’ 'rgilio , in 5. Georg. v . $4. \
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S  tablait et Parti lapides , spiranlia signa }
Assarctci Proies  , &c.

Neste mesmo sentido disse Tasso , fallan- 
do das figuras que estavao entalhadas nas 
portas do Palacio de Armida , na E jt . 2. du 
Cant. x6. da Gertisalemme liberata.

JHanca i l  parlai' ,  di v ivo  ûltro non chiedi 1 
N è mancn questo ançor , s'agli oeclii credi‘

Cujo lugar lie injustamente reprehendido 
pelo P. Bouhours, na sua M aneira dépensai- 
béni,

(4) F ra g il escudo Scç. As pinturas e as 
estatuas sempre forao tidas por irai premiq 
digno dos maiores heroes. Deve-se porèm 
confessar , que he irai premio de bem pouca 
duraçâo a par da poesia. As soberbas Gala- 
rias das Estatuas ' e Pinturas , que represen- 
tavao aquelles grandes liomens , que em Ma- 
rafona e Salamina levârao ao maior auge a 
gioria d'Athenas , acabarao antes , ou com a 
roesma Atiienas ; mas os versos de Home- 
ro , Pind^ro , e outros , durao e durarâo eni 
quanto nos liomens durar a razâo. Destas 
(Salarias faz mençao Eschines , pa Oraçâq 
contra Ctesiphonte.

(  Elégante mente reveste este pensaniento 
o nosso F erreira  } na Carta 8. do L ivr , 1.

As Musas cr.ntâo : déliai lie setbido ,
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Nào de m etaes, de cedros , de escultaras 
■ d fama nos çlaros fo ito s  eoncedida.

Cfle»! as E statu as , gasido-se as pmturas ; 
■ ^quelle brando canto be sù mais fo r t e  
Conte 0 tempo 9 que fe r r a  , ou pedras duras. 

Contra fo g o  , contra agua , e contra a morte 
F  ica soando sempre Vc. )  Ed.

(5) Ferreo Velko alada. O Tempo.
(6) Pindo, Monte entre Thessalia, e Ma- 

cedouia, e Epiro : donde procédé situailo 
Strab . libr. 3. na Thessalia , e CJuver. /. 4. 
întrodyct. in univers. Geographiam  , no cap, 
>o. no Epiro. Era consagrado a A poilo, e 
as Musas.

Ç7) De eterna fam a  &c. N’este sentido 
disse Horacio, na Od. 8. do L iv .  4,

Dignam  laude virum M usa vetat mori.

(8) Va!go rade &c. Por vulgo rude en­
tende todos os que nao conhecem , ou des- 
Prezao as artes e sciencias.

(9) O ffreço , por Offoreço : Sincope.
( ic )  Gradivo  : Marte. Ved. a Ode X, nas

“ Otas , e abaixo a Nota 3 0 .
( 1  0  V irtu d e , isto he , esforço. Nesta si- 

gnificaçâo usâo desta palavra os bons Auto- 
res da Jinguagem Portugueza, e entre elles 
Jadnto Freire , na Vida de D. Jodo  de Cas- 
tr° i  c Quebedo , no. A fo k a n o , Cant. 5. B it. 
64.
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N âo val esjarfo  algum , quand» a virtude 
V a  M aura multidSo J a r  opprintida.

( là )  Scijthla , he aquella grande Regiâo , 
que occupando uma parte da Europa, se 
estende pela Asia , até a tocar o Oceano Orient 
tal ; hoje conhecida pelos nomes de grande 
e peguena Tartaria. Os seus limites e des- 
cripçao se podem ver em Cluverio, Introd. 
in  univers. Geograph. libr. 4. ç. 20. e lib,t. 
e. a.

Cl 0  -Aurora , pelos povos do Oriente, He 
o tropo Metalepsis. Do mesmo tropo usa 
Virgilio , in 7. Aenead. vers. 604.

S iv e  Getis in ferre  manu lacrjm abile hélium , 
H jrcan isve  , A rabisve parant ; seu tendere

(  ad In d o s ,
Aurarainque sequi,Parthosque repaseere signa­

is. Camôes , n? Saneto (2 2 8 . noTom . 2.0 
dos suas O hras, da Ed. de 178 }.)

V is  Ntjmphas da Gangetica espessura , 
Cantal suavement f  em vos, sonera 
Vm grande CapitSo , que a roixa Auront 
V os filh o s  dejendeo da natte esçura.

( 14 )  Alcides. Homens famosos pelo sep 
vator e empresas , quaes forâo Genghiskan , 
a que nossos Escritores chamâo uns Chin* 
giscan, outros Chinguiscan , e Timuf-l-;ec,
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<JU Tamor-langue , como oappellida Barros, 
em varios lugares das suas Dccadas, e espe- 
cialmente na z .3 liv . io . c. 6. e °  vulgo 
Tamorlao : dous dos maiores Conquistadores , 
que vio a terra ; os quaes ambos saîrâo da 
Tartaria , a conquistar o Oriente. Tait-sou , 
que pelos annos de 16 10  principiou a con- 
quista da China, e seus filhos Tait-song, 
que a proseguio com incrivel valor e fortu- 
na , (fazendo-se acclamai Imperador d’aquelle, 
vasto e poderoso lmperio , dando aos annos 
de jeu reinado o nome de T so p g-te , e 
â sua Dinastia o de Tsing : )  e Neçhing 
O uang, que a completou , todos forao Prin­
cipes dos Tartaros Mancheoux , pu Niu-the. 
Vejâo-se as Relaçôes dp P* Martin, e as M e­
morial M ilitares sabre Tartffros e Cbhis 
de Bonneville,

Alcides he Hercules , a quem se deo este 
nome por causa de Alceu seu avô , ou pelo 
grande esforço, que em Grego se chama 
àxxlj. Delle criao os antigos, que era filho 
de Alcmena e Jupiter , que tomando a forma 
de Amphitriao o gerâra : oque deo assumpto 
d célébré Tragicomedia (com o el)e lhe cha- 
qia ) de Plauto , intitulada Amphitrienes. 
Sâo famosos os trabalhos deste herôe, os 
quaes descrevem Virgilio, in 8. Aeneid. a v. 
aog. Lucrecio , Auso.iio , Marcial , e outros.

Ci $) Lippe. R io  da Westphalia , q u e  terri 
a sua o r ig e m  n o  B isp a d o  d e  P a d e r b o r p , e 
forma os limites do d e  Munster para o su) :
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entra no Rheno junto â Cidade de W esel, 
no Ducado de Cleves. A  Cidade de Lippe , 
ou Lippstadt , esta situada sobre este rio. O 
Posta toma aqui o rio pela Cidade do rr.es- 
jno nome , como se vè da Nota a i . Ed.

( 16 )  A rg ivo  carro &c. Metafora daPoesia
Pindarica. Vej. Od. XXX. nas Notas. T o -  
da esta Antistrophe nâo sô he allusiva a 
Pindaro} mas parece que foi feita a sua 
imitaçâo. Veja-se a Ode 6. das Olympiens 
E sts . 2. Ed. J

( 1 7 )  Meus Pégases ardentes. Outra me­
tafora , pela qua! o Poeta dénota a força do 
seu estro. Pegaso he o nome do cavallo 
com azas, que tiasceo do sangue de Médusa , 
quando Perseo Ihe cortou a cabeça. Logo 
que nasceo , ferio com o pd a terra , e fez re- 
bentar a fonte Hippocrene. Ed.

( t8) A o grande Buckebourg. Guilherme 
Frederico, Conde Reinante de Schauen- 
bqurg , Conde da Lippe. Puckebourg he uma 
Cidade d’aquelle Condado Csituado sobre o 
Weser na Westphalia) na parte que per- 
tence ao Conde de Schauenbourg ; com uni 
Castello, que he a residencia dos Condes. 
Diz-se indistinctamente Conde de Schauen* 
bourg Lippe, ou Conde da Lippe Kucke- 
bourg, depois que extincta aantiga linha da 
Casa de Schauenbourg , passou parte deste 
Condado a um dos ramos da Casa dos Con­
des de Lippe , e a outra parte a Casa de Hesse- 
Cassel. Vej. lîusching, tom. 7. Ed,
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( t g )  Palma Eleia. Esta palma lie metafo- 
rica, e dénota a Poesia Pindarica ; à quai 
dâ o titulo de E le ia , porque Pmdaro cotri 
as suas Odes costuvnava celebrar os vence- 
dores dos Jogos Olympicos, a que tambem 
se charnava Eleios.

( 2 0 )  M a r t e . Deos da Guerra. Tinhâo pa­
ra si os Ethnicos , que era filho de Juno , e 
que esta Deosa o gerara corn o contacto de 
uma flor. Esta fabula doscreve O vidio, no 
liv . 5. d o sF a sto s , do vers. 251 .a té  ao vers. 
258. Aqui se toma pela guerra , pelo tropo 
Metonymia.

( 2 1 )  E ntre as lifonjas 8cc. A  Cidade de 
Lippe , ou Lippstadt , (  situada sobre o rio 
Lippe ; e pertencente ao Conde Reinante 
de Lippe-Detmold, e juntamente ao Rei 
da Prussia ) foi tomada pelos Francezes em 
17 5 7 , durando ainfeliz çampanha do Duque 
de Cumberland : conservàrâo-n? onzemezes, 
e a evacuàrâp em Março do anno seguinte. 
Desde entâo q Principe Fernando de Bruns­
wick cuidqu em conservar este popto impor­
tante : e »endo novamente atacada pelos 
Francezes em 17 5 9 , estavâo estes a ponto 
de a tomar , se nao fosse a batalba de Min- 
den 5 que fez ievantar o bloqueio ao Marquez 
d’Armentieres , e o obrigou a retirar-se. 
H istoire de la Guerre de sept ans : prem. 
Part. cap. 10. Ed.

(22) Licença. A liberdade militar, a quai em 
seitielhantes casos costuma ser extraprdinaria.
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( 2 $ y  Estancadas ver na urna as tans 
agitas. Alguns julgar.ao este hyperbole , que der 
nota o grande numéro cjas tropas Francezas, 
sem modo. Porcin devem considérât primeir 
ramente , que os grandes hyperboles sao na- 
turaes a esta especie de Poesia ; eemsegun- 
do lugar, que o Poeta nâo diz que os den- 
sos batalhôes estancàrâo as correntes, mas 
que o rio o receara ; e este he um dos 
meios , por que os hyperboles se modificâo , 
principalmente quando concorre p^ra os far 
zer verisimeis uma paixâo , tâo capaz de fa- 
zer crer as cousas mais estranhas, como he 
o medo.

(24) Craa , syncope de coraa.
(25) A ffro n ta  e susto. Affronta neste lu­

gar val o mesmo que aperto. Neste sentido 
usâo desta voz os bons Autores da lingua- 
gem Portugueza. Barros, Dec. 1 . JLivr. 7. 
Cap. 2. onde fallando de lima entrada que 
Affonso de Albuquerque fez pelas terras de 
Tvepelim , diz : P er os quaes tiros canheccn- 
do que pelejava  , chegou a tempo que 0 t l-  
rou daquella a f f  ronta em que se ouvcra de 
perder. O mesroo se pôde observar em seis- 
centos outros lugares deste A utor, e de ou- 
tros.

(26) R,nos marciaes. A Artilharia , de que 
S. Alteza era Commandante , e que pela 
sua boa posiçao concorreo em grande parte 
para a famosa Victoria de Minden, a que 
entres charmo de Todtenhausen, ganhada
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fe io  Principe Fernando de Brunswick , Géné­
ral do Exercito Alliado , dos Francezes, man- 
dados pelo Maréchal de Contades, que lhê 
erao muito superiores etn numéro, no dia 
i .°  de Agdsto de 17 s9 - ° s Francezes pet- 
derâo nesta batallia , conforme os seus mes- 
mos parciaes , mais de seis mil liomens, trin- 
ta peças de artilhatia, e todo o fructo da 
batalha {talvex. camjianlia ). Rustan .D e c . 6. 
art. j .  de Bergen.

(27) Minden. Cidade do Ducado de Bruns­
wick , situada n'ovh valie junto da confluencia 
dos rios V erre, é Fùlda , na latitude de 51 
grâos e 28 miti. Junto délia se deo a cele^ 
brè batalha de seü nome, de que se fez 
mençâo 11a Nota immédiats. Diz o Poeta 
que ella vira , cheia de gioria , a Victoria cer- 
car o braço de S. A lteza, porque seguia 6 
partido dos Alliados.

(I?  A utor confundio pOr eqttivecaçao Mun- 
den corn Minden. A primeira he uma Cidade da 
Alemanha  ̂ situada num valle  ,  e regoda pela 
rio Fulda  , que lùgo abaixo se perde ne Verra , 
tomando desde entâo , segando a opiniSo com- 
rpum, este ult ime rio 0 nome de Weser : péri en’  
te eio Principado de Calenberg , que far. parte  
dt> Ducado de Brunswick. Minden he outra Ci­
dade , situada sobre oWescr } e Capital do P r ia -  
tipado chamade de M inden , o quai antiga- 
tncnte Jo rin a va  um Bispodo , que pelo T ra - 
tado de Osnabrück de 1648 f o i  secularisado , 
* transferid* eam titulo de Principado à
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Casa Eleitoral de Brandebourg , em tracé 
da Pomerania que ella havia cedido à Siiecia. 
Todtenhaùsen lie ilma PovPaÇâo doBaliado de 
Petershagen , pei'tencente a este Priacipado: 
Ju n to  a este lu^ar se deo a célébré batàlka 
de que fa lla  o Pocta. Vej. Géographie uni­
verselle de Buscliing , traduite de 1‘ Allemand. 
Tom, 7. e Tenu  10. H istoire de la Guerre 
de sept ans : prem. part, cap- 10 .)  Ed.

Ç28) Senna. R io  que tein o seii nasci- 
mento na Borgonha, perto de Chanceaux, e 
que passando por Pariz , entra no Oceano em 
Havre de Grâce. Os lutos forâo quasi uni- 
versaes em todas as familias distinctas dé 
França , pelos seus niortos nesta batalha. Rüs« 
tan. ibid.

( 29) A altiva Iberia &c. Quem 1er o 
Manifesto , que a Corte de Hespanha ptiblicou , 
e as Promemorias que o constituent, verâ 
que este era o conceito da mesma Corte e 
seus AlHados.

( jo )  Primeiro 0 cativeiro  Stc. XJm dos 
projectos contractados entre as rejeridés  
duos Potencias ([ França , e Hespanha) no 
Pacto de fam ilia  , que entre si estipuldrâo , 
consistio no inaudit 0 acordo , com que dis- 
poierao destes Reinos , como se fassent pro- 
prios j parts os invadirem , occupèrent, c itsur- 
parem. Decreto de 18 de Maio de 1762. 
«C Oh direito publico , quanto o teu estudo 
he va0 e inutil ! » Assim exclama a respei- 
to deste tâo iniquo Tratado o R e i da Prus*
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sia na segunda porte da sua H istoria da 
g'uerra de sete atiuos , cap. 15. Ed. 1

( 3 1 )  SulJ'ureo vapor. O fatal terrerfioto 
do i .°  de Novembro de 1755. A s  fiarticu- 
ias de enxofre, betume , nitrô 3 e otitros 
semelhantes mineraes , que aecendidos nas 
fcntranhas da térra, procurâo dilatar-se nas 
concavidades subterraneas , attribuent os me- 
ihores Fysicos a causa dos terremotos.

£32) H oste. Arraial : Archaïsme.

( J à  d'mr.a e d'outra porte nas guetrciras  
ttostes se ouve « rumar ? cem que dlscorrem.

Vlyss. Cant. 9I Est. 20. )  E d.

(33) Manoeis. D; Sancho Manoel, i.°C on- 
de de Villa Flor ,  General da Provincîa da 
Beira, onde alcançou muitas victorias dos 
Castelhanos: defensor da Cidade de E lvas, 
no grande cerco que lhe poz t>. Luis Men­
ées de Aro , General e primeiro Ministre 
de Felippe IV  : e vencedor de D. Joâo de 
Austria , na famosa batalha da Ameixial. P or­
tugal Restaur. tom. 2. liv . 4, 8.

(34) Meitet.es. D. Antonio Luis de Me- 
hezes, Conde de Cantanhede , i .°  Marquez de 
■ Marialva, e vencedor das grandes batalhas 
conhecidas pelos nomes de Linhas de Elvas , 
® dé Montes Claros. Portug. Restaur. tom. 
a- Uv. 4.

( j  Ç) Albuquerque terr iv e l &c.' Verso de 
Camées, tâo conhecido conao os dous herbes ?

que trata.

O d e  IV. 79

1



(56) DÛ grSo Ptcheco a sombra, O gràri£ 
de Duarte Pacheco Pereira, que he o he£~ 
ï6e da Ode X V III. Allüde o Poeta àoeoitj- 
bate , que elle teve na altüra do Cabô dë 
Finis-terra com o CosSatio Franeez Mondra- 
gbn , que infestaVa as CoStas de Portugal ; 
do qUe se trata expressamente no Ep. j. ë 
Estr. 4. da tit. Ode. Ed.

( 37) Qfie o Coride sûm igtiûl, O Condè 
de Oeiras , depois Marquez de Porhbal. Ed.

(38) T u ,  pequeno Maçdo. Villa Uma le4 
goa distante d o T e jo , e quatre de Abrantes. 
O  Conde de Lippe vendo que 0 Exercito 
Inimigo , commandado pelo Conde de Aranda j  
ihtentava paàsar o Téjo em Villa Velha, 
para entrar nd Àlemtéjo ; nâo sô defendeo 
com feliz sucCesso aquelle passo do rio ; 
mas cuidôu em attrahir o Inimigo â passa- 
gem das montanhas, para se encaminhar a 
Abrantes bu ao Zezere , onde a favor das cir4 
•ciimstancias locaes esperaVa cabçar b seti 
Exetcito. O grosso do nbsso foi postado erfi 
Maçâo. Os Hespanhoes a pezar de muitas ten4 
tativàs, nunca pbderâo tomar este ponto ; 
e depois deterem bccupado inutilmënte muj- 
tOà lugares das mb'ntanhas , se rfetirârâo pa4 
ra Castello branco, e d‘ahi para a fronteira 
do Alemtejo , sem se atreverem a atacar à  
nosso Exercito. Vej. a Memoria inédita 1/» 
ÇOnde de Lippe , sobre a Campanhtt de Portu­
g a l em 17 6 2 , ptiblicada no N.° 9 e 10  dd 
ïnVestigûdtr Pgrtuguez, de 1E 13 . Ed.
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Ç39) Lhe doma a ferez, Ira. O Exercito 

ïnimigo no principio da guerra passava 
de 42 mil homens, e tinha 93 peças de ar- 
tilharia de campanha : o nosso, incluidos 
os Inglezes , nâo passava de J 4 ou J 5 mil 
homens. Àssim o objecto principal do Lon- 
de de Lippe nâo podia ser outro , senâo va- 
ler-se dos grandes obstaculos , que por toda a 
Parte offerecia o local do paiz aos intentos 
dos Hespanhôes. He o que elle felizmente. 
conseguio. Vej. a Memor. clt. Ed.

(40) Lhe pinta 0 suite &c. Um destaca-. 
rnento da divisâo do Exercito Luso-Britani- 
G0 , mandada pelo Brigadeiro B . . . .  Q Bour­
gogne , que cotnmandava o corpo postado na 
margem do Te])o junto a V illa  Velha , para 
embaraçar a passagem deste rio ; 0 quai cor-  
po constava de 250 Granadelros , e 50 D ,a -  
geel , commandados pelo T en d it e Coronel 
Lee : )  passou o T e jo  a vâo n’uma das noites 
do mez de Outubro de 17 6 2 , e suiprendeo 
no Campo de Villa Velha um corpo do 
Exercito Castelhano , commandado peio Eri- 
§adeiro D. Eugenio Alvarado ; matando OU 
pendo prisioneiros todos os que ousârâo re- 
‘̂stir-lhe 5 e senhoreando-se inteiramente 

a°  seu campo , tendas , bagagens , e artiiharia , 
•5ue deixou encravada ; e feito um conside- 
ravel despojo , tornou a passar pelo mesmo 
V?° , a unir-se com o resto da mesma divi- 
Sao 5 sem ser inquietado pelo Exercito Hes- 
panhol, que acampava a duas legoas de dis—

Tom. V. F



tancia. (  Vej. a Memoria cit. do Conie de L ip ­
pe , publicada no lnvestigador P ortu gu ez, de 
A b ril de 18 12 . p. 2 4 5 .)

( 4 1)  Sem sasto a China , &c. Nâo obstan- 
te a portentosa muralha, que os Chins le- 
vantdrâo para se defenderem das correrias 
dos Tartaros , estes barbaros inundarao 
muitas vezes as suas Provincias , e duas tem 
dado os Monarchas ao seu trono A vigesi- 
ma Dinastia , chamada Iven , teve por Che- 
fe Chi-sou , Principe Tartaro. Igualrnente O 
Dinasta reinante deve a sua exaltaçgo a 
Chun-chi , filho do Conquistador Tsong-te.

(42) Vos D iin e l, F  aida , e Embs. Très 
rios na Alemanha. O primeiro vem do Du- 
cado de Westphalia, atravessa lima grande 
parte do Bispado de Paderborn, e vai-se 
ajuntar ao rio Weser. Sobre este rio fica 
a Cidade de W arbourg, pertencente ao so- 
bredito Bispado, junto â quai os Alliados 
desfizerâo nm corpo de Francezes , comman- 
dados por Mr. de M uy, que perdeo 20 pe- 
ças de artilharia , e 4000 homens ; o que 
succedeo em Julho de 1760. H istoire de la 
Guerre de sept ans: prem. part. cap. 12.

Fulda he ura rio , sobre oqual esta a Ci­
dade de Fulda, Capital do Bispado do mes- 
mo nome, que he um Principado da Ale­
manha no circulo do Alto Rheno. Foi jun- 
to a esta Cidade que os Alliados, comman- 
dados pelo Principe hereditario de Brunswick 7 
tomàrâo d’improviso o Duque de Wurtemberg
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n o  f îm  d a  ca m p a n h a  d e  1759 ,  fo rç a n d o - o  a re -
tirar-se depois de ter perdido muita gente. 
H istoire de la Guerre & c. cap. 10.

Embs he um rio que vem do Bispado de 
Paderborn , e corre o de Munster em toda 
a sua extensâo. A  Cidade de Munster que 
os Alliados tomarao, esta a pequena distan­
cia deste rio. Ed.

(43) M unster. Cidade grande e rica , e ca- 
beça d'um Estado do mesmo nome , livre e 
soberano no Circulo de "Westphalia : he seu 
soberano o Bispo, que he Principe do Im- 
perio , e suffraganeo de Colonia. Esta Cida­
de esta situada na latitude de 52 grâos : e 
contra ella abrio S. Aiteza a trineheira 
na noite de 12  para 1 ) de Novembro de 
17 j9 ,  e obrigou aos Francezes que a guar- 
neciâo, acapitular no dia 20 do mesmo mez , 
a pezar das tentativas do Marquez de Armen- 
tieres, que com um consideravel corpo de 
tropas pertendeo socorrella. Rustan. Dec. 
d. art. 3.

O d e  IV. 0$
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; ' O D  E  V .

AO M A RQ U EZ d e  p o m b a l .

Foi recitada na Sessâo publica, que a Ar- 
cadia celebrou na Sala dajunta doCom- 
mevcio, etn Outubro de 1759 , por oc- 
casiâo de o haver creado a Magestade 
d’EiRei D. José o 1 .° Conde de Oeiras.

ESTROPHE. (0

S  E  do Inachio instrumento 
As aureas cordas firo ;

Se abrindo as brancas plumas, cruzo o vento 5 
E em remontado giro,
A ’ esféra scintillante 

Guio das Odes o esquadrâo brilhante; 
Nâo busco a pompa de uma va grandeza, 

Nâo soberba riqueza:
Seus falsos resplendores 

Do Parnaso idolâtre a plebe rude ;
Que os sublimes louvores,
Que a sacra Clio inspira 

Na que eterno me faz Thebana lira,
Sâo tribiUQ de soüda Yirtude.



; O d e  V .

EPODO. (O

Troféo eterno de sonoros hynos 
Ao famoso Carvalho 
Ho je na Arcadia rece 

A Deidade de Cirrha ignipotente.
Ella me illustra a meme 
Corn seus raios divinos;

E  do Ismeno espalhando osanto orvalhoj 
Em meus versos lhe ofi’rece 
Nâo de prata, nem d’ouro,

Mas de fama immortal rico thesouro. = '

A N T IST R O P H E . CO

Em vâo ao grande empenho 
O Nume nâo me inflâma:

Nas ribeiras do Alpheo cem carros tenho ; 
A  levar sua fama 
Pelas patrias dos Ventos,

A um sô aceno meu, prontos e attentes. 
Embora mofe contra mim raivosa 

Inveja venenosa ;
Que eu jâ entro vaidoso 

As setas a vibrar do arco dourado,
Que empunho glorioso ;
Com que mostrar pertendo 

Aos teus olhos crueis, oh monstro horrendo, 
Que o Menalo he tambem de Phebo amado.
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E ST R O PH E. (4)

Ao cume da grandeza 
Nem sempre a #iesma estrada 

Abte o tempo veloz : üm â riqueza,
Ootro a brilhame espada 
De seus progemtores,

D'astro benigno a deve outro aos favorei. 
Mas o grande Varâo a quem, vaidoso,

Do Lethes priguiçoso 
Sobre a turva corrente,

A ljo  de fama aos Ceos torre arrogante, 
O resplendor ingente 
Da excelsa ciignidade 

Sô o deve a si mesmo, à immensidade 
De virtudes j que o segue vigilante.

EPODO. Ça) *

Assim Bethune, e Alca'çova afamado,
A quem , santa Verdade,
As maximas dictastes,

Da Gloria no sagrado templo entrârâo; 
Assim se eternizârâo.
Assim , Senhor, guiado 

Feîo fanal da sâ fîdeüdade,
Tanto vos remontastes,
Que atonita a Grandeza vroA 

Jâ grande vos acbou por natureza.
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I ANTISTROPHE. (2)

Voando a fantasia 
Pela passada idade,

Da illustre Estirpe numerar podia
i Oh quanta immensiaade;
I Por feitos portentosos,

Que longa sérié de varôes famosos ! 
Tantos a ,  que primeira os mares largos 

Cortou, fatidica Argos,
De Phasis à corrente 

A cingir nâo levou eterno louro,
Quantos â egregia Genre 
Herôes deo a Victoria. ^

Mas nâo préza aima grande alheia gloria 
Sô das proprias virtudes faz thesouro.

ESTROPHE. CO

* O herdado luzimento
Jacte de seus majores

• Quem nâo conhece o sâo merecimento. 
Mais claros resplendores 
Comvosco o Ceo reparte,

Ein que a cega Fortuna nâo tem parte : 
Valor , prudencia, fé, zelo , constancia, 

E  a grande vigilancia,
►  Com que a profunda mente,

Sondando 0 pego escuro dos arcanos,



Previne diligente 
Dos ventos a mudança;

E nos, rasgando as vagas com bonança, 
,Vemos o porto ao fuzilar dos danos.

EPODO. (3)

Talvez suspensas no futuro as gentes 
1 Neguem fé a meu byno,

Porque o vulgo• profano .,i
Faz de Aganippe o sumptuoso erario 

Aos vicios tributario.
Vos porém , oh cori entes 

Do Tamisa, e Danubio cristalino,
Qu’ eu d’um brilhante engatto 
ISâo esmalto a verdade, 

Testemunhas sereis em toda a idade.

A N T IST R O P H E . (3)

Sim, vos que refreando 
O curso de admiradas,

Cheio o vistes de gloria, praticando 
As virtudes sagradas :
Vos direis o des vélo,

Com que activo empregava o ardente zelo 
Em apertar os laços da concordia, 

Opprimir a discordia ;
E jâ entâo cercado

Das sombras das magnificas empresas.
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Com sublime cuidado •vcH 
Lançar na fantasia 

Das novas leis, da nova Monarchîa,
O fundamento, as solidas grandezas.' O

EST R O PH E. (+)

Dos apartados montes 
Nas concavas entranhas 

Suâo fuliginosos duros Brontes. " : .nr
Abaîâo-se as montanhas 
Ao terrivel compasso 

Dos soantes martellos. Marte o braçOj 
Fonte cruel de sangue e de ruinas,

Nas negras officinas 
Gnarnece horrendamente 

Da cortadora fuzilante espada. ; .
Mas que aspecto diff’rente 
Brilha na Lusa terra !

Contra o bravo furor da accesa guerra V! 
Ccm as azas a cobre a Paz dourada. ._p

EPODO. (4)

Arando os verdes campos do Oceano, 
Largo imperio dos ventos,
De prospéras riquezas 

Surgem prenhes noTejo asQuilhas Lusas; 
E  das celestes Musas 
O coro soberano,- O



Novos formando divinaes accentos,
Canta heroicas empresas;
Abre dos Dirceos Hynos 

O alcaçar aos varôes da fama dinos,

A N T IST R O P H E . (4)

Minerva, que assustada 
Da ambiçâo vil fugia,

Brilha no antigo solio collocada :
E Eiysia , que jazia 
Triste esqueleto enorrrte 

N’ um borrivel deestragosmonte informe, 
A’s estrellas levanta a Ironie augusta ;

E triunfante assusta 
Ao Tempo, que raivoso 

As azas bâte em vâo para a vingança: • 
Pois ao ver-lhe furioso 
A nobre fortaleza ,

N'uma alta roche., cheio debraveza, 
Quebrada a feuce pelos ares lança.

E ST R O P H E . ( 5)

... Mas eis vibro animoso 
Do sonoro instrumente 

Ftecha , que o monstro prostré duvidoso. 
De seu merecirnento 
Que prova mais formosa 

Que a croa, que hoje cinge, radiosa î
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Nâo sabe premiar o Rei benigno 

A quem do premio digno 
Astréa nâo aponta.

Exemplo da desgraça o povo rude 
Sempre a virtude conta :
Mas o Ceo soberano

Da va fama hoje aterra o feio engano, ;
Quando exaltada emvôsmostra a virtude.

EPODO. (5) .i

Soltem outros, cortando o mar acceso,
Ao vento as curvas vêlas ,

; • Por colher no Oriente 
As que em ti, oh Ainio, a roxa Aurora 

Ricas lagrimas chora :
Que eu surcando em Permesso 

Sobre Argivo baixel as ondas bel!as, 
Levarei felizmente 
Vossos grandes louvores 

Por onde leva o sol seus resplendores. O

A N T IST R O P H E . ($ )

Mas quai incuîta terra 
O salôbro Oceano 

Entre Seus cristal inos braços cerra,
Onde nâo voe ufano 
Seu nome porrentoso ? ■ a

Onde impresso nâo brilhe o luminoso



Benefico esplendor do genio augusto î 
Dize-o tu , Cuama adusto j 
Diga-o de gloria cheio 

O Para, que nas prospéras areias,
Vè repousar no seio 
Da amavel liberdade

De agreste povo oh quanta immensidade, 
Solto o collo das barbaras cadeias

EST R O PH E. (6)

Quanto â famosa gente 
Deves, oh Lusa terra,

De Mazagâo o diga o campo ardente. 
Para a funesta guerra,
Tanto que o clarim soa,

De Ampelusa o paiz se despovôa.
Arma , arma , grita o povo accelerado: 

Larga o cultor o arado ;
E acceso em ira brava ,

O esposo deixa a barbara consorte :
O campo se inundava 
De cerradas fileiras ;

E diante das tremulas bandeiras 
Brandindo a fouce vinha a crua Morte,

EPODO. (6)

Mas tu, Alvaro insigne, novo alento 
Cobrando generoso
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Na perigosa guerra,

As espantosas furias lhe rebates
Em cem , e cem combates.
Nâo vio o Firmamento 

Tal, nos quicios tremendo, a Jove iroso 
Sobre os filhos cia terra ,
Entre mortaes desmaios,

Batendo a Egide, a fulminar os raios.

A N T IST R O P H E . (6)

Até que escarmentado 
Nos horrorosos dânos ,

Diz o Xarife aos seus desesperado : 
Valentes Mauritanos ,
As brenhas procuremos,

E  ferozes leôes nâo irritemos.
As nossas iras estes fortes muros 

Faz que insultem segutos 
O Capitâo terrivel.

Do sangue de Carvalho ao nobre alento 
Que haverà impossivel ?
A h  ! no tempo futuro 

Quanto por seus heroes , quanto te auguro 5 
Biustre Portugal, famoso augmento !

O d e  V .
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a d v e r t e n c i a  d o  e d i t o r
A ' ODE V.

( A  antiga liçdo da Ant. I. do v . 7. per  
diante } era a seguinte :

Nao he , nao, Thebas so de Clario amada. 
Brame , morda-se irada 
A  Inveja venenosa ,

Que eu dos hombros pendente ufano trago 
Aljava harmoniosa,
Da quai as setas tiro

Que contra os monstros seus triunfante atiro ; 
E  oh quanto nelles faço horrendo estrago !

A  esta Variante se refercm  os Notas 12 . 
e !?■

N a A nt. 3. os Versos I. e 2. fo r â o  al- 
teradosa para se guardar a uniformidade. L ido - 
se nos Èxem plaret do Porta :

Sim v o s , que de admiradas 
O curso refreando.

No Ep. 6. v . 6. e 7. f o i  outro 0 des eut- 
do do Porta a que tombent occasiotjou a jnu~ 
dança que se )ex.. A  HçSo original era :

T a l nos quicios tremendo o Firmamento 
Nao vio a Jove iroso.
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N O TA S A ’ ODE V.

N . E . Omittirao-se duas Notas do Au- 
fo r , por se relerirem a liçoes antigas , que 
agora se desprezàrâô. As do Editor levâo o 
sinal costumado.

( 1 )  In a ch io  , isto he , Argivo. Inacho foi 
o primeiro Pvei dos Argivos , que deo o no- 
me ao Inacho , rio do Peloponneso ; do quai 
tambem os Argivos se chamdrâo Inachios , ou 
Inachides. O Poeta chama Inachio ao instru­
mente , pela mesma razâo por que chama 
Argivas as Cançôes. Ve;. Ode XXX. nas 
Notas. Ed.

(2) Se abrindo as brancas plumas , &C. Com 
semelhante métamorphosé se nos représenta 
Horacio , na Ode 17 . do L iv .  2.0 da Ediça« 
de Ju venci) :

Non usltata , nee tenus fe rn r
Penna biformis per licjitidutn adhéra
Vates ; .  . ,
Ja m ja m  résidant cruribits asperae
Pelles ; et album mutor in alitem  ,
Supenie ; &c.

Cl) 'Do Parnaso a piebe ru d e , isto h e , 
°s mâos Poetas. Parnaso he um monte da 
^hocida, consagrado a Apollo e as Musas,



(4) Clio. Uma das nove Musas, que se 
finge presidit d Historia, e aos louvores dos 
herôes. Costuma-se a pintar na figura d’uma 
moça formosa , coroada de louro , tendo na 
mao direita uma trombeta , ou uma lira, e 
na esquerda um livro. *

C5) T hcbana lira , isto he , de Thebas , pa­
trie de Pindarc. Ed.

C6) Arcad'ia. Parte do Peloponneso , cujos 
habitadores forâo célébrés pelo seu gosto 
para a Poesia , e para a Musica. Daqui tirou 
o nome a Sociedade , perante a quai Elpino 
recitou esta Ode. Ed.

(7) A  Dcidade. Apollo, em cuja honra se 
çelebravâo os jogos Pythios no campo Cir— 
rheo, entre Delphos e Cirrba.

(8) Cirrha. Lugar situado a 60 estadios 
de Delphos: nasua visinhança dizemalguns, 
baver umacaverna, d'onde sahia um vento ,  
que inspirava nos circunstantes um furor 
divino , e llies fazia pronunciar oraculos.

C9) Ismeno. R io  que corre junto a The- 
bas: este rio se chamou primeiro Ladon , e 
tomou o nome de Ismeno d’um filho de 
Apollo e da Ninfa Melia. Aqui significa me- 
taforicamentè a Poesia Pindarica. Semelhan- 
te metafora he propria desta especie de Poe­
sia. Pindaro na Or/. (5. des Isthnu JEp, 3. 
disse :
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Semelhantemente Crescimbeni, na Ode a» 
Pastor CUandro , A ntistr. i.

JE dell‘ onda vital de’fin  ml Toschi
1  moi verdi anal gloriosi aSpergo.

Junto da mesma Cidade de Thebas havia 
tambem um monta cliamado Tsmeno , onde 
havia um templo consagrado a Apoilo, que 
delle se chamou Ismenio.

( 10 )  Alpheo. R io  que nasce na Arcadia 
da confluencia de muiras fontes , chamada 
Symbola ; o quai depois de esconder-se duas 
vezes na terra, uma no Campo Tegeatico , 
outra no lugar a que os Arcades chaînât» 
Pégas , entra no mar acima de Silene dos 
Eleos , e atravessando o golfo deVeneza, ou 
>nar Adriatico , vai misturar as suas ondas com 
a fonte de Aretluisa , na Ilha de Ortigia em 
Siracusa. Daqui toma'râo os Poetas occasido 
para fingirem , que este rio , ou oDeos delle, 
namorado da Ninfa Avethusa, que porfugir- 
Ihe se convertera em fonte , a fora seguindo 
até d referida llha , onde misturdra as suas 
aguas com as da mesma fonte. Veja-se Pau- 
san. in E lia c .  p r ie r ,  p. 1 5 î• e <« A r c a d . 
Hv. B. p. a 51. Ovid. M etann liv . j. Fica 
facil a intelligencia deste lugar, reflectindo- 
se que o Poeta, e seus Socios se fingido 
Arcades.

( 1 1 )  Pelas patries dos Vent os. Com este 
Périphrase dénota o Poeta toda a redondeza 
da terra.

T  ont. F .
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O 2) Thcbas. Farnosa Cidade de Beocia : 
tomou este nome da Ninfà Thebe , filha de 
Asopo : neila nasceo Pindaro. Quer pois di- 
zer oPoeta , que nâo sô Tliebas produz Pin- 
daros : e usa desta expressâo , nâo por vaida* 
de ou arrogancia , mas por ser natural da 
Poesia Pindarica ; pois com e!Ja se inflam- 
mâo os Poetas, e concebem ideas magesto- 
sas, e dignas das grandes acçôes que cantâo. 
Veja-se o Discurso Preliminar. Q Este D is- 
citrso nao opparccc» )

( i j )  Clario. Apollo : tomou este nome de 
Claro , Cidade da Jonia , na quai tinlia um 
magnifico teniplo. Junto de Colophone ha- 
via um bosque consagrado a Apollo Clario, 
no quai houve antigamente um Oraculo. 
Strab. Ub. 14.

( 14 )  Lethes. R io ,  cujas aguas, scgundo 
os Ethnicos, iniluiâo esquecimento. Alguns 
querem que este rio seja o nosso Lima. He 
célébré a este proposito a passagem do Flor 
ro , no liv . 2. c. 17 .

( 15 )  Bethune. Maximiano de Betnune, 
Buque de Sully , Par e Maréchal de França- 
Os seus serviços tanto na paz como na guer- 
ra , e sobre tudo a sua fidelidade a Henrique 
IV . R ei de França, o elevârâo i  dignidade 
de Duque naquelle Reino.

( 16 )  Alcàçova. Pedro d’Alcâçova Carnei- 
ro , Secretario dos Senhores Reis D. Manoel, 
D. Joâo III. e D. Sebastiâo ; Vedor da Fa- 
zenda do dito Senhor Rei D. Sebastiâo , e
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»eu Embaxador a Fjlippe II. de quem tam* 
bem loi Vedor da Fazenda. Os grandes mere- 
cimentos que concorrergo na 'pessoa deste 
Ministro, e o fizerâo aeeito a todos os Reis 
do seu tempo , o elevâiao â dignidade de 
Conde das Idanhas , euja mercè lhe conferio 
Fiiippe II.

C '7) Q.cl" atonila a Grandeza &c. Pen- 
samento sumrnamente clelicado , e seine-
Jhante , para nâo dizer superior, ao do Car- 
deal Bentivoglio , failaddo do Marquez de 
bpinola , que tauto louva o P. Bouhours : 
P- per nobiltâ di, iàagne , e  per errà.icr. ,-n di 
m érita, porta srco m lspagua il tjrandat o , 
a nche prim a di causeguirtor Vef. t  a A.'n ,;lc , c 
de bien p e n s e r  C5V. pag. i 6 % .  Ed.

Ci S) Argas. A  ptimèira nâo que vira o as
ondas, ' -!■ '

-  ' ' V (ï/i ,
Prima P)eum magiiis ranimas f r é t a  pervia na--<r 
Patidicuinrue ratün , ® ’t.

Va-ter. Fiaî. in- Ârgonc.tH,

C cdat J  alunis celebris cum Heroibus A rg r  
■ Aiua per undosum currert prima salam.

Slkoiïi , E Jc g .a d  J  ni. Ê»$àr. 

E CamCes, Cant. 4. Stanç. 83.

,fntldiea nia , que ousott prirnèira
T en ta i- » m ar Etiacina n v e n tu re in i,

G z



Charnou-se Argos , ou porque esta palavra 
em Grego tambem significa veloz , ou porque 
o seu artifice se charnava Argos , ou por­
que Jason com outros muitos Principes Gre- 
gos , que tambem se chamavao Argivos , pas- 
sou nella â conquista doVellocino. Cicero, 
lib. i. Tusculan. O Poeta lhe dâ o titulo de 
jo tîd ica  , por ser lavrada das arvores da selva 
de Dodona , célébrés pelos seus Oraculos, e 
ter a mesma virtude de vaticinar o futuro : ao 
que allude Seneca } in Medea, A ct. ».° in Chor.

Ipsaque vocem perdidit A rgo.

( 19 )  De Phasls. R io  de Colchos , que 
entra no mar Euxino , em cuja embocadura 
penetrarâo os Argonautas. Pindaro, Ode 4.* 
das P jth . E str . 10. Ed.

(20) Thesturo. O quai consiste somente na 
virtude.

’Tota licet veteres exornent andique cerae 
A t r ia , nobilitas sola est atque unica virtus.

Juven. Sat. 8.

( 2 1 )  Erario. Metafora da Poesia. Aganippe 
era uma fonte em Beocia , consagrada as 
JVlusas.

(P indi
Nam neque Parnasi vobis ju g a  , nam neque 
V lla  moram J e c e r e , neque Aonlae Aganippae.

Virgil. E tle g . 10 . v .  1 1 .
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(22) Tamisa- Grande rio , que rega a 

parte méridional da Inglaterra. Forma-se de 
dous, Taille e Isis , os quaes se juntao perto 
de Dorcester, no Condado de Oxford : des- 
carrega as suas aguas no mar de Alemanha , 
depoîs de passar pela famosa Corte de Lon­
dres , em que S. Ex.® foi Enviado de Portu­
gal ; ao que se allude nesta passagern.

Çaj) Danubio. R io  o mais consideravel da 
Europa. Tem  seu manancial na Floresta 
Negra perto de Zunberg , e desagua por muions 
bocas no Mar Negro , depois de ter corrido a 
Suevia, i  Eaviera , a Austria , a Ungria , a 
Servia , a Bulgaria , e a Moldavia ; tendo ba- 
nhado os muros de militas Cidades , entre 
as quaes a mais famosa he a célébré Corte 
de Vienna , onde S. Ex.a teve o emprego 
de Enviado da de Lieboa. Dizem que neste 
rio , jà perto do Mar Negro , se pesca um 
pequeno peixe , qne metido em urna garrafa 
de cristal cheia de agua doce corn uma pon­
ça de areia , annuncia pela sua tranquiiüdacle 
ou agitaçâo a mudança dos tempos.

(24) Broutes. Hypotyposi dos trabalhos , e 
aprestos militares para a guerra , em que en- 
tâo ardia toda a Europa. Brontes era uni 
dos Cyclopes , que forjavao as armas de Ju ­
piter , como ja se disse nas Notas da Ode IL  
Os outros se chamavâo Arges e Esteropes. 
Veja-se Callim. Hymn. v. 68. A estes 
acrecenta Virgilio , 8. AEaead. v. 42 ;. uni 
quarto j chamado Pyvacmon.



(P ijracmon.
"Brentesquc , Sieropesquc , et tuidus membra

Se nâo lie que por elle entendis o mesmo , que 
Callimacho chaîna Arges , e Ovidio in 4. 
Fastor. Aemonides.

Ça5) A Par, daurada. Peio que se adverte 
no principio desta Ode , se vc que ella fai 
composta no tempo , em que a guerra que de* 
solava a Europas , nâo tinha cheqado a Por­
tugal.

(26) Quilhas Fusas. Périphrase ,do au­
gmenta do Coimnercio , devido ao incancavel 
zelo e cuidados de S. Ex.a

(27) N avos accent»!. A Ode Pindarica f 
a Saphica , Alcaica , Anacreontica , Dithyram- 
bos, e outras especies de Poesia , introduzida 
11a linguagem Portugueza pela Sociedade dos 
Arcades Lusitanos.

(28 ) M incrva tkc. A  restauraçâo dos Es- 
tudos. A todos lie notorio o grande esplen- 
dor , com que no seculo de quinhentos tlore- 
cerâo em Portugal as Artes e Sciencias. Os 
Pinelos , os Cosfas , os Earbosas , os Nunes , 
Earros , Resendes , Cabedos , Vasconcellos , 
Caiados , Teives, Estaços , Ferreiras , Camôes „ 
e outros muitos grandes homens. cujas obras 
sao lidas com admiraçâo dos sabios , serâo 
uni eterno testemunho desta verdade. Ora 
a insaciavel ambiçâo e perniciosa politica 
dos denominados Jesuitas , atrogando a si a 
direcçâo dos Estudos e educaçao da moci-
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tîade j nao sô sepultou no esquecimento e 
consumio muitas destas Obras , mas reduziQ 
as lettras nestes Reines ao lamentavel es- 
tado em que se achavâo , quando no feliz 
Ministerio de S. E x.a tornârao a cobrar o anti- 
go lustre.

(29) A  fr o n te  augusta. A soberba e ma- 
gestosa reedificaçâo de Lisboa,

(50) A inaa. llha situada no golfo da Co- 
chimchina , ou Cauchichina, em altura de 18 
gr. e 20 min. de lat. Setemptrional. Nel- 
la ha lima excellente pesqueira de perolas 
e aljofar.

( 5 1)  Lagrim as chora. O Autor sabe mui- 
tobem , que as perolas nao s â o  geradas do ro- 
cio , como vulgarrnente se cré ; mas sim uma 
produeçao da enfermidade deste marisco 3 co­
mo o lie respectivamente a pedra nos lio- 
mens , e o bezoar nos quadrupèdes : veja-se 
Reaumur , Memoir. de l ’ Academ. des Scienc, 
do anno de 17 17 . p. 18 6 : mas neste lugar 
seguio a opiniâo commua , e tanto lhe bas» 
ta ; pois os Poetas nas suas imagens nem 
sempre buscao o verdadeiro , antes as mais 
das vezes se contentao com o verisimil , o 
Suai nasce ou dos sentidos , ou das paixoes, 
°u commua opiniao do povo. Veja-se o ex­
cellente Muratori } no liv . l.° cap. 18. D élia  
P erfe tt. Poes.

Ç32) Pcrmesso. R io consagrado a Apollo 
e as Musas. Começa na raiz do Monte Eli -
con. Ed.



( ; ; )  Cuama , que por outro nome se cha­
îna Zambeze , ou rio de Sena, he um braço 
do caudaloso rio , que nascendo de um gran­
de lago no interior da Africa , segundo 
Barros Decad. i.* lit). 10 . cap. i. e corren- 
do contra o Reino de Sofala ,  se divide em 
dous ; um dos quaes desemboca no mar 
âquem do Cabo das Correntes , e foi antiga- 
mente conhecido pelo nome de rio da La- 
goa , e hoje do Espirito Santo, ou Lourenço 
Marques ; o outro sahe ao mar abaixo de So­
fala obra de vinte e cinco legoas , que, he o 
de que aqui se trata : he muito cabedal em 
agtias, e se navega por mais de duzentas e 
cincoenta legoas : nas suas margens temos as 
duas fortalezas de Sena e Tete. O augmen- 
to que tem recebido esta preciosa , e muito 
tempo desprezada Conquista com a creaçSo 
de um Governador e Capitâo General , Minis­
tres de Justiça e Fazenda , e com as Leis 
promulgadas para a direcçâo de seu com* 
mercio , he obra do feliz Ministerio de S. 
Ex.a

( 5 4 )  P a rà . Grande vio da America Méri­
dional , que tambem se chama das Amazo- 
nas. Nasce de uns grandes lagos , que ficâo a 
cinco legoas de Q uito, Cidade do Perü ; e 
depois de correr mil e duzentas legoas de 
Occidente a Oriente , entra no mar do Nor- 
te perto da Equinocial. A  sua grandeza he 
ta l , que na barra tem setenta legoas de Jar- 
gura , e trezentas legoas ao mar torna doces
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as suas aguas. Os InJios lhe dao o nome de 
Para , que val o  mesmo que Pai das aguas , 
pela abtmdancia que délias tem ; e delle o t o -  
mou aquelle Estado.

(  O Autor )à numa Nota â Ode IV . im- 
pressa no Tom. III. das suas Poesias , pag. 
22 6. tinha dite , que 0 Para trezentas legoas 
ao niai- fazia “ s aguas deste doces , e que 11a 
boca da barra tinha sctenta legoas de largo. 
■ Esta repetiçdo fleita niait os niinos depds na 
présente Nota , bem mostra } que nao se pède 
attribuir a descuido da penna uma cifra de 
suais ; attendendo a que o Padre Eluteau 5 se- 
guindo 0 calcula communs , tscrcve que mais 
de trinta legoas ad mar fat, as suas aguas 
doces o Rio das Amazonas. Nao sei porem 
qttem aboae um facto tao extraordinarto conio 
aquelle , que lie calado par Mr. de la Condaminc 
na viagem FUesoflca que fez  , navegando 
este rio em ioda a sua extensao aie à em- 
bocadura no Cabo do Norte. Comtudo elle 
nao parecerâ de todo incrivel , se attender- 
1110s à observaçao inversa do mesmo Conoa- 
mine j segundo a quai 0 flu x » e refluxo das 
mares lie sensivel no dito rio Site o estreiio 
de Pauxis , isto lie , duzentas c tentas lego- 
as Jauge do mai- , ou trezentas e ses scuta se­
gundo 0 Padre Ctinha : donde se vè que 
neste rio sobem as mares a uma mai or 
distancia do mar , do que cm nenhuni outra 
d° mundo conhecido. Veja-se a Rclaçuo abrc~ 
viada da Viagem do mesmo Condamine J
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que vem nas Memorlas da Acadetnia Real 
das Sciencias do anno 174$- Em quanta â 
largura do rio Para ( ou mais exactamente 
das Amazonas, ) dix, Condamine , que se se 
toinar d lima parte 0 Cabo do Norte no con- 
tinente da Gulana , e da outra a ponta de 
Maguari na Il/ia de Marajo ̂  al ta s de Ja a- 
nés ) pela medida daboea date rio 7 achdo-se 
perte de dacoenta legoas de extensao de 20 
ao grào 5 e querendo comprehender a hoca do 
rio du Para t que iinpropriainente se chaîna a 
hoca oriental do rio das Amazonas , tcrà mais 
dés ou doze legoas.') Ed.

(3 j)  Amovel liberdade. Allusâo d Iiberda- 
de dos Indios tantas vezes ordenada, ja por 
Decretos Pontificios , jà por Leis dosSenho- 
res Reis destes Reinos , e tantas vezes dis- 
putada e illudida corn especiosos pretextos 
pelos denominados Jesuitas , e finalniente 
éstabelecida incontrastavelmente peia Lei de 
6 de Junho de 1755 ■> e confirmada por ou­
tra de 7 do mesmo mez e anno.

(56) M azagdo. Pequena Praça fundada so­
bre o mar Atlantico , nas fronteiras de, Du- 
qùela , em o Reino de Marrocos. O Xarife 
Mulei Àbdalà a sitiou inutilmente no anno 
de 1^ 6 2 , cora uni formidavel exercito : o 
que Elpino descreve poeticamente no seguin- 
te periodo. O ponto de connexâo , que tem 
esta digressâo coin o objecte da présente Ode , 
consiste em ser o Capitâo que denodadamente 
a defeiideo , da iiniiagem de Carvalho , e pa­
tente de S. Ex.a
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(37) Ampehisa. Célébré promontorio da 
friauritania , que hoje faz parte da grande 
tsgiâo cbamada Eerberia. Nelle havia uma 
grande caverna consagrada a Hercules. Aqui 
se deve tomar por toda a Mauritania , e lie 
a figura Synecdoche.

(38) Cerradas f ild ra s . Constava o exercito 
do Xarife de cento e sessenta mil comba- 
tentes. Faria , A frica  Partug. tom. unie. c. 
J 2. n. I. ( Sous. Vid. do Ârceb. Hv. 2. c. I I . )

(39) A lvaro insigne. Alvaro de Carvalho, 
Um dos mais famosos heroes que tem pro- 
duzido esta familia , sempre abundante dél­
iés ; cujo gra'o de pareutesco com ÿ. Ex.;1 
aponta a arvore junta. Era Covernador 
da Praça , e acbava-se em Lisboa ; mas 
coin as primeiras noticias do sitio , voeu a 
defendella , levando-lhe na sua pessoa o ma* 
ior socorro. Em todo o tempo que duron es­
te perigoso sitio mostrou be.m , que era di- 
gno do sangue que 0 alentava. A sua descri- 
pçâo se pode ver em D. Manoel de IVIene- 
zes , na Chronica d 'E lR e i D. Sebastido , e 
mais abreviadamente em Faria, no lugar ci- 
t«do.
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Diogo Alvares de Carvalho.
t----------------------^ --------------------- s

Diogo de Carvalho. Gil de Carvalho.

Sebastiâo de Carvalho. Alvaro de Carvalho.

1 1Belchior de Carvalho. Alvaro de Carvalho, (
| Capitao de Alcacere

Sebastiâo de Carvalho. Seguer.

Sebastiâo de Carvalho. Pedro Alvares de Car*
| ! valho, Capitao de

Sebastiâo de Carvalho. Alcacere.

Manoel de Carvalho Alvaro de Carvalho, 
de Ataide. illustre defensor de

| Mazagâo , de queiTi
O 111. e Ex.rao Se- fallu a digressâo.

bastiâo José de Car­
valho eM ello , Con-
de de Oeiras , e .
Marquez do Pombal 
&c. &c.

( 4° )  J o v e  iroso. Na famosa batailla que 
os Poetas fingem haver ( te r  havido') entre 
os Deoses e os Gigantes, no Campo de Phle- 
gra. Veja-se a Ode I I .  n. 7. Jove e Jupiter  
erâo os nomes , com que os Ethnicos conheciâo 
o supremo Ente.



Ç41) Egide. O escudo de Jupiter. Dizem 
os Mythologos , que morta a cabra Atnal- 
theia , que creou Jupiter , elle lhe tiràra a 
Pelle. , com a quai cobrira o seu escudo , e 
lhe dera o nome de Egide ? em memoria da 
rnesma cabra que tinha este nome. Nesta 
imagem concorreo o Poeta com o lugar de 
Virgilio, in 8. Aene«d. v . 552.

Arcades ipsum
Crcdunt se vidissejovem y(]utim saepe nigrantem  
Aegtda concutcret dextra , ntmbosijuc cierct.

Diz que concorreo , porque o Poeta o nâo 
tinha présente quando a formou.

(42) O XariJ'e. Mulei Abdala.
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O D E  VI.

AO m a r q u e z  d e  p o m b a l ,
' SO BRE A REFO R M A  

DA UN1VÉRSIDADE DE COIMBRA.

EST RQ PH E. (O

] B  Ella Ninfa do Ilisso, aita princeza 
Da popuiosa Grecia, insigne Athenas,

Da passada grandeza 
Em vâo batendo as orgulhosas pennas 

A’s nuvens te remontas,
Inda que os Numes entre si se armassent, 
E rivaes dar-te o nome disputassem.

' A N T IST R O P H E , ( i)

Sei de quatno fulgor a fronte augusta 
De Minerva te ornou o illustre braço :

Sei que Nemesis justa 
O seu trono firmou em teu regaço ;

Que nelle da justiça 
As primeiras faiscas scintillârao,
Que no Lacio dépôts tanto brilhârâo ;



O de  VI. i n

EPODO. (0

Sei que no eterno alcaçar da Memoria 
Indelcvel gravârâo 

Socrates e Zenon a tua gloria ;
E Solon, que prudente as îeis modéra, 
Que de sangue mâo a vida escrevera:

ESTROPHE. (2)

Sei que teu nome â eternidade vôa :
Mas nem por isso esperes arrogance, 

Roubar a immortal croa,
Que na frente hoje cinge ifiunfante 

A famosa Coimbra ;
Pois de Pombal a coruscante estrella 
Com se us raios a cobre 5 e faz mais belJa,

ANTISTROPHE. (2)

la em seu seio a suspirada Astreia, 
Rasgando o denso véo com que a cobria 

A Ignorancia feia,
Eda mâo a aurea Paz aos raortaes guia.

Briiha a tremenda espada ;
E ao vella , sem asilo, consternados,
Os Vicios caem por terra derribados.
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e po d o . (O

Nas mâos da Religiâo scintilla puca 
Da Fé a immortal tocha :

Ji  co robusto pé calca segura,
Inda sangue estilando, o Fanatismo, 
Aborto horrendo do enfuriado abismo.

ESTRO PH E. CO

A  sâ Filosofia que até agora 
Entre espinhos esqualida jazia,

Ve roxear a aurora 
De seu imperio, cheia de alegria.

Do famoso Carvalho 
A  utn sô aceno a fronte ergue vaidosa, 
Do erro e preoccupaçâo yictoriosa,

A N T IST R O P H E . CO

'Ali oh quanta offrece alta riqueza, 
Abrindo seu thesouro sumptuoso,

A varia Natureza !
Jâ do Lyceo o jugo vergonhoso 

Intrepida quebrando,
Entrega de seus Reinos a opulencia 
Nas destras nvâos da solida Exp’riencia,



EPODO. (j)

Àli d’arte subtil a aima guiada,
]a pisa sem receio

Da formosa verdadë a occulta estrada ; 
Estrada que lechayâo com destreza 
Negros monstros dç SPrdida avaie.za.

ESTROP.HE. (4)

Rompendo dos senpidas a bpritil&Y,;. n ̂  
For entre abismos o grâo vôo èsténde-,

E na. feliz, carreira - 
Sua exlstencia 3 conhecer aprende.

Entâo rasgando as nuyeris,
A contemplât' se atroja a Divindade, 
Dentro aô sagrado ^oirqc d^eiernidade. »

,;ANTj§5?l0PliE;- ( 4)

Ld. no supremo Bem toda elevada., oriJ; > 
4  olhar aprende, impavido. o semblante, 

Do Fado a mâo irada ;
A sugigàr com freio de diamante 

As, paixôes procellosas , 
das innatas leis em vituperio,. 

Costumâo de5Ctm ^i^grar^ .,im pgçio ., t 1

O de  VI. u t
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e p o d o . (4)

Vè 0 corfrô, Sèguffi9tt der&âtâo*
Os passes da virtnde,

Sefâ'û èternàfhérue cfelebrados 
Phocioft o sabio, Aristides o }usto,
Alvo irtnoeéme do ostraciîmo injusiOv '

ESTRO PM E. X Ÿ )

AH do cèo, dâ tefra ôiifariienso 'espaço 
A ’beila Urânià â diviüïr etisinà

Corn 0 immortal Compasso: 
Urania, que a Elysia deo bénin*

O magestoso Henrique,
O grande Nîmes, o èspamo’so Gama , 
Herôe inda maior que a sua fama.

A N T IST R O P H Ë . (5)

Com séu favor soltando as branCas vêlas 
O varâo grande ao bravo HIAr se enrrega 

Novo hemispheriô, e estrellas, 
Novas genres vai vendo, até que chega 

Da Aurota as roxaj portas, 
Sem terher no caminho dilaiado 
O rosto horrendo de Neptuno irado.
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Ào esîi»r»kf> runa/ûr dà» «pr-vaa <ÿ#>as* 
Fora <& ag»a as e#bes£s 

Curiosas dô NjSrdo lapçao a*
O Lusq w n  S pasrnap do animent®*. 
Corn q»d- pisa « inbospkP olâ®ej}H%.

PSTRQ P&Bi C #

Erttîô pt» lengo-teiRpo 4 T*)o, ofofldb -. 
Fez de seus lenhos, %eur,var ç‘o peso 

Os kïOibjQs. do Oçeaoo :
ËntaOi &J#ptijo0. vi« ftp- iaiya a«§sa *

Pot tédôsr 05. sed? rpipoi, 
Triutifâitijes fazilsr âs, Ëu$i|s Qpw&s 
Terfari* jneébdigi® } »npi«% e «£(«&

C<©

ptuia j. bh lit#-,* tfoæes. çô msmo*
A veiwerr <te uhj, s&vôq irRcneflsa4ipa.çcjij 

D’aJro N:«s%e. inflimada ?
De Theiis deixa o. liquida regjço»;

E a$, Iptjiirtftsa* aam  
Da pàtria àft. immtqi berqg; repiaV vel*à<,
»  do- Istnooo. s#fejfc «$$ o <ævalhat saka»

.ttftabitrï^ikiG %it



EPOBO. (S)

Vibrar em campo so lado da Victoria (• 

Estrago, horror, e m orte,
He d’ aima generosa timbre e gloria;
Mas rta paz illustrer o povo rude,
O btazào he roaiOr d’ alta viriüde.

ESTROPHE. (7)

No cahos da ignorancia sepultado 
Sem leis viveo um tèmpo , sem cultura, 

O Egypto âbalisado.
Mas Gérés dissipanda a nevoa escura,

A  policia lhe inspira ;
E o Nilo obsequioso , em cem lugares 
Estatuas lhe lavrou, ergueo-lhe altares,

A N T IST R O P H E . (7)

Claro Pombal, se ElySia , que ditosa 
Das frias cinzas a soberba fronte 

Aos ceos 'érgue vaidosa,
Vè raiar par teu zelo no horisonte

Da Sciencia a luz bnlhante,
E gtata nâo lavrar teüs feitos claros 
Em duro bronze, em marmores deParos)

ï 16 O des Pindaricas.



EPODO. (7)

0  genio que me inspira o sacra alenro, 
Com que criunfante domo 

A vil inveja, o torpe esquecimento,
De meu hymno entre a pompa e magestade, 
Teu nome levarâ â Eternidade.

^  O:Ai«Ie?V.I* •• 1X7
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A DVERTEN CM . 0 0  ED1T O R  
A ' O DF. VI.

, •. .nsie r
Os d&m iiltiitws varias dasta Oie nas anti* 

Ça s Cjtlfaf&tt. tstsim :

fem meits'hynuaes, çercado d’altos loaros, 
T e  lèvera aos seçüjos vindouros.

$eguio-se a liçao. novlssimtt trocando a plis-’, 
pal de meus hymnos na suigular ,  para; aça~ 
fiir à n\e4\ia 4°  Verso,

NOTAS A’ ODE VI,

N. F. As Notas do Autor sao tirsdas dà 
Collecçâo Vimieirense , délias se omittiO 
uma , por se seguir nesse lugar a liçâo novist 
sima , e passou para a Ode XV.

O fini da Nota 37. vai erpendado segun- 
do outro manuscrito (apographo) das Notas 
a esta Ode ; das quaes nao pareçeo neces- 
sario aproveitar outra alguma çousa , posta 
que ellas sejao um pouco differentes das que 
presentemente se impriment.

As Notas dp Editor levâp o sinsl cos tupi ado.

( l )  J  lisse, R io que corre pâo longe de Athe- 
nas. 'J ’heseq jreünindo as ajdeas que estavâa
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espalhadqs em torno da antiga Cecrqpia , 
fundou esta Cidade. Pausan. in Atticis. Pre7 
sentemente se cbama Setina , e lie capital 
da Livadia. Esta assçntada sobre o golfq 
de Engia conhecido entre os antigos pelô 
nome de Sarénico, na altura de 58 gr. e 
minutos. Corn semelhantes Prosopopeias prin- 
cipia Pindaro muit,as de suas Odes : vejâo- 
se particularment.e a 1 /  das Nemêas , a 7.* 
das Isthmiacas , « 2.a e 12. dai Pythies } 
e « j . 1 das Olympia s.

(_2) Disputassem. Os Athenienses para re- 
alçarem a sua origem , fingirâo que Minerva 
e Neptuno contendendo entre si sobre quai 
déliés daria o nome â sua Cidade , se ajus- 
tarao que o que créasse uraa cousa mais util 
aos homens, ficaria com esta gloria : que Ne­
ptuno creâra um cavallo , e Minerva uma 
oliveira : e que spndo adjudicada a Victoria 
a Minerva , talvez por s,er a oliveira sym- 
bolo da puz , e o cavallo da guerra , estq 
deosa lhe pqsera seu proprio nome , que em 
Grego lie a ’Sijw , ou Augustin, de
Ci vit, D ci lib. l'&.cap. 9. (  No M. S. cita- 
ie 16. c. 48. mas tient 0 liv. 1 6. tan cap. 48. 
nein em tod« elle se fa llu  em Athenas.')

CO M inerva. Deosa da Sabedoria , e por 
essa causa fingirSo os Poetas ter saliido da 
cabeça de Jupiter. Athenas a venerava como 
sMa protactora.

C4) Nemesis. A Justiça.
Ç?) 0 seu traita. O célébré Areopago, tri*
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bopal de tanta, integridade , que nelle fabu-< 
jarâo os Antigos fora Marte julgado pcir cau­
sa de um homicidjo , sendo accusador Ne- 
ptuno,. Pausari. ht A tticis  , diz que por 
este successQ lhe fiçara o nome de Areopago , 
porque a”ç"k signifka M arte, ccïma 5
e estava situado n’ufna çolina defronte da 
cidade de Athenas. Herodpt. /. 8. Os Athe- 
nienses lhe chamavao a defensa e o baluarte 
da tranquillidade publica de Athenas.

(6) Pr.imeiras Joiscas. Os Rornanos tendo 
exterminado de seus mur'os a autoridade 
R e a l, e abolido ern todo, ou cm parte , as 
Leis Regias , conhecidas pelo nome de Direi- 
to Pnpiria'no, tomado de Sexto, Publio, od 
CaioPapirio, que as ajuntîira em um çorpo, 
enviarâo Embaixadores âG reçia, que de là , 
e prinçjpalmente de Athenas , trouxerao a 
maior parte da jurisprudencia do que os 
Decemvirps estabelecerâo nas Leis das XII. 
Taboas ; como escreye Pomponio , na.s §§, 5. 
e 4. L. 2 . J J .  de Origin. ju r .  Veja-se tam- 
bem o §. 10. do tit .° z . °  Ab. 1. Institut, de 
Justin’ian. Gravina , de Ortu et progr. ju r .  
civil, cup. 3 1 .  e no opusculq Specimen prises 
juris. Igualmente he çerto , que a maior parte 
das Decisoes dos Jurisconsultes , principal' 
mente dos Proculeianos , que compôem o 
Cqrpo do Direito Civil , lie tirada da doutrina 
dos Estoicos. I.eao-se l'derilo , n a s  s u a s  O b s e r -  
■ vnçoes , desde 0 cap• 7. cité 27. do liv . !•,
Gravin. de Ortu et progr. ju r .  c iv il. I. I«,

O des P in d a eic a s ,
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«ap. 44. e:45- e na-Oràçâo 3. de JarisprudenK
£7) Lâclo. Assim se ch.amava antigamente 

taquella regiâo de Italia , que Qcra') compre- 
ïiendida em a parte da Campnnha de Roma , 
entre esta capital , Velitri , T iv o li, t  6 ri'ô. 
Nirmico : as suas prinçipaes Cidades ' erâo a 
inesma Rom a, O stia, Alba lônga. Lenglet , 
t. 7. c. 12 . art. 1. §. 5. Cluver.T/XiWwcr, „,f 
Gcograph. I. ,j. c. 7. Aqui se toma por 
do o Imperio Romano.

(8) Socrates. Filosofo Atheniense a-.-v. 
conhecido pela sua virtude e sabedorUi , e 
pela infâme morte a que foi condenado como 
Atheo , seirdo uni dos maiores cletensores da 
existencia e unidade de Deos. Veja-sc Platâo , 
in Apoleg. Socrat. Xenoph. Memârabil. lib. 
4. Da sua escola sahirao os maiores homens 
que vio a Grecia , taes como PfitSo , Xe- 
nophonte , Phocion , Alcibiades , e outres.

(9) ’Lcnon, Natural de CiziÂ na ]lf:a de 
Chipre : sendo arrojado por uma tempestade 
a Athenas , nesta Cidade se applicou ao es- 
tudo da Filosofia, principalmente da Moral, 
em que levou a palma a todos os Filosofos 
da antiguidade pagl Foi o Principe da seit* 
Estoica , assim chamada por elle adictar etn 
um dos porticos daquella Cidade , a que os 
Cregos chamao r°«. Teve tanta reputaçâo 
entre os Atbenienses , que em suas maos 
^epositavao as chaves das fortale7as , e Ibe 
■ levantarâo uma estatua de bronze com uma 
#°roa de ouro m  cabeça. Stanley , na vida
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des te Filosofo  , ex Laert, p. 7. c. 4, da H is- 
tor. Filosofica.

( 10 )  Solon. Foi natural de Athenas , e 
um dos sete que a Grecia ornou coin o ap- 
peliido de Sabios. Elle abolio , e adoçou as 
leis que Dracon tinha dado aos Atlienienses : 
leis taoseveras, que Demades famoso Orador 
dizia , que forâo escritas coin sangue , e nâo 
coin tinta. Age!, lib. 1 1 .  cap. 1.8. Plutarch. 
in S o lo n .  Sobre estas leis de Dracon discorre 
assim Joseph. Aurel, de Januar. in Republ. 
J u r i  sconsulter*
v  iKiS }ii 7 '

V el que:n Jatacre Draconis 
Horrcndae loges , sitibundse um gui ni s , atra 
M ente recjuisitae , iiujue hominii crttdelius ortae 
Perniciem , exacta repente lance , ve l tmo 
IdOngt ntaiorem levu re  e crimine poeMm ? 
Quasque Solon fe ç it  ,  versis immitibus au si s 
In  melius , ÜV. , , ' ’ ■

( 1 1 )  D e sa ig n e  miïo avida. Dracon ,  de 
quem se faz mençSo na nota antecedente. Ed.

( 1 2 )  Astreia• Debaixo deste nome adoravâo 
os Ethnicos a Justiça. Aqui se toma pela 
Jurisprudencia.

O 0  Rasgando 0 denso véo. Justiniano 
tendo previsto , que a liberdade de intevpre- 
tar as leis , que acabava de compilar, nâo 
podia deixar de escurecer , destruir e ani- 
quilar as suas decisôes , llie poz um forte 
freio na l.unic. §. 12 . De vet. ju r ,  enucl.,



e na §. a l. De conjintmi. D lg d to r. pelds 
rçuaes sà pertw'ttia » feçaMade de compAr 
paratitlos , ou brèves argumentes, das mes­
uras Jets , ou as tradtreçoes zz'z xaeuc , bto  
fie , litteraes. 'fapo , ïsnero , ou W ernher, 
e o* mais J-arisconstrltes que se JfcesseguirâOj 
depuis de renovado o estudo do Direito R o- 
mano no Occidente , atç Azor , observaîâo 
religiosamente estas determinaçÔes : o sobre- 
dito Azer comscoii a rom per esta barreira, 
cujos passes seguiiao Falduino de Eolonha , 
Rofredo , e oirtros. Mas Acctirskr , e sobie 
tcdos Barthplo , e Baldo , e os sequazes , r.as- 
eidos cm m  seculo falco de luzes, e igno­
rantes da Historia , e pureza da lingua Lati- 
na , e creados entre as subtilezas dos Arabes, 
com seus longos çomnrentar jos , continuas 
e meudas divisoes , iindtaçôes, e subllmitacdes, 
e conjecturas , de tal sorte «orrotr.perao g 
naturai sentido das !eis Romanas , queemvez 
•de o ilkm rar, hnçarào j^ r e  eilas um denso 
v-éo , que com grande trabalbo apenas pode- 
eSo romper Alciato , o nosso Antonio de 
Gouvèa , e Os mais Jurisconsultes atc Cuja- 
c io , a quem a Jurisprtjdencia deve o ver-se res- 
tJtuida â sua antiga e nativa beileza , e res- 
tabeleeido o seu itpperio. Vejâo-se Gravina., 
rb' Ort. et progr. ju r .  c ivil, cap. 1 5 J. 144. 
*64. t  na ÇraçSo 4. De rect. in jitr. dis,put, 
yat, Lyphr, na Caria ao~ Çardeal de Lorena t 
*]ltc précédé a édiçüa das Pandectas de hedo,y 
*551. apud Quiliil/n. Houill. Odofred. U* Itg,
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J u s  C ivil, f f .  de ju s t . et ju r .  et in A ut lient' 
Qui res : ante num. 4. Cad. de Sacras. Eccles- 
Valia , in praefat. lib. 3. élégant, e José 
Au relio Januario } na sua R epublica d o sju ris- 
consultas 3 onde com sal Attico raostra. os 
erros daquelles Jurisconsultes em varies lu- 
gares.

( 14 )  Sem asilo : nas falsas interpretaçoes , 
limitaçoes , e cautelas, com que os reos cos- 
tuniavâo evadir, e i.nsultar a providencia das 
leis.

0 0  Da F é  a ïmmortal tocha. Allusâo â 
Theologia e Direito Canonico , que sâo o 
deposito dos dogmas e disciplina da Reli- 
giâo ortodoxa. O Direito Canonico livre das 
falsas Decretaes , attribuidas pelo Pseudo-Isi- 
doro Peccator , ou Mercator, com notorios ana- 
chronisnlos aos Pontifices dos primeiros très 
secuios : e a Theologia , do Probabilismo, 
monstro enorme , que tantôs estragos tem 
feito na Igreja e na Repnblica ; e das mili­
tas 5 inuteis , ridiculas , e pueris questôes , que 
a Logica e Metafysica de Aristoteles , de- 
pravadas por Averrées , e outros Commenta- 
dores Arabes , nella tinhao introduzido : co- 
mo por exemplo : An Jïlia s  D el patucrit esse 

J ’oeminal Qiiotnodo corpus C b risti in coelt 
■ locotum sit ? An Christus , secundum quod 
h«mo , sit persona vel a liqu id l e seiscentas 
outras , contra as quaes clamavSo os mais sa- 
bios Theologos, como se pode ver em (B u- 
laei )  H istor. Univers. Paris, tom. I. sec. }•

1 2 4  O des  Pi n d a r i c a s .



t  “Dupin. Method. stud. Theolog. c»
2. p.’ 4. e outros ; e que reinarâo nas EscolaS 
e Universidades de Portugal , depois que os 
dénominados jesuitas arrogàrâo a si a edu- 
c.açâo da mocidade.

Ci 6) Sû/igiti: estihndo o Fanatisme. S?.0 
hotorias as guerras, que a maldade unida â igno- 
ïancia tem suseitado,.coberta com a capa de Re- 
ligiao : he igualmente manifesto quantas ve- 
2es a ambiçâo dos dénominados Jesuitas sa-» 
crificou ao seu furor as Tiaras , e as Co- 
toas.

( 17 )  A sa Filosofia. Ecletica , que naose* 
gtle algum systema particular , mas de todos 
ascolhe o que julga por mellior. Esta Filosofia 
teve o berço em Alexandria , e dali se pro* 
pagou até â mesma Athenas ; pertencendo a 
esta seita , se se Ibe pode dar este nom e, 
todos os Semi-Platonicos , como Amonio , 
Proculo , Jamblico, e outros. Potamon passa 
por seu inventor , que se stippôe florecer no 
segundo seculo de Christo. Os primeiros Pa­
ires da Igreja todos forâo Ecleticos, S. Cie- 
oriente Alexandrino , Stromat. lib. l .  d it: 
^b'ilosoph'tam aiitem non d'ico Stoleam , neque 
^ “ tonicam , o ut Epicuream  , fit A ristoteli- 
cam : sed quaecunique abh is sectis rtcte dicta 
Sunt , quae docent justifiant cum pia scien- 
î i 1a ! hoc totum selectum Phiiosophiam dico. 
Outras provas desta preposiçâo se podem ver 
e,T>Vossio, De Scctis Phllo 'soph. He verdade 
l3lle a Ethica dos Padres' sp concordava com

O de  Vî. 12Ç



»  dos Pagaos no s j / n p r r t i s m o  , ow selecçâodat 
«piniofis dos diverses sÿstemas.} pois esta sà 
«onstava de tirn aggregado de opmiôes à  
sentencas , que coinpünhâo- dm systema ab̂ , 
siirdo e cheio de irfipiedades , éaqueüa Q c o n r  
thtiir y  na eseolha de: algumas opinfôes mais 
conformes ri Doutrina Evangeiica. Este1 syn— 
ècétismo1 filosofico foi reriovado , e iBtrOdcizidof 
»as Escolas nos fins do' sectiîo passado pot 
Ghrist-iano Tbomasio , e seguido por todos' 
es Sabios s ow <}tf« aspifao â verdàdeifa sabe* 
dor ia.
• ( 18 )  Prtotcupa>ç!t«. Â preôticijpa.çaa e auto-» 
tidade sâo Os majores obstacnlos, que se em- 
otinttaû no cauiinho' rfas Scîerrcias, os quaes 
«iisina avancer a boa Filosofia.

' 1 9 )  UatuPeith A Ffsjca , que tem por 
çbjaeio ? cont.e.mpiaçao, exsme , e eonheci- 
tjtento dos corpos.

(2.0)' Licéff. ÇeJebte escola erri um dos. 
attabajcfes de Atliepas , onde Aristote le s di- 
eta.va a .sua dptrtrina passeando , porcuja causa 
se chamoii tambem Peripa’fetica : por elle set 
entende neste Itfg-at' a mesma filosofia , que 
eontendo «rtf» trtdaS as Suas par­
tes , como mçstitâo Gasend. in Exercitat. 
par.adax. advAnufi. AriftHeUccts : Campanella , 
ia Bjtdu&t. G <wiL cgpj 2. e outre» muitosî 
e sendo despojs. oorro-mpida pelas fraducçôes 
e eomfflpntos dos Arabes , se fez desde O 
secuto 12. a tyrana da razâp , e das Escolas 
da EutiCf», .p»wci!p»bM#i»9 d«s <j$; EortupJ ?
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debaixo da diredçâo dos chamades Jesuitas.
(2 1)  E x p ’:rieiuia. A experiencia lie o fa* 

clVo , que devem levar nas maos os que sé 
SfpplicSo ao estudo da Natureza ; e a unica 
gilia que nos pode eonduzir ao conhecimento 
ne multos fenomeno's. ■;

(22) A rte subtil. A Logica , arte inveri- 
tada para ditlgir o entendimenfo nos desco- 
brimentos da verdade , e a ehave de todas 
as sciencias e artes ; e que nas maos dos 
Peripateticos nâo sfervia de mais, qtie de con- 
fundilia , e «de faZêf1 loqtüfôes e arrogantes os 
homens , porque sabijkr pfontiïiciaf certos 
termos e ’vozes eséuras , que nao entendiao.

£2$) Sompendff dos sentidoS a borreira. 
ïsto he, p a S s a n d o  dô exame do mundo cor- 
poreo , que he objecto dos sefltidos , ao do 
inteiiectua! , e contemplaçao de Dêos e dos 
mais entes incorporées , o qlie' he proprio da 
Pneumatologia, ou Theologia natural, que 
multos fazem parte da Metafysfca , e outras 
da Fysica. Ëm rrenhuma parte da sua Filo- 
sofia foi Aristoteles menos intelligivel , e 
êommetteû tàntos erros, como nesta scien- 
cia. Launoi , in var. fortuit. Aristote!. Con* 
ring, Contingian. Patrie. PeripUtet. discuss. 
e cotntudo a sua Metafysica , niais rnintel- 
Ëgivel pelas traducçdes dos Arabes , era a 
que os denominados Jesuitas ensinavao nas 
<scolas.
„ 0 h )  Xo sttpremo Sein. A Pila Sofia pra- 

tlea > que comprehende a Ethica , que terri
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'for objecto nâo sd preparar o bomem a pos-1 
se da eterna e futura feliçidade,; mas que o  
faz cm (  a présenté vida )  . ditoso ,• tanto quan- 
to -nella o pode . sec^ e o iDireito Natural , 
que se occupa em investigat 3 Conte e ori- 
gem das acçôes humanas ,. e das, obrigaçoeC 
do. komem como particular,, e çomo; cidadao.

Innatts le h . O Dir,eit.o Natural, que 
tiâo he mais que a collecçao .daquelles pre- 
ceitos , que Dços gravou n^s^Imss., Eurhrnsq.,, 
Elément, du Dr-oit.nat q / * ; , I . . 9 fS(L*{ 
est enim .m ufj'nctn  , .s.edtnntd'.^sx^ ..qu'am. nop, 
didlchnns j acceplmus ,, Ugimsf's, ;  vérum ex, 
natura ÿ sa  arripidinus,, jiaififaits.„  exprès-) 
siimis , ad.qup.m-.iim Jopii 11011
instituts , . se.iijm iut, sumus : assim d.̂ scOjr-> 
ïe Ciçero } praM ilone  , c n o h v . l .°  at legîb. 
e no 2.° de I/jutvi-i. j ‘

Çàô) Grande impers». tsfp^Çiq,,’ ç|q cféixâp, 
à aima r q. pode,r de modifier "as .jmprèssoq^ 
fysicas ,..que. as paixô.es lhe fiapsâo..» csaoëllàs;
as’ «que. 'goÿernao fa t ?er "a"
aima a .que «  t|gQy:efne. -, : .

..(27) Phpeion. Célébré ÂttÇieniense , em 
quem a pratica das virtudes.igualou os grau* 
des conhecimentos. Ô povo. de Àthetias P 
acclamou quare'nta' e.cinço yezes seu Gene- 
iral cujas..armas fez triunFar. mu.nas vezes 
de seus inimigos. N'uma palavra grande G e­
neral , grande Filosofo, e grande Ovador, 
fez ,a guerra , renovou a pratica das virtudes 
entre os Atlieoieuses e toi emulo. dé De-,
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mosthénei , que lhé chàmavai 6 tnâchado de 
suas Arengas : Serido accusado càlutnniosa- 
rtiente por Agnônides , depois da tomada do 
Pireo de haver tido intélligéncias cbrii 6 s 
inirttigos da Pafria , foi condenado , cofno 
seu inestre Socrates , a beber O venenô. 
Consérvbu dté à morté a vlrtude , que sémpre 
praticdra , ordenahdo a Seu filho qtie nâo cüi- 
dasse jamais èrtl vingdlla. Os Atliehienses 
reconhecendo depois a siia innoCehcia , lhe 
levantàrâo lim tnausbiéo * e utna estattia , i  
custa das rendas publicas  ̂ e eondenârâd â 
tnorte seü accusadôr. Plutarcho , nà sua isida. 
He célébré e digno de ier-sé o L h r ii  do  
Abbade Mably , que tem por titulo E n tre ­
tiens de Phocion , eiïi qUfe prétende dar-nos 
a doutrina déstë grande homenl.

(28) A ristides. Fàmoso Atheniënsé t a 
quem as limitas virtudes moraes derao o 
appellidd dé Jilsto. T evé grande parte nas 
"victorias dé Maratonâ e Sàlamina , e com- 
Wandbu os AtheriienseS Ha batailla dé Pla- 
*éa. Themisfocles Seu rival o lez desterrat de 
-AfliCnas. Sendb restitüido â Patria , se oppoz 
Ç°rn todas as forças à cohdenaçâo de seu 
snimigo : nâo havéndo cotisa alguma que o 
podesse apartar das regras da moderaçâo e 
justiça. Platâo 5 in G o rg . lhe charria 0 mais 
completo e irreprehensivel de todos ôs Gre- 
§°s- Estes e outros seinelhantes hornens de- 
Vco a Grecia ao estudo da Filoscfia Moral : 
e sendo esta sciencia tâo util e provéitos» 

T o m , I



no commercio dos homens , por ensinar * 
pratica das virtudes e o h.orror dos vicios , 
ou era inteiramente despre.zada , ou leve- 
mente tocada por alguns Peripateticos, on­
de espalhavao muitos dos erros que Arjsto- 
teles nella dictou.

(29) Ostracismo. Lei pela quai os Atheni- 
enses desterravao por dés annos todos aquel* 
les , cuja grandeza se lhe fazia suspeitosa ; ç 
que as niais das vezes se praticava por ca- 
pricho : o que se prova claramente com O 
voto daquelle Atheniense , que condenava a 
esta pena Aristides sem mais causa , que de 
estar enfastiado de ouvir nomear Aristides o 
Justo. Entretiens de Phoeion. Entret. 5. 
Corn. Nep. in A ristid.

( jo )  V ran ’m. Uma das Musas, que segun- 
,do a fabula, présidé as Mathematicas : aqui 
se deve coniar pelas mesmas Sciencias.

G O  Henrique. A o grande estudo do In­
fante D. Henrique nestas Sciencias deve 
Portugal , e a.Eirropa intei.ra ,  os grandes des- 
cobrimentos de tantes mares e terras , que <3* 
an.tigos nâo conhecerâo : cuja gloria em vaO 
Ibe pretendem tirar os Francezes , coma 
n'outra parte mais Iargavnente mostrare- 
naos.

G O  y  une s. O famoso. Mathematico Pe* 
droNtines ., em cuja iionra copiaremos o elo- 
gio que, delle; faz 0 grande Ticobrai , pu 
TlîiÇO braire , Astrouom. M édian, lib, 1. 
In tra  hune. est alla quatdfijn , (lis,tribuii* t
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tjnam P  et r tu Nonitts Mathematictis cia ri s* 
Shnus in erudità stio libella dé Crcpustulis 
tràdit..j Scc.

0 0  G “ ma. O grande Vasco da Gaina , 
alutnno da escola do Infante D. Henriqiie.

Ch )  De N c r è o .. as filhas  , isto he , as 
Néréides. Vej. Od. IX. nas Notas. Ed.

(35 ) P ar todas is  seus teinos. Os Portu* 
guezesi nâo so estenderâo a sua navegaçaft e 
conquistas até ao distante mar da China', 
Japâo , MolucaS , e PapUaS, « a grande parte 
da America méridional , mas até descobrirao 
tima grande parte da America Setentrional ,* 
tjue inda em Mapas ahtigos conserva o no­
me de Corte R e a l, tomado de Gaspaï Cor^ 
te R e a l, que a descobrio no annO de tjdcf-fc 
e lire chamoa Terta verde. Goes Ckrt'iu’
delRci D. M a n o el, p. 1. cap. 66. Isto pro* 
va a injustiça coiii .que Mr. de Mirabeau , 
ou quera quer que he 6 Aiitor do tratado 
P ’ Ami de 1’  homme , Sëguindo a rnaior par­
te de seus naturaes , que escrevem de nossas 
cou s as com grande malicia , ou ignorancia , 
d'z nesta Obra , qtlë se os Hollandezes -nâc* 
Passassem â India , os Portuguezes ainda dor- 
miriâo em süas feitorias ; pois desde a boca 
do mar Mediterranée até ao distante mar 
da China poucos lugares bavera , qùé os Por- 
tuguezes 11S0 fizrssem famoSos com seu braço , 

seu commercio.
C}6) 0  Égypto aballsado. Nao por naScef 

neJlc * Filosofia ? mas porqtie muitos tempos

1  2

. O O E VI. I$ï



depois foi Alexandrie o asilo de todas as 
sciencias e artes.

( n ) ,Ce> es 5 que os Egypcios veneravao de- 
baixo.do nome de Isis , foi a primeira que 
deo leis a estes povos , e os reduzio a vive- 
rem politicamente , seguudo Plinio ( Histpr. 
N a t. lib. 7. c. 56. iect. 57. Diodor. Sic. lib. 
I . )  por cuja causa elles a collocarâo no nu­
méro dos Deoses majores , chamados Cabitos. 
Erecteo foi o primeiro que trouxe os seus 
sacrificios a Grecia ; onde , e principaimen- 
te em Athenas , erâo celebrados com gran­
de pompa.

(.jS) Da Sciencia a lux brilhante. De sorte 
que podemos dizer com o grande Antonio 
de Gouvèa , in f in , lib. 2. de Jurisdiction . in 
Comment, ad leg. E x tra  territorium  20. fif. 
de J  urisd. omn.judïc. Vidimus rpinosdm T heo~ 
logiûm ; barberont ac percgrinam M edici- 
nam ; vanam et loquttcem Philosophiam 1 
Vialccticam ipsam cOnspurcatam et constu- 
pratam  ; Grammatieam ridicule argntam. 
H ac omîtes artes suo nitori resthutae hodie 
su nt.
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O D E  V II.

AO m a r q u e z  de pombal.

Foi recitada na Sessâo Academica, que se 
fez no Palacio do Morgado d’Oliveira, 
em 20 de Janeiro de 1774.

ESTROPHE. (O

M  Usas, vos que no candido regaço 
Pelos bosques de Arcadia me creastes,

E o mal seguro braço 
Dalnveja contra o monstro entâo me armas- 

Da citara divina (tes
Do grâo Cisne Thebano ,

E  aseguillo entre as nuves me ensaiastes; 
Hoje das flores, que produz ufano 
O sacro humor de Dirce cristaüna, 
Atecer me ajudai brilhante croa 
A fronte insigne da immortal Lisboa.

ANTISTROPHE. ( 0

Nunca a per.sar chegou na feroz mente 
Dos seculos 0 indomito tyrano,

É



Quando o Grego prudente 
Çm fragil lenho as vagas do Oceano 

De soames procédas 
Arava combaiido,

Entregue a rai va Je  -Neptuno imano ; 
Que o Tridente domando enfurecido, 
Havia levantar té as estrellas 
A Rainha do Tejo, a grâo Cidade, 
Ernula smgular da etemidade :

EPOUO. (O

Que um tempo deseu gremio sahiria.
A sugigar-lbe a furia ?

Clara egtirpe de herôes, que triunfando 
Da dura lei da Morte,
Com sua atroz injuria,

D ’ aurea fama coberta, e d’alta gloria* 
Etemo o grande nome escreveria 
Nos porfidps brilhantes da Memoria :

EST RO PH E. (O

Que o grande G il , quai Ieâo faminto e itado, 
A romper voaria de seu seio

Nos campos do Salado 
O Agarencr in fiel, de espanto cheio.

Que o famoso Duarte, 
Deixando suas praias 

A  pezar de Aa’mastqr soberbo e feio,
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Das invertciveis Lusitanas faias 
Vibrando os raios do terrivel Marte,
A cobrir passaria o mar da China 
Com as sombras da morte, e dâ ruina :

A N T IST R O P H E . O )

Que outro guerreiro G i l , brandindo a lança 
Na plaga Oriental, rota e confusa

Dos Jaos a alta esperança , . . .  
Mas onde arrôjas, oh soberba Musa, 

Meus bravos corredores ?
Se de espamosa fama 

Queres a Mai cobrir da Genre Lusa, , 
De Pombal na alta proie nâo derrama 
O grâo Marquez tâo claros resplendores, 
Que talvez por empresas menos bellas 
De Acrisio brilhe o neto entre asrestrelias ?

EPQDO. (2)

Sem duvida, nâo' foi menos terrivel
A fera sanguinosa ,

Que rugindo a seus pés prostrou triunfânte. 
T u , Lusitania, o dize;
Tu que um tempo medrosa,

~  gemendo no horfOr da infausta sorte, 
~.m teu regaço viste o tnonstro horrivéf 
Cevar-se de craiçôes, roubos, e morte.
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ESTROPHE. CO

Mostrou menas valar, quando vialento* ; 
A  Lisboa movèrâo crua guerra 

Qs feras elemenCQs ?
Quebrado o eixo , sumergir-se a tetra 

No cabas parecia :
O Tejo consternado,

Esqnalido, e confuso , vaga , e erra ;
F- pot cegas voragens despenhado, . : ,
Sem nome, gloria , e fama, jri temia 
Enrrar nos vastos reinos do Qceano,
A  que n d'antes tremer fizera ufano.

ANTISTROPHE. (3)

Entâo cbeia de horror, banbada em pranto, 
A  triste patria o vio, constante e forte, 

Arrostar sem çspanto 
A  grande ira dos Fados, e da Morte ;

Voar a soeorrella ; •.;?
Da lança fulminante

Q braço desarmar da crue! Sorte ; ... • - • ) 
F. no gérai terroi, firme 0 semblante, 
Aoricipar aos dânos a cautela :
Qua! o Qlympo, q a frqnte em paz alçando « 
A  seu§ pcs yè os raios rebramando.

. r tjo<n; '



O d e  VII.

” EPODO. ( 0   ̂ '

IVIas entre as trevas da estaçâo funesta 
Quem , oh lit a ,  te guia ? 

Voltemos pois a prôa fulgurante 
Aos dias de bonança,
De paz, e de alegria ,

Que nas pennas ja traz o sol dotirado: 
De novas vêlas e ancoras te apresta ,r 
Que he o golfâo sqbetbo e dilatado.

ESTRO PHF.. (4)

Ao lado sempre da brilhante gloria, 
Correr por cem estradas prcssuroso 

Ao cume da Memoria 
Com assombro verâs o herôe famoso:

A barbara barreira 
Aqui rompendo ousado,

Qua alçou com rorpe mâo ocio affrontoso, 
A industria faz entrar no Luso Fsrado; 
Correr seus campos, desterrar iigeira ,
De immensas uteis arres rodeada ,
A inercia da priguiça vil gerada.

A N T IST R O P H E . (4)

Alt com sen auspicio a rica front?
O ptospero Commercio levantando ,  .
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Da abundancia a aurea fonte 
De Lysia esta no seio derramando.

Os eampos do Oceano, '
Que em vâo escuma e frême, 

Correm as sac-as Quinas treraolando.
Das grandes quilhas com o peso geme 
A  verde espalda do feroz tyrano ;
Té de riqueza abrirem carregadas 
Do Tejo alegre as ondas prateadas, - 

. ÙÎ.I
.v -t  - EFODO. (4y  •

D’entre ruinas là se ergue triùnfante
Elysia desoîada,

Que do Rea[ : emb!ame contemplando • 
A nova formosura , - : ’
F.squece alvoiaçada 

Do Fado a ira ; e tanto se embevece 
Na pompa, que hoje acerca scintillante, 
Que o grande estrago quasi Ihe agradece.

ESTRO PH E. (5) T r u - f r ;  r.

Ao vella em suas cinzas sepultada,
Dizia o Tempo na vaidosa mente:

Que mâo sera ousada ,
Oh Lisboa , a te erguer do estrago ingente ? 

Serti taivez o Gama,
Que pode , audaz e .fero, 

Romper portas do certacio Oriente}
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Sera Silva , terror do bravo Ibero ? 
Saldanba , e oucros que descanta a fama ? 
E  Carvalüo, em quanto elle a insultava, 
Pas ruinas mais bella a levantava.

a n t i s t r o p h e . (5)

Mas novo assombro aosolhos meus seoffre- 
Jâ sobre ri da Oiympica moraaa, (ce !

Claro Mondego, dece 
ftlinerya de segs Genios rodeada :

Rasgando a densa treva ,
Que alçou em reu regaço ■ 

Torpe atnbiçâo de falso zelo armada> *'•
A’ sombra illustre do possante braço ,
A ’s castas Musas aureo templo eleva; 
Templo immortal, que tanta luzderrama, 
Que de Athenas éclipsa a grande fama.

EPODO. (5)

E  que campo nâo abre scintillante 
Em seu imperio Astreia ,

Ao sonoro esquadrâo dos Dircèos Hymnos î 
Ruge a feroz violencia,
Ruge a cubiça feia.

M as, oh celesfe lira, colhe o pano,
Que das raras acçôes do herôe prestance 

baixel cruzar pois o üceano ! -,
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A D V E R T EN C IA  DO E D IT O R  
s A ' ODE V IJ, ,

0  verso 7 da E sir. 2. eseapoa no apographo 
de novissima CollerçSo , que tenho A vista ; por 
isso fo i  suprido pclo Original Vimieircnse 
onde se lia Adarnastor. Entend» porcin, que Q 
Poeta quereria que se lesse Ad’mastor por syn- 
copa , que nno hc milita dura, A emOnda que 
Se Jet, na cdiçîio de Coimbra ndo hc do
Porta.

N a  E str. 4. os versos 5 c 6 forao troca- 
dos , para uniformîdade das rimas. Nés Col- 
lecçves do 5/’ erar<).°, e o6,°. era 5,?

• f '-'-y :o7"db. t À Z ' f ' V-

N O TA S A ' ODE V II.

N. B. A  Nota 9. lie a unies do Atitor ; 
ella foi achada entre varios' Apontamentos 
no Original de Coimbra. '

0 )  Doj siculos o i ndo mit 0 tqrano : O 
Tempo.
. (2) 0 Grego prudente : Ulysses.

EembramlO , M usa } as causas , e me inspira 
Çomo por tant os mares , 0 prudente



Grego vo ie  en r! 0 de Neptuno a ira ,
Cliegou de Tejo à tumida correitte.

Vlt/ss. Cant. I. E st. 2.

. O d e  VII. 141

A  edificaçâo de Lisboa por Ulysses he o as- 
sumpto da Vhjssea de Gabriel Pereira de Cas­
tro : e a longa e trabalhosa jornada do mes- 
rao Ulysses na sua viiida de T ro is , até che- 
gar a Ithaca , o assumptô da Odyssca de 
Hornero. Este Poeta représenta logo noprin- 
cipio do seu Poema a Ulysses tendo de com­
biner a colera de Neptuno , que o perseguio 
seinpre até voltar aos seus Estados. No tim 
do L .°  p.° dâ Hornero a tazao desta colera 
de Neptuno , ao qlie allude o Poeta na Estr. 
2 ; da Od. X XV II.

CO As vûgas do Oceano. Ulysses navegou 
o Oceano quando entiou em Lisboa , a quai 
cidadê se suppôe pot elle fundada : O nies- 
mo Homero na Odyssca , ajuntando a geo- 
grafia corn a fabula , poe fora do seu lu- 
gar asCostas e llhas onde 'Ulysses chegava , 
transportando-as para o Oceano , ainda que 
realmente estejâo nos mares da Italia. O 
uosso CSabriel Pereira, no principio da Ultjssea , 
d'z que o seu herôe cortâra os campos do 
Egeo e do Oceano.

(4) Clara estirpe de herèes. A famiiia do 
marquez de Pombal , de quem falla em par- 
tieu!ar na Estr. e Ant. 2.
, ( 5)  Qjte 0 grande G il 7 &c. Gil Fernandes;

Carvaiho s Mestre de Sauïiaço , que fai



tim dos Capitâes que se acharâo na batalhaf, 
que os Portugüezes combinados com os CaS* 
telhanos ganhàrâo aos IViouros, junto ao rio 
Salado , do quai alla tomou o nome , no tem­
po d’ElRei D. AtTonso 4.0 como se pode ver 
em Faria e Sousa , Earopa Portugueza , torru 
2, part. 2. cap. 3. Este Gil Fernandes de 
Carvalho foi pai de Alvaro Gil de Carvalho-, 
e avo de Diogo Alvares de Carvalho ; tronr 
CO commum dos dous ramos deste appeilido 
como se vè da arvore , que vefti na NOta 
39. da Od. V.

CO Q.l,e 0 f am<>so Duarte , & c , Duarte Coe- 
Iho , um dos nossos bravos Capitâes da In­
dia , 0 quai pelos anflos de 15 16  .-.pprti-o com 
Fernao Peres de Andrada ao descobrimento 
da China , e pelejou so com o seu junco 
animosamente contra.uma armada de 35 -vê­
las de Cliiis cossairos. Pouces annos depois 
Voltou Duarte Coelho ao mesmo descobri­
m ento, echegando ao Porto de Tamou y na 
Ptovincia de Cantâo , em Junho de 1 5 2 1 ,  
achou os Portuguezes cercados pelos Ch iis , e 
combateo valerosamente o Itaô , CapitâoMor 
do mar, que tinha as suas ordens cincoenta 
vê las, sendo as nossas cinco ; o que tudo ré­
féré Barros, Dec. $ .L iv .  2«cap. 6 c 8. L iv .  
h. eap. 2. Onde porem este herôe fez mai- 
ores- prodigios de valor , foi . na tomada .de 
Bintfio por Pero JVlascarenhas ; vencendo e 
destruindo a poderosa armada d’ ElRei de 
ïâ o  ,  que vinha em socorro do de Bintâo t
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o que référé miudamente Couto , Dec. 
4 - L/V. 2. en/;. 2 . e 5.

Em ptemio de tantas aeçoes de valor deo 
ElRei D. Joao 5.0 no mesmo Duarte Coelho 
a Capitania de Pernambueo , de que foi pri— 
meiro Senhor , e transmittio o Senhorio a 
seus ^iescendentes ; como se pode ver em 
Rocha.P.itta, H istor. da Jn ier . Portuguer.a , 
L iv . 2. p. 107. e em Sousa , H istor. Genea- 
l ig .  da Casa Real  ̂ tom. 10. p. 777.

O pare.ntesco de Duarte Coelho coin O 
.Marquez de Pomhai, lie & que mostra a ta- 
boa seguinte ; da quai se vè que tanto o pri- 
ûieiro, como Gaspar Leitâo Coelho quarto 
av<> do segundo , erâo filhos de Gonçalo Pires 
Coelho: iiliacao (  fallo da de Gaspar Leitao )  
tao disputada 110 nosso Foro,por occasiao da suc* 
cessâo dos Morgados instituidos por Pedro de 

'Magalhâes e seu I1II1O Simâo de Aiello , co­
mo sendo o principal fundamento do lon- 
go liti;;io que houve entre Eebastiao de 
Carvalho , av6 do Marquez de Pombal , e 
Eernardo José Tei^eira ; o c.ual veio a con* 
qluir-se no tempo do mesmo Marquez e de 
Çonçalo CbristovSo Teixeira , fillio do pri— 
nieiro. oppoente , adjuriicando-se aquelle os 
ditos Morgados, e julgando-se bem provada 
a _referida filiaçâo. Veja-se a Pctiçiio de R e -  
Vtjta-fi sua F-espesta , que.ne anno.de 1750 
s® publicarSo sobre, esta renh'ida contro» 
versjà,'' ■
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Gonçalo Pifes Coelho, 
Senhor de Fçlgueiras.

14 4  O des Pindar’CAS.

Diiarte Coelho. 
de qüem fal< 
la o Poeta.

i Aires Coelha, 
■ herdeiro da 

Casa.

“ S _
Gaspar Leitâo 

Coelho.

Gaspar Leitâo 
Coelho.

D. Lui sa de 
M elio, casa- 
da com Se- 

bastiâo de 
Carvalho.

„ I
Sebastiâo de 

Carvalho e 
Melio.

Manoel deCar- 
vallio e A - 
taide.

Sebastiâo José 
de Carvalho, 
Marquez de 
Pombal.

' (7) Qiie outra gtterréiro Gil, &c. Gil Fer-
nandes de Carvalho , irmâo segundo de Al­
varo de Carvalho , o defensor de Mazagâo ,



Ode V . Fez na India acçoes de grande brio 
e valor , entre as auaes se leinbra o Poeta 
do socorro que deo a Malaca , no grande 
ferco que Jhe havia posto EIRei de Vianta» 
na , coinbinado coin outros Reis visinhos , 
sendo Capitâo daFortaleaa ü . Pedro da Silva 
da Gama. Estava Gil Fernandes no rio de 
Quedâ , onde lhe foi a noticia do aperto em 
que estavâo os nossos ,  e fazendo-se prestes 
Para os ir socorrer , chegou a Malaca ; e de- 
sembarcando em terra, pedio a D. Pedro da 
Silva iicenqa para no dia seguinte ir acom- 
nietter osJâos : assim o fe z , e coin tâobotn 
successo , que ganhou sobre elles uma grande 
Victoria , matando coin suas mâos um Senhor 
Ou Rei dos Jâos ; os quaes assim que vira® 
cahido aquelle seu Capitâo , desemparando 
tudo , se forâo acolhendo para o mar , onde 
os nossos os acabarâo de destruir. Couto , Dec. 
6. L iv .  9. cap. 9.

(8) Na plaga Oriental. Vlt/ss. Cant, 8. 
14 1 . Barr. Dec. i . U v r . i .  cap. 7. T é

0 Oriental plaga da India.
(9) A M iii da Gente Lu sa : Lisboa. Imitado 
Pindaro, que chaîna a Opunta , capital

d°s Locros , na Ode 0 Olj/tnp. Antistr. 1. 
[carîça } id est Omsna fUjTçdwoZii'.

v-lpino.
(10 )  De Acrisio brilhe 0 neto. Perseo , 

nllio de Jupiter e de Danae , e neto peia 
Parte materna de Acrisio , filho de Abante 
i ''ei dos Argivos.
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que ôbrou , tendo recebido dos Deoses , ain- 
da moço , singulares socorros , sobre tudo a 
Egide de Minerva : entre ellas foi livrât An» 
dromeda C filha de Cepheo Rei dos Ethiopes) 
do monstro rnarinho , a que tinha sido ex- 
posta para set por elle devcrada ; ao que al- 
lude o Poeta no Ep. seguinte. Depois de ter 
feito outras militas acçoes gloriosas, foi le- 
vado aos Ceos , onde esta entre as Constel- 
laçôes setentrionaes.

0  0  ^  S e,a  sanguinosa. Por ventura a 
soberba e a hypocrida , ou o monstro lior* 
rendo da execranda traiçâo , de que falla o 
Poeta na Estr. 1. da Ode II.

( i î )  Os feras etemeiitos 8tc. Descripçao 
Po etica do Terremoto de Lisboa.

Cl 5) Constante e fa rte . Verdade que os 
emulos d'aquelle célébré filinistvo nunca po- 
derâo dissirnular , e que ahundantemente se 
prova da Obra que elle publicou corn o tirulo 
de M ém oria l  dns principacs providcncias  , que 
se deréo no 'l 'errcmoto  &c.

C i4) A barbara bar,cira  &  c. O augmento 
que a Industria e o Commercio Portuguez 
experimentârâo no Ministerio do Marquez du 
Pornbal lie o objecto desta Estrophe , e da An* 
tristrophe seguinte. Entrio forâo creadas a Com* 
panhia dos Vinhos do Alto Douro , a do Com­
mercio do Para e IHaranhao , a de Pernam- 
buco e Paramba , e a das Pescarias do Algar'  
ve : t-ntao se franqueou o commercio e na' 
vegaçâo para Mossambiqus e Angola , e pat*
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•quellas partes do Ultramar , riao incluidas 
nos limites das Companhias : entâo se ani- 
JTiarâo os artifices de obras de invençâo no­
va , e utilidade conhecida ; entao se mellio- 
rârao as Fabricas de panos que jd existiâo , 
e se crearâo de novo a das Sedas era Lis- 
boa , a de Chapeos em Pombaj , a de V i- 
dros em Leiria , a de Lanificios em Cas- 
cnes ; e infinitas outras, que he iriutil enu- 
nierar.

( 15 )  D entre ruinas & c, A reedificaçâo de 
Lisboa depois do Terremoto.

0  fi) Sera ta lve* 0 Gania. D. Vasco da 
Gama , o lierde da Ode X V II.

( 17 )  Sera Silva . D. Joâo da S ilva , o be- 
rôe da Ode XIV .

( 18 )  Saldauha. Antonio de Saldanha o 
lierôe da Od. XXIII.

( 19 )  M as novo assombro &c. Allusao i  
reforma da Universidade , que he o assumpto 
da Od. VI.

(20) E  que campo na» a ire  8tc. Forao 
muitas as providencias, que neste Ministerio se 
publicàrao para a recta administraçao da jus- 
L'Ça : o Poeta talvez tivesse principahnente 
em vista- quando escrevia este Epodo , a lei 
que creou e regulou a Intendencia Gérai da 
1 oncia , as que obstarâo d’um modo muito 
efficaz à frequencia de roubos e assassînios ; 
e tambem as que cohibirâo as fraudutentas 
e impias maquinaçôes de testamentos , as 
Sue dizem respeito aos censos e fbros usu-

K z
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rarios do Algarve , as que declara'râo nul- 
los e de nenhum effeito os titulos com 
que a serra de Tavira andara alheada ; e 
muitas outras.
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O D E  VIII.

AO m a r q u e z  d e  p o m b a l ,
NA FU NDAÇÂO  DA V ILLA  

DE SA N T O  A N T O N IO  DE A REN lLH A .

s? "T

ESTROPHE. (i)

I ^ I r a ,  que ha longo tempo penduradai 
Etn ocio vil repousas,

As azas abre, e pela ardente estrada 
Por onde voar ousas,

Este leva meu novo immortal hyno:
O Nume que me inflâma,
O faz de eterna fama,

O faz da grande acçâo, que exalta, dino.

A N T IST R O P H E , ( i )

Nâo fique inculta terra, ou seja onde 
Phlegonte luminoso 

De seu curso ametade avaro esconde,
Ou onde furioso

Vibrando immensa luz nâo dobra asombrâ, 
Que teu sosn nâo suspenda,



Que o nome nao aprenja 
Do insigne hetôe, ^ùeacclamo, e omundo 

; (assombra. 
EPODO. (i)

Da vpluv’eî Fortuna a ligerreza
Das cotisas sobre a terra alterna a sorte j
Taeî ao cume sublima da gra.ideza,
Taes abate, e do Korror cobre da morte: 
I lesta verdade a mais brilhante prova 
Entre os homens meu hymnû hoje rénova,

, , , ESTROPHE. (2) 1

Tempo foi que em Real Trono sentada,
Do Egèo o septro augusto 

• Empunhava Darda nia cèlebrada :
Enchendo o mar de susto,

Dos bravos ventos nas ligeiras pennas 
Suas galés possantes 
Voavâo iriunfantes

Té ,!s portas de Esparta, e de Mycenas.

A N T IST P vOPHE. (2)

Mas a roda voltando 0 Fado iroso, 
Depois que a bella Helenà 

OaJjltero Pa tor rouba aleivoso
( Que a cufpa segue a penâ, ) 

O ftsto imperioso, 0 luzimento,
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O  D E VIIT. i y i
Com que feroz se alçava,
E a cem Naçôes mandava, 

Em negro fumo vio , jogo do venta.

’ . EPODO. (2)

De Aulide cem barxeis , cortartdo os mares 
Partem a casrigar a grande injuria: 
Fuzila a Argiva; flâmula nos ares;
Treme 0 mar, treme a tetra i  suafutia 
E o Xantho, que o rumor de longe escura 
Çorre a embrenhar-se na profunda gruta.

ESTROPHE. CO

Em vâo o bravo Heiror em campo armado 
Brandindo a morrai lança,

De Priamo sustenta consternado 
A cadente esperar'ça :

Que 0 filho de Pelèo, fu.-ia da guerra, 
Desfeiro em cruel ira,
A forte aima lhe tira,

E morto o arrasta pela dura terra.

ANTISTROPHE, ( j)

Entâo Troia cabio, e o Rei carivo 
Acaba crueimeme:

Desprezo e mofa do corurno Areivo 
Foi de llo  entâo a gente:



i f i  O d e s  P i n d a r i c a s .

Da arrogante cidade, e sua gloria,
Que enchia Asia de espanto,
( D’ horror objecto e pranto) 

Nâo ficâo mais que os campos, e a memoria.

EPODO. CO n

Corntigo de ourra sorte os Céos propicios 
Hoie procedem , Villa venturosa :
A fronte de soberbos edificios 
A s estrellas, croada , ergues vaidosa :
E ha pouco que vil campo , e desptezada, 
De pobre pescador eras morada.

ESTROPHE. (4)

Mas que nâo pôde d’a’to Rei ao lado 
Espirito excellente,

Que axa a virtude, e da virtude amado 
Quai sol brilha luzente?

Que da patria no amor, no amor da gloria 
Vivamente se acende ?
Que eterno abrir prétende 

O grâo noms nos bronzes da Memoria!

ANTISTROPHE. (4)

Canta em Permesso a Gracia lisongeira, 
Que de Amphiâo a lira 

Do cristaliao Asopo na ribeira



A Thebas erigira :
Que se viâo correr penhascos duros 

Ao som de suas vozes ,
A levantar velozes 

As altas torres dos Echionios muros.

EPODO. (4)

Assim de Cadmo o povo lisongèa 
Da cara patria a origem, tabuloso.
Mas ver sem tempo, d’entre a solta arèa, 
Brotar as vozes do Varâo famoso 
Soberbas casas, ruas , e terreiros ,
Iguaes prodigios sâo, sâo verdadeiros.

EST RO PH E. (?)

Com que assombro verîo as curvas vêlas 
Sobre a campina undosa,

Alras torres alçar té as estrellas 
A fronte magestosa !

Verâo os fortes muros, d’onde armado 
O cruel genio da Guerra , 
Assombra o mar e terra,

Por cem grossos canhôes troando irado.

A N T IST R O P H E , (s)

E quai em tuas margens, Tejo brando, 
Cisne havera famoso,
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Que as sublimes empresas contemplant!»} 
De Pombal portentoso,

A's estrellas o vôo nâo levante ?
Que em mi! giros velozes 
Soltando as doces vozes,

De Catvalho o grâo nome nâo descante ?

EPODO. (5)

Eu certamente nâo , que ousado intento 
Da I usa estirpe a scintillante fania 
D’entre as mâos arrancar do Esquecimentc : 
Nem Phebo a grande empresa em vâo me

(charna.
Eu cantan-Jo no Teio as acçôes bellas,
As farei mais brilhantes que as estrellas.
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N O T A S A ’ ODE V III.

hr. B. As Notas do Autor e as doEditor 
vâo marcadas com os sinaes do costume.

( 1 )  Phh?ontc. Um dos quatro cavallos do 
Sol : os outuos erîo Pyroo , Eoo , Ethonte. 
Aqui tom ase pelo mesmo Sol. Editor.

( 2)  Amctnde . . . esconde. As terras pclares , 
e todas as que tem por borizonte a linha 
Equinocial. Elpiiio.

(3 )  Nao dabra a sombra. As regioes em 
que o Sol fere perpendicularmente. Neste 
mesmo sentido diz Lucano , ( Libr. 2. v. 587.)

. . . atijue ambras nusquom fiectente Sucnc. Elp.

(4) insigne herôe. O  Marquez de Pom- 
bal. Ed.

( ; )  V ardnnia: Trois. Ve;. aOd. X X X III. 
nas Notas. Ed.

(6) T é  as portas de Esparta  , e de M yce- 
nas. Duas cidades célébrés da Grecia , das 
quaes a primeira lie a capital da Eaconia , e 
fica à direita do rio Eurotas , e a lima pec.iie- 
na distancia da sua rnargem, o quai rio al- 
gumas legoas mais abaixo vai desembocar 
no golfo de Lactmia ; e 3 segunda be a ca­
pital da Mycenia , a qttal tamhem fica a di- 
fc'ta. e nâo longe do rro Pamiso , que vai 
«ntrar no golfo de Mycenia: assim piopria-



mente fallando estas duas cidades nao sao 
maritimas , e os seus rios nâo admittem gran­
des embarcaçôes ; excepïo o Pamiso , que 
segundo Pausanias, offerece pasxagern aos Na- 
vios até îoEstadios da sua embocadura. Vej. 
Voyage du jeune Attacher sis en Grèce , par 
Barthélémy , cap, 40 , e 4 1. Por tanto deve-se 
entender que a expressâo de Elpino he pu- 
ramente poetica., e que por ella quiz deno- 
tar o grande poder dos Troianos , no tem­
po de Priamo , que de certo modo se consi* 
derava coroo o Soberano da Asia menor : e 
o lembrar-.;e o Poeta especialmente das duas 
cidades de Esparta e Mycenas, procedeo nao 
sô da grande rivalidade , que havia entre as 
Casas de Priamo e Aganiemnon , mas de 
ter vindo das ditas cidades a maior ruina 
de Troia, Yej. Ode X XIV . Estr. }. Ed.

Cj") Depots que a belle Heleua &c. O Poe­
ta scbe aqui à otigem da guerra de T ro ia , 
que todos sabem fora o roubo de Helena , 
mulher de Menelào , Princeza a mais fer- 
mosa que entâo se conhecia , O' quai foi fei- 
to por Paris fillio de Priamo , instigado por 
Venus , a quem elle adjudicara o porno da 
Discordia , em preferencia dejuno e de Pal- 
las. Ve], a O J. X .  ms Notas. D’aqui vem 
que no progresso da guerra représenta Ho- 
mero estas duas JXosas favoraveis aos Gregos , 
e Venus aos Troianos. Note-sa que a idéa de 
Principes pastoreshs muito fanr.liar a Homero 
Ed.
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O ) E  a cem Naçoes mandava. Esta he a 
îdéa que nos dâ do Imperio Troiano Virgiiio , 
Aeneid. 2, nos versos 556 &.C.

. . . t ô t  (jtiondom populis , terrisque superbum 
Regnatorem Asiae , &c, Elp.

(  Priamo tinha elevado T ro ia  ao malor grao  
de prosperidade , e ajuntado ao seu imperio 
militas Estados vhinhüs : por isso Homero na 

J 'a lla  que Achilles dirige âquelle in feliz  R e i , 
lhe fax, di?er , que elle fo ra  um Principe po- 
deroso pelas suas riqueras , pelos sensfilhos , 
e pela xasta extensâo dos sens Estados. Iliad. 
L iv r .  24. v. 545. « s e g .)  Ed.

(9 Em aegro fttmo v io , &c. Adestruiçao 
e o incendio de Troia , que foi o fini d a- 
quella longa guerra. Ed.

( 10 )  De Aulide. Pequeno territorio e por­
to da Eeocia , onde se unio , e d’onde partio 
a armada dos Gregos para a eonquista de 
Troia. Vej. Ditis Cretens. lib. in f u i .  Elp.

0  1)  Cem baixeis. Numéro redondo , pe}o 
quai désigna o Poeta a grande armada nos 
Principes Gregos , que forâo ao sitio de ri  roia. 
Os Autores Gregos variâo , quando fa'iâo do 
numéro dos vasos empregados nesta expedi- 
çâo ; pode-se ver Homero , que deiies faz 
üma fniuda enumeraçâo no L iv . 2. du Iti- 
°da  ; lie comtudo certo que o numéro cem fie 
mwito diminuto ; mil séria mais proprio , con- 
tando Homero novecentos e quaren.ta e qua» 
tro vasos. Ed.
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( la )  Em vïio o bravo H eitor &c. Vej. 3 
Ode X X X III. nas Notas. Ed.

( î  j )  Q u e  o filh e  de Pelùo : Achilles. Ed.
([14) E  morte o nrrnsia &c. Assim nos 

p i n t a  Virgilio a morte deste Principe , n o  
L ier. 2. da Eneid. de s de 0 v . 525 até 5 ;8 .
Elp.

Ç Homero , no fim do L iv r , 22. e pria- 
cipio do 24 du Jl'uida 5 conta que A chilles f i ­
xera prender H eitor pclos pés aa scu carra , 
de modo que a cnbeça arrastava pelo clido 3 
e que subindo aa carro 3 0 encnminhara ra- 
pidamCnte para os N avios dos Grcgos ; to- 
dos os dias ao nascer da mirera era 0 corpo 
pela mesma maneira arrastado por très vezes 
â roda do sepulcro de Patroclo. Elptno tem 
«ccasiao de fa lla r  maïs extensamente da mor­
te de H eitor , . t das suas procxos na Ode
XXI V. )  Ed.

( 1 5 )  Entéo Train cahio , 8cc. A  destruiçâo 
de Troja lie o objecto do Lie. 2.0 da Eneida 
de Vir?iiio : coin admiravel demanda référé 
o Poet'a o ultimo fim desta cidade , e o 
de Priamo , mono ss mâos de Pyrrho, 
fi 1 ho de Acliilles e Deidamia. Vej. v. 5 f 4  
e Seg.  Ed.

( 1 6) de lin  . . . a gente, ]lo foi o fonda- 
dor de Troia , filho de Tros, pai de Laomedon- 
te e a' ô de Podarces , ou Priamo. Elp» 
,( Vri. a Ode X X X llI. nas N otas.')

( 1 7 )  N âa fictlo mais que os campas. A *' 
&im V.Ji'gdip :
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Et campos j  ubi Eroja fuit.
En. L,ivr. 3.  v .  I I .  E d .

( 18)  Que de Amphiao a lira. V e j a - s e  Ho- 
rac io  , na Poct ica , v. 393 e seg.

Dictas et Ampliio’i , Thebanae conditor arcis ,  
Saxa mavere sono test udinis ,  et precc blamla 
Ducere} ijiio vellet. E d ,

C i.p )  Dos Echionios mttros. E c h i o n io s  de  
E c h i o n  , u m  d os  c in c o  q u e  n a s c e r â o  , s e g u n -  
d o  a fa b u l a  , dos d e n t e s  da s e r p e n t e  , e  u m  
dos  c in c o  q u e  f ic a râ o  v i v o s  d e p o i s  d o  c r u e l  
c o m b a t e  , q u e  e n t r e  s i  t i v e r a o .  E l p .

CElIe a judo u a Cadmo na edificaçao de 
Tl, chas , e par isso os Thebttnos se chamavao 
Echionios* j  E d ,

( e c )  D e Cadmo 0 povo. O s  T h e b a n o s ,  
q u e  de C a d m o  fu n d ad or  de  T h e b a s  s e  c h a m a -  

r â o t a m b e m  KaJp.s it .i } i s to  he  , Cadmetis. E l p .
( Este J 'o i 0 que matou a serpente , de cujos 

dentes nascerâo os homcnt annados y de (jüc 
jâ se fa lla it  na Nota 19. ) EcL
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O D E  IX.

AO IL L .rao E EXC.mo 
M A RTIN H O  DE MELLO DE C A S T R O , 

M IN IST R O  PLEN IPO TEN C IA RIO  NA 
C O R T E  DE LONDRES : E DEPQ IS 

M IN IST R O  E S E C R E T A R IO  D’EST A D O  
DOS NEGOCIOS U L T R A M A R IN O S.

ESTRÔPHE. ( i)

■ A  Lmos Hymnos Dircèos, proie sagrada 
De Phebo sacrosanto,

De novo ornados coruscante manto, 
Prontos descei da celestial morada :
Ah ! vinde, immortal proie, onde vos chaîna 

Minha famosa lira:
Que nâo em vâo aspira 

No tempo a colocar da eterna Fama 
Um pacifico herôe, o grande Mello;
Que de Pariz vaidosa no regaço,
Da paz e da justiça ardendo em zelo,
A  Diseordia sutfoca com seu braço.
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A N T IST R O PH E, ( i )

]â vos, croados de virente Iouro,
O Regio alvergoe enrrastes 

Do magnanimo Lippe, onde canrastes 
Seu grande Nome aosom da lira d’ouro. 
Benigno se dignou de contemplar-vos 

O Principe excellente,
E  na profunda mente,

Entre as grandes empresas hospedar-vos. 
Vaidosa Elysia entâo d'entre as ruinas 
A fronte alçou: correo o Tejo, ufano 
D» criar nas ribeiras cristalin^s 
Cisne, que iguala o grâo Cisne Thebanû.

EPODO. Ci)

No aureo templo, onde a bella Eternidade 
O vâo furor dos seculos affronta,
Coroada de gloria, Lysia conta 
De filhos seus oh quanta immensidade î 
Ali vè Nuno, inveja de Mavorte,
Ali Correia , Lusitano Alcides,
Silvas, Jaques, Andrades, Ataides,
E  outros, em quem poder nâo teve a morte, 
Altos varôes, por quem as sacras Quinas 
Voâo sobre as caudaes Aguias Latinas.
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ESTRO PH E. (a )

Corfu o sabs, que nas ondas suas,
De paJmas coroada,

Ao scintillar da Lusicana espada 
Vio eclipsar-se as Othomanas Luas. . 
Sabe-o M eca, que o grâo furot temendo 

Do Leâo Lusitano,
O tumulo profano

Leva a Médina, pallido e cremendo.
Vos o sabeis, por Thecis separadas 
Do mais mundo, Naçôessem le i, setn rito, 
Que no fundo dos basques, espantadas, 
Ouvisces o ttovâo do Luso Edito.

A N T IST R O P H E . ( 2)

Mas outro campo giorioso pisa
O novo Herbe que acclamo:

De tronco Marciai inda que he ramo,
Da guerra no furor nao se eterniza. 
Minerva a seu ingenito ardimento 

Na mâo as redeas toma ;
E  pouco e pouco dama 

O fervor , que lhe inflamma o nobre alento ; 
Pois do Tio immorcal vendo as proezas, 
0  iuvenil ardor veloz se alçava,
É  leroz para As bellicas empresas,
Por armas e cayallos jâ bradava.
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O d e  I X .

EPODO. (2)

Bellas artes, de paz auteos cnidados,
Na subtil mente liberal semea, (
Dos quaes entra a brotar a illustre idea 
Frutos antes de tempo sazonados.
Vos santas leis, que com buril agudo 
Gravou nas aimas mao da Natureza,
Vos raio eterno da immortal belleza,
Suas delicias fostes, seu estudo:
Vos laurel lhe tecestes mais precioso , 
Que 0 louro de Mavorte sanguinoso.

ESTRO PH E. CD

De mil faustos agouros rodeado,
Jâ sâe da patria amada;

Que aguia R ea l, apenas emplumada, 
Deixa impaciente o ninho socegado. 
Clame embora a calumnia, parto escuro 

■ Da inveja e falsidade,
Que nâo he verde idade 

Da politica nâo Tiphys seguro;
Que ÎVlello de Haya no opulento seio, 
Interprète fiel de altos arcanos,
Wostrando ao mundo esta , de espanto chéio , 
Que a ptudencia nâo he fiiha dos annos.

L 2
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A N T IST R O P H E . (3)

Ao grande genio ali as azas solta ;
E nos braços da gloria 

Dos Estrades e Sousas a memoria 
Do Lethes entre as sombras deixa envolta. 
Mas jâ campo maior o Céo destina 

A ’ sua alta virtude 3 
Que na sonora incude 

Se mais se bâte o ferro, mais se afina. 
Parte em fim a illustrar Britania. invita ; 
Que ao vasto espaço sô de 11m hemispherio 
O principe dos astros nâo limita 
O rico septro do brilhante iroperio.

EPODO. Cj )  ^  e

Voa a Fama talhando a azul esfera :
E  o Tamisa de louro coroado,
De brilhantes auspicios rodeado,
Na triunfante ribeira alegre o espera.
A ’ nova luz da grande intelligencia 
Londres suspensa, n’alta mente escreve 
Quantos, obrando, o grande herôe prescreve 
Exemplos de valor e de prudencia.
E  que vezes ardendo em nobre inveja, 
Adoptallo entre os filhos se us deseja !
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EST R O PH E. (4)

Mas que negra procella a torva fronte 
Subitamente eleva,

Cerrando em densa carregada treva, 
Lusitania fiel, teu horizonte !
Mavorcia tuba , que a carnage inflâma, 

Sobre tuas fronteiras 
Oh que immensas fileiras 

Com horrendo clangor lunesta chama !
A  negra facha entre ellas tevolvendo, 
Corre urrando Tisiphone espantosa;
A cujo som o templo estremecendo, 
Entte os astros se esconde a Paz formosa.

A N T IST R O PH E. (4)

Ja o monstro cruel teus campos corre 
Com sanguinosa planta;

Mas o grande varlo em pressa tanta 
La da illustre Britania te sacorre.
Cem soberbos baixeis vôâo rasgando 

As ondas Neptuninas,
Incendios e ruinas 

A ’ presumida Iberia ameaçando.
Tanios em Troia a maquina arrogante 
Herôes nâo brota, quantos, para ornar-te, 
Nelles Mello te envia vigilante,
Bravos alutnnos do Prussiano Marte.



EPODO. (4)

Em quatito assim provè, Lysia , a teus dânos, 
Em noya entra singular fadiga,
Onde em fim a depor Bellona obriga 
O ferreo septro dos cruemos annos.
Se rege incauca mâo ferrado leme,
Entre as vagàs soberba nâo sossobra ?
Mas se be destro piloto quem manobra, 
Segura trilha o mar, que irado freme.
]à surca Mello a tumida campanha,
E  ao lado a paz iriunfando 0 acompanha.

ESTROPHE. (O

Bello era ver, guiando o curvo pinho 
Das Nereias cercado,

As ondas aplanar do Mar sagrado 
No ondisor.ante carro o Deos marinho.
As aguas, com ligeiro movimento, 

Risonhas se rasgavâo,
E  as vêlas enfunavâo 

Serenos os espiritos do vento.
Ao mesmo passo , ao ver o heroe famoso, 
Fngiâo em tropel, de toda a parte,
A  esconder-se no Tenaro horroroso,
Os feros Génies do proiervo Marte.
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A N T IST R O P H E . (5),

Alentada Pariz d’alta esperatiça ,
Nos braços o recebe;

E  na idea, que delle em si concebe,
A desolada Europa em fim descança. 
Ei-lo jâ novo Edipo suffocando

A Esphinge da discordia,
E  â celesce concordia 

As asperas est.radas apianando.
Ali da Egide armado da prudencia, 
Defende da gentil patria os direitos,
Do rico manto ornando da eloquencia 
Quantos Hugo dictou aureos preceitoî.

EPODO. (5)

Do fresco Mançanâres â ribeira 
Voltemos, Musa,. 0 ieme scintillante, 
Onde ja nos espera 0 herôe prestante. 
Mas quem do sol seguir pôde a carreira ? 
Feliz, alta Ulyssea , em vâo de dânos 
Armado o Tempo contra li conjura 
Os elementos, guerra, e a fouce dura , 
Que consterna aos mortaes na mâo dos annos: 
Pois a pezar do seu atroz desvelo,
Eteina te farâ o grande Mello.
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a d v e r t e n c i a  d o  e d i t o r
A ’ ODE IX.

; Os vers. 6. 7. S. da Estr. 2. nas CoU 
lecçdes anteriores â novissima erdo as'un :

E tu Calerrtpuli , bem que escondida 
Da Aurora no regaço ,
De Antonio contra o braço 

Do Neptunino muro ein vâo cingida.

Calernpult tinha o Autographo ; mas cuido que 
deveria ser Calempluy } ilha a que chegotc 
Antonio de Paria  , cOino référé Fernao M en- 
dez P in to , na tua Peregrinaçam , cep. 7 ;  e 
seg.

No  E p. 2. os versos ). 4. 5. 6. trocâ- 
rao-se por causa da conformidade com os 
Outros Epodos. E lles lia o-se d’este ou de 
outro semelhante modo em todas as Col~ 
lecçoes :

Dos quaes antes de tempo snzonados 
Frutos entra a brotar a illustre idéa.
Vos santas Leis , que a mao da Natureza 
Gravou nas aimas com buril agudo,

Nos dous primeiros versos do E p . 5. Jez -se  
a mesnfa emenda , e pela mesma raziio : nas 
Collecqoes do Autor liSo-se assim :

V o l t e m o s , M u s a ,  o  l e m e  s c in t i l l a n t e  

Do fresco Mançanâres a ribeira.



O de  IX.

N O TA S A ’ ODE IX.

N. B. Suprimirâo-se algumas Notas do 
A utor, por serefti puramente remissivas ; o 
mesmo se fez nas outras Odes , pois taes No­
tas sao inuteis â vista do Indice , que se ajun- 
ta no fini. Algumas destas remissôes ergo 
para a Ode I. que na présente Ediçao lie a. 
II. cujas Notas ja se disse que nâo existiâo.

A Nota sobre a palavra Tartnro  ja fica trans* 
crita na Ode II. e a outra sobre a palavra a f­
fro n ta  vai na Ode IV. ambas erâo inuteis na 
novissima liçaQ da présente Ode.

Na Nota 22. tudo o que esta entre (  ) 
foi acrecentado , porque pareceo que poderia 
ter escapado ao copiar, saltando de um N a -  
tur. ao outro.

As Notas do Editor levao o sinal costu- 
mado.

( 1 )  Almos Hymnos D ifcèts. Invoca o Poe- 
ta a Poesia Pindarica , caracterizada pelo ter- 
mo Dircèos. Este modo de invocaçïo he 
peculiar a Pindaro. Veja-se a Ode 2. Oli/mp.

(2) Proie sagrada. No mesmo sentido que 
Pindaro chama as Odes fUlias das Musas.

àt trcÇal 
Mcrza. 0uyaiÎÉç£ç à.'Al'a.}

1 6 9

na Od. 4. das Nemeasy



(3) Phebo: Apollo, Dava-se-ihe este nome , 
por que 0 Ço'iSoi ern Grego significa claro , 
e para , e ser elle o Deos da Juz.

([4) Uo fnagnanimo Lippe. S. Alteza O 
Coude Reinante de Schauenbourg Lippe , 
Maréchal General dos Exeroitos de S. Ma- 
gestade.

Ç5) Ao sam da lira d‘ouro. Allusâo a 
Ode IV .

(6) E  nn profanda mente. S. Alteza nao 
sô se dignou de dar ao Aucor publicamente 
as maiores demonstraçoes , e proprias da sua 
alta benignidade , da satisfaçâo que recebera 
com a Ode que lhe offereceo -, mas até o 
honrou repetindo-lhe algumas passagens, que 
fia mesma vao notadas coin asterisco ( na 
I.* Ediçaa da dita Ode )

(7 )  A ffronta. O ve'rbo a ffren ta r  tambem 
qiier dizer arrostar , eitcontrar denodada- 
mente : aqui sedevetomar nesta significaçâo.'

(8) Nune. O Condestavel Nuno Alvares 
Pereira , famôso pelas grandes victorias que 
conseguio dos Castelhanos.

(9) Carrela. D. Paio Peres Correia , Mestre 
de S. ’Tiago , que tomou aos Mouros o Rei* 
no do Algarve , de quem se diz que fizera 
parar o sol ; por cuja razâo lie chamado o 
Josué Portuguez.

(10 ) Silvtis. D. Joao da Silva , um dos 
maiores Generaes do seu tempo ; e Anto­
nio da Silva de Menezes 3 grande Capitao na 
India.
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( 1 1)  Jaqu es. Pedro Jaques de Magalhaes , 
Visconde de Fonte-arcada , que ganhou a 
batailla de Castello Rodrigo , e obrou ou­
tras muitas grandes acçôes , assim cm Por­
tugal, como nas Indias de Hespanha.

( 12 )  Andrades. Ruy. Freire de Andrade , 
grande Capitâo na India ; Marsoel Freire dé 
Andrade , General da Cavallaria da Eeira , e 
Gomes Freire de Andrade, General da Artilha- 
ria do Reino do Algarve , ambos famosos naf 
guerra da Acdamaqâo ; Fernâo Peres de An­
drade , e outros.

( 1  j)  Ata'ules. Nuno Fernandes de Ataide , 
Capitao de Çafim , e o célébré D. Luis de' 
Ataide , Vice-Rei da India.

( 14 )  Cor fit. Ilha do mar Jonio , situada 
na boca do Golfo de Veneza , com uma cidà- 
de do mesino nome. Os antigos lhe clialna- 
vâo Corcyra , e esta he â célébré Illia dos 
Feaces , que Homero fez tîo famosa no 6 °  
L iv r . daûdyss. collocando nella os amenissi- 
mos hortos chamados Alcinoos , do nome de 
seu Rei. No anno de 17 17  liavendo os Ve- 
nezianos conquistado a Moréa , enviou se- 
gunda vez o Senhor Rei D. Joâo o V. a ins- 
tancias do Papa Clemente XI. uma esquadra 
composta de sete nrios de linlia , uni burlote , 
e uma nao de transporte , de que erao Gene- 

Lopo Furtado de Mendonça , Conde do" 
A-jo Grande , Almirante Miguel Carlos dô 
a avofa , Fiscal Pedro de Sousa Castello-bran- 
4 0 , em socorro da mesma Rc-publica , qüë
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os Turcos ameaçavâo com a invasâo de Cor* 
fu. UniJa esta esquadra com ,as armadas de 
Veneza, as de Malta , e da Igreja , depois 
de varios successos , se achrirao em presença 
dos Turcos em 19 de Jullio na enseada de 
Passava , entre o Cabo de S. Angelo e Ma- 
tapam. O Capitao Hacha , desprezando todo 
o resto da armada, veio caliir com quinze de su* 
asmelhores Sultanas sobre a esquadra de Por- 
tugal , que formava a retaguarda. Quatro 
navios desta , a saber , a -Capitania , a Al- 
niiranfa , a Fiscal , Santa Rosa , e 11m navio 
Veneziano cliamado S. Pio V. sofrerao todo 
çfogo destas Sultanas , desde as oito horas da 
manba até âscinco da tarde , em que obriga- 
râo os Turcos aporem-se ernretirada, rom- 
pendo-lhe a linlia. Esta batalha conhecida pe- 
lo nome de Corfii , salvou os Veneziano* 
da ukima derrota* ; que sem entrarem em 
linba, forao pacifxcos espectadores do combate , 
em que sa decidia a sua causa.

(x 5) Do Diao Lusitano : A ffo n s O  d’Albu- 
querque. Dicein que os Turcos trasladarao 
os cssos de Mafoma de ÎAeca paru Médina 
ÇCidade mais distante do mar , ) parque A f-  
fonso d‘ Albuquerquc correndo a costa do mar 
Roxo , se hia dispondo para saquear M ac* 
e o abomlnnvel deposilo. Bluteau , Vocabul- 
palan ru Meca.

Comtudo Elpino neste lugar parece nao 
ter seguido o rigor da verdade bistorica ; pois 
segundo os nossos Historiadores , posto
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que Affonso d'Albuquerque tivesse o proje- 
cto de desembarcar no porto de Liumbo , e 
correr i. Casa de Meca , e a Médina , para rou- 
bar os tesouros , e o cotpo do fabo Proieta ; 
e posto que a nossa Armada causasse entâo 
por toda aqut-lla Costa lima grande conster- 
naçSo ; nem por isso os ossos de Mafoma fo- 
rao conduzidos para Médina , antes foi neste 
Jugar que sempre estiverâo , porque foi ait 
que elle morreo. Vej. Commentar. do grande 
AJfonso Dalltoijuerijtte. P art. 4. cap. 7 Ed.

( 16 )  Thctls : Deosa do mar. Aqui se toma 
pelo mesmo mar.

( 17 )  Naçoes sera leï , sem rito. Os Indios 
dos Estados do Grâo Pari , e Brazil , grande 
porçâo da America méridional. Atc agora se 
nâo sabe , que esta parte do mundo esteja 
unida ao nosso Continente ; antes o contra­
rio se tem por certo.

( 18 )  Luso Edilo. As Leis e Ordens de 
Portugal, pubiiendas na America stigeita aos 
Portuguezes. O Poeta disse Edita  no singu- 
lar peio plural , por figura que elle explica 
era outra parte. Ed,

( 19 )  V e tronco M arcial. A familia de Cas­
tro } de queni S. Ex.a descende por Varo- 
t>ia , he uma das que tem sado mais herôes 
as Hespanhas.

(20) Tio  immortal, Binis de Mello de Cas­
tro , primeiro Coude das Galveas , fnmoso 
General na guerva da Acclamaçao (  como 
se pode ver em P ortu gal restaurado , e no
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P aneghico  que teceo de suas acçoes seu sO- 
brinho Julio de Mello , ) e na da Grande Al- 
liança , em que tomou as Praças de Valen- 
ç a , e Albuquerque. Foi tio de S. Ex.a corao 
mostra a arvore junta.

Jeronimo de Mello de Castro , 
Governador da Torre de Outâo , e Conse- 

Jheiro Ultramarino.
t --------------------------- ------------ s

Joao de Mello de Cas- Dinis de Mello de Cas­
tro, tro , primeiro Con-

[ de das Galvèas.
Francisco de Mello de 

Castro , Governador 
e CapitSo General 
de Mazagâo.

O IJI.mo Ex.mo Senhor 
Martinho de Mello 
de Castro , Secte- 
tario de Estado dos 

: Megocios Ultramari- 
^nos^

( 2 1)  Gravou nas aimas. O Direito Natu- 
ral e das Gentes. Haec est eaim non facta  
sed nota le x , quant non didicimus , accept­
ants , leghnu's , verum ex natura ipsa arrt- 
paimus , hausimus , cxpncssinuts , ad quant 
non docti , sed fa e t i  ; non instituti ,  sed itt>-
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bâti s ennui. Cieer. pro Milan. Omesniopen- 
.samento se encontra no liv . i.° De legibus , 
e no 2.0 De Invention.

(22) M ao da Nature-ea. IstO lie Deos. 
.Cane naluram dico . Deum dico. Ipse enino 
est naturae opifex. Chrysost. 1. ad Cor. 1 1 .
5. Sobre este ponto veja-se o que discorre 
Grocio , in Prolegom. n. 12. Igualmente diz 
Plinio (  H ist. N atur. lïb. 2. c. 7. §. 5. P er  
(jiiae decloratur haud dubie naturae potentia , 
idijue esse auod Veum vocamus. E Seneca no 
livra  2 °  Natur. ejuaestion. 45. Vis C Deum )  
nataram vocareï non errabis est enim , ex  
tjno nota sunt omnia.

(j2$) Raio eterno da immortal belleca. O 
mesmo sentimento tiverâo os Ethnicos. Ci­
cer. in 2.0 de legib. Orta simul est cum 
mente divine. Qitamobrem lex. vera atijue 
princeps , opta ad jubendum et ad vetan- 
dum , ratio est recta sumsni Jo v is .

(24) Tipltys , foi o célébré piloto da nao 
•Argos. Aqui se toma por qualque piloto , e 
lie o tropo Synecdoche.

(25) Haya. Corte dos Estados Geraes das ■ 
Provincias Unidas, situada na Provincia de 
Hollanda , na longitude de 21. gr. e 45 min.
e na latitude de 52.gr. e 4 min.

(26) Interprète f i e l  &c. O Senhor Rei 
José nomeou-o no anno de 17 5 1 por seu

Enviado na Corte de Haya. Tinha entâo 
0 Senhor Martinho de Mello 55 annos. fid. 

C27) Estrades. Godofredo , Conde de Iistra-
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des , Maréchal de França , Embaxador nas 
Cortès de Londres e Haya , e primeiro Pleni* 
potenciario no Congresso de Nimega : excel­
lente PoJitico , cujas Memorias tem sido va­
rias vezes impressas desde o anno de 166 j.

(28) Sousas, Francisco de Sotisa Coutinho , 
Embaxador nas Cortès de Dinamarca , Sue- 
cia , França , e Hollanda, onde com grande 
destreza e politica soube entreter a vigilan- 
cia e astucia dos Holiandezes , e dar tempo 
â inteira restauraçâo de Pernambuco.

(29) J â  camp» maior. Na escolha que fez 
de S. Ex.a para seu Enviado na Corte de 
Londres (_ no anno de 1754. J

(50) lncude : Latinismo. Talvez alguns su- 
persticiosos da ptireza da lingua se eseanda- 
lizem de achar nestas Odes esta , ou outra 
Ç ainda que rara )  palavra nova: mas a estes 
responde o Autor com os sabidos termos de 
Horacio } na Poetica :

L icu it  , semperqae U cebit 
Signatum  praesente nota procuderc nomen :

principalmente quando esta liberdade he to- 
mada com modestia e economia , segundo 
aconselha o mesmo Horacio ; e as palavraé 
sâo derivadas da lingua Latina, que a nossa 
reconhece por mât. Alem disto podera allega* 
muitos exemplos de grandes Escritores, assint 
naturaes conio estrangeiros , o que nâo faz 
por poupar papei. Oru se » qualquer Autor

r 7 6  O des P in d a r ic a s .



de credito he permittido o uso de palavraS 
novas, muito mais o deve ser a um Poeta , 
e mais que todos ao Pindarico , que tem 
por obrigaçâo realçar com seu estilo a mate- 
ria de seus versos , e fallar , por assim dizer  ̂
uma linguagem divina. (  A palavra  incude , 
a que 0 A ator fax, esta nota , j a  tinha sida 
usada por Gabriel Pereira , na Vlyssea , Cant. 
10. E st. 4 J. Na incude sonora.') Ed,

G  O Londres. Cidade popuiosa, uma da$ 
mais florentes da Europa , e capital do Reino 
de Inglaterra. Esta situada no Condado de Alj- 
dlesex , sobre as margens do Tam isa, na Ion* 
gitude dé 17 gr. 54. min. e 45 seg. e na 
latitude de 51 gr. 51 min. 00.

(52) Inveja  : Emulaçao. Para illustraçâo 
deste lugar citaremos os versos de Hesiodo 
da sua Obra E”çyu. ,  xat H'^sgai , traduzidos 
na Lingua Latina :

N on sane unum est contentionum gémis ■ sed 
in terra

Stint duo : alttram qnidem probaverit sapiens , 
Altéra vituperio est digna : in diversum autem 

animum di stra liant.
Nam haec bellum exitiosum^et discordiam auget 
N »xia  : Nullus halte a/nat morialis , sed 11 c~ 

cessario
Immortalium consiliis (item colunt , molestant. 
Altérant vero , priorem gênait , nox obsenra , 
Posait vero ipsam Saturnins sublimis , iis 

aethere habitons ,
Tem. K  M
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T erm e in radicibus , hominibus longe melioreÀ'• 
Haec quantumvis inertem , tamen ad opus exci-  
In  alterum enim quispiam intuens otiosus (tat 
D ivitem  , qui festinat arare , otque plantare, 
TDomumque recte gubeniare , aemulatur v h  

cinus vicinum
Ad dlvitiasjestinantem  ‘. bona ergo haec conm 

tentio hominibus.

Desta ultima pois lie que Elpino falla , e lhe 
chaîna nobre , pelos effeitos que produz , e  
por que na verdade sd nasce em coraçôe* 
nobles.

( j j )  Subltamente eleva. Allegoria da im- 
prevista guerra excitada contra Portugal qo 
anno de 1762.

C i4) Tisiphone. Vej. Ode I. not. 6. Edé
( $ 0  Em pressa tanta. (S’c. Co/n tanta acti- 

vidade cenergia sollicitou o Sen/ior M artinh»  
de M ello ( em Londres ) a pronta expediçdo dos 
locorros , que a nossa Carte 0 encarregàra de 
pedlr j que no mesmodia em que 0 Embaxador 
de S. M agestade Caiholica V>. J  osé Torrero , 
o quai da parie d’ E lR ei seu Âmo acabava de 
declarar-nos a guerra , se retirava para M a ' 
drid  , e na mesma hora em que atravessava  
o T ejo  para Aldeia Gallega entrava à sua 
vlsia  pela barra de Lisboa o primelro Conv- 
hoio , que nos condutôa uma parte dos refert'  
dos socorros. ( E l agio de M artinho de M ello  , 
impresso no Ton). l . u dns Obras de Fran»
cisco de Borja Garçâo Stockler.}
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C36) Britania. Inglaterra , a quai se cha- 
mou Britania de seus antigos habitadores cha- 
mados Britones ou Britôes , conforme Beda i 
i iv .  1. cap. 1. H istor. gent. Anglor. Este nome 
se dava antigamente nâo scS à Ilha de Ingla­
terra , mas as Orcades , e todas as mais que a 
rodeâo. Plin. lib. 4. cap. 16. xxx. Depois to- 
mou o nome que hoje conserva , dos Anglos 
povos de Saxonia que a conquistârâo os 
quaes lhe chamavâo Anglia , ou England , que 
val 0 mesmo que terra dos Anglos. Outros 
dizem que este nome lhe viera de Angla R ai- 
nha dos mesmos Saxonios , debaixo de cujo* 
auspicios foi conquistada.

Maquina arrogante. O famoso Caval* 
lo Troiano , de quem Virgil. in 2. Aeneid. 
v. 1 5. diz :

In star moistis eijuum , div in« Palladis a r ie
Aedificant.

Os Poetas fingem que dentro nelle se met- 
terâo muitos dos principaes Capitâes Gregos : 
Tryfiodoro os dâ aconhecer atodospelos se­
us nomes, e Virgilio numera alguns. Os an­
tigos Historiadores discordâo sobre este feito. 
Ditis Candioto , no Iiv. 5.0 sim conta que os 
Gregos fabricarao 11m cavallo de madeira ; 
tuas nâo falla em que dentro nelle se met- 
tessem alguns soldados, e sô diz que o fize- 
tâo muito alto para que os Troianos derribas- 
sern os muros para o introduzirem na cidade ,

M  a
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e para os Gregos poderem entrar pelas ruî- 
lias : o que com effeito executârâo. Daretes 
Frygio conta a cousa de outra maneira , e 
diz que Antenor 5 Eneas i e Polydamante 
tendo concertado com os Gregos a entrega 
de Troia , lhes abrirâo de noite uma porta 
cliarriada Scca , sobre a quai estava lavrada 
uma cabeça de cavallo,

C î 5?) Bravos alitmnos. Os Officiaes dcs- 
tinados para mandarem oExercito Portuguez.

( 39) Prussiano M arte. Frederico 2.0 Rei 
de Prussia , cujas virtudes militâtes o fazem 
digno deste nome.

(40) A  dcpor Bellona obriga Sic. Isto he , 
a cessât a guerra. Sobre Bellona , que alguns 
fingem fillia de Marte , vè a Ode XXVI. nas 
Notas. Os Sacerdotes desta Deosa , chamados 
Belionarios, nas suas festas corriâo como fu- 
riosos d’uma parte e d'outra , despedaçando-se 
o corpo coin espadas e navalhas.

C4 0  J ‘‘ s"rc<’- Quando passou a Corte de 
Pariz como Plenipotenciario para o futllro 
Tratado de Paz («0  a»no d e s - ô ] .^

(42) K creias. Ninfas do mar , que os Poe- 
tas fingem ser filhas de Nereo e Doris. Erâo 
cincoenta , e os seus nomes se podem ver 
em Hygin. (  Nereias ou Nereides he a mes- 
ma causa ; do primeiro modo as nonteia G a­
briel Pereira , Cant. 5 .0 da Vlussea , Est- 20. )  
Ed.

( 4 3 )  D o  M a r  jflgiWo. O Mar no mundo 
Postico nâo $6 tinha Divindades que presidiâo
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as suas aguas, mas era elle mesmo uma gran­
de Divindade , a quai se faziâo frequentes li- 
baçôes. D’aqui vem o epitheto de sagrado que 
lhe dâ o Poeta. Ed.

(44) Ondisonante. Palavra composta : sobre 
elias diz Horacio, na sua Poetica.

d ; xeris egregie notum si collida verbttm 
Reddiderit junctura novum.

Ora estas vozes ainda que sejâo propri- 
issimas do Dithyrambo , nâo deixâo de ter 
lugar decente 11a Ode Pindarica. Com effeito 
quem 1er Pindaro as encontrara a cada passo. 
A  Lingua Grega e.aLatina sâo abundancisti- 
mas délias : mas os Gregos nesta parte ti- 
nhâo uma liberdade extraordinaria , pois usa- 
vâo de palavras compostas de très e quatro 
nomes. Os Latinos forâo mais moderados, e 
Quintiliano diz , que nâo admittiria palavra 
composta de très vozes ; e por esta causa cri— 
tica o verso de Pacuvio :
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N erei
Rcpandirostrum incurvicervicum pectts.

A  Linguagem Portugueza nâo deixa de ter 
aigu mas , e Camôes a enriqueceo com ou­
tras , como podem notar os curiosos em su­
as Obras.

(45) 0 Deos mar'tnho : Neptuno. Delle 
fabulâo os Poetas que fora fiiho de Saturno



e Cybeles , e que lhe tocara nas partilhas, 
que fizera com seus Irmâos , o imperio do 
mar. O seu carro era uma vasta concha tira- 
da por cavallos marinhos , e o seu septro 
um tridente.

(■ 16) Eafunavâo. Terroo usado de todos 
os bons Autores , e val o mesmo que incha-
TâO.

Ç47) Tenaro. Tenaro era: uma gruta pro­
fonds na rocha do mesmo nome no Pelopon- 
neso , hoje Cabo de Matapam , que he a pon- 
ta mais méridional da Moréa. Por esta gru­
ta , segundo os Poetas , se descia ao Inferno : 
daqui vem tomar-se muitas vezes pelo mes­
mo Inferno , e este o sentido do présent» 
lugar.

(4s1) Parix,. Cidade capital do Reino de 
França , fundada nas ribeiras do Senna, que 
a atravessa. Esta situada na longitud. de 23 
gr. e na latitud. de 48 gr. 50 min. e 10 
seg. Nesta cidade se celebrou o Congresso 
da Paz ( a quai J » i  asshtada a 10 de F e v e -  
reiro de 176 j. )

(49) Europe. Uma das quatro partes e.m 
que os Geografos dividem a terra. Tem  por 
limites ao Norte e ao Occidente o Oceano, 
ao Meio dia o Mar Mediterraneo, que a di- 
vide de Africa, ao Oriente o M arEgeo, ho- 
je  Archipelago, o Ponto Euxino, hoje mar 
maior , a lagoa Meotis , hoje mar de Zaba- 
che, o rio Tanais, hoje Don, e pelo istmo 
que coure de suas fontes até ao mar Glacial.
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O  nome de Europa lhe veio , segundo Hé­
rodote , no llv . 4. de Europa , de quem os 
Poetas dizem fora tillia de Agenor Rei de 
Fenicia , a quai Jupiter roubâra transformado 
em touro , conduzindo-a pelo meio do mar 
até à llha de Creta.

(50) Edipo. Rei de Thebas , famoso por 
decifrar o enigma da Esphinge , de que se 
falla na nota seguinte. Conta-se que Laio 
tendo recebido uin Oraculo , que lhe annun* 
ciava que séria morto por seu filho , tendo 
depois Jocasta sua mulher parido nm meni- 
no , elle o inandou expor no monte Citeron , 
preso pelos pés , que lhe naviâo furado, a 
Uma arvore : un  pastor de Polybio R ei dos 
Corinthios tendo achado este menino (  o quai 
se cliamou Edipo por causa da inchaçâo que 
aos pés lhe sobreveio, origmada de ihos ha- 
yerem furado) o levou a Merope , mulher 
do mesnio Polybio , que nâo tendo fi!h ü s ,o  
ereou como se o houvera gerado. Nesta per- 
suasâo se creou Edipo , e sabendo por outra 
Oraculo que mataiia seu pai e casaria coin 
sua mai , por evitar tâo sinistro agouro fu- 
gio de Çorintho : mas encontrando no cami« 
nho Laio , o matou sobre a disputa de quera 
passaria primeiro. Depois veio a Thebas , e 
nella foi aiçado por Rei , pela haver livrado 
da Esphinge, em lugar de Laio, e casou corn 
Joçasta. Passado tempo soube que o morto 
sra Laio seu pai , e Jocasta sua mai ; e cheio 
de desesperaqâo s.e ausenfcoù de.Thebas, de.
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pois de se haver tirado os olhos , e foi fi- 
nalmente tragado pe-la terra , e Jocasta sua 
mai e esposa se enforcou. Esta historia deo 
argumente a famosa tragedia de Sophocles 
de Edipo  tyrano.. Deve-se advertir que ainda 
que costumamos a pronunciar a palavra Edi- 
po com accento na primeira syllaba , aqui 
se' deve proferir com elle na segunda : Ji- 
cença concedida aos Poetaspor causa da har- 
monia.

C< 0  ’Etphinge. Monstro de quem os Poe- 
tas fingem ter o rosto e mâos de donzelia , 
O corpo de câo , as azas de ave , as unhas 
de le.îo , a cauda de dragâo i e a voz de ho- 
mem. Chamou se assim de Tpiyyu , que signi­
fier anertûr, comprimir ; porque estando so­
bre um rochedo emirtente as portas de The- 
bas, propunha aos passageiros enigmas tâo 
difficeis , que os nâo podiâo declarar ; e ella 
voando a elles , os arrebatava para o rochedo , 
onde apertando-os e despedaçando-os com as 
unhas , os matava. Este monstro propoz a 
Edipo o seguinte enigma : » Quai he o ani- 
» mal pela manhâ de quatro pés , ao meio 
» dià de dous , e ri tarde de très. )J Edipo 
dissolveo o enigma respondendo que o ho- 
mem , que na infancia anda com pés e mâos , 
depois sô com os pés, e na velhice seajuda 
d’um bordâo. A Esphinge desesperada de ver 
declarado o sentido do enigma , se matou. 
Alguns querem que a Esjüjinge fosse uma 
Dopa de ladrôes, que infestava o* arredores
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de Thebas ,  e que Edipo os matâra ,  por 
cuja causa os Thebanos o acclamarâo 
R e i. Veja-se Scliimid. nas notas à Ode 5. 
ïsthm . Outros dizem que era um Profeta ou 
Agoureiro , que dava repostas quasi inintel- 
ligiveis. Veja-se José Scaliger. Animad. E u • 
seb. ann. 757.

(52) Egide. Escudo de Jupiter , do quai 
se tratou na nota 41 da Ode V. Tomou este 
nome do Grego «if , àiyo; , que significa ca­
bra. Este escudo deo depois Jupiter a Miner- 
va , a quai lhe embutio a cabeça de Médusa , 
que tinha a virttide de converter em pedra 
os que a viâo.

Ç; j )  Hugo. Hugo Groot , vulgarmente 
conhecido pelo nome de Grocîo. O seu ex­
cellente Tratado de Ju r e  belli et pacis , im- 
presso pela primeira vez em França no anno 
de 1625 , foi a fonte onde beberâo os Puf- 
fendorfs , os Cumberlands , e os mais Autores 
que escrevérao sobre os Direitos Publico e 
Natural. Aient deste livro , e d’outros sobre 
differentes materias , compoz mais Grocio 
Uma obra intitulada M are Liberum  , con­
tra o quai escreverâo Selden um livro , 
a que deo o titulo de M are clausum , se'u 
de Vominio maris (  que vCm hnpresso no 

volume das suas Obra s da excellente E d i-  
de Londres de 1726 ; )  e ( «IgunS ou­

tras , que se podem ver  no jim  da Obra de 
Jure belli et pacis , co„i as notas de Coc- 
Cziojmpressa Uratislaviae 17 52. in fo l.  4. vol.)
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Antes de Grocio tinha Hemingio no anno, 
de 1526 lançado as primeiras linhas ao Di- 
reito Natural : outres, como A yala, Fabro , 
Alberico G entil, Petrino B ello , tinhâo tra- 
tado de algumas das suas partes , mas con- 
fusamente e sein ordem ; e nenhum tinha 
intentado de o reduzir a Artc , se exceptuar- 
mos W incklero, que 110 anno de 1 6 1 ;  pu- 
blicou um syscema de Direito Natural, debaw 
Jto do titulo : Principiaram  ju r is  libri quin- 
que. Grocio porem leva vantagem a todos , 
nâo sô pela elegancia do estilo, pela abun- 
dancia da erudiçao coin que confirma as su* 
as thèses ; mas pela ordem corn que de sens 
principios deduïio todo o Direito Natural, 
reduzindo*o a Arte ; por onde he justamente 
olhado como texto nesta disciplina. Vè as 
ffo ta t  de Samuel Cocceio ao §. 57. dus Pro- 
legomeaos de Gracia. Depois de sua morte se 
jmprimio outro Tratado tambem composto 
por elle , que se intitula : De imperia S«m- 
marum Potcstatum circa sacra.

(54) Aiunçanâres. Pequeno rio , que corre 
junto da VHla de Madrid , cm cuja Cortç 
foi S. Ex.* encarregado de algumas négocia- 
çôes, depois de ajustada a Paz de Pariz.

(55) Uhjssca, Lisboa. Este nome J lie deo 
Gabriel Pcreira de Castro , no seu Poema. Ca-* 
ipnôes , Cant. 4. Est.

E  j â  no porto da inclita JJlysseia  
.Coin aIvoroÇ» iiabre , &c.
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O santissimo corpo veneredo 
Do sacro yt'Omofltorio c onhecido 
A‘ Cidadc Vlj/sseia f o l  trazido.

E Antonio Cabedo , ia Carm. Fontcllutn, .

Non ilium ijuem ripa T a g i  , . quCin nobile m lttlt 
V rbis Ulysseae littus non vincat adore 
Quem da( Cetobricis vicina Salacia praelis.

« outros muitos Poetas , derivando-o de Ulys­
ses y que se crè ser seu edificador. "Js

■ ,*f ï  .1

( Que nome lhe dariao conferindo 
A’ Cidadc J'atal y que entao nascia ,
Um lhe chôma Ulyssipo , entro a non te a f 
Pela famoso Ulysses , Ulysse*.

UlySs. C*nt. 7. E st. 46.)

( 56)  Em vao dedânos. Os terremot«s que 
em diversos tempos tem combatidû esta Ca­
pital.
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O D E  X.

AOS D ESPO SO RIO S 
DOS iLL.mos E EXC.mos 

SEGUNDOS CONDES DE O E IR A S , 
DEPOIS M A R Q üEZES DE POMBAL,

î

EST R O PH E. ( i )

S  E pelo cume do Heliconio monte, 
Das Graças ajudado e dos Amores, 

Golho as eternas flores,
D e que adoma Thymbrèo a immortal fronte;

Nâo a ferez soldado,
Que nas rapidas azas da Victoria,

Tinto de sangue, ousado 
Ao templo voa da immortal Memoria, 
Tecer pertendo lisongeiro a palma ;
Mais suave furor se accende n’alma.

A N T IST R O P H E , ( i )

Fresca Oeiras, a ti dirijo o voo 
E  dos hymnes o som soberbo e grato,

Com que aos ceos me arrebato , 
Fajo calar a inveja, o mundo atroo.



Nem o cantor glorioso 
Sempre suara de Dirce na bigorna,

Para fazer famoso
Herôe, a quem Gradivo o timbre adorna : 
Que inda que doOlympo he proie sagrada , 
Nâo he Bellona sô de Fhebo amada.

EPODO. (O

Da bella Urania 0 filho venturoso, 
Brandindo as sacras Teias,
Hoje as tuas areias 

. Me chama glorioso.
Elle faz com que fira o pîectro armado 
De Thebana harmonia , o instrumento, 
Que mil vezes no Menalo sagrado 
Immovel sobre as azas deixa o vcnto.

ESTROPHE. (a)

Por entre o horror dos annos celebrada 
Pelo raro métal Corintho vôa:

Inda no Pindo soa
Numidia ein ruivo marmore atamada:

O Potosi precioso 
Ostenta ufano a prata rutilante ;

E  o cerro, a que vaidoso 
O frio o nome dà, o diamante :
Nem pedtas, nem metaes , Villa dttosa, 
Mas Hymeneo te faz hoje famosa.
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ANTISTROPHE. (2)

Que airosa, entre a illustre companbla, 
Brilha a Esposa gentil! nâo sâe tâobella, 

Do Ganges a aurea estrella,
A  quem amante segue o novo dia.

Cheia de magestade,
Seus passos a Modestia vem guiando:

A grave Honestidade,
O casto Pejo a vâo acompanhando ;
E  sobre ella, ao passar, chuvas de flore! 
Das aljavas derramâo os Amores.

EPODO. (2)
(pera !

E  com quanta impaciencia Henrique a es- 
Que immensos, em mil giros , 
Abrasados suspiros 
Do ar voâo na esfera !

Que nova graça as innocentes magoas 
Dando estâo a seu rosto branco e tenro ! 
Todas dera Amphitrite as suas agoas 
Se compralio podera para genro.

ESTROPHE. (j)

Em seus brilhantes bymnos rica tela 
Eavre Cirrha com pl.ec.tro fabuioso,

Para toinar famoso

îço



O ïaço conjugal de Thetis bella.
Aosmontes da Pharsalia 

Traga do Empireo os Deoses despovôe 
Os rios de Thessalia;

Que por mais que fabule, e que apregôe > 
Mâo verâ nelle a fututa idade 
Desta excelsa uniâo a magestade.

A N T IST R O P H E . (3)
y

Quantas no rico paço anda esparzindo 
Diana a gentil pompa altas riquezas!
: Esta nas lautas mesas
Em mil formas a prata relnzindo :

Do butil animado
O Ophir com novas graças resplendece:

E no vario brocado ,
Que o suspirado thalamo guarnece,
Qs longos olhos ceva da memoria 
Dos famosos Avôs a longa historia.

EPODO. ( 0

Voio nuvens de aromas : luz diffundem 
Immensa os diamanres,

1 Onde os raios brilbantes
De Cynthio se confundem.

ATas quaes brilhâo no claro firmamento 
De Leda os gemeos entre as mais estrelias, 
Eaes brilhâo entre tanto iuzimento
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ESTROPHE. (4)

A  fertil mai de herôes, Lisboa invita, 
Novo , ao vellos, espirito recebe,

E no peito concebe 
Esperanças gentis da antiga dira.

Do Tempo os crueis Janos 
V aidosa esquece ; e jâ, se lhe figura 

Ver os varôes sob’ranos ,
Em quem poJer nâo teve a Parca dura, 
Nosfrutos, que, oh Talassio, lhe promettes : 
Que Achiiles nascem de Pelèo e Thetes.

ANTISTROPHE. (4)

Debalde o nâo espera: a minha lira,
Que dos Fados pénétra a nevoa escura, 

Fatidica lh'o augura:
Phebo nâo falla em vâo quando me inspira.

Ha muito que torccndo 
Estâo as brancas Parcas o aureo fio,

De que vejo pendendo 
Novos herôes , que o Luso senhorio 
Cubrâo de gloria ; a cujas grandes aimas 
Jâ brou. 0 Indo triunfantes palmas.
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EPODO. (4)

J  a novas colhe 0 Pindo alvoraçado 
Flores nas verdes fraldas, 
Para ornar de grinaldas 
O berço levantado.

E  as matiuinas Horas desveladasj 
Para as portas abrir ao grande dia, 
Esperâo, de ouro e perolas toucadas, 
O grâo momento cheias de alegria.

NTom, yt



j p 4  O d e s  P i n d a r î c a s .  

a d v e r t e n c i a  d o  e d i t o r

A ’ O D E  X .

N a Ë str . I. fo i  précisé nlterar o v , e 
Seguintes , para se conformarem na rima com 
es das outras Ëstrefphe's. O Peeta tinha escrito 
em todas as CellecÇoes :

N a o  a Feroz g u e r r e i r o ,
Q u e  nas ra p id a s  a za s  d a  Victoria

Ao ü e m p lo  d a  M e m o ria  
T i n t o  d e  sa n g u e  v ô a  , l i s o n g e ir o  
T e c e r  p e r te n d o  s c in t il la n te  p a lm a  ;
M a is  s u a v e  fu to t  se  a c c e n d e  n ’ a lm a .

Nos tiers. 5. « â. dtt-Ant. I. ha via uni se"  
melhante engane na rima. 0 Autor escre* 
via :

D e  D irc e  n a b ig o rn a  
N e m  sen fip re  ha d e  su a r  c a n to r  g lo r io s o  ,

Nos dous prhneiros verses do E p , j ,  ap- 
parece outra vez 0 mesmo descuido. A  liçat 
de todos es M . S . era :

V o â o  n u v e n s  de a ro m a s  : o s  d îa m a n te s  
Immensa luz d i f f u n d e m ,



N O T A S A ' ODE X.

N. B. Todas as Notas sao do Autor. A  
Nota sobre Phidias , famoso Escultor da an- 
tiga Greçia , omittio-se como inutil â vista 
da liçâo do ultimo manuscrito. Omittirâo-se 
tambêm algumas Notas de pura remissâo.

ÇO Belicon . Famosa montanha daBeocia, 
consagrada a Apollo e as Musas.

(2) Thymbrèo. Nome que se dâ a Apollo, 
tomado da Cidade de Thymbra , onde era 
summamente venerado ; ou do Campo Thym- 
breo , junto a Troia , como querem outros , 
no quai havia um templo dedicado ao seu 
culto.

( j )  Oeiras. Villa assâs conhecida em Por­
tugal , situada a pouca distancia da boca do 
T ejo . O adjunto fr e t» » he proprio da sua 
amenidade, Neste lugar se celebrârâo as dito- 
sas Nupcias de SS. Ex.as

(4) De D irce na bigorna. Locuçâo pro­
pria desta especie de Poesia , na quai meta- 
foricamente se représenta o estilo Pindarico.

(5) Gradivo  : Marte. O nome Gradivo traz 
a sua etymologia , ou do latim gradiendo t 
pois na milicia se sobe aos primeiros postos 
Por degrâos ; ou do Grego àno tb xça&aUtu, 
isto he 5 vibrar , pela lança que brandia. Ou- 
tras etymologias lhe dâo Festo, e Servio.

Ç<5)  Olympo : Q Ceo. Este nome he equi-

N 2,
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voco , umas vezes significa um monte de 
Thessalia , como se disse na nota 7 da Ode 
i.* ( alias I I )  ; e outras o firmamento. 
Lactartcio Fïrm. de F  ois. R elig . Potest et 
mon s Olympus figurant pOetis dédisse , ut 
Jovem  dicerent Coeli regntim esse sortitum % 
quia Olympus ambiguttm nomen e s t , et mon* 
t is  , et coeli.

(7) Uradia. Uma das nove Musas, que se 
suppôe presidir â Astronomia. Costuma-se 
pintar com uma roupa azul celeste coroa- 
da de estrellas , e sustentando um globo em 
suas mâos, e â roda délia muitos instrumen* 
tos de Mathematica.

(8) 0 filho  venturoso : Hymeneo. Divin- 
dade que segundo os Ethnicos présidia à« 
nupcias ; e era filho de Urania e de Bac- 
cho.
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Collis o Heliconei 
C u lto r U raniae g ê n a s ,
Qui >apis teneram ad virum  
V irginem  •  Hymenaee Hymen !

disse Catullo , vers, 62. E  José Scaligero, 
Carm. i . °

H uic tener cornes assident 
h ora  flo rta  curruum 
Tractat Uraniae genus 
Praeses auspicii béni 
Ç on ju gattr amantium.



(9) Teias. As teias erao umas achas de 
pinho , que acabavâo era muitas pontas , para 
mais facilmente se poderem accender : levava 
estas achas um dos très meninos , que acom- 
panhavâo a nova esposa , e se chamavâo 
paranynfos. August. de C iv it. Dei , la . 1 j. 
Os seguintes lugares dâo bastante luz a esta 
passagem :

Candida tyrsigeri proies generosa Lijael 
M ultifidam  jam  tempus crat succendere pinum.

Senec. in M ed. Act'. I. in Chor.

T ollite  0 pueri faces  
Flammeum videor venire.

Catull. Carm. 62.

Claustra pandite januae 
V irgo adest. Viden faces  
Splendidas quatiunt comas.

Ibidem.

E s ta s  m e s m a s  achas se  d a v â o  a  H y m e n e o .

Manu
Pineam quate tedam.

' Idem , ibid.

Cai capis leve fiammeum 
Pineam faettiam  quatis ?

* Quae puella tôt ignibus
Quis tôt ah ! javC uis meret . !
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Apparotibai u r li
Jos. Scalig. Carm. i .

( 10 )  Thebana: Pindarica ; por ser Pindar» 
natural de Thebas.

( 1 1 )  Corintho. Cidade famosa de Grecia, 
a quem fez florentissima a comroodidade da 
sua situaçâo , por estar assentada no isthmo 
do seu nome , que une o Peloponneso ae 
resto da Grecia , logrando por este modo coin 
facilidade o commercio dos dous mares Egeo 
e Jonico : ao que alludio Horacio , quando na 
Ode 7. do L iv r .  1. disse:

Laudabunt alii cîaram Rhodon, aut M itjjlencn , 
A u t Ephesum , bimarisve Corinthi 
M.oenia , & C.

Corintho filho de Marathon , que a reedificou, 
ou çomo quer Paterculo , no llv . 1. Alethes , 
filho de Hippotas , lhe deo este nome , cha- 
mando-se antes Ephire. Foi destruida no 
mesmo anno que Carthago , por I/Ucio Mumo , 
por haver tratado insolentemente os Emba- 
xadores Romanos. Cicer. in Or. pro L . M anil. 
No incendio desta cidade derretendo-se a prata 
e o ouro , e misturando-se entre si , formârâo 
lima nova , especie de métal de summa esti- 
maçâo , que se ficou chamando Corinthio. 
A  descripçao de Corintlio se pode ver em 
Strab. l i b ,  8 : da sua ruina trata Justino, no 
liv . 34.
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( 12 )  Nutnidht. Aquella parte da Africa cha- 
niada lioje Biledulgerid , que tem pot limites 
ao Norte o monte Atlante , ao Oriente os 
termos da Cidade Eleocat , ao Sul a Libia , 
e ao Occidente o mar Atlantico. He célébré 
pela abundancia e excellencia das tainaras. 
e pelos seus marmores muito estimados entre 
os Romanos ; ao que allude Horacio, na Ode 
l ï  do h iv . *. dizendo :

N  on traies Hymettiae 
Prem uât columnas ultîma rccisas

A frica  Sec.

E  Juven al,

N  umidarum f u i t  a colamnis.

Suetonio , fallando das lionras que os Roma­
nos fizerâo a César, diz : Poste a solidam co~ 
iumnam prope xx pedum lapidis Numidici in 

f ° r o  statuit , sers psit que : Parenti Patriae, 
Da divarsidade dos marmores , e se.u uso en­
tre os antigos , veja-se Plinio , L iv .  36,. 
H ist. Natur.

O marrnore de Numidia fassim  nota 0 
Autor na Collccçao novissima ) nâo he bran* 
co , mas ruivo ; por esta causa se emenda 
a autiga liçao desta passagem. ( Santa ls i* 
dora 5 0 ri "in . hibr. 16. Cap, 5. diz que a
sua cor lie croco similem. ) Ed.

(15) Petos't. Gidade famosa na America
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méridional, pela grande montanha que fica 
na sua visinhança , da quai tem sahido tantas 
riquezas a inundar a terra. Esta situada na 
latitude méridional de 20 gr. e 10 min.

( 14 )  Cerro fr io .  Po.voaçâo da America 
méridional , no Erazil , célébré pelas ricas 
minas de diamantes , que junto d’ella se 
descobrirâo.

Cl ;)  V illa  ditosa. Oeiras.
Ci 6) Aurea estrella. A  estrella de A l- 

va. Sobre ella v eja-se a Ode XXXVI. nas 
Notas.

( i  7) Se comprallo podera para genre. 
Especie imitada de Virgil. 1 .  Georg. vers. 
31-
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Teque sibi generitm T hetis emat omnibus undis.

de quena tambem Camoes a tirou : como 
se vè na Lusiad. Cent. 1 . E st. 16, nos 
versos :

T  hetis todo 0 ceruleo senhorio 
Tem  para v is  em dote aparelhado ;
Que affeiçoada ao gesto bello e tenro , 
D eseja de comprar-vos para genro.

(  Am phitrite era a Deosa do mar , mulher de 
Neptuno. )  Ed.

(18 )  Cirrha. Campo distante de Delphos 
60  estadios : nelle havia um cabeço chamado 
Chryseo , e d’aqui procédé que a Cirrha se



2 0 X
dava tambem o nome de Chryse. Vè na Od. 
V. as not. 7. e 8. Neste Jugar allude El- 
pino ao célébré Epithalamio , que Catullo 
compoz as nupcias de Thetis e Pelèo.

( 19 )  Plectro fühuloso ; pelas inuitas fa­
bulas de que esta tecido o dito Epitha­
lamio.

(20) Thetis. A mais principal e a mais 
formosa das Nereades , que erâo cincoenta 
Ninfas do mar , filhas de Nereo e Doris. Fin- 
girao os Poetas , que Jupiter eNeptuno con- 
tenderao entre si sobre os desposorios destà 
Ninfa ; mas que tendo consultado o Oraculo 
de Thémis , este lhe respondera , que e 1 la 
ha via de dar a luz um filho mais excellen­
te que seu pai ; e que esta reposta os fixe­
ra desistir da sua pertensâo , e os obrigara 
a dalla por muiher a Pelèo , filho de Eaco. 
Vè a Ode 8.a Isthm. de Pindaro.

(2 1)  Pharsalia. Neste lugar pôe Elpino o 
theatro destas Nupcias ; ou porque ellas se 
celebrarao em Thessalia , onde estavâo situa- 
dos estes campos , e entâo se deve tomar 
a parte pelo todo , pelo tropo Syneedoche ; 
ou porque segue a Catullo , que 0 colloca 
nelles.

Oppletur laetanti regUt coetu ,
Tona Je ru n t. . . .
Pharsalia caeutit } P  har solia tecta fréquentant.

C22) Dcoses. A estes desposorios fingem
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os Poetas que assistirâo todos os Deoses , ex* 
ceptuando E ris, ou Discordia ; a quai appa- 
receo nelles sem ser chamada } trazendo o 
célébré pomo de ouro , em que se via gra- 
vada a inscripçâo H r.âXn , que foi
causa do roubo de Heleua , e da ruina de 
Troia. As Musas , segundo alguns , forâo 
as que cantârâo o Epithalamio ; mas Catullo 
quer que fossem as Parcas.

C2 0  Despovoe : das suas Divindades , que 
todas concorrerao a estas vodas. Veja-se Ca- 
tullo , no citado Epithalamio..

(24) Thcssalia. Era urna parte da antiga 
G recia, e  no principio nâo tinha nome par- 
ticuiar ; mas dépôts se comecou a chaînai 
Th  essalia , e a distinguir-se da Grecia pro- 
•priamente dita. Cluver. ïntrod, in univers, 
G eo "rayh • lib. 4- cap. 6. Totnoti este nome 
d e  Thessa'lo , filho de Emou 3 de quem tam- 
îtem se chama Einonia. Strab. lib . <). tub 

Jineni.
( a ;)  Ophir. Regiâo abundarete de ouro , e 

célébré nos Livres Sagrados pelas imniensas 
riquezas 3 que deHa traziâo as frotas de Sa- 
Jorriao. Alguns escritores querem que e J la 
fosse a llha de Sumatra ; outros a collocâo 
;n,is nossas terras de Sofala , e rios de Sena : 
mas esta questao sempre ficard indecisa. 
Aqui se toma pelo mesmo ouro.

( 16 )  Ci/nthio. O Sol 5 q u e  os P o e t a s  fin- 
g e m  s e r  A p o l l o  , a q u e m  s e  d a v a  e s te  no­
ms por ser  n asc id o  em Cyntho 3 montanha
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famosa na Ilha de Delos. Deste monte falla 
Strab. no liv . 10.

(27) Geme°s. Castor e Pollux , os quàes 
pela grande amizade que entre si tiverâo , forâo 
levados ao Ceo (segundo as falsas ideas dos 
Ethnicos , ~) e collocados entre as estrellas , 
que compôem os signos do Zodiaco, do quai 
sao o terceiro , e se lhe dà o nome de Gemini. 
Tinliâo para si os Antigos, que estas Divindades 
erâo favoraveis aos navegantes , e aquelles 
meteoros ou fogos errantes , que se cos- 
tumâo ver nas antennas dos navios em tempo
de tempestade.

Sic te D iva  potens Ci/pri ,
Sic J 'ra tre s  Helenae lucide sidertt 5 8tc* 

Horat. /. 1. C d .. .

(28) Cruels danos. Os effeitos do terre- 
moto do i.° de Novembro de 1755.

(29) T alassiû. Divindade , que os Romanos 
invocavâo nas suas vodas , e de que faz men- 
çao Marcial , n» Epigramma 27. do L i  v. 1.®  
a quai ou era o mesmo Hymeneo , a quem 
davâo este nome por causa do lanificio , a 
que as muilieres Romanas sô se obrigavao 
casando , como diz Plutarclio , que em Gre- 
go se chaîna -rccXaipa, ou um certo Talasio , 
a quem coube em sorte uma das Sabinas 
toubadas , e com ella viveo muitos arinos 
felizmente.

Cjo) Thctes, A rima obrigou o Poeta a
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escrever Thetes por Thetis. Esta liberdade 
lie concedida aos Poetas pela figura a que os 
Grammaticos chamâo( Antithèse. ) Assim Vir- 
g ilio , na Eclog. jo . diz : Venu e t V p i l io , 
em vez de Onilio , por causa do métro ; e 
Menzzini, na sua Poetica , liv . 4.

M olti Invaghe di su» b e lle s  e venue
In  lor deslo de chiaro esempio jfarse.

escrevendo /« n e e m v e i de fn rs i. ( Camôes 
Son. 14a. Vettos , por Venus ; e Fernao d’Al* 
vares , Lusitan. Transform. pag. 25p. f i  
Ed. de 17 8 1. cales, «m lugar de calis. )  Ed.

( 3 1 )  Parcas. As Harcas na Mythologia sao 
très irmâs , filbas de Jupiter e Thém is, ou 
segundo outros , da Noite. Os seus nomes 
sao Clotho , que tirava o fio da vida , La- 
chesis , que determinava a sorte dos mortaes , 
e Atropos , que cortava o dito fio. Juigava- 
se que estas Deosas assistiâo com Lucina aos 
partos. Veja-se Pindaro , na Ode 6A das 
Ohjmpicas , Epod. !• e na Ode y.a das N  e- 
mcas , Estr. 1 ,a Da-se-Jhe o epitheto de bran- 
cas , ou porque eIlas se costumavâo a repré­
sentât como muito velhas :

Quant in t créa infirtno ijuatientes corpora mot a 
Verldicos Piircae coeperunt edere cantus.Qt'ts. 
H is corpus tremuhim compleetens undiijue ves-
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Catullo , Carm. 65 : ou para se inculcarem fe- 
lices e de bom agouro.

($2 )  J  à no vas colhe o Pindo &  C. Al] ego-1 
ria com a quai se significa , que os Poetas 
jâ se preparavâo para tecer os Genethliacos 
dos futuros successores.

(55) H aras. As Horas erâo veneradas pe- 
los Antigos debaixo do nome de tresDivinda- 
des , a saber , Eunomia , Dice , e Irene ; e 
tidas por filhas de Jupiter e Thémis. Fin- 
dar. Od. 1 j. Olymp. Elias repartiâo os tem­
pos doanno3 e presidiâo com jano as portas 
do Ceo.

O de  X. 20?
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Ovid. Fast. JLibr. 1. vers. 125.
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O D E  XL

AO ILL.m° E EXC.'ri» SENHOR 
JOa O DE SALDa NHA D’OLIVEIRA. 

MORGADO DE OLIVEIRA.

ESTROPHE. Ci )

Spirito sublime , que librado 
Sobre as azaa da Faroa,

A ’ croa aspira de immortal memoria,
Em maximas severas ensaiado,
O vil ocio, a lisonja, a falsa gloria 
Detesta, foge ; e denodado e forte,

Ou enrre as armas corre,
Em cem batalhas a affrontar a morte ;
Ou de Minetva cultivando o campo,
A's santas Musas dâ benigno amparo, 
Que fazem mais que o sol seu nome claro.

ANTISTROPHE, (i)

Na Thessalica gruta assim cantava 
O hiforme Centauro 

De Thetis e Pelco ao filho ingente; 
Assim no tenro peito lhe ateava 
Da gloria e da virtude a chama ardente»



Com que ciepois o vio pallido o Xantho 
Cobrir a Phrygia terra 

De immensa nuvem de amargoso pranto, 
Quando, raio da guerra, ante seus muros 
Os Teucros rompe , e entrega à voraz morte 
De Troia o bravo Heitor muro o mais forte.

EPODO. ( 1)

Mas tu, oh ramo excelso dos famosos 
Clarissimos Saldanhas,

Brazâo e gloria de ambas as Hespanhas?
Para est ampar da fama 

Na grande extrada os passos gloriosos,
De mais sabio Chiron nâo precisaste,
Que daalma illustre que teu peitoanima, 
Que aluzformosa, que inrmortal derrama 
Sô aos olhos do sabio alla virtude , 
Conhece e segue, e sobre tudo estima.

ESTROPHE. (2)

Ella a todo o instante te apresenta 
Ja nos campos do Mosa 

O grâo Diogo, que brandindo a espada, 
Ou rompe o Belga infido, ou amedrenta: 
i i  nos reinos da Aurora marcbetada 
Antonio invicto , que rasgando os mares, 

Sô com seu nome cspanta 
Arabes, Persas, Rumes, Malabares.........
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Oh quantas vezes , trovejando horrendo, 
Neptuno ao vello, de temor cortado ,
No fundo se escondeo do mar salgado!

a: ; -  A N T IS T IlO P H E . (2)

Quai fero turbilbâo que as selvas corre,
E  bramando espantoso,

Quanto encontra feroz lança por terra,
Tal pelo Indice mar o herôe discorre.
A li ao lado da cruenta guerra,
Em pranto, gangue, fogo , e fuma afoga 

Barborà presumida;
La Quelme, câ Balsar, M aim , e Goga. 
Nem tu, bem que no seio mais profunda 
Do Herculeo golfo, oh Tunes, assentada, 
A ' iuria escapas da ralhante espada.

EPODO. (2)

Entâo teu nobre peito arder se sente 
De Marte em fogo honroso; 

Correr queres ao campo bellicoso.
Mas se o fervido braço 

Entre as armas provar te nâo consente 
A  santa Paz , mais bella estrada te abre, 
Onde esmaltes de gloria o grande nome. 
De Minerva no campo immenso espaço 
De louros te offreceo; lourosque oTempo, 
Por mais e mais que corra,  nâo consonae.
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ESTROPHE. ( 0  -

De teu aureo Palacio a porta abriste 
De Jove as castas filhas ;

E  ao sorti de suas liras, sublimado,
A rua doce voz benigno uniste.
De profano desprezo o vulgo armado,
O Pindo cobre de affrontosa fama;

Vâo, inut i l , ocioso 
Ao sagrado de Pbebo estudo cbama:
Mas tu, que abrindo ao grande genio as azas, 
Sobre o vulgo ignorante te elevaste,
Suas barbaras vozes desprezaste.

ANTISTROPHE, (;)

A  clara luz, que na immortal carreira 
Por onde â gloria voas,

Com seus raios te illustra a sabia mente , 
Do vil monstro re faz ver a cegueira : 
Que em vâo trabalha espirito excellente 
Por 0 golfâo passar do Esquecimento, 

Sem o , que Euterpe afina,
Rico de fama aliisono instrumento:
Que d'Asia o grâo terror,prostrada a Persia, 
Entre ramas victotias sô suspira 
Pelo aureo Vatc da Meonia lira.
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e p o d o . ( 3 )

Prosegue pois constante a grande empresa 
Inda que Inveja escura 

De cem monstros te assalte na figura.
Do Libano no monte 

Cedro robusto os Aquilôes despreza. 
Prosegue 3 que jâ vejo as santas Musas 
A os hymnos desferindo as grandes vêlas , 
De raios eoroar-te a illustre fronte : 
plias arando o mar de teus louvores, 
Com teu nome ornarâo novas estrellas.



I

N O T A S A- ODE XI.
N. B. As Notas do Autor ( que vao separadas 

das do Editor com os sinaes do costume,) achâo- 
se por primeira vez na novissima Collecçao.

Cl) O blforme Centaure : Chiron. Foi filho 
de Saturno e da Ninfa Philira , que este Deos 
qui? gozar , a furto de sua mullier R h ea: 
porèm receando que ella os tomasse d*impro- 
viso , se transformou em cavalio , e assim 
logrou os favores de Philira , de quem teve 
Chiron , que da cintura para baixo era ca- 
vallo , e para cima era homem. Este Cen- 
tauro foi eminente na Medecina , e na ftiu- 
sica : os Pais de Achilles lire entregarâo seu 
filho para o educar ; e contase que elle o 
cririra com entranlias de leoes , e tutanos de 
ursos (ou de tigres, corao dix Camôes , na 
Oie 10. ) d'onde veio àquelle Moço a 
grandeza d’animo , e admiravel robustez de 
eorpo , pelas quaes depois tanto se distiu- 
guio. Chiron habitava uraas covas no monte 
Pelion na Tbessalia ; as quaes erâo tâo es- 
paçosas , que Pindaro algumas vezes lhes dû 
°  nome de Paiacio.

Os Poetas fallâo muito da educaçâo que 
0 Centauro dera a Achilles. O mesmo Pin­
daro attribue aos excellentes dictâmes de sa- 
bedoria com que fora creado , os prodigios de 
valor que depois obrâra na guerra de Troia. 
Vej. Ode j . a rfiii Neméas , Estr. }.* eom »

O  z
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i n  Odes PindaeiCas.
Antistrophe e Epodo, Tambem no fim do 
L iv .  2 .°  do A chilleiios introduz Estacio a 
Achilles contando a Ulysses a educaçao que 
recebera de Chiron e as rudes provas de 
valor e animo pelas quaes o Centauro o tazia 
passar ; e continua :

sic me sublim'ts agebat 
Gloria  ) nec dur! tanto sub teste labores. 
Nam procril Oebalios in nubila condere discoS 
E t  liquidant nodare Païen y et spargere cestus 
Ludus erat , requiesque mihi: nec major in istis 
S a d o r , Apollineo quant f ila  sonantia plectro 
Cum quttterem , priscosque virùm  mirarer ’no-

(  nores• Editor.

Cobrir a P hrygia  terra, Vej> Od. 
X X X III. nas Notas. Ed.

(3) Os Teueros rompe , 8tc. V ej. Od. X II. e 
X X IV . nas Notas. Ed.

(4) M ura 0 mais fo rte . Neptuno jacta-se 
cm Homero ( I/ . L iv . 7. v. 4 5 2 .)  de ter 
edificado juntamente com Apollo as mura* 
lhas de Troia ao Rei Laomedonte : e as- 
sim mesmo aquelle Poeta querendo mos- 
trar o grande valor de Heitor , diz que el­
le sô defendia Ilion :

. . . oioç ya,q ipv tan fb.io» E’xtŵ .
Iliad. L iv r . 6. v . 403.

E no L iv r .  23. v. 507.



Oioç y'xp a(ptt lèvera irisai; r.ai Ttîj îa -xxxy.fi.

Semelhantemente Pindaro na Ode 2.* das 
Olymp. E str . 5, chama a Heitor Tçoiar 
up.at.-xpv , ârquGv xUvu , isto he , inexpugitavel 
< firm e coluna de Troia. Ed.

(5) De ambas as Hespa/ihas. V ej. Od. 
X X III. nas Notas. Ed.

(fi)  De mais sahio Chiron &c. Isto he , nâo 
preeisaste de mestre , bastou a aima illustre 
que anima tcu peito , e que cenhece , segue , e es­
tima a lux, formosa , a quai a a lia v ir tu d e  im- 
mortal cierrama so aos 0II:lis de sab'to, Ed.

O ) J à  nos campos do M osa. Meuse , ou 
Mosa , rio que toma a sua origem no Bassi- 
gny , junto ao lugar de Mosa na Provincia 
de Champagne. O seu curso he de quasi 
120 iegoas ; e he um dos principaes rios que 
passâo pela Flandes. Ed.

(8) 0 grâo Diogo , &c. Diogo Luis de 
Qjiveira , Conunendador de Santo Adriâo 
de Penafiel &c. Occupou com grande distincqao 
■ varios postos em Flandes , e ultimamente 
0 lugar de Governador e Capitâo General do 
® r*zil. Foi irmâo de Martim Affonso d'Oli- 
' ’eira , quinto av6 de S. Ex.a Elpino. ( V ej. 
K istor. Geneahg. daCasa R. Tant. 12. par- 
ie  '• Pag • I I -  eT o m . l l . p a g .  224. e s e g .)

( 9 )  An tonio invicto. Antonio de Saldanha , 
Cornmendador de Casevel , cujas gloriosas ac­
ides slo assumpto da Ode X X III. Deile he 

Ex,’  sexto netu pot vatonia. Elp. ( V e j-
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H istor. Genealog. daCaSa R . Toiti. 12. par» 
te 1. pag. 5 7 7 - )

( 10 )  So com Seu nome espanta. A explica- 
çâo do resto desta Estrophe , e da Antistr. 
2. veja-se nas Notas que o Poeta escreveo 
a citada Ode X X 1I 1. Ed.

(1 1)  A porta nbriste. Muitas sessôes da Ar- 
cadia erâo por este tempo celebradas era ca­
sa do Morgado d’Oliveira. Ed.

Ç12) De profana desprezo & C .  Assim se 
lastimava o nosso bom Ferreira , na Caria  
9. do h iv . 2.

M as chaîna 0 nmndo vans Filosofias 
A  virtade o repouso , a liberdade ;
E  as sautas Musas sâo fabulas J r ia s .

E  Camôes no Cant. 5.0 E st. 97.

Sent vergonba 0 nâo digo , que a razao 
D 'algum  naa ser por versos excellente ,
He nao se ver presada o verso e rima : 
P arque quem nao sabe a arte , nao na estima.

Ed.

( i 0  E uferpe. Uma das Musas. Vej. a Od- 
X XX III. nas Notas. Ed.

( 14 )  Que d’ Asia o grdo terror. Alexan­
dre o grande ; o quai nâo sé fez sempre a 
maior estima da Ifiada d’ Homero , julgando 
que era a preciosidade mais digna de se guar- 
dar n’um riquissimo cofre , achado entre os
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thesouros de Dario( como na fé de imiitor 
historiadores fidedignos référé Plutarco , na 
sua vida) ; mas deiJe tambem conta Ci- 
cero , na Oraçdo por Archia , cap. 10. quant 
in Sigeo ad Achillis tumulum adstitisset ; 
o fo rtu n a te , inquit , adolescens , qui tune 
virtatis  Homerum pracconem inven iris. A 
isto jâ alludio o nosso Ferreira , na Carta 
7.a do L ivr . %. {p or nâo fallar dos Jugares 
mais conhecidos dos Lusiadas. )

Ao sont da alta trombeta que a memoria 
De Achilles J  ero (io mundo renovava ,
Encheo o grà  Macedonio 'saalta iiistoria .

Qc.antas vex.es gemia e sttspirava 
Com penerosa inveja do alto chnto 9 
Que a nova g  forint e fuma o levant*va  !

E na Ode 2. do L tv. 1.
, .  r.. n ri '

Novas Estatuas se erg.éo com tetrelros , 
Dighos de vos , e vos tdo dignos déliés ,
Que suspirem , eih os vende , os mais famosos , 
Conio J ’ex. Alexandre c ‘o de Achilles &c. Ed.

Ci 5) Pelo aureo Vate &c. HomerO , a quem
0 Poeta charria Meonio , imitando a Horacio 
Sue assim lhe chamou na Ode do L iv .  
*• ou. porque o pai de Homero tivesse este 
Oome , como alguns julgâo ; ou porque à
1 ydia, antes cliamada Meonia , se tenha pe- 
'* sua patria. Ed.
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O D E  XII.

A  PEDRO JA Q U ES DE M A G A LH Â FS, 
I. VISCO NDE DE FO N TE ARCAD A i 

E M EST RE DE CAMPO G EN ERA L }
E G O V ERN A D O R Da S ARMAS 

DA P R O V IN C IA  DA BE1R A .
E G EN ERA L DA ARM ADA D ESA BO YA.

ESTRO PH E. ( i )

E l  S ta , que em Cirrha teço, 
Brilhante croa nâo se esmalta d’ouro ;

Mas he de roaior preço,
Inda que seja de virente louro :
Pois nas margens do Ismeno brota e crece* 
E  dos herées na fronce resplendece,

A N T IST R O P H E , ( i )

De Jaques a memoria 
Com ella croarei, Jaques famoso ,

Que no cemplo da Gloria 
Brilhar se vè quai astro lumir.oso ;
E  com a luz fulgurante, que derrama,
De Eaco a proie escurece a fama.



O d e  XII. 117.

EPODO. ( 1 )

Mas quai de seus troféos, de teus louvore» 
Hoje a meta sera, Lira afamada ?

Se de altos resplendores 
Etn cem partes fuzila coroada 

A fulminante espada ;
E  todas descantar as acçôes bel la»
He assomar as nitidas estrellas ?

ESTRO PH E. (a)

Do Canal triunfante 
Serâo talvez as asperas collinas,

Onde o Varâo prestance 
Um diluvio derrama de ruinas ?
Onde c’o sangue seu , cheio de gloria,
As palmas rega da immortal Victoria?

A N T IST R O P H E . (2)

Ou de Elvas a campanha,
Onde o bravo campeâo troando irado, 

Vio da arrogante Hespanha 
A  seus pés o furor grande prostrado? 
Sereis vos, oh soberbos Montes claros, 
Que vistes com prazer seus feitos raros i
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e p o d o . ( 2>

O n , desfraldnndo da guindada antenna 
De Dirce ao vento o enfunado pano ,

A nova Carthagena 
Buscaremos cruzatido o Üceano,

Onde seu genio ufano 
Fiel concorre para a illustre trama 
Do grâoprojecto,que ainda assombra a fama?

ESTRO PH E. c d

' Ou de rumo mudando,
E do baixel canoro a proa aguda 

Fixa ao Brazil levando,
Diras como a quebrar brioso ajuda 
O ferreo septro, que infiel regia 
No Reeife do Belga a tyrania î

A N T IST R O P H E , (O

Mas no ourro circo ufano 
Suarâo meus alados corredores ,

Onde ao Varâo sobrano 
Sô deve Lysia os louros triunfadores :
Que da gloria se éclipsa grande parce, 
Quando pot muitos sua luz reparte.
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EPODO. (3)

Do Xantho espavorido nas campanhas 
Oh quantas de Agamemnon obra ao lado 

Espantosas façanhas 
O grâo furor d’Achilles denodado !

Porém do tempo irado 
Entre as sombras envoltas e confusas 
Todas deixàrâo ascelestes Musas:

EST R O PH E. (4)

Mas quando inexoravel 
De Scéa junto as portas Fîeitor mata,

E o braço formidavel 
Os Teucros batalhôes so desbarata;
A grande ira a cantar as azas bâte 
A eterna Lira do Meonio Vate.

A N T IST R O P H E . (4)

Tu que no grâo perigo 
Em teu favor voar a Jaques viste,

Oh Castello Rodrigo,
E  a fronte de alras palmas lhecingiste, 
Quando sobre teu collo levantada 
Ossuna tinha a vingativa espadaj
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EPODO. (4)

Do arco, que em Lysia empunho sonoroso, 
E  o frecheiro immortal me deo benino , 

Seras aivo ditoso :
E  sobre ti descendo este meu hyno,

Sorvalho divino,
1 nome a fama creça,

Jos evos resplendeça.

E S T k p P H E . (?)

Quai o tufâo, que irado 
Em mil giros volvendo a roda ardente, 

Sumerge arrebatado
Cem boiantes baixeis no golfo algente,
E  cem bosoues na terra rompe e arrasa; 
Ou quai raio , que o ar em fogo abrasa :

A N T IST R O P H E . (5 )

Tal na cruel batalha 
Sobre Iberia se lança o Varâo forte :

Tal a desfaz e espalha,
Levando em sua espada o espanto e a morte : 
Tai o feroz cavallo esporeando,
Quanto eneontra pot tetta vai prostrando.
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e p o d o . co

Ao fcro repellao o vâo Ossuna 
O campo e armas largou desbaratado: 

Tem a boa tortuna 
De Jaques escapar ao braço irado,

Que vio troar alçado;
Bem que d’altos despojos e ruinas 
Deixe alastradas as faraes campinas.

ESTROPHE. (6)

Entâo na Hispana genre 
Oh quai rerror se alçou ! que arnargo pranto !

Do estrago a fama ingente 
Ouve, e tremeo Madrid cheia d’espanto : 
E  as Mais, que espavoridas a escutàrâo» 
Ao s peitos os filhinhos apertarâo.

ANTISTROPHE. (6)

Sei, oh cirara amada,
Que o vasro mar sondando, em que velejas , 

Da triunfante espada 
Outras grandes acçôes cantar desejas :
Mas quem vio do carbunc’lo a luz accesa, 
Do berillo o fulgor depois despreza.
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EPODO. (O

A nova deixa pois Thebana Lira 
Celebrar como seu invicto braço 

Tomba desfeito em ira 
De Freyxeneda e Umbrales no regaço 

Kedondo em curto espaço,
E da Iberia cem povos corre e talla:
E tu as azas cerra , o voo cala.



O d e  XII,

a d v e r t e n c i a  d o  e d i t o r
. A ' ODE XII.

Nilo 1 end0 apparecido „ original desta Ode , 
f o i  précisa fa z cr nella as seguintes entendus.

Os primeirot quatre Versos da J n t .  2. f o -  
rdo altcrados : elles liâo-se do modo seguinte 
na copia , de que nos servîmes :

Ou da invencivel Elvas a campanha ,
Onde troancfo irado ,

O furor grande da arrogante Hespanha 
Vio a seus pes prostrado ?

0 Verso 2. da E str . 4. dever-se-hia antes 1er'.

Jiinto das Scéas portas Heitor mata :

porque nâo acho que os Gregos e os Latinos 
sfissessem portas de Scca , mas portas Scéas, ou 
porta Scéa: pode ser que n aquelte lugar do Sex­
to nâo fosse  f ie l  a Copia de que me servi - ou 
que 0 Poêla se fondasse fora  assim a escre- 
v er em alguma raziïo que tivesse par boa.

No verso 1. da Ant. 4. que se lia , T u  no 
grâo perigo , fo i absolutameute précisa acre* 
centar 0 relnlivo  que , »tut so para fica r  
rerta a mediçiio , mas tombent a ordem e 
c «nstruçêo gram matical ; pois no dite rcla- 
t'vo. e.videntemente comcça ujna oraçao in?
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cidentt , que se estende até o fim  do An­
tistrophe.
O Verso i .°  du E str . $,a lia-se !

Quai tufao , que irado.

No verso final do Ep. 6. pode-se duvidar 
se o Poeta escreveo E tuas, «« E tu as.

N O TA S A ’ ODE X II.

N .-B. Todas as Notas sao do Editor. A  
Nota :8 foi feita à imitaçao de outra do 
Autor na Ode XXXI. onde presentemente 
he inutil , por se ter seguido nesse lugar a 
Jiçâo da Collecçâo novissima.

( 1 )  Pois nas margens do Ismeno &c. Vej. 
a Ode V. na Nota. ç.

(2) De Eaco à proie &c. Vej. Ode X LII.
Ep. 1-

(3 )  Do Canal triunfante  &C. Assim se 
Chaîna tambem a batalha memoravel , que o 
nosso Exereito commandado por D. Sancho 
Manoel , Conde de Viila-Flor, ganhou contra 
o Castelhano commandado por D. joâo d'Aus- 
tr ia , no dia 8 de Junlio de 166 j ; a quai 
batalha he mais vulgarmente conhecida pelo 
nome do Ameixial, pois que se deo no dis- 
tiicto desta Freguesia, entre Estremoï e o



Càno j orldeainda hoje se lè o padrâo da Vi­
ctoria. Chamou-se do Canal, nâoporque fos- 
■ se dada ao pé da Villa deste nome ; mas 
porque sendo a campanha por aquella par­
te nâo plana , mas aspera e montuosa , os 
Castelhanos que se queriâo retirar em di- 
recçao a Arrondies , deviâo passai uma es* 
trada mui estreita e profunda , e cercada de 
asperas collinas , a que por isso os Paisanos 
davâo o nome de Canal ; e aqui lie que os 
nossos resolverâo atacallos. Part. Rerr. Part. 
2.1 L iv r . 8.

A  esta batailla assistio Pedro Jaques de 
Alagalbâes , que tinlia chegado da Beira com 
Uni consideravel reforço , e nella pelejou 
com a nossa Cavallaria , contribuindo muito 
para o bom exito da acçâo. Id. ib.

(4) Onde c’a sangtie u u  &c. Nesta bata­
illa foi ferido em uma mao Pedro Jaques, 
e assim mesmo continuou a combater. A p- 
plaines Academicos oj'ferecidos a D . San- 
cbo Manoel, Amsterdam 167}. pag. 46.

(5) On de E lvn s a campanha &c. Pedro 
Jaques havia aceitado o posto de General da 
Artilharia do Exercito do Ajemtejo , no tempo 
em que este Exercito es'tava reduzido dultima 
consternaçâo pelo desgraçado sitio de Badajoz. 
Quando foi da batalha das I.inhas d'Elvas 
(de que se fallu na Ode X III. ) ficou elle 
dentro da Praça governando a Artilharia , a 
quai fez jogar com tâo feliz successo que 
foi esta uma das ptincipaes causas , que fa*

Tom. V. P
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-iCllitnu a O rrosso Exercito a entrada dis L h  
• « h a s .  P e r t . t ic s t . P a rt.  a . a  L iv r .  a °  p, h t . 
•.L ivr. j . °  p. I  j 9 .  L iv r .  4 . 0 p. 2 1 1  :  dû prim eiro  
■ Jtidiçile.

(j5) Oh soberbos Montes Cio r is  &c. A ba“ 
4 alha que deste lugar , onde se deo, tomoa 
•© •nome , e da quai se l'alla na Ode XIV . A  
«lia assise io Pedro Jaques, e comimandava O 
lado cesqueido da Infantaria onde a aeçâo foi 
«airi'iv.iva , c a nossa resistencia imiito glorio 
.aa,. SMo >fim da pejeja marchou elle a  esfor« 
çar o combate da Cavallaria , que de todo des.- 
iaratpu o Inimigo. P o rt. R  est. P a rt .  2. I .  10. 
. 1(7) À  nova Carthagena. Cidade capital 

ida Provincia a quem da o mesmo nome , na 
America méridional, pertencente a Coroa de 
Hespanha. Chasnou-se a-ssirn esta Cidade pe- 
4 a semelbança do seu pott© com o de Car- 
thagena em Hespanha ; que pot isso o Poe- 
4 a  lhe chaîna nova C arthagena , e OS 

JW 5SSO S Esc-ritores Carthagena île hulias,
(S) IXo groo projccto Sic. Constando ao 

(Gonde de Castello-mellior , que entâo havia 
dfaesado a Carthagena com varies Eidalgos 
Eortuguezes , entre os quaes estava Pedro 
Jaques , a nova da Acclamaçâo d’ElRei D. 
Joâo 4 .0 concebeo elle o grande projeoto 
de passar ao Reino , livrando-se a «  e aos 
«Mfcros Portuguezes do jugo dos Casteibanos. 
Estavâo entâo surtos no porto de Carthagena 
amenas quatro grandes galedes , qwe erâo as 
•Capitxuiias e Almirant.es d* Portugal e Cas-

%<i6 Odes Pindartcas.



O d e  Xïï. 227
tella ; e © presidio da Praça constava pe­
la maior parte de Infantaria Portugueza. Era 
»  piano do Gonde introduzir gtrarniçâo de 
iPoi tuguezes nos quatro navios , que ficarâo 
surtos , e sem ella ; tirar para os Navios os 
mantimentos e rtiuniçôes necessarias , dos 
depositos que estavâo no arrebalde da Cida- 
■de ; toriiar o forte de S. Felippe , que a do- 
æninava , e defendia a barra ; e navegando 
»ssim eom os quatro navios , ir esperar a 
Frota que voltava de Porto-Bello para Car- 
■ thagena cheia de prata , e recolher-se con» 
eJla a Lisboa : Este proiecto atrevido foi 
approvado por Pedro Jaques, que muito trar 
(balhou para o por em execuçâo ; porem uin 
dos Portuguezes a quem foi preciso commu- 
nicallo, o denunciou atraiçoadamente : o que 
nâo fazendo desvanecer o intente , expoæ 
aquelles dons illustres Portuguezes a longos 
e  dolorosos trabalhos. Fort. Rest. Part, i * 
iLiv. J. pag. 172. e seg.

(9) No R ccifc  do JBe/gfl aiyrania. * 0  Re* 
rife .lie uma pequena povoaçâo e fortaleza , 
pouco mais de uma legoa distante da Cidade 
de Olinda, capital de Pernambuco. Sofriao 
° s Hollandezes no Recife uni prolongado si* 
*io ( como se nota na Ode XL1I. )  quando 
Sedro Jaques partio de Lisboa com o com- 
Foi da frota da Companhia gérai do Commer- 
c>o do Erazil , onde hia por General. Glie* 
3011 a Pernambuco em Dezembro de 16 ; j ; 
c 'Muito instado pelo General Francisco Éar-

P 2
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reto para se demorar , e ajudallo a acàbar 
de vencer os Hollandezes. , tomando-lhes o 
Recife , se résolveo Pedro Jaques a correr 
o risco d'aquella perigosa conquista ; e se 
recolheo â Armada com o fim de cerrar de 
tal sorte a barra , que Jiâo podesse sabir 
nem entrar Embarcaçâo alguma : o que con- 
seguio com tanta felicidade , que nâo loi pos- 
•sive! aos sitiados introduzir socorro algum 
dentro da Praqa ; e a isto se deveo o fim da 
restauraçâo de Pernambuco , que os inimi- 
gos entregârâo depois de un» longa e por- 
fiada guevra. Port. Rest. Part. i .a L . 12 . 
p. 810. e seg. c p. 824. e seg.

( 10 )  So deve Stc. O Poeta !embrando-se 
engenhosamente das muitas bataillas em que 
se acliou Pedro Jaques, nâo se demora nis- 
to , porque em todas ellas era o seu lierôe 
subordinado a outros Generaes ; e por isso 
passa a fallar da batailla dada em socorro 
de Castello Rodrigo, cuja preparaçao, direc- 
çao , e bom exito se deve a elle sô : e para 
isto traz a digressâo das duas seguintes Es- 
tancias.

( 1 1 )  Oh quantas &c. Homero dando pvin* 
cipio ao seu Poema com acolera que Acbil* 
les concebeo por Agamemnon lhe tirar a 
sua cativa , omitte as accôes que elle obrou 
anteriores a este facto e sô référé as que 
se seguirâo à morte de seu amigo Patroclo, 
as quaes forao as que eternizàrào a fama d a* 
quelle herôe ; e comtudo d'elle conta Dic-

i .I
j



tys Cretense muitaj outras façanhas obradas 
nesta longa guerra , quaes forâo nâo sô a 
destruiçâo das Cidades alliadas dos Troianos 
(  de que faz mençâo Homero, no L ivr. 9. da 
1 1 .  v. 525. e ■■J’Vgv ) mas muitos comba- 
tes gloriosos que sustentou ao lado de ' 
Agamernnon e dos outros Principes Gre- 
gos na mesma campanlia de Troia ; jd con­
tra o Rei Cygno , que com o seu exerci- 
to tinhâ tomado d'iinproviso os Grégos, pou- 
Co depois: da sua eiiegada a T ro ia ; jâ con­
tra os Troianos no aspero combate em que 
ficou-ferido na mâo por uma seta ; jâ final- 
mente centra Penthesiica , que com um gran­
de* exercito de Amazonas vinlia em socorro 
dos Troianos' ; : o que tudo omittido por 
Homero , tirou de outros Escritotes, ou an­
tes inventou , o llngido Dictys na sua His- 
toria.

( 12 )  De Scéa ja n to  as portas H eitor ma- 
ta, A porta Scia  era uma das portas de 
T ro ia , as quaes todas nomea o falso Daretes 
Phrygio , na sua Historia de excidlo Trojae. 
Chamava-se assim , ou porque eila foi fu- 
nesta aos Troianos , ou porque ficava d es- 
querda da Cidade , isto lie , para o poente : 
pois que o-Kaioç signifies scaevus , ’infetîx  
laevus ) slnister. Homero escreve constan- 
teinente este nome no plural^ mas Virgiliô 
nomea indistinctamente Porta 'Scéa ou P o r­
tas Scéas (  En. h . 2. V. 612. L. 3 v.
3 5 1 ) ',  e o mesmo faz o seu traductor Joao
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Franco Bafreto (  h . 2. E st. 149. Ic • j * 
E rt. 8 1O  Vej. Mad.i Dacier , nas Notas ao 
L iv r .  16 . da Iliade. . -t

O Poeta que ja na Ant. j ,  da Ode XI;, 
tinlta dito> que Acbilles nriatàra a Heitor ahr 
te os iw ros de T  ro ia , diz .agora que © ma— 
tàrâ ju n to  das portas Scéas , o que se oa6 
deve entender tm todo o rigor : por quanta $ 
segundo Homero j quando, os Ttoianaâ fugin-> 
do de rota batida , se refugiàrlo na Cidado  ̂
Heitor s6 ficou diante da* portas Scéas 4 o 
•hi esperava Acliilles : vendo porem que es-» 
te se lhe aproximava , apoderou-se delle à  
terror , e deixando atraz de si as portas da 
Cidade , entron a correr : seguio-o Achilles-i 
e correrao très vezes â roda das tnuralhas , 
intentando Heitor em vâo ganbar outra ve? 
as portas ; até que chegando pela quarta vez a 
uns olhos d'agua onde rebentavâo duas fon’  
tes do rro Seamandro , 'nas quaes (  cotno 
diz Homero) as muiheres Troianas costu-* 
mavâo lavar , se travou entre os dons a 
peleja , na quai foi morto Heitor. Ilsad.E. 22-.

; 0  3) Os Testeras batalh'oes so desbarata. 
Jdéa excellente do incriyel valor de AcbiN 
les ; a quai jâ Homero finira exprimido nos 
fim  do L. 20. e principio do L . 2 1. da llia -  
sla ; pois nâo contente , de conrparar a mat 
tança que o seu lierde faz nos Troianos a 
um gr,, ,de incendio, que impeilino do yçm 
to corre largas campinas , e querma profue- 
dos bpsoues^j. r,eraejetj(:.a ,»l,£08ïnio Acjiijles
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4t-r-av>e-ssa nd© Ai Palanges dos inimigos , e dix 
vidindo-Qs de nwneira, que uns ftigiâo desx 
orderjadamente para a Cidade , e outro* s« 
pretipitavâo no- Xantho ? atc oade o braça 
de Aeliilles os hia perseguir.

(1.4) A grande Ira a cmUar 8tc. Vej. Odi. 
X V I .  n o t .  i.  e- o  q u e  ahi a d v e r te  o  E d it o iw

( 1 . 5 )  Mroaiti Vate, H o m e ro . V e j i  O d .  j ç k i
ftot., , i j , .  . . . - . i l

O  61) <luc »o grao perigo &c. O Du* 
que de Ossuna , que entâo governava as, ar-x 
mas CasteIbanas contra a Provincia da Bei« 
ta , querendose vingar do estrago que P-e-r 
dro "J.^quea havia feito nas povoaçôes visi^ 

e sustentar a s u s  cavallaria. i  nossa» 
custa , juntoti 4000 infantes , 700 cavallos » 
e 9 peças. de artilharia ; e a j de Juiho de 
1,664 , anaanh.eceq sobre Castello-ÎVodriga- 
Praç.i seni mais defensa que- uina antiga isiu- 
ralha. O Governador vendo-se em .grande 
aperto, pedio sotorro ». Pedro Jaques, o.qual 
immediatamente., .se-.- poz eni marcha’ co.mç a. 
gente .de que podia dispor , que erâo ajoot 
mi fa rites », 5QQ cavallos , e 2. peças de ar- 
l'Iliaria, i e vende que s«: tfnlia baldade. un»; 
A,ss.Uto geial que qs Castelhanos haviâo. dad»> 
R Praça , julgou que esta era a occasiâo pro-r; 
pria de intentar o socorro, O1 Duque de Qs- 
suna estava tâo desaperceb'do , que a primeK 
ta cotisa que lhe occorreo , logo que sentie) 
as caxas e trombetas do nosso pequeuo exer- 
Ç'to.j foi roandar d'ar foget As. fciinchçiras dafe

.r'i€N«»*:XHk'0 ï j t
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baterîas e aproxes ; e aos Soldados conftisd* 
e espantados nâo occorrco outra cOusa senâo 
a retirada. Os nossos os seguirâo , e rece- 
bendo apenas uma carga inîmiga muito mal 
succedida na passagem da ribeira de Aguiar, 
investirâo coin os Castellianos ; que logo fo- 
râo dasbaratados , deixando no campo 1200 
niqrtos , e o resto da infantaria , toda a ar- 
tilharia , bandeiras e bagagens , e â maior
parte da cavailaria : nos nossos nâo hduve
perda alguma. O Duque de Ossuna , segui- 
do de poucos cavalios , conseguio escapar 
com difficuldade e corn o maior susto , passan- 
do o Agueda ; e se recolheo a Ciudad-Ro- 
drigo. Part. Rest. Part. 2. L. ç, pag. 6 50. 
e seg.

( 17 )  E  as mais Scc. Imitaçâo bein coniie- 
cida dos Versos de Camoes , no Cant. 4, 
E jt .  28, e de Virgiiio , no L. 7. da En. 
v.  f i 8 .

Cl 8) Mas 1juem via &c. Quer dizer , que 
depois de referir a grande Victoria , que Pe­
dro Jaques alcançou do Duque d" Ossuna , 
jâ nâo fica lugar para referir as outras suas 
acçôes : comparando a d;ta Victoria com 
o carbunculo , e as mais empresas com o 
berillo.

C19) D o- Corinne" lo. Os antigos chamarâo 
assim a quasi todas as pedras preciosas, trans­
parentes e vermelhas , que suppunhâo luzir 
de noite. Da'-se porem este nome propria- 
mente ao rubim oriental , que he o mais



duro de todas as especies de rubins , e d'u- 
ma cor mui viva e brilhante como um car- 
vâo aeceso. Ornais bel lo e puro vem da Ilha 
de Ceilâo.

(20) Do berillo. Nome que os antigos 
derâo à Agua Marinha orienta] dos moder- 
nos , e mesmo a varias outras especies de 
pedras preciosas , que tem hoje differentes 
nomes. Couto falla da abundancia e excel- 
lencia do berillo , que ha na llha de Ceilao, 
11a Dec. 5. L . 6. cap. 2. o quai sem duvi- 
da l-.e mais estimado que a Agua Marinha 
occidental.

( 2 1)  Tomba dcsfeito eut irai 0  verbo tom­
bai- em ünguagem de Joao de Barros , si g— 
ïlifica tambern retumbar. Dec.,u; '̂ !.. j. cap. 
5 ,  H qttaudo Ida per elle ( rio )  , tombava 
a J'olha  (do arvojredo )  , ou qualquer moto 
que se Je ie s s c  , como em uma abobada : de 
maneira que um batel que fo sse  remaudo, 
era ouvido longe. E mais abaixo : E  po- 
re,u ouvia-te o rumor de ûmbalas partes , 
por as rasées do tombas do rio , que dis­
semas.

(22) De ï ’reir.-.eneda. Villa rrrande e ri- 
ca , e defendida por um forte bem guarne- 
cido , que Pedro Jaques interprendeo , mar- 
chando 11a Trente de joo'o infantes e 800 
cavalios , c tovnou por assaito. O forte foi 
arrasado ; e a Villa saqueada e queimada. 
Port. Rest. P art. 2 /  L . 9. pag. 65 ;.

C~ j )  E  Vmbrales. A  acçao de Umbrales

O d e  XII. 233



çndieo de gloria » Pedro Jaques , na» m  
pelo valor que nella mostrou , mas peJa in- 
(Justria e astusia de que se sttvio ' para en» 
ganar os Castellianos , commandados pelo 
General d’artilharia D. Jo âo S a la manquez ; 
O quai cuidando que os nossos se retiravâo* 
e em conseqtienda d'iss» perseguindo-os , sa 
yto investido por elles , e posto em grandes 
aperto : em razrto do que se retirou ao lu-* 
gar da Redonda , onde os nossos os segui» 
rSo e derrotàrâo. Acolheo-se D. JoûO Sala» 
manquez a Umbrales , Villa'bem  fort:ificadav 
a quai Pedro Jaques sinon , e tomou pot 
capitulaçâo. Port. R  est. Part. 2." JL,, n ,

7 7 9 - .. a
(24) Redo^ulo em curio, espaço. Redondo 

ou Redonda , povoaçîo pou,co distante da 
Umbrales , 11a quai os Castellianos foçao 
v*mcidos por Pedro Jaques , como se disse 
na Nota antecedente. J»  annos antes tinha 
Pedro jaques mandado saquear e queimas 
o lugar da Redonda , em sntisfaçâo do dâno 
que. os Castellianos haviëo feito n’alguns lu- 
gares nossos. Port. R  est. P art. 2 . 1 L .  9, 
F °S ' 5 S7 -

(25) E  da îberla cent povos &c. Fora» 
continuas as correrias. que Pedro Jaques fez 
pas PovoaçÔes proximas ri nossa tronteira, 
rouitas das quaes que-imou e saqueou : co­
mo sucedeo à Villa de Sobradillio , à de Ser- 
ralvo , e a de Retortilho, cinco legoas dis­
tante de Cludad-Ilovirigo, ond,e fez a lto ,: e

*34  O des Pindarïêas.



mandou queimar dq.ze Villas e Liigares si- 
tuados n’aquelle distrieto , retirando-se coin 
grandes despojos. P art. R  est. Part. 2.a L . 
9• PaS • ^ 4 9 j 6 5 4 . L. i ï . p . 7 7 S.

J  { / -
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O D E  XIII.

A ANDRE’ DE A LBUQ UERQ ü E , 
G EN ER AL DE C A V A L L A R IA ,

E M EST RE DE CAMPO G EN ERA L 
DO E X E R C lT O  DO A LEM TEJO .

ESTROPHE. (i)

S  E o braço vencedor, do areo armado 
Que faz tremero rorpe esquecimento, 
Nova guerra publica ao Tempo irado; 
Alta viriude , sâo merecimento 
O seu impulso move, move-o a fama, 

Que seni igual acclama 
Entre as batalhas Albuquerque ardente, 
Gloria da Lusa, horror da Hispana gente.

A N T IST R O PH E, ( i)

Frio , sem cor, de seu destino incerto, 
De horrida selva de eriçadas lanças 
O Caia o campo seu via coberto, 
Estragos respirando , odios , vinganças.
Ali se uniâo para a brava guerra 

Quantas Iberia encerra



Naçôes illustres de robusto peito, (treito. 
Desde omar deCantabm ao Herculeo es-

EPODO. (1)

Té dos campos que inunda largamente 
O fabuloso Pado,
Até do Istro gelado,

Accesa de teu sangue etn sede ardente, 
Ali se via , oh Lysia , itnmensa gente: 

Gente famosa,
Por cem façanhas grandes 

Nas longas guerras do rebelde Flandes.

ESTRO PH E. (2)

Da àltiva Iberia a naturâl fereza,
Em tâo possantes .forças confiada,
Assim seu brio incita à forte empresa : 
Ah! que se tarda? a hora he ja chegada 
De punir minha affronta : a grande injuria 

Lavara minha furia :
Hirei, triunfarei, e em mortal guerra 
O Luso Trono prostrarei por terra.

ANTISTROPHE. (2)

Disse; e quai grossa, rapida corre.nte, 
Que as margens devorando, furiosa 
Sobre os campos se lança , em continente
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De terus matos em torno, Elvas faffltow* 
Se detramâo as borridas file iras :

Entre as soltas bandeiras 
.Accesas fachas , cheia de esperança*,
Ferez brandia a barbara Vingança.

EPODO. ( 2)
l

Nos escudos, nos elmos, nas espadas 
Dobrava horrendamente 
Sens raios Phebo ardente,

Com que tuas muralhas lcvamadas,
E  as carnpinas brilhavâo dilatadas;

Em roda a parte 
Da guerra o som se ouvia,

Que morte, sangue, e fogo te antiuncia'

ESTROPHF.. (O

Quando enristando a pavorosa fança,
As redeas larga ao tapido cavallo;
E  quai procelia horrisona, se avança 
Albuquerque a romper o forte val}o.
O f o g o o  ferro, a morte , que 09 defendera* 

Seu ardor nâo suspendenr» ;
Que aima que aspira â poschtuma memoria, 
Nâo vè perigos onde vè a gloria.

: raç hyr;: ~rssqm sï2C s» gc.--'
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î ' r  A N T IST R O P H E , ( 0

A furia olhando do pesado braço,
Que csperanças gentts de altas victorias 
Brorar da ardente lança em seu regaço 
Lysia nâo vè entâo cheia de glorias?
A. sens pés o Indo e Ganges rebellados, 

Via outra vez prostrados :
Mas o Fado invejoso de seus louros, 
Cerra em iragico véo tatitos agouros.

EPODO. (O

Roro ovallo emcem partes, queespantoso 
A immensa frome aiçava ,
Pelas portas entrava 

Da famosa Victoria o herôe fatr.oso, 
Quando o braço da Morte furioso 

Lhe corta a vida :
Voa triunfando a aima ;

Que nâo pode a cruel roubar-lhe a palma,

ESTRO PH E. (4)

Com a nova, que triste a Fama espalba, 
De sua morte, iberia a dor modéra 
Da perdaingente da cruel batalha:
Consola 0 immenso sangue que vertera 
De Arronches nacampanha, onde terrivel



O  Varâo  invencivel
M ostrou  quanta o anima illustre sangue 
D o  herôe5que os seus alenta ainda exsangue*

A N T îST R O PH E. (4)

M a s  tu , do claro  Te jo  alta princeza, 
Carna em triuntames hymnos sua sorte j 
Q u e  he de brilhante inveja digna empresa 
M orrer a seus contraries dando a morte. 
O lh a  o mancebe Hebreo T susto e ruina 

D a  infiel Pa lestina,
C om o  , as prisées rom pendo, desbarata 
O  p o vo , que quai v i l  escravo 0 trata; 
r, \  v !  .V ,.'îH

EPODO. (4)

C o m o  â sobetba G a z a ,  em furiaaeceso, 
Arranca a ferrea porta,
E  a Hébron a transporta:

C o m o  depois corn torpe engano preso, 
iSendo dos Philistheos m ôfa e desprezo,

O  templo arrasa ;
Cotre â morte contente,

Porque morrendo mata a cruel gente.
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N O T A S A ' ODE X III.

N. B. Todas as Notas sSo do Editor.

( 1 )  Se 0 braço vencedor , &c. O Poeta 
principia dizendo , que se o seu braço ven­
cedor ou victorioso, (armado do arco, istô 
he , da citara e plectro , que por isso mes- 
mo que canta os herôes e excita a sua me- 
moria , faz tremer o torpe esquecimento )  
publica nova guerra ao Tempo irado , isto 
he , faz novas Odes, que vençâo o T em p o; 
a a!ta virtude e o sSo merecimento impel- 
lem o m ém o braço a isso , obrigando o 
Poeta a escrever.

(2) F rio  , sein cor , de seu destino incer- 
to &c. O  Exercito Hespanhol, logo que o nos» 
so repassou o Caia , abandonando o Jongo 
e infelice sitio de Badajoz , entrou nesta 
Cidade ; e a 15 de Outubro de 1658 se alo- 
jou junto ao Caia da parte de Portugal, coin 
o projecto de pbr o cerco a Elvas. P ort. 
Rest. P art. 2. I .  J. p. 13O.
„ Ci) De horrida sel ja  de eriçadas lanças, O 
Exercito inimign , que vinlia em socorro de 
Badajoz. Era seu Capitâo General D. Luis 
Mendes de Aro , grande valido d’ElRei D. 
Felippe , ao quai por isso se unio toda 
a fior da NobrezaHespanhola. Port. R  est. P a rt. 
2- L. }. p. 130.

C4) Naçoes illustres &c. Os diversos Rei»
Tom. V. Q ,
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nos e Provincias incorporadas na Monarchia 
d’ Hespanha , que o Poeta désigna pela sua 
maior extensào desde o Oceano Cantabrico, 
isto lie , o mar de Biscaia , que a limita pe- 
lo Setentriâo , até ao Estreito de Hercules , 
Jioje de Gibraltar, que a limita ao meiodia.

CO Fobuloso Pado. Os antigos cliamavâo 
Padus ou Eridaaas ao Pô , rio o mais con- 
sideravel da Italia , que nascendo no Pie- 
monte, vem desagtiar no golfo de Venesa : 
nâo tanto a extensào do seu curso 3 corào o 
volume das suas aguas , fazem que este rio 
seja mn dos mais consideraveis da Europa. 
Entre os Poetas era elle célébré pelo precipicio 
de Phaetonte , e por isso Elpinq lhe chaîna 
fobuloso. Vej.Ovidio,no L iv , 2. Metemorphos.

(6) A té do lstro  gelado. Isto lie , da 
Alemanha , onde corre o Danubio, que os anti­
gos conheciâo debaixo do nome Ister.

(J ) Nns longas gatrras do vebelde Flandes. 
Entendia-se por Flandes , anteriormente ao 
nascimento da Republica das Provincias uni- 
das ou de Hollanda , a totalidade das 17 Pro­
vincias dos Paizes baixos , que tomârâo aquel- 
le nome do Condado de Flandes } que era 
a mais consideravel délias. Os Paizes bai- 
xos pertencerâo por herança a Fclippe 2 °  
Rei de Hespanha , filho do Irnperador Car­
los 5.0 porem o mào governo que elle 
ali estabeleceo , loi causa das lorigas dis- 
sensoes e guerras civis' que liouve , as quaes 
tirâvao aos Kespanhoes patte destas Pto-



vlncîas , que depois tomârâo 0 nome de 
Provincias unidas , e formàrao um Estado 
independente. Começarâo estas guerras no 
anno de 15 6 6 , e durârâo até a paz de Muns­
ter rio de 1648 . exceptuando apenas uma 
tregoa de 12  ânnos , que se ajustou no de 
1609.

No exercito commandado por D, Luis 
d’Aro vinhSo os meliiores Soldados dos exer- 
citos de Flandes e de Jtalia, Port. Rest. P a ru  
2. L. 2. p. 12 } .

(8} De tetis muros em torno. O cerco 
d’Elvas.

(g )  Phebo. O  Sol.
( 10 )  Qttûnde énrlstando a pavorosa lança 

&c. O Mestre de Campo General André d’Al- 
buquerque tinha nesta batailla o exercicio 
de General da Gavailaria do nosso Exerci­
to , que era commandado peloConde de Can- 
tanhede.

( 1 1 )  0 fe r te  vallo. As famosas linhas , 
que os Hespanhoes formàrâo diante d’Elvas , .  
as quaes erâo defendidas por outras de cir- 
cunvallaçâo , e fortins , e por um exercito 
muito numeroso , e bem municiado. Estas 
linhas derâo o nome â batalha que os Por- 
tuguezes ganharâo no dia 14  de Janeiro de 
1659 ; tendo nesta acçâo lima parte mui 
principal André d’Albuquerque , comman- 
dando um corpo de CavalJaria , que apoiava 
a vanguarda ; a quai foi a primeira que coin 
grande valor rompeo a linha inimiga , e ga-

< ± Z
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nhou um dos fortins que a guarneciao. Port, 
Rest. P a rt . 2. L . 4. p. 200. e seg.

( 12 )  .4 xe«x péx 0 Indo e Ganget re ie l-  
ïados. O Poeta para realqar o vaior do seu 
heroe , suppôe que d’elle esperava Portugal 
fosse outra vez jometer , e restituir ao seu 
sntigo Soberano o Estado da India (desi- 
gnado pelos seus dnus principaes rios ) , que 
neste tempo e desde a dominaçâo dos Fe- 
lippes , estava ou occupado pelos Hollande- 
zes , ou usurpado pelos Indios , ou entregue 
à indolencia , e aos capriclios dos nossos Go- 
vernadores.

( 15 )  Cerra em traglco véo &c. Com a 
morte do Albuquerque.

( 14 )  Rota o vallo cm cem partes &c. An- 
pré d’Albuquerque , durando esta batalha, 
correo sempre â parte em que via tnaior o 
perigo , para lhe acudir ; e percebendo . que 
o Terço de Luis de Sousa de Menezes, que 
atacava um forte na linha de contravallaçâo 
defendido pelo Duque de S. German , co- 
meçava a perder o terreno , arrojou logo 
o cavallo ao centro dos nossos , e nâo sô os 
fez voltar ao combate, mas conduzio-os jun- 
to da estacada do forte ; e tocando nas esta- 
cas com a bengala ; lhes ensinou como ha* 
viâo arrancallas. Obedecerâo os Soldados, 
estimulados por este grande exemplo de va­
ior ; poreni acertando no peito do Albuqusr- 
que uma bala tirada do forte , logo ficou 
morto j e ao nvesmo  ̂ tempo o Duque de
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S. German cahio ferido. P ort . Rest. P a rt . 
2. L. 4, p .  209.

( 15 )  Du perda ingente du cruel batalha. 
Na noite do combate retirdrâo-se a Badajoz 
os que deJJe tinliao eseapado , e com tanta 
precipitaçâo , que muitos morrerao na pas- 
sagem do Caia e do Guadiana. A perda de 
gente foi tal , que depois de terem entrado 
de socorro naquelle exercito 56000 homens , 
havia no dia da batailla para defender as ii- 
nhas 14000 infantes , e 5500 cavallos ; e 
quando chegarao a Badajoz , nâo se acharâo 
mais que 5000 infantes e i jo o  Cavallos; a- 
fora todo o trem d'artilharia , e um immen- 
so e riquissimo despojo , em que entrava a 
Secretaria e toda a correspondencia de D. 
Luis de Aro ; o que tudo licou no campo 
da batalha. Port. Rest. P art. 2. L . 4. pag. 
212.

( 16 }  De Arrondies na cnmpanha. Allude 
a uma batalha que Andrc d’ Albuquerque , 
entao General de Cavallaria do exercito do 
Alemtejo , ganhou aos Castelhanos junto a 
Arrondies em Novembro de 1655. O Ge­
neral Portuguez cuidou em fazer tirar a Ca­
vallaria Hespanhola do sitio vantajoso que 
occupava , e em obrigalla a atacar o nosso 
Corpo. Os Hespanhoes depois de pelejarem 
valerosamente se retirarâo derrotados , e 
quasi todos ficarëo no alcance prisiorieiros , 
tendo jd perdido no campo da batalha mui­
tos inortos j entre elles o Conde de Ama-
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rante , que'> commandava a vanguarda initni- 
ga. Nesta acqâo ficou ferido , e teve o ca« 
vallo mort o . André d'Albuquerque , a pe- 
zar do que ,qs nossos acabarâo de a ganltfft 
Port, Rest- P a rt . 1. L . 12 . pog. 7 91 . e 
seg.

Çl'l') T)o h e r ie , que os sens alenta &c. D. 
Joao Affonso d'Albuquerque , chamado do 
Ataude , de quem diz o Çonde D. Pedro , 
no seu Noùiliario 5 que fora um mui bom 
fidalgo e muito honrado , e que era o que 
trouxerâo rnorto no ataude os Infantes , e 
outros muitos bons. Era elle filho legitimo 
de Affonso Sanches , que, o era natural d'El- 
R ei D. Diniz,, e que por causa das desaven- 
ças que havia entre seu Pai e Irmâo , fora 
desherdado , e se acolhera a Castella. D. Jo -  
ao Affonso foi ao principio grande privado 
d’ElRei D. Pedro de Castella ; mas depoi-s 
unido aos Infantes e Grandes d’aquelle Rei- 
no , lhe fez guerra, por nâo querer o dito 
R ei fazer vida com a Rainha D. Branca sua 
mulher : e como viesse a ponto de morrer 
de veneno , que EIRei lhe mandàra dar , por 
ser a aima d'aquella empresa ; mandouaoS 
Cavalleiros que o seguiâo , que o nâo en- 
terrassem até a acabarem , e o trouxessenl 
com sigo em um Ataude : o que elles as- 
sim fizerao, e sempre Jhes foi bem até que 
O soterrarâo. Vej. N  obiliario do Conde D. 
Pedro , hnpre s so an Romit 1640. pag. 5$. Fer- 
nâo Lopes , Chrouica d1 E IR ei D. Pedro i . °



cap.";iq. Duarte Nunes do Leâo , Chronica 
4’ElRei D. Diüiz,. André de Albuquerque 
era nono neto deste D. Joâo Affonso d’Al» 
buquerque , como se pôde ver na Hinoria 
Geiiealoglea da Casa Real , Tom 1. L. 2. 
cap. 1. Se o Poeta nâo tinlia présente este 
facto , talvez quizesse ailudir a Affonso d’Al- 
buquerque o grande, que depois de morto, 
e depositado na India , querendo sens her- 
deiros trasladar-lhe os ossos para Portugal, 
e pedindo para isso lieença a elRei D. Ma- 
oocl ; contâo que este a negdra responden- 
do , que em quanto os ossos d’Affonso d’Al- 
buquerque estivessem em Goa , tinlia a India 
segura : e que pela mesma razâo negâra tam- 
bem a lieença ElRei D. Joâo 3.® Vej. C»m- 
me;i tarios d 'Affonso d 'Albuquerque , Part. 4.* 
cap. 49. Ora do parewtesco do nosso André 
d'Albuquerque com Affonso d'Albuquerque 
nâo pôde duyidar quem reflectir, que um e 
ôutro descendiâo do mesmo D. Joâo Affon- 
Sq d’Albuquerque,, de que ha pouco se fallou. 
Vej. Commentar’ws , ib. cap. 50.

Este dito d’El'Rei nâo he tâo famoso co- 
tno q facto do do Ataiide , ao quai pôde 
ser ,que Ëlpino alludisse ; mas talvez pareça 
mais propriopara o intento doPoéta: o lei- 
tor escolherâ.

(r8J Olha a.mancebo Hebrco &c. Sansâo , 
filho’de Alanué da tribu de Dan, e um dos Juizes 
de Israël debaixo da dominaçâo dos Philistheos. 
Entrando estes com mâo armada no paiz de
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Judà , para pranderem Sansâo , os desta Tribu 
forâo procurallo , c depois de o ligarem 
com duas cordas novas , o quizerao entregar 
aos Philistheos , temendo o seu poder : po- 
rem Sansâo fez em pedaços as cordas cott» 
que estava Ügado , e matou muitos homens. 
Depois disto estando em Gaza e tendo pos- 
to os Philistheos guardas as portas da Cidade 
para elle nâo poder escapar , e assim o ma- 
tarem a seu salvo , elle pegou nas duas por­
tas da Cidade , pollas as costas , e levou-as 
até o alto do monte , que olha para Hebion. 
Finalmente sendo apanhado pelos Philistheos 
por traiçâo de Dalila , a quem amava , 
e a quem havia descoberto o que era pre- 
ciso para elle perder a sua extraordinaria for­
ça , tirarâo-lhe os olhos , e o levârâo a uma 
prisâo , onde o fizerâo andar â m6 de uma 
atafona : conduzido depois ao templo de Da- 
gon , onde os Philistheos , se ajuntârâo para 
fazerem sacrificios a este falso Deos , e es­
tando posto entre duas colunas , sobre as 
quaes a Casa estara fïrmada ; invocou San­
sâo o Senhor para que o livrasse de seus 
jnimigos , e tomando as duas colunas , e 
abalando-as , cahio o templo sobre todos os 
Principes dos Philistheos , e sobre o mais Po- 
vo que ali estava, ficando todos mortos com 
0 mesmo Sansâo. Juins, cap. 1 j, e scgt
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O D E  X IV .

A D. JO A O  DA SIL V A  ,
T E N E N T E  G EN ERA L Da  C A V A LLA R IA  

DO E X E R C IT O  DO A LEM TEJO .

ESTROPHE. ( i)

S  Igamos, L ira , a prospéra carreira, 
Que do Tejo famoso 

A  traçar sobie o campo glorioso 
Tu ousaste primeira.

E  a quai de teus herôes, Lysia formosa, 
Das Musas sobre as azas rutilâmes,

A croa sumptuosa 
Dos hymnes scintillantes,
Que hoje em Pimpla teço,
E â Eternidade offreço, 

tJfano levarei? Ah ! tu me ensina,
De famosos Varôes patria divina.

A N T IST R O P H E , ( i )

Sera o grande Wamba, ou Apimano,
Ou Viriato acerbo,

Que a grâo furia sopèa do soberbo 
Usurpador Romano ?



O fero M aia, o forte Cavalleiro 
De cem palrhas croado triunfantes, 

Que surcando primeiro 
A s  ondas inconstantes,
As Quinas Losirarias 
Das Luas Mauritanas 

Fez trinnfar ; mas nova brilhar vejo 
Estrella, que illumina o claro Tejo.

EPODO. ( 0

T u , oh Silva sob’rano , 
Emuio de Mavorte,
Que a despeito da Morte, 
Nos reinos da Memoria, 
Trajando immensa gloria, 
Inda vives ufano,
De meu immortal hyno 
Recebe o feudo dino.

ESTROPHE. CD

Soberbos mnros de E l vas vencedora, 
V o s, entre o extremo risco, 

Vibrar o vistes o fatal corisco 
Da espada abrasadora.

Ah î j i  o vejo, ou vello crè a mente, 
Cotrer vcîoz ao Ievantado vallo: 

ilt-lo jâ impaciente 
Sobre o feroz cayallo.
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Ataca, fere, mata,
Confonde, desbaraca ,

Rende , dissipa, e com horrendo estrago 
Sumerge Ibcria em sanguinoso Iago.

ANTISTROPHE. (O

Nuvem filba doar, que A usrro condensa, 
Nos campos nâo arroja 

A  miuda saraiva , que os despoja,
Tâo rapida, lâo densa;

Como, o bravo cavallo revolvendo,
Entre a selva de piques eriçada,

Se lança o herôe tremendo,
Da fulgurante espada 
Vibrando irado e forte 
Funesta, immensa morte;

Té que rotas as horridas fileiras,
Largâo o campo, as armas, as trincheiras,

EPODO. (O

Sobre as azas da Fama,
Quai o raio brilhante 
De Deiio coruscante,
Pela terrestre mole 
O nome d’alta proie 
De Silva se derrama :
De susto o Indo cheio 
O ouvio troar no seio.
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ESTROPHE. ( 0

Nos verdes hombros de Neptuno undoso 
As barbaras bandeiras 

Cetn faias floreando, abrem 1 igeiras 
O campo procelloso.

Entâo de Calecut a confiança 
Feroz ste alçou: que mortes, que ruinas 

Pelas mâos da Vingança 
Nâo trama as Lusas Quinas!J 
Jâ na vaidosa mente 
Régla 0 grâo tridente 

Da Tndica Doris, quando no horisonte 
Antonio assoma, e logo humilha a fronte.

ANTISTROPHE. (})

A  fiel ave, que arma vigilante 
Ao grâo furor de Jove,

Quando sobre os mortaes os raios chove, 
A dextra coruscante ;

Tâo rapida ao rebanho temeroso 
Nâo cala, a garra abrindo, das estrellas, 

Corno o varâo famoso 
Sobre as immensas vêlas 
Câe de grande ira armado, 
Terçando denodado

A dura espada, e torna em seu estrago 
O azul Oceano em roxo lago.
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EPODO. (3 )

E  quai raio luzerne 
De magestosa gloria 
Nos bronzes da memoria 
Derrama o Herôe famoso, 
Quando o imperio algoso 
Talhando velozmente,
Oh D io, te annuncia 
Do grao triunfo o dia !

EST RO PH E. (4)

Cruelmente abrasada, sem abrigo,
Sem torres , sem ameias,

]â quasi 0 collo as barbaras cadeias 
Dobravas do inimigoi 

Quando la no horisonte rutiiando,
Surde do grande herôe a fausta estrella, 

Teu horror dissipando.
Do feroz Cairo ao v d îa ,
A barbara Ousadia 
Entâo pallida, e fria,

Por terra cae : jd foge a tempestade, 
Que corre a acapellallo sem piedade.

A N T IST R O P H E . (4)

S c , solta a redea a rapida qqadriga,



Por campo dilatado 
Guio de Dirce o carro levantado,

De immenso applauso auriga, 
Vos sabeis, castas Ninfas, que as pisadas, 
Que no Argivo Permesso ogrâo Thebano 

Deixou assinaladas,
Seguindo vou ufano ;
E  que de estranha gloria 
De Joâo a memoria 

Nâo orno : mas a seu braço nâo fahâo 
Triunfos, que o grâo nome aos ceos exaltâo.

EPODO. (4)

As setas pois vibretnos 
De teu arco brilhante,
Oh Lira altisonante,
Ao campo Lusitano :
Ali Gibrela ufano 
A fronte alçar veremos,
Onde do Luso escudo 
Foi seu estoque agudo.

ESTRO PH E. (5)

Do Ameixial veremos a campina 
De mortos arrasada ;

Onde em sangue cevou a ardente espada 
A sede da ruina,

Aos ceos erguer-se respirando gloria ,
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Montes Claros veremos ; e veremos 
Como croa a victona 
D ’alca virtude extremos.
Rota a crue! batalha,
Densa nuvem coalha 

De negro fumo o ar j o bronze brama,
E  os ferreos peitos em furor inflâma.

A N T IST R O P H E . ( 5)

Entre o som dos tambores, dos gemidos, 
Que voa tristemente,

Do fogoso cavallo horrenbarnente 
Resoâo os nitridos.

Altos montes de corpos estroncados 
Cobrem a cada passo a roxa tetra :

Com horrorosos btados 
,:.todaè> Chama a fonesta Cruerra 

A Morte pavorosa :
E  Iberia, que vaidosa 

De suas tropas o furor olhava ,
Jà da Victoria ornada se julgava.

EPODO. ( O

Quando, de esporas dando 
Ao cornipede ardente,
Sobre eilas càe valente 
O campeâo famoso :
Seu braço entâo raiyoso,
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Estragos fulminando,
A  Lysia abrio com gloria 
As portas da Victoria.

EST RO PH E. (6)

Dos feras Annos contra a fouce dura 
O cego orgulho Egycio 

Em vâo lavrar com barbaro artificio 
Novas armas procura:

A ' livre patria dos sonoros Ventos, 
Delirando, soliciro levanta

Soberbos monumentos,
Com que as nuvens espanta.
De seus Reis a memoria 
Assim sua vâgloria 

Eternizar procura, porque ignora 
Que do tempo a Virtude he sô senhoraj

A N T IST R O P H E . (6)

Mas a pezar do barbaro ardimento,
Sua gloria, seu nome 

Entre as cerradas trevas se consome 
Do torpe Esquecimento :

Em quanto da virtude o campo arando 
Cyro sem descançar, a sua iama,

Mil raios fulgurando,
Do abismo se derrama 
Da mais remota idade,
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Até da eternidade (piras,
Enchèr o immenso espaço. E em vâocons- 
iVoraz Tempo, em seu dâno as mas «as.

EPODO. C<0 VT

Assimi, Silvà FamôsO,
De Mavorte enire os riscos, 
Mais altos obdiscos,
PelaS mâos da Victoria,
AIçaste â tua gloriâ;
Que o plectro sonoroso 
Hoje da fama aderna,
E  em Lysia immortal torna.;
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: a d y i r t e n c i a  p a  .g & ç o a i
, A’ ODE XIV,v ;,,'.' j 7 "\r

No vers» l .°  do Ep* i .  sabstituio-se so* 
b ranor a famoso, que sella  em lodas as Col­
lectées ; parque a rima sfssim. o pedio.

O vers. I I. da Ant. 2. ’lia-sC tsa copia da 
ultïma Collecçdo do Autor Àté que rotas 
& c. A  levistinta mudança que se J e z , pare- 
ceo necessaria.

Os versos 7. e 8. da E str . 3. trocariio-sc 
par causa, da untfonnldade da rima : cm todat 
as Collectées lia-se em p rim e iro lg g a r ,  0 que 
agdr». esta eai segttydo, , . , .

’tfjB  O des PmDAfcicAS,

NOTAS A’ ODE XIV.

N. B. As Notas sâo do Editer , excepte 
a 10 . que foitirada da Od. V. onde erainu- 
til , por se seguir nesse lugar a liçâo no- 
vissima.

Çx) T a  ousaste primtira. Com razao se 
glor/a Elpino, de ter sido 0 primeiro , que 
entre nés introduzio este novo genero de 
JPoesia, inteiramente desusado entre os nos- 
sos antigos Fortiiguezes.



(2) Èm Pimpta. Monte de Beocia t visi* 
fiho do Helicon , e igualmente consagradô 
âs Musas : outros quefetn qüe fosse lima fon» 
te dé Macedonia tambem consagrada âs Mu­
sas : as quaës por uttla ou outra mao , oü 
talvez por ambas , se chamavâo PirtipleaSj 
pu PimpleideS; .

(})  O grande Vambà. Rei dos Visigodos 
na Hespanha , que succedeo a Recesvindo ns» 
anno 67 2. Os nossos Escritores o fazem Por* 
tugiiez de nascimento, e morador na antiga 
Cidade da Idanha.:Manarq. Lusit. Part. a. 
JLivr. 6. eapi 25. Fafia , Epitome de las Histo* 
rias■ Partug. Part. 2. cap. 6. Foi illustre 
esté Rei nâo sô pela sua piedade , mas pela 
seu grande valor : entre as suas proesas mili- 
tares conta-se a guefra que fez ao seu Ge­
neral Paulo , o quai tendo sido mandado 
para reduzir d sujeiçdo a Hilpêrico Conde dé 
Nimes , que se tinba rebellado , fez-se 
eleger Rei em Narbohna , e se atrevëo' a 
desafiar a Warrtba seu légitimé) Sobetano. Es­
te Principe o Venceo , e tomou as Cidades 
que se tinbâo rebellado : porèm soubé usât 
com prudencia e sobriedadé da sua Victoriâ -

(4) Ou Apimtnt. Apimanô ( e nao Opï- 
mano , comp escrevefâo sempre ois que co­
pi arâo esta Ode ; o que pfocederia Ou de 
desruido do Autor , ou de ettgano nos Lei* 
tores i de qtie a mi lettra dalle séria occasiâo ~)
■sra ifm cidadao de Bragà , homem sagaz.e 
Valeroso , o qtial oS BracarenseS escollierâO

R  a
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-por seu General contra os Romands. Duas 
<vezes os venceo elle ; da primeira sendo com* 
mandados pelo Pretor Marco Manilio , e da se» 
gunda pelo Pretor Calfurnio Pison. Ficarâo 
os Romanos tao desbaratados nestas duas 
pelejas , e o partido de Apimano tâo engros» 
sado com os povos que se lhe ajuntârâo t 
que meteo a fogo e sangue todas as terras 
sujeitas aos Romanos, desde o Guadiana ats 
o estreito de Gibraltar 5 e tomou algumas 
das suas Cidades : porèm a tempo que dava 
um assalto â Cidade charnada Blastoienices , 
foi Apimano rnorto d’uma pedra lançada de cr­
in a da muralha. Monartj. Lusit. P ort. t. 
L iv r .  a. cap. 26. Faria , Epitomc de las K is -  
to r . Partug. P art. I. cap. 6.

(5 ) / Ou V iriate acerbo &c. Insigne Capi- 
tâo Portuguez, do quai o Poeta torna a fal- 
for com mais extensâo na Ode XX\r; Estf. 
4. e seg. e nas Notas i  Ode XXXI.

(6) O fe r a  M eia. D. Gonçalo Mendes da 
Maya , ou de Amaya , a quem chamavâo O 
Lidador : foi genro de Egas Moniz, e Caval- 
leiro de insigne valor no tempo do nosso 
primeiro Monarcha , que 0 havia feito seu 
Adiantado. Delle se conta que no ultime dia 
de sua vida , passando de noventa annos de ida- 
de, ganhara duas importantissimas batalhas aos 
Mouros no Alemtejo : as quaes na fé de «- 
ma atitiga lembrança descreve Duarte Nu- 
nes do Leâo , na Chranicad’E lR e i D . A fjo n - 
so H tiiriques. Delle falla muico Brandâo > n* 
J.* P a rt, da Monartj. Lusit.
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O ) 0 fo rte  Cavallcîr». D. Fuas Roupie 
taho , que se achou na . batailla de Campo de 
Ouriquc ; e que sendo Governador de Porto 
de Moz, desfoaratou o R ei Moitro Garni , ou 
Garnir ,  que coin o seu exercito pertendia 
tomar aquelle Casteilo. E !Rei D. Affonso 
Henriques o nomeou seu Almirante ; e delle 
diz Paria {  Epitom. part. j . a cap. 2.° )  
que fora o primeiro que ein Hespanha ga- 
nhou a Coroa Naval ; alludindo, do mes- 
nio modo que Elpino ; ao combate que D. 
Fuas Roupinho teve com Os Mouros , jjunto 
ao Cabo de Espichel , no quai estes forâo 
desbaratados, e as 3uas gales (  que erao no* 
ve )  todas tomudjs. Ve;. Duarte Nunes, 
na Chron. citada ; e Brandâo , na 5.* 
part, da M onarq, Lusit. L iv r . 10. cap. 4. 
L iu r. 1 1 .  cap. $0. 31. Foi inui festejada esta 
Victoria (escreve Brandâo) por ser a pri- 
meira naval que n’aquelles tempos ganharâo 
os Portuguezes ; os quaes sendo atc entâo 
jnvenciveis na terra, se mostravâo de novo 
vencedores no mar.

(U) Entre o extremo rlsco. No sitio que 
poz a Elvas D. Luis d’Aro , de que jâ se 
fallou nas Notas â Ode X III. ficou dentro 
da Praqa D. Joâo da Silva , entâo Commis- 
sario Gérai da Cavallaria. Nâo so as conse- 
quencias ordinarias de uin cerco, mas sobre 
tudo a epidepiia que grassava na Cidade , ti- 
nbâo reduzido a tal consternaçâo os sitiados t 
que se o nosso exercito nâo atacasse as Li»,
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nhas com tâo grande félicidade , e se o si- 
tio durasse mais dias , nao haveria jâ quern 
pegasse em armas; pois dos onze mil solda"- 
dos .de que 90 principio constava a guarnicâo 
(  entrando Auxiliares e Ordenanças) apcaas 
estavâo era estado de combater ipoo infantes , 
e 160 cavallos. Part. Rest. Part. a, L iv r .  5. 
p. 1)9 . e scg. L iv r .  4. p. 2OO.

(9) Ah ! jâ  o vejo  , & c. No dia da memo- 
favel batailla das Xinhas d’Elvas coube a Di 
JoaO da Silva mui grande parte da vioi 
toria. Havia elle sahido da praqa com al- 
«uma infantaria , e com a cavallaria de que po- 
dia dispor : e constando-lhe que o Commissario 
Gérai D. Joâo Quintanal com 500 cavajlos 
pertendia romper patte da nossa infantaria , 
que jd, se começava a formar dentro na 
nlia inimiga , avançou tanto a tempo e coin' 
tal impeto com a sua pouca cavallaria , que 
occupando o claro que ainda havia entre os 
nossos infantes e os cavallos inimigos, der- 
rotou a estes, e os fez fugir descompostamen- 
te. Ainda depois os Gastelhanos , vendo-se 
consideravclmente reforçados , tornarao a 
formar-se , e vierâo atacar os nossos : entâo D. 
Jo îo  de Silva sustentando mui largo tem­
po um tâo desigual combats , cliamou em 
seu socorro parta da cavallaria do nosso exer­
cice , e acommettendo segunda vez o ini- 
niigo , o obrigou a voltar costas, depois de 
ter experimentado uma grande perda. Part. 
R est. P ort. 2 *  L . 4. p. 205. e seg.
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( ip )  Que Austro condensa. Noto chamao 
os .Gregcs ao vento , a que os Latines da- 
vâo o  nome de Auster ,  e nés de Sul. 
Manil.

A sptr ob axe ruit Boreas, fu r it  Eurus *b ortu , 
Auster amat medium Solem , Zephi/rusque ca~

(deittCM-
E Sén-eca, in Agam. A ct. 3. Sc. 1 .

Rapiunt pelagas iajtino ev ers uni sole I
A d u ers 11 s E a ra  Ztephj/rus ,  et Boreee Notus .

. . : ' ï Elpino.

( i l )  De Dclio coru séante. Delio por Apol- 
lo ,  ou o Sol. Vej. Od. X X III. nàs Notas.

( i z )  0 nome d'alta proie de Silva- O Poe- 
ta escolheo entre a familia dos: Silvas , a 
Antonio da Silva de Menezes , para objecte 
da digressâo da présente Ode. Elle embarcou 
para a India na Armada em que no anna 
de 15 24 hia o Viso-Pvei D. Vasco da Gama, com 
o quai chegou a Goa no fim de Setembto d'a- 
quelle anno. Barros , Dec. j. L . 9. cap. 1. e 2, 
O seu parentesco corn D. Joâo da S ilva , 
feeroe da présente Ode , he o que mostra a 
tabella junta ; sobre o que se péde ver mais 
por extenso a D. Luis de Salazar y Gastro , 
H istoria Gcncalogita de la Casa de S ilv a .,  
fa r t ..  ?•* L ie r . 6.
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Rui Gomes da Silva ,
Primeiro Alcaide JV5ôr de Campo Maior.

t -------- --------■■■ - —
Fernando da 8:lvaseu Affonso Telles , ter- 

fillio segundo. ceiro Alcaide Môr
- V-.V.3 U-,v.\ .-.t de Campo .Maior. '

Pedro da Silva de Rui Gomes da Silva , 
Menezes. quarto Alcaide M6r,

Fernando da Silva de Antonio da Silva de 
Menezes. Menezes , de quem

fai la a digretsâo,
I

D. Miguel da Silva.

D. Fernando da Silva.
I

D. Miguel da Silva.

D. Joao da Silva , T e -  
nente General da 
Cavallari».

Cl Ï-) Nos vtrdes homtiros 8cc. O V iso-Rei 
partindo para Cochii pouco depois de haver 
chegado a Goa , e constando-llie em Calecut 
que es nossos andavao quasi em rompimento 
de guerra com os Mourus , os quaes incom- 
modavâo a nossa navegacâo ; tanto que che- 
gou a Cochii , mandou du.is gales , uma ga- 
leota , e uma caravcla para niuniciar Calecut,
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U  D E AlV. 7.0 J
*■  defender aquella costa. Hia Antonio da 
Silva de Menezes por Capitâo d'uma das ga­
les, a quai por ser pesada no remo , ficou 
atraz, e saliindo. sobre ella jo parties de Ca- 
Jecut , pelejou Antonio da Silva corn elles 
obra de' très hor.as ; até que sendo socorrido 
por sens companheiros , afugenîou os Ca- 
tures, fazendo varar alguns em terra. Earros, 
D ec. j .  L .  9 .  cap. 2 .

Cl4) Da Indien Dorij : isto lie , do mar 
da India. Doris era filha do Oceano e de 
T e th y s , a quai de seu irmâo Nereo teve as 
Nereides.

( 1  O A f i e l  ave , Sec. ïmitaçâode Horacia  , 
na Ode 4. da lA vr. 4. A aguia era consa- 
grada a Jupiter , ou porque antes de em- 
prender a guerra contra os filhos de Titan , 
lhe appareceo uma aguia, que lhe servio de 
feliz presagio ; ou porque foi esta ave , a que 
lhe fomeceo o nectar durando a sua infancia. 
A aguia vè-se ordinariamente nas imagens 
de Jupiter , limas vezes aos pés do D'eos, 
outras tendo o raio entre as suas garras.

C16J Q u a n d  o  o  i m p e r i o  a l g o s o  £<C. C h e - 
gando a Goa ao Viso-Rei D. Garcia de No* 
ronlia a noticia do estado em que se achava 
a Fortaleza de Dio Çe este era o cerco de 
que o Pocta falja nas Odes XXVI. e X X V II. ) 
despedio logo Antonio da Silva em seu so- 
corro com quarenta navios ligeiros , o quai 
em mui breve tempo chegou âquella Praça, 
CoutQ t Dec. 5. L .  4. cap. 12 . .



(17) D« grilo triunfo a dïa ; istO he j a* 
quelle em que os Turcqs Jevantando o Ion* 
go e horroroso crrco que tinhâo posto a 
Pio se recolherao- i  sua armada , coin.-a 
quai se retiràrao à vista de Antonio 
Silva.
. ( 18 )  Craehmnte pbrasedo , & c. Pintura dû 
miseravel estado em que estava a Praqa de 
Dio , quando chegou Antonio da Silva. Ain* 
da antes da cliegada da armada dos Tureos , 
e logo 110 principio da guerra, que aos nossofe 
ijiovço EIRei de Cambaia , «uccedeo um dêq 
sastre que poz a Fortaleza em risco de se per4 
der ; que foi , em unis noite tomar fogo a 
povoaçâo , 0 quai layro.tt com .tanta fUria^ 
que.sé depois de muitas. iioras. se conseguio 
apagallo i  tendo-se quaimado 6o, moradas -rde» 
casas, (C o u to , Dre. 5.* £. 5. cap, 1 ,  )  Depois 
de chegar a armada dos Tureos , e de aper-; 
qado o cerco da Fortaleza, foi este tSo djsH 
putado, que te ndo-se dado muitos assaltqS. 
aos. diverses baliiartgs , no que os nossos , qafi 
os defendiao , fizerâo prodigios de valori.fi* 
carâo muitos déliés arruinadqs ,  e os arniazèns 
sem polvora ; nao liavendo jà em toda a For­
taleza mais de 40 homens que se podessem 
repartir pelos -baluarteî. T a l era o grande 
perigo em que se achava Dio , o quai sô era 
balançadc).:pe]a extraordinaria perda da gente 
c muuiçdes, que os sitiadores tinhao experi* 
jnentado , e pelo medo que tinhao do sûr 
çprro que podj^vir 4 Fortaleza i  .0 que ,o*
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résolve® 1  levantar o sitio. Neste momento 
dregoti Antonio da Siiva.

( 19 )  Do Jc r o t  Coiro & c. Soleimao , Ba- 
ehâ Eunuclio , Gôvernador do Cairo , era o 
General da armada dos Turcos j e tinlia si» 
do a aima desta empresa , porque foi elle 
qnem a persnadio ao Turco , ponderando-lhe 
que lhe era facil niio s6 fazer-se senhor da 
Fortaleza , mas ainda lançar f6ra da India os 
Portuguezes. Couto, Dec. 5. L. 2. cap. 7.

(20) Par terra cae &c. Antonio, da Silva 
ohegou a vista da armada inimiga, sem que 
esta podesse determinar o numéro e porte 
dos nossos navios, por se ir j i  o dia escu- 
recendo ; e Jogo que foi noite , mandou eile 
disparar toda a artilharia da sua armada mui- 
tas vezes, e acender muitos fardes : o que 
causou tante terror ao Bachà , que tendo 
por certo ser aquella a armada do V iso-R ei, 
fer sinal â sua que se levasse ; o que fez corn 
tanta pressa , que deixou em terra todos os 
doentes e feridos ; e assim seretirou. Couto, 
J3cc. 5.* L. 5. cap. 4.

( 2 1 )  Qiic as pisadas, &c. Comeffeito na- 
da tao familiar a Pindaro, do que tecer os? 
louv.ores dos herôes a quem lotiva, com as pro- 
esas que fizerâo os seus passados : deste modo 
louva elle mil vezes os Eacides. A'sim desculpa 
Elpino a longa digressâo , que acaba de fazer so­
bre Antonio da Silva de Menezes , paren­
te de D. Joâo da Silva herbe da présenta 
Qde.
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(22) JU G ib r e lo  ufanoSLc. Ailllde O Poî‘  
ta d perigosa e descomposta retirada , que 
fez d’Elvas para Estremoz por Villa-tioim , 
na Campanha d e .16 6 2 ,-0  Marquez de Mari- 
alva com o nosso exercito, que constava de
8 mil homens , 3 vista do Hespanhol com- 
mandado par D. J020 d'Austria , forte de
9 mil Infantes , a 5 mil cavallos , conv 
um grande trem d'artilharia. A ü. Joao da 
SilvaÇ entâo j:i Tenente General da Caval­
laria) se deveo a salvaçao do nosso exer- 
cito ; porque occupou com cavallaria as ser­
ras do Bispo , e Gibrella, que erao as duas 
que serviâo de cortinas aos dous ’exercitos ;• 
e percebendo que as avançadas inimigas man- 
davao descobrir o sitio que elle occupava, 
empregou a industria em lugar da força que 
nâo finira , conseguindo que os Castelhanos 
nâo se atrevessem a occupar o alto das ser­
ras , e que o nosso exercito effeituasse a su# 
marcha sem opposiçâo. Port. R  est. Part. 2. 
J . .  6. />. j 3 8 . e seg.

( 2 $ )  Vo Am eixiiil veremos a camplna &c. 
O campo do Amçixial ficauma legoa distan­
te d’Ëstremov. para a parte d'Evora. Da ba­
tailla que deste lugar tomou o nome , ja o 
Poeta fa 11 ou na Ode XII. e torna a fai- 
lar na Ode XV. Ne]la commandou D. Joao 
da Silva a segunda linha da nossa cavallaria , 
e stisteve com grande gloria logo no princi- 
pio da aeçâo a segupda linha dos Castelha- 
nos j que vinha carregando com boni suc^
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cesso a nossa vangüarda , depoîs da morte 
do General Manoel Freire. No fini da pcle- 
ja acabou de derrotar e dispersar o resto 
do exercito inimigo, jri rencido s e desaloja- 
do das alturas que occupava , pela nossa in- 
fantaria. Part. Rest. P a ri, a.* L . 8.

(24) Montes Cloras veremos. Neste Itigsr 
Se deo a famosa batalha, que o Poeta des- 
creve , a quai delle tomou o nome. Quan- 
do o Marquez de Caracena , Capitâo General 
do exercito de Castella , querendo emendar es 
infelices successos de D. Luis d’Aro, e de D. Jo*- 
âo d’Austria , appareeeo defronte de Villa Vi- 
qosa com um exercito de 15 mil infantes, 
perto de 8 mil cavallos, e 14  peças de ar- 
tilliaria ; o Fxercito Portuguez , eommandadt) 
pelo Marquez de Marialva 1 igual em numéro 
de infantaria , e interior no da cavsüaria, 
sahio d'Estremoi: em socorro de Vil.'a Viço- 
sa ; e cliegando a Montes-claros , sitio que 
fica uma legoa distante de cada umad’aquel- 
lâs Praças 4 foi atacado pelo exereito inimigo, do 
quai conseguio uma insigne Victoria no dia 
17  de Junho de 1665. Port. R  est. P art. 
L iv r .  10.

( 25)  Densa nuvcm coallia tfc. Avistado 
um e outra Exercito ( sâo palavras do (Ton­
de da F.riceira i no Part. Rest. ib. />. 7 1 }. )
deo principio à batalha a tempestade Jnriasa 
da artilhariai que das baler'ias referidas co* 
meçou • jogar, dondo lugar as pausas do es- 
tronda as consonancias dos clarins ecaixas.

' G u s  XIV» > 2($9



(26) ï)o fogos» cnvnllo &c, Todo O COt~ 
po da cavallaria inimiga atacou com grafï" 
de impeio o lado direito do nosso exer- 
cito , e conseguio rompello ,  fazendo-nos 
Ctinsideràvel dano : o mesmo fez a infanta- 
Tia inimiga no nosso lado esouerdo : com 
x> que os inimigos se começarâo a ap­
plaudir da Victoria. P ort. R est. P o rt. 2.* 
L . jo. ■

(27) Qttando , de esporas dando Sec. Ha- 
viâo os rtOssos sustentado o combate pof 
•espaço de sete horas , e j i  tinhâo ganha- 
do avantagent , quando D. Joâo da S ilva , 
petcebendo primeiro que todos que a ca­
vallaria inimiga se querîa retirât , cahio so­
bre ella com a nossa tâo furiosamente , que 
os Castellianos se pOzerâo em fugida pre- 
cipitada j e forâo seguidos até perto de 
Geromenha , onde alguns conseguirâo sal* 
var-se : e isto acabou de nos Segurar a victotia. 
P o rt. Rest. ib.

(28) Sobcrbos monument os : as Pirami-
■ des do Egypto. As mais notaveis sao as
de G h «e. , superiores as de Sakkara lia'
grandeza e no trabalho , ainda qüe muito
inferiores no numéro. Parece que estas Pi*
ramides forâo destinadas para sepultura dos
antigos Reis, Os modernes viajadores a-
juntarâo todas as obsetvaçoes , que nos po*
dem dar a conliecer estes «randes monit-&
mentos das artes entre os Egypcros , e « 
eatado a que 0 tempo Os tem reduzido. Nos
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tfous Vol. da Viagem de Denoh ao be'txo 
e alto E gyp te  sç æha muitn erudiçâo a es­
te respeito.

(29) Sua g le r ie  seu nome &c. A  pe- 
?ar dos soberbos • niQttumentos que levais* 
tarâo os Egypcios para eternïzarem a mc- 
moria dos seus Mônarclias , elles nâo po* 
deraô conseguir qUe esta passasse até nos : 
porqùe todos sabern quâo cbeia esta de 
confusâo e de erros a arrtiga historia des- 
tes Reis , até que Cambyse filho de Cyro 
sügeitou aqtielfa vasta regîâo ao dominio 
dos Persas. Os Reis a qiiem se attribuera 
comrrmmmente as très principaes Pira- 
mides » apenas sâo conhecidos clos anti-' 
gos ou pela sua incapacidade, ou pela im- 
piedade e todo o genero de vicios , a que 
$e haeiao entregado. As acçôes de Ciieops 
Cephrenes, c Mycerjno nâo ficrirao eterniza- 
das como as Piramides.

( ;o )  Em quanio de vlrtude &c. Elpina 
contrapôe i  fama dos antigos Reis do Egy­
pte a de Cyro R ei dos Medos , e Principe 
notavel entre os Escritores antigos e rooder- 
n o s, nâo sô pela seu grande valor militar, 
e pela immensidade das suas conquistas ; ma» 
pelo bom uso que délias fez * pela sua pru» 
dencia , hümanidade , e niais virtudes sociaes 
e politicaS. Xenopliûnte na Cyropcdia ,  ex­
cède a todos os que elogiàrâo a Cyro ; se 
bem que na opiniâo de Cicero , rtiuitas ve- 
zes substitue a sua imaginaçüo a' verdade e

^  jy® XIV. 271



I J i  OûES PlNDARlOAS.
rigor da historia : Cyrut Me à XenOphmlt 
non ad historiae fidem  icriptus y sed ad ef­

fig ie m jm t l  imperli : eu jus summa g ra v it*s  
si) Mo Philosopha cnm singulari lim ita it  
lon jungitur. Giccro t Bp. ad Q. F rat rem. Librt 
i . E p . 1.
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O D E  XV.
« ïh d g  R '■ .jlf-ri-? saT-j??.*»)! !r/ -d -«wm f .

A MA NO EL FRE1RE DE .aNRRa DE j 
GENERAL DE GA V ALLA RI A  

5 ; DO £XERCITO DA LEIRA.

ESTROPHE. CO

Omper a der.sa treva , que 'defratna 
Sobre os homens a mâo do Tempo itàdo, 

£  levât de aurea fama 
Aos vindoutos o nome coroado ÿ . ï iM  eCt 

He tâo ditosâ sorte ÿ 
Que por ella -

A arrostar aima illustre corre a morte. -A

ANTISTR0PRE. -Ci)

Este dos Curcios foi o nobre intento 
Este dos Fabios, e dos Decios este: ’ - 

Com igual ârdimento*
Oh Turenna, o mareial campocorrëste.d 

Mas onde*, oh gentil Lira, 
Veloz vôasd -

Em Lysia igual exempta nâo respira ? - •

Tom. F . S
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EPODO. CO

A  quem he d’Albuquerque occulta ag lo r îa ?  
A do bravo A ta id e , a dos M e n e z e s î • 
Nao dura inexringuivel na memoria

• D e  Andra'de a iuz brilKam e ? 
N â o  sâo suas façanhas 

Fanal de heroicosüeûos scintillante}

DeiKemâsfois, ©h Musa-,.estranfca* .gtorras', 
E  sigamos seji braço forraidavel

Sobre eu&s.atuenitias,
Sua eipada,

As Qdes bats® as honoras pertnts. À  

-ANTI^TP*0RHE. < 0  

Tu, eh Angra, n'um pontoscîto opm ®.

Q u*l t»o , quê  m  .flzas, saw&pdo,,.. 
Indomioi «  raivoso ,  ..

De r £ïieter « J&eino _a'Igoso; ■

ESTR0PHÈ. (a)

Entre as grandes victorias 
D e Mavorte no firme ou cartvpo iïtttaVei.

Voar p.-viste, o crê >o ro»r abrit̂ Joj,,- 
obre 0 Pirata iifano j

Bramfe^ e corte



: T  -

EPODO. <2)

Em vao a Sf*a empërtho inrenta oüsâdo 
Sea trftço oppor o barbare» Cossaito : 
Bdi«-ào ver sua furia, consiernado ,

A'fuga'» lème vblta ;
E os seus desemparando,

O cativo feaixel nas màos lhe soka,

ESTRO PIE. ( , )

Mas ja' cir&zando . o ar brilhante Fttm* 
De majores feeçées , em ako brado* 

üh <3ita»à 4 nôs chante.
Dos ifÿttttôf '̂pôis '«• fe*talhfoalad&V;*i ; 

. ■ ' Soknndo ô vèo, guiaJ 
Ao Dëgebe,

E d«$ Ereires ;y*câ* o gr andr f - ®  5V>}

D e ptdiltèm ’t â & m  iw ^â4*|{wa is»s>* 
A vadear a plAcicîà'cotreate

Descç b Miipano oüàado : . ^
Mas $  aps cifssbi-iètys se Wçëv^atertte* 

De* A'hdfadé* o fbrte' üraço,
Quali'èér*fôsse

De i*<J bièBîfl- tn'Ufb, ou fînôaçéi, iV* *■

5  *



Ode» Pindaricas. 

epodo. cr)

Em inhospita praia alto rochedo ,= /
Do brarnador Neptuno as grossas vagas • 
Nâo vè sob osseus pésquebrar tâo quedQÎ 

Como o Caudilh® fera 
, Firme rebate e prostré 

Os dures ..choques do feroz Ibero. , . >

E ST R Q PH E. (4)

E  quai foi seu forer, quatyto na frente , 
Dos UuspS; esqiaadrôes cprre anirnoso, ■ i 

<A férir a.,audaz Igenre;!
No pun̂ o alçado o fer.ro proceüoso'i * 

Que esrragos rnilfuhyuna;
Foi Cornera *

Que â b̂pxia annunwiou a grâo ruina,.;. .3

A N T IS T IlO P H E .r <4)

Q uai r io , que das a ^ e j -é ir r e t id ^ q  £û  
Ængrossaâo, dévora, futioso ' ,..^ 7  A 

t ribas eofibffidanj,
^ a lrfôfftpe 0 forte Andrade g  loriot*

, .i jb e t ia , que assuttada 
F a i largando,

A  ta m iflK b a  do  5 Ü



\ EPÔDO.? (4) •

M is, ôh trance Cruel! quando sua aima 
Da fettia ao auge niais se remontava., J 
A vida lhe roubou, mas nio a paltiiâ'j - 

A Morte inexoravel;
Dos louros invejosa,

Que seu braço cortava formidavel.

EST RO PH E. CO

Que espsranças cahir entâo nâo viste, 
Lysia, com elle defutura gloria !

Entâo confusa e triste 
Entre as croas choraste da Victoria 

Os louros ver prostrados,
Que a tua fronte 

Auguravâo seus feitos subiimados,

A N T IST R Q PH E. (5)

Grande Andrade, se teus triunfos claros 
Nâo grava a Patria, déliés esquecida ,

\  Etn marmores de Paros ;
Nem dâ cdm teu semblante aos bronzes vida; 

Se etn ricos monumentos 
O teu nome

Nâo sôbe a assoberbar os soltos ventos :

■ O D l W



3̂ |  O q e s Piisdakicas.

F.PODO. ( O

O  amer da Patria, que meu genioinspira  ̂
E o gia îe N’ume,que me inflamma a mente, 
Irajrççmd ° farâo ru fensa Lira, , 

feu na Thebana incdde 
Lavtarei a coroa,

Digna sà de croar tua. yiuude» „.,t

■ f •' k  «*W

:

ismiU'om «ot>it . '
.«rnon :i3i O

î.soîusv



A D V E R ÏE N C IA  DO E D IT O R  < ^
A ’ ODE X V . : 's

, • • ■ -ci o  >

Naà apparecendo »■ o rig inel de s i a Ode  ̂
f o i  précisa Ja t.a r nella algumas alteraçoes. '■

A  s sim nu Estr. 2. v. 1. imprimio-se es- 
tranbas glorias, et» vez de estranha gloria.

No Ep. 2. v. 1 .  e 2. lia-se o seu empenho ;  
e a barbaro co?se iro.

0 v. 4. da Ant, j .  liasse Mas aos passos 
«eus &c. v -

A  Ant. 4. foi'tedaacreccntada tfe: nova ; par­
que JaJtaV a ne apograp/io de ifltima- Câ/l(cÇâo.

j l i  .*?*■ '* - ; s o ywia liii r - r .'a  « .O  .o î r s l . .
. .-iTi'j': { •■:•■■■
N O TA S A ’ ODE XVirli f  • ; .

■■ " -i.2 ■’/ ■
N. B. A  Nota 14. he a -unica''do Autor, 

e foi tirada das Notas d Ode VI» onde cra 
iniitil. ' î •

-j- 0
( 1 )  Este  das Cttrcios f o i  Stic. Cu-fciO , cé­

lébré CidadSo Rornano, que ■ v'iveo pe l'os an. 
nos 3t>2 antes de Jesu Christo ; e que se 
sacrificou pela salvaçîo e liberdàde da sua 
Battra. Delle se conta , que tendo-se aberto a 
terra , e consultando-se o Oraculo d eerc* 
<4>sso r respondsri este que o abismo se fê - 
charia , arrojando-se nelle o que o Povo R o- 
nwuio possuia de mais precioio î  que Cur-

'©■  XV. > 27^



cio considcrando que as arma-s e o vaîot 
erao 3 eoùft» mais preciosa para a Republr- 
ca , se armara como se fosse para um com- 
bate , e montando-se a cavallo , se precipi* 
(ara corn eile no abismo , .o. quai immedia- 
tamente se cerrou. Vej. Valerio Maximo, 
L iv r .  5. cap• 6. ex. 2.

(2) E ste, des Faliios. A familia dos Fa­
bius he niui célébré entre os Romanos ; pois 
foi ella sô que intentou obstar as correrias 
dos Veienses e dos Etruscos , e morreo toda 
no combate de Cremera , no anno de Rom» 
277. Vej. Ode XXVI. nas Notas.

( l )  E  dos Decios este. Dçcio Mus , Ro» 
mano notavel pelo seu valor , e amor da Pa« 
tria. Eleito Consul no anno 557 antes de 
J. C. proseguin a guerr* contra os Latinos , 
osquaes lhe ,’o£ferecerâo batalba : entao vendo 
que os sévis soldados fraqueavSo , tomou 
Decio a resoluçao de se sacrificar aos Deoses 
Infernaes T,lqrrojando-se aonde estava o for» 
te da peleja. Este sacrificio magnanimo le­
vant nu o ardor dos Romanos , e a Victoria 
foi sua. Vej. T ito  L iv io , no -Liisr. 8.° Ou- 
tro Decio , filho deste , combatendo contra 
os Samnites e os Galles , e vendo o Ex- 
ercito Romano em grande risco , tambem 
seguindo o exemplo de seu pai , se votou 
pela salvaçao da Patria , e coin a sua morte 
deo a Victoria ao Povo Romano. Vej. T ito  
L iv io , no L iv r .  10.

Ultiroamentp ao fjlljo deste segundo De»

a 8 o  O des PraDARtcAS. r



.îAO.-îD':»! .'XKtfO  î S t
« 0  , e néto do primeiro , porqiie o'Exér'cï- 
to dos Epiiotas estava assustado , temendtfc 
que elle finesse o mesmo que seu p.ii e- 
avb , escrevéo Pirrho dizendo* que se deii 
xasse de intentàr tal loucuia ; porqtie tinlia 
dado ordem , que se elle a comrnettesse O 
mo matassent ; mas o prendessem , e tra- 
• assem depois "de tal maneira , que ihe pe* 
zasse do arrojo. Ha quem escréva que De- 
c io , isto nâo. obstante , se fizera avnouco.

(4) Oh Turenna. O Visco.ude de Turerj- 
ua , Maréchal General dos Exercitos France- 
zes no tempo de Luis XIV. Depois du se ter 
immortalizado com um grande numéro de 
victorias ,  e de ter aberto com felices aus- 
picios a campanha de 167$ , obrigou Mon- 
tecuculli a repassar o Rheno , e o con- 
duzio ate ao pé de Salsbac , entre Bade 
C Strasbourg , onde estasra seguro de o ata  ̂
par com vantagem. b’ o dia que tinha marca- 
do para a bitalha , montou Turenna a ca- 
va llo , e subio a uina emmeneia , para exa» 
rninar a disposiçao do exercito inimigo , quan- 
do veio unia bala , que o deitou fora do; 
Cavallo , e o matou. '1

( O  Abutiuenjne. André d’Albuquerqtie , <y 
heroe da Ode X III. -

(6) Ataide. Nuno Fernand.es de Ataide, 
o  herbe da Ode XXXVIII..

( ? )  Mcnczts. D . D u a r te  d e  M e n e z e s  , O 
h e rb e  da O d e  X X X V I I .  V e ; .  a  E s t r .  e  A n -  
* is t r .  z,* d a  in e s i jia  O d e .  . ; ■# « ï.



De iW i,W s. Manon 1 Fiteire "d<r Andra*
d e , o beroa-jda ^présente Ods. Todos estes 
illustres Capii&es cteiâo a vida em defensa da 
Patria. : ç:v
; (.9) 'Ta-, oh Angra , Sic. Manoei Freire d« 

Andrade partit) para « Prari'l no anno .de 
165 5 occupimefcr o posto de Mestre de Cam- 
po m  Armada do Commertio , de que era 
General Francisco de Brito Freire , e Alini- 
tante Manoe.1 .V’elbo. Vindo esta Armada de 
■ vo-ka para Portugal no anilo seguinte , pela 
£»lta de mantiménto que trazia , vendo-se a 
4 de Junho” ,na aitura das Ii-has dos -Açoresf 
tomou a Terceira. Foi entâcr- que: desgarran- 
do-se o Navio Rosario pequeiro-, de que era 
Capitâo Pedro .Vas Garçao , fpi abordado a 
meia -legoa ..de. distancia da ifcota por uni 
Cossario Hollandez , que o tomou pela im- 
peficia do nos.so Capitao. Apattados os dous 
blavios da sombra‘da terra , pÆrcebeo-se da 
Armada que o Pirata tinba tbmado o nosso , 
9 que corn elfe 'firgra, adiantandô muito ca- 
nainbo : entao o General. Francisco de Hrito 
mandorr em aéti alcance a:iVinnosl Freire ria 
N io Conceicao , o quai crtnseguio retermat 
9 OQS30 N»vH>/, ' abandônado pelo Cossario , 
eom a gente e artillia;ia de’, que este 0 tl* 
nbii; guarnfecidel. Jürito Freire , Sfiage da A r­
mada da Compankia do Camtittecip , e F rô ­
las dp Estado da Sr.azil , pagv- 40. e feg .

. ,(.iq) A<h ljcgkk*. R io  qae,'reâ.sce na Ser­
ra d’Ossa 3 e entra no GuaduBa; junto a Mat»

2iPï O des . .FiwdakFcîas.



1 C V . - 0  2 %

qàAt : côfré' «ma legoa distante d’Erora?
( t l )  De prospéraj succcssos corocdo. O  

Exercito ■ Gàstelüano , eommandado por D, 
Joâo d’Austri-a , irtvaciindo o Alemtejo na 
Campanha de 1 66 ; , tinha tomado coni pcfiW' 
ca resistcAicie a Cidade de Evcra ; e liii-rén- 
do-se retifado para o Lândroal o-nosso ExerV 
cité eommandado pelo Conde de Villa F lo r ' 
a quem assistia o Conde de SchomberîT, trJ  
verao os Inimigos ôpportunidàde de penetrS’r 
e  interioT da Provincia è os lugares ab!er- 
tos d'ella , escendendo às suas torréfias até A1 
Vilia de Akâcer do Sai. Port. Rcst. P ort, 
2.a L .  8. '

Çl '£ ) 'A  vadcar a placida cor rente &c.‘ Cf 
nosso Exercito sahîndo do Landroal, e tendqi1 
passado e répassado o Ho Degebe , se for-' 
•ifteou rva- rrtargem délié : e porque este 
» 0 , ainda que pequeno , lié tîo  alcantiladw 
e bordado dé grandes eininencias , que nîîof 
s* deixa vadéar mais que por dous estreito# 
portos, Se reforçdrâo estes com tropas , ’ ' fî*' 
Cando do lado 'esquerdo uni Regimento' dè? 
Inglezes e 500 cavatlos j d btdem do Gene-' 
n i  de Cavallaria Manoel Ereirè d’Andrade. 
G Exetéiro inirnigo tendo sahido d'Evora aë 
•nêbntro do nosso , intentcw passar a ribéi'- 
*a , forçdndo os dons portos que estavdo dè* 
féndidos ; e naO cirrando mufto de penetr'ar 
pelo dis dîréita , do quai foi repélKdb"* 
Aconitiietterlo com grande impeto 0 da é i ‘~' 
querda: porena acFiou tâo forte resistéitcrjr



«ni Manoel Freire , que o défendis*;-que . hâo 
thé foi possivel penetrallo : e , assirw: farg-oir o 
projecto da passage 111 do rio , depois de dei- 
\ar o campo dieio de raortosv Pei-t. R  est.

t, . ■ V ;'sb a.,: rv 5
-Çi 0 E  gnpifiti tut J'aror^ -&c, ■-Tertdor*<e.

9-, Kxercito Gastelliano , depois 'dp, recontro 
do .Degeb^., retirado das visiphjnyças: d’Evo- 
t.a eni direcçâa a Arrondies ,, reso.lveo o nos: 
sp-.atacnllo , e dardhe batailla .110 sitîo do 
Afneixial , ■ aptoveitando-.se da -asperèz.» dos. 
«pontes que bordâo este campo,, e do aper— 
tajo e escabroso canijnlid-, por onde os Ini- 
migos deviâo passar , o quai por issQ se cha- 
*jpu. Çanal. Forrrjap.se ,a ooçsa. Qayallaria 
çm.tres linhas , govemando a. .vangvrarda Q 
General de Cavallaria Manoel, Freire , .0. quai 
rompeo a batailla 5 e atacou tâç-vivamente a 
prjmeira linha dos Cascelhanos.,*,: que desba- 
qatada a Levûu.,,a-huscar o.socotro da se- 
jjunda Jinlia.:. Epi eiUao que,, adiantsando-se 
qpjn grande, ardqr nadombate. -lhe aeertou 
^  cgbeça umpj fiaîa jnimiga ; .pelor-que foi 
tir^Jo.da batalharjasnoçibundo. Port«Rert.. ib.

£ 14 ) F oi jfcotqcfa, .‘..Os Filosofçjs^nna •ve'tn 
jjbs C.ometas niais que. uns corp9s,i<j>pqe9s’, « 
5 e prenantes aos. ?,lane,tas, que, forinajido uma 
eljpsc muito excentrica,, ko .se. tleixao ver 
çm sens peril;ej,io,s : ; antiganiente porem-fo* 
Tiff) tklo.s pnr.-nnspronosticos da ira dfi Deos.

cfle^re.. sobpe esta, materia a,.ppjfuâo 
d ^ .^ ’pjpçrito,Aj»dg»ta,;.« sequaip.^a;Filqs,p-*.

1 8 4  O d es  P in d a -rîô a s .



O d e  X V .
fia cprpusodar» £i»da em^tfiinpos rcuito pro- 
ximos a nos seguirâo alguns homens famo- 
sos, entie os qûaes se dîàtitiguii'ïio Arriaga , 
Budjn , e Bernom'Jle, esta opiniuo , a quai 
terri lançador grandes : rjtzes; entre ,o .povo 
simples e faltp^ de jnstrriffçâp/; que lle o que 
basta para o pensamento do Poeta ; pois es­
tes nas suas imagens nem sempre buscâo a 
verdade , antes as mais das vezes se conten- 
tâo com o vêtis imil ; o.f«jüa'b‘tiusce ou dos 
sentidos , ou das paixdes , ou da commua 
opiniao do povo. Veja-se Muratori, L iv r .  I. 
«*<?/>. S '/D eila  penfetui Poeî/SirKElp.

( 15 )  Entre A i criAs e,ifll'qstç. Ha Victoria.
A  Victoria-dp.,. Ameixial .que:1 os nossos 
a/cançacîa. depoi* da morte.de M,anoe!iEr,q4- 
re , no’ dîa S ,.dé Junho de j6 6 }. Os ijesr 
panîibes perderâo" 4000 mô'ttos} e 600c pri- 
sioneiros0,-'  'l‘dda a“ jàr’ iü iaria ? e uni ritjuis— 
simo despojo.*'|ViV. 'ÀeSt. ‘ h.
- 'Ç ïSy ’Ém niSrmtfrei" H iïP ir o s E  Pards':, ‘’fllii 
d o  m ar F .g è o  , u m a  das C y c la d e s  : h e  m u ito  

c e le b ra d a  fta tb s t e t i ’g û s ‘é m  ra râ o  das su as 
t iq u e z a s ,  e  d o  seti m an m o re  b ra n c o . 

o o s r i  -b: , 
a « B r o i e  s n i r - '

c fibetjî.s î ï -,0,* n  •d.niir -,.;:* - ‘ 

sBEîèîKJtTiOÎ Sîv • ••• • s M

j &/Î



,VXÎ'.rm0::<

•omr.. zn jiT.ivl h;: . îàn t  MruMc
, f.SEmA . ' ' ' .O i 'D ’E  X V 'I. ÎO srîl.-- 
»*«?. j; • ■ -•T  r «i:bii9
cvr".’A  JO  .A O R O DR I GUES D E S A ’ ,
*up CttAAîA© ^ O  D A S 'G A L E  S.
• t * i  ».ü»n ;  * t r ^ y i  o h  r ; 1 1»v ■ . ' - v - { . . .

ti.iqrn: f*U*< i
r.oinos si zwy/ ?ù:< .....

r>;> ; n CfESa7lLOPfl&.-i:
t M U ut* i r .

■ tr

f)es l que o septrtDde oüitt
.«!•»<>>>_n» •■ Das ’cit2r?.s îoantes (;0 
voîïon - > Efripunhando' tribnfâAtéS’,'?!li'! A 
A ncras sois da ,fama e seu ihespuroiP . 
Kos jaspes <ta Meirioria hüjé gravemo* 
J,-,’ . •' ", Dé Sa o nome hontoso* iic ,* 

'Seu' b;r:î pvbe!üco$o<c:0'n o ;,

Oltnr/J srf ; o is ta -  i: ■ n--ü ( ■ : .<•• -oh
acjjî i-b oïAirfr^^ROPRE. ,dCl> hbc-idslso
' , . . P ~ J Ü 31.> >ï. •? ; 5« w p b

Elle entre o fatal risco 
Nâo d<;ixa a patria amada} 
Brandindo a forte espada,

Da brava gu-3Krd»tmcKmebristio.
Elle entre o horror da solta teropestade 

A  seguio fluctuante,
Até surgir triunfaRte 

Ko porto da ditosa Liberdade,



j? fn Q B c E 'i,:& y d B O

cnr.^'K s«v>î o obnmP- 
,u cn  E P O n O . 2f ’ !)

O Tejo, que actif vada 
Dos Hispanos baixeis c'o grave peso )

, Gemia eni raiva aeceso,
£ià hoctenda baîalhaôuvia, pasmado, r.

. Fazer menos famoso,
Ttnto ds.sangue, e demande ira^madçt, 
Do Hemonio Acbillcs ô furür gloricso.

- riiGêfso arfif .• b.rioGvni zo-rb. n V .
.tESTROEÜR-.* •'••T

Oz Cydopes fnembrudos 
Com tâo grande estampido 
Sobre o raid.uarcido :

Nâo vibfâo t» Trinacria oi tr.aïhos rudos ; 
Como, sagwndo as furias da vingança , 

.cîO!îii:Vifcva o .Varâo. pfflEsiante.i:i!i sfl 
; sb/©< pesado îromanre, ’-'t ojjfif.CI 

Que um.eJtuxeiro de sangue de si lança.
«V • . .%

.Bbfin'aAjMïisæaiOPÏiE; ’̂ is> v  «Io8

} j î?jr̂ bce objecta de: glsria 
Sobre o lenho alieroso 
Foi Ajax vstiacoso,

Balançando dos Teucrosa Victoria.
Mas œni menas wrèor. nco'ste  ̂balisa

. Varia Dnsi»natjiï en bgcxî T



OOFS PlNDASicAS.
Quando o feroz HispanO 

Nas cativas galés uiunfante pisa.

EPODO. (a)T
. . ■ ' V  :-ï C? 3

Ncpruno entâo rnrbado,
Ao ver do ardentebraçô a borrenda furia, 

Previo a grande injuria,
.Que em Lysia lhe prépara o duro Fado;

, ' Quando o- feroz Trideme,
Seus reinos invadindo, o Gaina ousado 
Tributario fari da: forte Génie.

aobarESmOPHE.; (?j)Ü 
obPjrfiGtaa >As < u o D

• Parà~adular vaidosà.
- gobu > ■ 'orDor'Laciô' a  fora gencëyfo* <

; G  rei dé. A ’rdea potesie ; ■ 
D e immenso armoîr vàlcr lira famosa. 
Dentro nos rouros ca recem-cidAde,
__ .i-jn;;; ik De tero furiàs cercadtE,ma 

‘ Correr o faz irado,
Solta de sangua horienda tempestade;

STflOPHE. ( rQ
D )! . -l'îîr.C': u.- y ji-*

B ti' AH utoniel lança o I 
, ,i-Sopesando antmosd:, •'

«ïH-':c! Sabre <ji Pteygio orgalhoso i  
Tyranas mortes, «mpiedade lafiça,
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Em vâo a seu furor bravo inrmigo

. Opporrse intenta oüsado> -rJJ 
ob/! Que o Rutulo extremadp 

A  nçva Troia sô poz em perigO.

.oqfi^m;E?OBO.-X4)c jqsE oss-sQ

Tal a -'cruentâ espada 
Vibrar vio Araduca ao Varâo forte, 

Quando a iniiïiiga sotte 
A  tmha ao Luso sepiro rebelladajnm -Kl 

- AU fez verdadeiro ■
Quanto do Tibre â proie celebrada r, 
D ’aurea Mus* ibigàa som lisongeiro.

u x i D  ! ou 03 IA
.Kint-giE  ̂ t. ESTROfHE. (4 ) I cb scnaT

Mas jâ veloz nos cbsma 
De Colippo as campanhas,
A ver novas façanhas,

O sonoro clarim da heroica Fama.- 
]a das armas o som tiemendo soa;

•Sgs.1 s Jâ a chocar iigeiras ? aCI
■< Correr vejo as fileiras ; . i oQ 

Dos cavallos o csirondo a terri atrôa.

.eeusANTlSTROPHE. (4> inA  fl«3
Em vâo de fina malha 
Se veste o Ibero ousado;

Tom. F . T



‘ Que o cavaUeirt» irado • sv « 3  
Lorigas, morriôes, e corpus tàJha.
Foge 6; ferez Contrario ; e- detesiando

• No peko a infeosta guerra,.< & 
Jà deixa a Lusa terra,

De seu septro a cobiça déSterrando.

Ei*0,l>©»i:j(4) l it ‘ *
.sn.if f vb c'ju'dk)A oiv isioi*/

• Dira talrira quwn sente
De minhas bêchas >o aem-harmoniosQ^ 

Que eu ao Varâo tamoso 
Jâ diadema ted rësplendecénte;,,

.on-Mas now» se defatua A  caioc'Cl 
Alto troféo, là onde Ceuta ardente 
Feroz do Hercule» our: pka a garganta.

£!H*d£SlîROÉ«Ej..(^3iA 
t ïedosqrrifio -ck otjqiioD a'C'1 

.AK ' cptît fero estrago 
1 D a genre. Mauriiana., &■
i.;.A.jieria Fingirana :*

De sangue inonda em espumante lago."
Do Guadalate .a lugubre campina 

.i.ôuK Ênaâa:etifreia o pranto,
Absorta vendo o cjuanto ,

Em Africa destroço o  heroe fulmina.

i> o i’.’ . m3
, r — • -   y ----- v  Q.ii&t •

. T  /A .suit

O d e s  P itfn xk iô ts .
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>10'ANTIOTROPHË.' 4#*''-r-V
.1 ? J.

Mas entre o sotn irado _
J  “ Das armas pavorosatf ,(H a/̂  

ü . b  i ;:Coroas sahguinQsas ^ J 
Clio gentil, re'mos lavrado/'' 

Volteriiès pois o'vô'o â outra esfëfkj 
Qndei.de auras s.erçnas 
Sobre as prospéras pent}a9M,î!S1t* 

A pacifiça,£aÜ£$ sç inrpera.
.'sbtr'jüu- int>i’B;ici-!

. , EPODO. CO

E que briihantes créas 
Em seus Reinos nâo colhe Sa famoso !

Roma o vio glorioso,
Gallïza o vio mas onde, oh Ode, vôas ?

No mar antOta iança 
Das acçôes portentosas, que apregôas :
Pois n j^  jçmppMCsprra. p mar bçti^oça., 

.samn-îJ ïsrrs o STtrjr-i si'ifi; jn»n

S . '.*10 O1
»>. ?,». . • o : \ •

a s i W r ô )  ^ •y > \  h i n \ * \ i s

r ô t *  . u l ï Ù l l U

fc U » '
o J x j V «itt -à'

o u S ï£ B V r» n



a jji O des PindaricAs.

A D V E R T E N C IA ir© , R D 1T O R  
A ' ODE X V I.

No Ep. j , scgu'i-orSç -q .f i  çéo ' da uhnnet
Collecçâo , miidtwdo no v. 1. Jà  cm T a l , o 
que pcde o sentldo' grqm m qtjcal , e he con­

fo rm e a.qntlga f l f é f  7 q f f f f r d  d e ste ^ b jq i}  y

Assirii viste' à'ssdmbradàd 
Aradlicl' gentil, o Varâo forte . .

Entre os géhids da Mor<fc'*i;,6ci A 
Cevar em sangue a tragadora espada.

T u  viste virdàtîeiro Scc.

N »  Ep. 5. a a n t ig a l i jâ o e r a :
\ m u :r f .  v o :-  ■ : i i« *  tl> 3

De seu Reioo. lisent* J j.
Quanto eapaço correo o herôe fanjQSC (̂}jr;j~) 

Roma o vio glorioso ,
Brandir «.s. armas da profunda mente,3fi‘ 2£q  

Mas , L ira , ancora lança .j, ^ 
Dàs FaitioS'as acçoes no golfo ingente :
Que nem semprc respira o mar bonança.

Alem desta liçdo havla outra , dlversa da 
que t,e Imprinûo no te x te , porijue iule so je 
referla  a ella a Nota ultima sobre Galliza  , 
mas ainda outra , que se cmittio , per nâo 
êpparecer 0 verso a que elle pertencla.

Mas a liçâo que se segule no tcxto parè­
re ter & que ultlmamente agredou ao Posta.



U*"» rr»51 ‘
•c*od»J NOTAS A’ ODE XVI.
: siso*! ai j «
•': N» fi. - T o d a s  - as- N o ta s  sao  d o  A u t o r .  
Q m it t i r â o - s e  a lg u m a s  p o r  s e re in  d e  p u ra  re- 
{Tiissao. . . . . . .  . 1 .

i . . r -  :

- Ci) Odes ~(.oa Hymnes , corne se lia nas 
antigas Collccçoes. ) Com semelhante Pro- 
aopopeia principia Pindaro a Ode 2.* das 
Olympicas :
- i i ii ;
Z A A  Qoçfxiyytç Y  "çj.vos
- ! v'. T b *  Qsov ,  t .V H'fOJa. X. A,

C2) Arbitras sols Sic. Os Poetas attribuem 
^seus versos, e i  Poesia a grande prerogativa 
Jde immortalizarem os homens. Theocrito , 
no Idillo Charités -, ou H 1er on } da iraduc- 
fdo de Eobouo Eessa ; . u.u iy.o-5
Rétro lapsa pii Laertis fama perisset 
Si non juvissent-divins car mina vatis, 
Nomina viventes mortalibus optima Musae 
Atque aelerna J'eraat, et nulle oùnoxia fato.

E Calimacho, no Eplgramnsa a Eraclito :

Sed Phllamela tamea vlvit tua Musa , mec illi 
Mors refus» donütrix iujicit atra nia,-ms.

.e©:**®*-sXVL a95



$94 Oüfes PindatuêXs.
E  nao he sem rarâo que elles tem esta 

vaidade. Alc'eb foi R d da-ilira de Lesbos , 
mas nâo he conhecido senâo por um Poeta ; 
e he-varisimil que à'pezar do troriô è-do 
septro t delta nâo hou.vesse memorfcr,- Jè 
nâo fossem as suas Poesias, D’aqui se seguaij 
que Elpino com justo fundamento chama aos 
hyronoS arbitros da fama p pois «liés a re- 
partem boa ou ma , conforme a seus âu» 
tofes agrada. Disto terHos um bom exemples 
em Falaris , Rei de Agrigento. Foi este Uïrt 
Principe sabio , dotado de muitas boas quali­
dades , e sô implacayel côm os mâos. As 
suas Cartas nos fazerh. ver rielle um excel­
lente Principe : mas depois que os Postas 
o propuserâo cornd um monstro de tyfania, 
poucas pessoas ha qüenfdrinem delkrotat*' 
melhor conceito. r;■■.■’.r.îdr - ni eb-

(p) è'ri. - q  herôe da présenta-Ode»
(4} Flores de Hippecrertt. Metafoi# da 

Poesia. Horacio, na Ode 26. do L , 1.
i ’•

. , . 0  quae Jontibus integris « «  A
Gnades , apricos necte ..flores  , '.mr.eYL
Necte me» Famine eorouam, ai » \ir>vU, 
Fim plea dulch.

( s )  Nâo deixa &c. Primeiro louvor de 
Jo lo  Rodrigues de S a , que consiste 116 va- 
lor com que seguio em defanea- da Patrin o 
Mestre de Avis , nas criticas circunsrancias 
em que o mesmo se achava , tendo contra

I



si nScr sô o formidavel poder de Cas tell a > 
rn#s a jHaior parte do Reino. O Rçino d® 
Portugal represelitado como qnia nâo agita- 
da da tormenta, he r*tjia aliegoria semelhan- 
te. â, de Cketo , in Pison. Qui maxUtùs tut*, 
binibus ae fiuetibus Réipab/icae navetn. g'tf  ̂
hirnastem , salvOio<jii( \n porta ceLlocastenu

(6) A  seguio . . .  até su r g ir  8tc. Seguu- 
do louvor , a qua da causa a sua conscan- 
cia no empenho qua toinàra : o que nao suçt 
cedeo a outros Fidalgo$,qu« depois de pbĉ Ti 
rem acçoes- gloriosas t mudarâo de-p»rtidg,; 
Taes forâo Joao Femandes Pacbeco i e
tim Vasques da'Cunlia.

(7) Hispanos baixeis. A armada .rfe ,Q*«,
tella, que sitiava Lisbo.a par mar, e ponstte 
ya de 40 naos entre grandes e pequenas,.,.. 
alem .'de- <} gales , .e .«ma gakota , .w m * 
mandata por Fernâo Sancbes de Toqr , Air 
mirante Môr. Fernâo' Lopçs , €jirouie. 
d ’EI,R*i D* / a?*, feS P art. x. *«/>. . t t R -  
H '*  F10. r: t snsT si én

Do lletnenip Aehitles 0 fu tu r Si Si 
O furor que Achille? coneebeo pela mort? 
de ssu amigo Patroclo , e a vingança que 
por esta causa tonton- de Heitor e dos Troi- 
anos , deo assumpto à lliada de Homero  ̂
que cobrio a fama daquelle herôe de immor- 
tal gioria. Chama.lbe o Poeta Hemooio , por 
»e.r natural de Thessalia , que priipeiro ,ste 
cbamou Hemonia , de Hemon, ;.-ÿ

QQiiaudo 0 Poeta dix. , ,jue 0 fu ro r  que AchiD

,saQ h«;<*?'X ¥I»0



les cohccbee pela morte de seu ami go P atro- 
clo } e a vinganfa que por esta causa tomoui 
deo assumpto à lliada de "Houtero , nao se 
ha de entendtr que a tel ÿ u ro r  seja a mate» 
ria principal que tlomèro tomou na l l ia d a : 
pais todo 0 mimdo sabe que' 0 que 0 Poeta 
Hitne'ro propoe can tar, he a ira de Achilles 
pela injuria que Agamemuao lhe fer, , roujian- 
da'lhe- a Briseida sua cativa ; cm despique 
àa qital Achilles nao quix, mais pelejar , o 
que acarr'etou mil males aos Gregos , que 
na lliada se contdo ; mas deve-se etiten- 
der 5 que aquelle fu ro r  deo astumpto a itma 
parte muito intéressante da lliada  , com que 
etla ncaba ; e -foi a causa de Achillcs tor• 
nar a tomar as armas contra es T ro ianos, 
matai- H eitor , e préparer por este mode a 
tohtada de Troia. Vejm a Ode X XX III. nas 
Notas, j  Ed.
" G ï) Cydopcs. Os Cyclopes no mundo poe- 

tico sâo ‘uns Gigantes de estranha grandeza , 
fillios do Ceo e da Terra , a quem se deo 
este nome por terem um si> olho no meio 
da testa. Hcsiod. ©«ayoï. v* 144. !i-'; U

‘.h
ŷ v:i\ia>7rtç $ rj 90t,i i7T&iVfJ.0V Üilgic CCÇGt&tyiCt)?
KfxXctiiÇYiç ôpùci\iA.oç sèbç tvéy.êZlo piTcïrtr&>.

Aster tendo-se offerècidoa Filippe , Pai do 
grande Alexandre , para o servir como um 
excellente Ireclieiro , af(irmando-lhe que nao 
escapava de suas setas alguma ave y ainda

296 O des PindakIcas.
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quando voava mais ligeira Felippe llie res- 
pondeo : Estâbem , eu vos tomarei em meu 
serviço , quando fizer a guerra aos estorninhos. 
Aster picado desta irrisâo , se lançon eITi Me- 
tone , e tendo Felippe sitiado esta cidade , 
Aster apontou contra elle uina seta onde se 
Kâo estas palavras : Ao olho direito de F e­
lippe : a quai verificou a sua inscripçâo, 
quebrando-lhe effectivamente o olho direito. 
Felippe depois desta desgraça teve a fraque- 
za , segundo Demetrio Falereo , De Elecnt. 
cap. ; l j .  de nao consentir que diante délia 
se pronunciasse a palavra Cyclope.

( .0 )  T rinacria. Sicilia , a quem se deo o 
nome de Trinacria , ou Triquetra , por ser 
de figura triangular, e imitar a feiçao da le- 
tra A. Esta llba teve antigamente outros mul­
tos nomes , como os de Sicania , que to- 
mou de Sicano ; Aetneia , Brutia. Nel- 
]a em as entranhas do Etna puserao os anti- 
gos a forja dos Gyclopes ; mas outros a col- 
Jocârâo em Lipari , e alguns em Lem- 
nos : mas V irgilio, in 8. Aeneid. v . 4 16 . 
a poe em Hiera (traia das Eolidas . como 
se diz nas Notas da Ode XXX.) por ser esta 
a que fica entre Lipari e Sicilta,

1/isula Sicf.nlum ja x ta  latas Aeoliamijuc 
Erig itu r Liparen . jumantibus ardua saxis ; 
Quam Subter specus, et Cijclapum exe sa caminis 
A ntra Actnaea tenant. .0



-• r)!iy<)fa*'c.-f»lh0 de.TlielamoB',- e ornais
ralerosO' dos Gregos , que forfio. ao cerco 
de Ti'oia', ddpois de Achille* ; secundo Ho­
me ro , n a L iv r .  2. da l l i u d . 'v . i f â .  que na 
|r*d»»cçS#’ de Porto lie:çr së^uinte : , •

■ •■!■ • ■ .■ '■ '(nias A/ax
Virortim vcro longe fort!ssimtis fu it  Thtjam n  
Ponte Achilles irascebatur., • ' ■

’ I li ‘4 , •
Este , tencfo Heiror desEeitO os Gregos 

( entâo dfvididos entre si )- e começado a 
abrasar as naos da sua armada os alentou i 
e susteve a-faria dos Troianos por largo es» 
paço, atc finalmente. desistirem da empresa 
felizmente começada Dict. Cretens. liv r . a. 
Homero , lliad . liv r .  l in fin .

( la )  VarSo Lusitano. joâo Rodrigues 
de Sri. , :, <v ro : .

I ( f  ))• Cativas gales. Na Gale Portugueza , 
de: que:; os Castelhanos se tinhâo feito se- 
riliores , que arrancou de suas maos ; e na 
Castelhana , que rendeo, Veja-se oArguiTTen- 
to desta Ode em Fernâo Lopes , Chronic. 
d ' f i ü e i  D, Jo a o  l .u Part. I. Cap. 159.
. (.14) Gaina. .Odip'ande Vasco da Gama.

( 15)  Tribistarie, fard .  No descobrimento
da India.

( 16 )  D» bacie &c. Os Romsnos. O La- 
cio comprebendia uma parte da Campanha 
de Roma , Hostia , Alba Longa , T ib u r, e 
outras. Veja-se Lenglec tans*-7. c‘<p. la . 
art. I. §. 5. Gluver. liv r . 3. cap. 27.

%ÿ % O des Pin da Ris a s,
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K e id e A ’rdtâ : Turno. A'”rcfeü , ridai* 

«fe maritima (la Campanha de Roms -, ers» 
a Capital de ‘-tfeu ' Kelno; Vê3¥ ; 
ùbaixo; v16^  '■ n!l;!vO

Cl?) Lira  ftiniosd Vifgîliô. ’He 5 ' tropô 
Metalepsis. A Lira se torm pelés versos, 
B os versos por seu autor.

C19)' R e ' c e i t i - ' c i d i H t e ' "  Lavrnîty'j tjüe Eneas 
tiliha cometfàdo S'édificaf. Virj>;- 7.' ■ jte'nielA 
v . a j 7. ‘ -vs 1 •. .)•. « , (A
u V :i i , :. ’ V u i  i n a s a i t )  î i i s r ’i )

»» V Ip te  tiwàilï désignât moemafass'a-J 
1*1 olituh(jue loàiini ; prima sque in iitare sedcs , 
Cast forum in morem,pinnis ati/ue aggere cingit*
- .ij, orno-i r p ?  1
• A esta cidade poz depois o nome de Lavirii® \ 
éiïi memoria de Lavhria , fillia do' Rei’ Latino, 

(20) Tempestade. Metafora Pindaricà.
•t ( iO  O Phrygio-: os Troianos. Vej<t*se a 
Ode X XX III. nas Notas. f/mi 1

(22) Ttiranàs mortes &c.
S& liv r , 9. dti‘ Eiiéidà , no fini'. '  -l '■
•' • 0  Ruttilb tKtre'ihdd» î Ttrfhb, Rei dos
Rutulos. LtviO j 'Zi-t/é1. ». Dec." I . Estes po* 
vos habitavâo a-parte--miaritimâ da Campa* 
nha de Rorna , e tinlûo por ridades A ’rdea 
sua capital,-da quai si tratou’ acirjià : a'quai 
tomou este nome da ave a que os Liftiirorf 
chamâo A rdea , e nos Garça , sob cujos.anspi- 
cios (segundo Hygino) foi fundada por Banno , 
filho de Pilumno ; ou pe!o ardo'r de seu ter-. 
ritOrio , segundo Matcial ; ou fînalmente pela



sua grandeza e exceliencia , o que os tnes- 
dkjs Latinos denotavâo pela voz ardua. Es^ 
te lie o parecer de Servio , nas Notas a Vir- 
«iîio. Ovidio quer que a Garça tomassq
0 nome de A'rdea desta cidade , e nao a 
cidade , da Garça.

( P‘ t
Conge rie, in media tant primum cognita prçe- 
Sub variât : et finer.es plauiis everberat alis. 
E t  tenus , w  macles, &  pallor, et omnia captant 
Quae deceant urbempiomcn qaoijue mansit in ilia 
V rbis : c£ i.psa suis deplangitur tArdea pennis. 

, . . v , Libr. 14. Metamorphos. vers. 576.

Seja como for : ella conserva hoje o an- 
tigo nome. As outras Cidades erâo Aphradi- 
sium , e Castrum Invi. Veja-se Lenglet , ne 
lug. cit. § .2 .  ;;• . . . .

(24) N ova Troia. Lavinio. Chama-ihe o 
Poeta nova T ro ia . ailudindo ao costume dôî 
antigos, os quaes fundando alguma nova Co- 
lonia , soi'âo conservar nqlla uma imagem da 
Patria , jà na sua estructura , j i  nos muros , nas 
portas,e outros lugares. Por esta causa diz Eneas 

Helerio e Hecuba no 3.® da Eneid, v. 497.
,- r b l  ;  . .  - b  S - . - l . - I

1 , ,  E ffig iem  Xanthi , T.'roiam<lue v iie tis  ,
Quant vestrae fecere  inanus.

Veja-se tambem ne L iv r .  5.0 a v e rs . 755. 
e os seg. O mesmo Virgilio , na L iv r .  
jO,. 7 4 . e 7 5 .,por boca de Juno chanta, 
a ddade de la v in io , Troia.
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indignum estjtdlts Trtiam circttmdarcfdmnti'S 
NWceàteitü''*’^  '■*•* • • l''"' ’ *

:  (25) Araditea. Nome'antigo da Villa de 
Guirnàrâes. Na tomada desta praça foi o nos- 
SO H e ro e  o primeiro que entrou nelki , e  
dentro da primeira cerca se acliou so com- 
batendo com um grande numéro de immi- 
gos. Veja-se o Argumento desta Ode , « 
Fernâo Lopes , na C hro n .  de E l K c i  D .  J  ode  
I.° Part. 2. cap. 11.

(26) V a râ o  f o r t e .  Joâo Rodrigues de Sa. 
( ï- j)  Tibre. R io que tendo a sua origem 

no Apenino , junto dos confins da Romanha ,
se ldnça no mar de Toscana , depois d e
bànhar os itiuros de R o m a .  ‘ ■
- - (2 8 )  Prtrlt' celébradir-. os Romànos.Virgi- 
Jio na composiçâo da sua fabula, nao sé> al- 
terou os successos , como èrà ob'rig'ado se­
cundo as règrasda Epopeia ; mas para lison- 
geàr a* Aiigtisto, cngrandeceo o valût de Tur* 
no , para ficarenv mais relevantes as proezas 
d e  Eneas. A  Vetdade liistorica se pode ver
e m  L iv io , Dionysio , flutropio. E ainda nâp
faltao Autores que os contradigâo 5 negan- 
do a vinda dé Eneas a ltalia. Ô que parece 
comprovar-se com o que diz Dictys Cretense , 
no fim d a sua JUstotin,

(29) Colippe. Nome antigo de Leiria. (  A l-  
Inde 0 P o e t a  nesta  E s t r .  e na Ânt. que se 
iegue , à batalha de Aljubarrotd  , em que



Jo râ o  vencidos os Costelbanos 5 nri quai ba- 
Jfiéo . Ç.fiiirj$tytr de i'à i Vpj, 

Fernâd Lopes , un Chron. de EIR çi D , J  qpn 
1. Part. 1. cap. J 9. )

Ci®),' U tro ,.3Lntifndf.rpa Q t^ jbp p or, = y e -
J^- trgpp  ̂;Sy-cvecripdie , singu]*r .pelo pîtiraÇ,,} 
n Çl}]).,tÇay$Ueii:o irufa, .... Jtaâo, Rodtiju*! 
•de Sa. p:,,!,.. • ?b
■ Cia) - t  o riga i,, Temoç :exjeilipi^,<l&ste 
tne eni Ferirfo Lopes , Chron. dos 
£  ed.yo t. D .J e â o  1."  9, .outras. ’ I

C ij)  Ferez contrario. EIRei D. JoSo dp 
C a s t e l la . .

(jcQ  De jeu septr,o a eoblça &Ci Ppr* 
dendo. ; as esperanças df^çonquista destpfl 
y^eino,s.,.;-çom qpe .cfantcs se .liscugeava.,
' C iù ' V ‘  m iulios.frpchas: j}fo,i)P , dç mpuf 
.▼ «rros--rt»ob»-. « t» . meufora , vçjiKSC ,'a Ode 
X X - V I J j I .  nas_ J v o t a s , ; ; . . :j . .
- X i& k - ’ÿ f i  t ri f 4* i‘ A  copqyis,tà:de Cepta j  
cm que 0 nosso Herôe se. achou., ohrando 
jtççoes digiias de seu norne. A2urara ,  Chron, 
.d’E iR e i , D. Jodo  i . °  cap. 49. ; ... , «•*
... Q.7) , Çeu/., ta,.. Qidade assentada na- coisïa 
,Barbaf,i.a. no. ïyeino .de. Féz , aO péf do monte 
Abüa , deÇropje de Gibraltar } . na latitude 
.Septentrional de }ç- gr. e j6  min. 0 $  Çscrj(- 
tores Arabes pertendem que esta Cidade fof,- 
se ftindada'2ji annos depois do Diiuvio , pof 
jim pet?, de N né , e que IJie puspra por no- 
j-pe Çcit } qup.. em Lingua Caldea qtter dizçf 
f,rjnf.ipio dp ferjnpsura. fyIReji IJ, jpip  ,i.° $
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*omou a Salebensala , Senhor M.ouro , em ,14 
de Agosto de.14 14 . rAzutafa , no lugar citadtr

(38) HercitUo niar , neSte lugar lie 9 
fflesmo qite'o .Medjterraneo e pQsto eue o 
jjomt de HercuJeo s6 compita propri-ijriente 
*0 Esireito de Gibraltar , Klpino coin hberr 
dade poetica o dé a todo este mar , no qu£ 
eoneorreo com .Motisiobo de. Quabwf.do,y ifl?

7 - do. A frica in . Est. 3d< o*:*H:.r a t i î  
x. ,>>'• -x x ' j XX 1  i. u ; H i n p A  r  r *

S e t t  Je g o t u  d o  B t t x m m - .p d Â  f f f i & y . t:
(7«e « runr H e r v u le o  p a r a  0 S  n i  e s t r a d e ,

(39) Gargonta. O- Estruito . de Gibraltar , 
.sobre o r̂ ital esta iimdada -Geuta, Os antigos 
die cliamavïo Fretum  Hcrcirfis s ■ pot $er . p 
limite das navegaçües d<stetjberôe -, e onde 
dizeoa que elle posera, por . meta de seus trar 
balhos duas columuas conv a^celebre inscrip- 
çâo : Non.plus ultra : spbre as quaes se pode 
ver Strabo  ̂ llbr, 5.

(40) D ii’ gente Mimriiaim. Dos MotirOS 
que habitao aquclia grande parte de .Afri,- 
■ ca , que os antigos conbeciâo com o nome 
de Mauritania , e.hoje se chama BarbarJa,

( 4 1 )  Tin'gitana, U  nia p a r t e  da  J\i au ri ta­
p i  a, , a q u e  s e  d e o  9  n o m !  de, rJ f l j n g i t a n a , de  
■ T i n g i , h o j c . T a n g e f e  } s u a  çppital,»  C l u v e r .  lu- 
trod, iri unspœrt; GeograpJt. .iihr. ~6. e. 4$.

(42) Guodolete. ;R.io , que qowe. junto de 
Xeres em Andalusia. Nas suas ' margens se 
deo no amio de 7 12 . « célébré, batalba, cur
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jas ittnseqtiencias forâo a perda de Hespa* 0
nha , e a de ËIRei D. Rodrigo : a cujo suc- R
cesso allude 0 :Poeta. p,

(4O  E nfreia a profit0 , &c. O Poeta dan- (]
<do vida e sentimento à campanha de Guâ« di
dalete , diz que ella enfreia as lagrimas , que t«
•lhe fazia derramar a perda de Hespanha , veii- m
do vingada esta affronta pela toraada de Ceu» j,
ta , e estrago que fez nos JVlouros o seu He» R
rce. Aqui ha um Hyperbaton, que se desfaz fc
desta maneira : Entâo enfreia o pranto , veri- Fi
do absorta quanto destroço fulmina o Herde 
ern Africa.,

( 4 4 )  Paciftca P'allos. Pallas , designada 
cnni o nome de ’pacifica , lie Minerva , Deû- 
sa i)a Sabedoria", das A rtes, e Sciencias. Os 
anrigos adoravao* esta Divindade cimo tute- 
Jar nâo sô dds guerfeiros , mas dos sabiosr 
e 1 he- dàvao promiscuamente os nomes dè 
Pallas e Mj’rtéfva. Veja-se o H  t/mn*.. . .

(45) Rama. A esta cidade foi mandado 
Joâo Rodrigues de Sa por Embaixador em 
companhia de Joao Affonso , Bispo de Silves , 
onde alcàn’ç'Ou do Papa Bonifacio IX. a Bul- 
Ia de Dispensa entre EIRei D. Joao ir° 
e a Rainha D- Filippa sua mulher , tantas 
vezes diffidukada. Fernao Lopes , Citron, de 
E IR ei D. Jà â o  i . °  P art. 2 *  cap. 124. £ A  
Dispensa erà- do veto que 13. Ja â o  1 °  ti/iha 

Jicit'O -cento M estre de A vis .')
‘ (46) Gùilit.à. Prori n ci a de Hespanha , que 
logra a titulo- de Reino e tem por limites

£0$ O des Pindaricas.
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o mar Ôceano , a Provincia das Asturias, o 
Reino de Leâo , e a Provincia do Minho em 
Portugal. Neste Reino em 0 Mosteiro de 
Cela N ova, onde entâo se achava 0 Duque 
de Lancastre , que se appellidava Rei de Cas- 
tella , assinou Joâo Rodrigues de Sa , como 
um dos Prôcuradores de EIRei D. Joâo 
j . °  as Escrituras do seU Casamento com a 
Rainha D. Filippa, filha do dito Duque ; e 
foi um de seus conductores para Portugal. 
Fernâo Lopes, supra , cap, 9 4,

F  I M.
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